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Aphantochilidas e Thomisidas 

do Brasil 

Família APHANTOCHILIDAS 


A família Aphantochilidas é por muitos auctores considerada 
como simples subfamilia dos Thomisidas. Os caractéres excepcionaes 
da peça labial e do esterno afastam-nas nitidamente, de modo a que 
possam ser consideradas como familia autonoma. O cephalothorax é 
muito mais longo que largo, de região cephalica mais larga que a 
thoracica e prolongada, de cada lado, em apophyse pontuda, estru- 
ctura verdadeiramente excepcional entre as aranhas. Clypeo alto, muito 
proclive. 

Olhos dispostos em duas linhas recurvas, quasi parallelas, a 

anterior urapoueo mais estreita. • 

Cheliceras curtas, largas, de face anterior plana e margens 
do sulco uhgueal inermes. Laminas maxillares planas, multo largas 
na base, quasi contíguas em toda sua extensSo. Peça „ labial mdito 
estreita, fuslforme, ás veies nitidamente separada do «terno, 

Esterno estreito, terminando atraz em ponta ao uivei das 
do terceiro par de pernas. 

P.emas pouco longas e pouco desiguaes. Palpo curto e muito 
robusto, de femur ciaviforme e espinhoso. 

Abdômen quasi globuloso e bem destacado do thorax. 

Tem esta familia apenas tres generos, que Fr. Pickard Cam- 
brigde assim separa: 

A — Olhos anteriores e posteriores equidistantes ; cephalothorax não 
prolongado além das pernas posteriores; femures 
sem tubérculos apicaes — Bucranium Cambr. 

AA — Olhos médios anteriores e posteriores bem mais afastados um do 
outro que dos lateraes; femures providos de tubér¬ 
culos apicaes: 
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B — Cephalothorax muito estreito atraz, prolongando-se além das 
ancas posteriores em um pediculo — Aphantochilus 
Cambr. 

BB — Cephalothorax não prolongado atraz em pediculo — Majella 
Cambr. 


Genero BUCRANIUM (*) O. Cambridge, 1881 


Cephalothorax longo, alto, de fronte larguissima, cortada em 
linha recta, com uma apophyse divergente de cada lado; região tho- 
racica convexa, com tubérculos espinigeros. Clypeo procUve, quasi da 
altura da area ocular, de margem muito espessada e arqueada. Olho* 
em duas filas recurvas, os médios menores. Laminas maxillares planas, 
largas na base, estreitas e acuminadas no ápice. Parte labial estreitís¬ 
sima, fusiforme, ponteaguda na base e no apíce. Esterno oval ou largo, 
estreitado e truncado atraz, com um ligeiro rebordo. Pernas pouco 
desiguaes; femures com «pinhos d«sae»; os outros sarnentos muticos; 
as patellas mais espessas que as tibias. Abdômen curto, subglobuloso, 
protegido por um escudo dorsal com grandes tubérculos anteriores. 
Tegumentos duros, coriaceos, com grânulos ou espinhos. 

Typo: B. íaurifrons Cambr. 


Bucranium taurifrons (**) O. Cambr., 1881 

B. L Cambridge — Proc Zool. Soe. London, 1881, p. 77 % 
pr. LXVI, 1. 5. 

Õ. I, Simoa — Hist Nai Ar., 1895, VoL I, p. 957, ff. 102% 
1027, 1031. 

B. t, Petnmkoviteh — BttU. Amer. Mu». Nât, Hist, 1911, 
Vol. XXIX, p. 402 . 

9 — 3 mm. 

Cephalothorax amarello-pardo, mais pallido na parte superior 
da região cephalica. Tegumento revestido de grânulos, entre os quaes 
ha 10 ou 12 tubérculos mais fortes, armados de espinhos longos e 
robustos; os dois tubérculos maiores estão collocados em uma linha 
transversa junto á depressão thoracica e são armados de dois espinhos 


(*) De Bovç, boi, xqúviov, crânio. 
(**) De testa de touro. 
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em vez de um, como os outros. Clypeo muito alto, saliente, quadrado, 
com forte eminência subconica em cada angulo infero-externo, termi¬ 
nando em um espinho saliente. 

Além dos espinhos já descriptos, cada ponta da fronte é con¬ 
tinuada por um robusto espinho, havendo outros, mais fracos, no clypeo 
e na região ocular. 

Olhos anteriores em fila recurva. Os médios menores e mais 
afastados um do outro que dos lateraes. Olhos posteriores em fila 
igualmente recurva, os médios menores e mais distantes dos lateraes 
que um do outro. Olhos lateraes quasi contíguos, os anteriores maiores. 

Pernas amarello-pardacentas, manchadas de escuro; patellas, 
tibias e protarsos com linhas longitudinaes brancas. Tarsos do compri¬ 
mento dos protarsos. Palpos da cor das pernas, curtos, fortes; tibia 
curta; tarso d.elgado e muito espinhoso. Cheliceras curtas, da côr 
do cephalothorax, com algumas cerdas espiniformes na face anterior. 

Abdômen amarello escuro, manchado de pardo; tem dois tu¬ 
bérculos na borda anterior e alguns espinhos curtos, fracos, no dorso. 

Hab.: O typo foi descripto do Amazonas. Na collecção Símon 
ha exemplares de Venezuela (S. Esteban), Perú (Iquitos), varias loca¬ 
lidades do Amazonas e Pará, da Bahia (Terra Nova e Sto. Antonio 
da Barra), Pernambuco (Serra Communaty), Minas Geraes (Mattosi- 
nhos), Matto-Grosso, Goyaz e Paraguay. 


Genero APHANTOCHILUS Cambr., 1870 

Cephalothorax longo, de fronte muito larga, com dois cornos 
transversos, recurvos; região thoracica muito estreita, quasi cylindrica 
em sua porção posterior e com um grande tubérculo erecto. Clypeo 
altíssimo, plano, proclive. Olhos pequenos, quasi iguaes, em filas leve¬ 
mente recurvas, os médios quasi tres vezes mais afastados. Laminas 
maxillares como em Bucranium. Peça labial estreitíssima, em quilha. 
Esterno estreito, quasi parallelo, terminando em ponta entre as ancas 
do terceiro par. Ancas subglobulosas, as posteriores contíguas. Pernas 
medíocres, de femures muticos, com um tubérculo apical. Abdômen 
globuloso, de pediculo longo e escudo dorsal. Duas especies: 

a —Femures com apophyses apicaes espiniformes — A. ro- 
gersi O. Cambr. 

aa — Femures sem apophyses apicaes — A. inermipes Simon. 







12 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXI 


Aphantochilus rogersi (*) Cambr., 1870 (Fig. 48) 

A. r. O, C&mbrtdge — Proc. Zoei Soe. 1870, p. 744, ps. 
XLIX, f. 10. 

i A. r. Simõü — Híst. Hat Ar„ 1895, VoL I, p. 958, ff. 1021 

a 1030, 1032. 

A, r, Petrankevrtch — Buli. Àmer. Mus. Nat. Híst, 1911, 
Vol. XXIX, p. 401. 

$ — 11 m cT —10 mm. 

Cephalothorax mal» 4i duas vezes mais longo que largo e 
fortemente constricto logo atraz da regiSo cephalfea e èatre as peraas 
III e IV; região cephalica um pouco mais alta que o resto do cepha¬ 
lothorax, formando uma eminencia prolongada, de um e outro lado, 
em um longo corno transverso, levemente curvo para diante; meio 
da região thoracica com um corno semelhante, direito, ponteagudo, 
quasi erecto, obliquo para traz. Tegumento muito granuloso. Clypeo 
mais alto que a area ocular, arredondado, de ângulos que se prolongam 
sobre a base das cheliceras e concavo no centro; borda livre com 
uma fila de pequenos espinhos. 

Olhos anteriores em fila recurva, os médios menores e 
tres vezes mais afastados um do outro que dos lateraes. Olhos pos¬ 
teriores em fila igualmente recurva e com disposição semelhante. Area 
dos olhos médios duas vezes mais larga que alta, os posteriores menores. 

Pernas dos tres pares quasi iguaes; as posteriores bera maiores. 
Todos os femures com um tubérculo apical rombo; tarsos e protarsos 
escopulados. Palpos curtos, fortes, de tíbia e tarsos intimamente unidos, 
sem unha terminal. 

Cheliceras curtas, com cerdas espiniformes anteriores. 

Abdômen curto, oval largo ou rredondado. 

Cephalothorax negro, bem como a peça labial, laminas ma- 
xillares, pernas, esterno e palpos; as pernas com estreitas ünhas ama- 
relladas na face superior dos protarsos dos dois primeiros pares de 
pernas. Cheliceras amarellas, de pontas castanho-escuras. 

Abdômen revestido de pellos curtos e algumas cerdas palli- 
das; é cinzento escuro; ventre negro. 

O colorido geral é, ás vezes, castanho escuro e não é rara a 
presença de duas manchas claras no abdômen. 

Na collecção E. Simon, do Museu de Paris, ha dois machos 
jovens ainda sem orgão. copulador mas cuja patella já apresenta uma 
apophyse curta e romba no terço apical externo. 

Hab.: Venezuela, Perú, Amazonas, Rio de Janeiro, S. Paulo, 
Minas Qeraes, Matto Grosso, Goyaz e Paraguay. 


(*) Dedicado a Rogers. 
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Aphantochilus inermipes Simon 


Simon nunca publicou a diagnose desta especie, que encon¬ 
trei em sua collecçãõ. A presente descripção é feita segundo o seu typo: 


Cf — 4,0 mm. 

Cephalothorax granuloso, coriaceo, finamente rugoso, armado 
de duas apophyses lateraes anteriores, curvas para a frente e com uma 
apophyse mediana dorsal erecta, curva para traz. Olhos dispostos como 
em A. rogersi Cambr. 

Clypeo muito alto e mais largo que a porção anterior do 
cephalothorax. 

Pediculo abdominal longo e visivel pela face dorsal. 

Femures sem apophyses apicaes; os outros segmentos inermes. 
Tarsos levemente dilatados. 

Abdômen globuloso. 

Cephalothorax negro, com uma fila de cerdas dirigidas para 
diante, occupando a margem anterior do clypeo. Abdômen negro.. 

Pernas castanhas, com uma faixa branca sinuosa em todos 
os protarsos e pequenas manchas brancas no apice dos femures e 
tibias e na base das patellas. 

Palpos curtos e robustos: patella com robusta apophyse no 
terço apical externo; bulbo saliente, de estylete curvo, tomando o todo 
o aspecto de um aculeo de roseira. 

Laminas maxillares castanhas, de pontas claras, armadas de 
numerosas cúspides. Labio muito estreito, mas parallelo em seus dois , 
terços basaes, alcançando o esterno. 

Labio castanho e esterno negro. 

Hab.: O macho typo (n. 16125) é de Santarém — Pará. Na 
mesma collecção ha *uma femea joven ~(n. 21468) de Goyaz. 

As espedes de Aphantochilus mimetizam as formigas do genero 
Cryptocems. 











Família THOMISIDAS 


Formam os Thomisidas uma das famílias mais homogêneas 
e mais typicas de Araneidos, estreitamente connexas ao Aphantochilidas, 
com os quaes são reunidas pela maioria dos auctores. Separando-os, 
sigo apenas as suggestões de Petrunkevitch (1923), no criterioso e 
cuidado commentario ás diversas classificações, e com o qual estou 
inteiramente de accordo, salvo ligeiras restricções, expostas em outro 
trabalho. 

Da quasi unanimidade de vistas no modo de considerar os 
limites dos Thomisidas apenas se afastam C. Warburton que delles 
faz synonymo as Laterigradas de Latreille, comprehendendo como 
subfamilias as Thomisinas (Misumeninas de Simon), Philodrõminas e 
Sparassinas, dando-lhes, portanto, demasiada latitude; e Dahl que, ao 
contrario, baseado no caracter, pouco importante, da disposição das 
trichobothrias, os subdivide nas seguintes famílias autonomas : Strophi- 
idas, Platythomisidas, Misumenidas, Dtaedas, Amyciaeidas, Mystariidas, 
Philôdromidas, Urarachnidas, Bomidas, Xysticidas e Stephanopodidas. 

Têm todos os Thomisidas o cephalothorax curto, em geral 
de comprimento e largura proximamente iguaes, de bordas parallelas 
ou arredondadas, e então mais estreito adiante, de fronte truncada. 
Sulco thoracico só presente nas Phllodrominas (*). 

O clypeo, vertical ou proclive, é quasi sempre largo (excepto 
nas especies suberophilas de corpo grandemente achatado), de borda 
anterior direita ou côncava, armada de cerdas ou espinhos. 

Os olhos estão dispostos em duas filas mais ou menos recurvas, 
sendo a posterior, (juasi sempre mais larga que a anterior, situada 
na face dorsal e a anterior na face anterior vertical ou obliqua, de 
modo que, não raro, só podem ser observadas separadamente. Todos 
os olhos são homogêneos, muito negros, do typo diurno, os médios 
de cada fila geralmente um pouco menores, e os lateraes situados em 
saliências tuberculiformes. As cheliceras são providas de eminencia basal, 
largas na base, mais ou menos attenuadas e cônicas, de face anterior 
quasi plana, juxtapostas pela face interna, verticaes, de truncatura apical 
curta, quasi transversa e bordas do sulco ungueal muticas na maioria 
das especies; a garra é curta, fraca, muito recurva. 


(*) E nas exóticas Stiphropinas. 
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Esterno plano, largo adiante, muito estreitado atraz, onde ora 
termina em ponta logo adiante das ancas posteriores, que então são 
contíguas, ora as separa, podendo neste ultimo caso ser obtuso ou 
largamente truncado. 

A peça labial é livre, plana, quasi sempre mais longa que 
•larga (excepto em Marxiellia > onde é muito mais larga que longa), 
parallela ou estreitada para a ponta, que é obtusa ou truncada, mais 
raramente ponteaguda (Strophiinas); em alguns casos (Tmarus, Misu- 
mena) é estreitada na base e no apice, fusiforme. 

As laminas maxillares são longas, largas na base, ao nivel 
da inserção do trochanter, depois estreitadas e mais ou menos chan¬ 
fradas na borda externa, apresentando escopula e «errata apicaes. 

As pernas são muito desiguaes, as dos dois primeiros pares 
quasi sempre muito mais longas e mais robustas que as dos dois 
últimos, sendo ora as anteriores ora as do segundo par as mais 
notáveis. As pernas anteriores estão dirigidas para fora e a locomoção 
é typicamente laterigrada. Os trochanteres são curtos, annuliformes, 
sem chanfradura apical; os femures são robustos, levemente clavifor- 
mes e comprimidos, de dorso convexo e face ventral plana ou mesmo 
um nada côncava; patellas longas, muito adelgaçadas na base; os 
outros segmentos quasi cylindricos, de protarsos quasi sempre me¬ 
nores que a tibia, e maiores que os tarsos. Tibias e protarsos geral¬ 
mente armados de duas serias regulares de robustos espinhos na face 
inferior e alguns espinhos lateraes muito mais fracos. As pernas pos¬ 
teriores, não raro muticas, conservam a direcção normal. 

Todos os tarsos são chanfrados obliquamente e apresentam 
fascículos de sustentação, ás vezes pouco notáveis, de pellos simples, 
deixando as unhas bem visíveis, ás vezes muito densos, de pellos 
espatulados. As unhas são em numero de duas, ora fortemente do¬ 
bradas e providas de alguns dentes basaes contíguos, ora curvadas 
só na extremidade, com uma serie de dentes muito mais numerosos* 
alcançando ou ultrapassando o terço apical. 

A forma do abdômen é das mais variaveis. Os tegumentos 
podem ser glabros e coriaceos ou revestidos de pellos simples ou plu- 
mosos. Cephalothorax e abdômen apresentam-se, não raro, ornados 
de tubérculos, apophyses e espinhos. 

As fiandeiras são de igual comprimento, precedidas de colulo 
conico e reunidas em pequeno grupo circular, as anteriores contíguas, 
de truncatura arredondada e pouco saliente e guarnecida de fusulas 
irregulares, numerosas, quasi iguaes. 

Palpo da femea espesso, de tarso armado de curta unha, ro¬ 
busta e denteada. 

Palpo do macho curto, de femur e patella muticos, tibia nor¬ 
malmente provida de duas apophyses: uma inferior e outra externa, 
com tendencia a dividir-se em dois ramos; o tarso é largo, discoide ou 
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reniforme, excavado em grande alvéolo inferior, circulár ou oblongo; 
bulbo simples, chato, de longo estylete marginal recurvo. 

Epigyno simples, não saliente, em forma de fosseta, rara¬ 
mente dividido por uma quilha longitudinal. 

Os Thomisidas são aranhas errantes, não fabricando teia. 
Vivem quasi exclusivamente em ramos, sobre folhas ou flores onde se 
occu.ltam graças a suas côres mimeticas. 

Põem ovos numerosos, não agglutinados, dispostos em massa 
lenticular muito achatada, envolvidos por um casulo, não raro formado 
de duas valvas iguaes, reunidas pelas bordas, com uma pequena franja 
circular. Este casulo póde ser conservado em esconderijos ou ninhos 
feitos pela aranha, enrolando ou collando folhas, ou é fixo por uma 
de suas faces. As do genero Tmarus fazem o ninho enrolando uma 
folha, completando a parede superior com seda muito densa, onde 
ha a abertura de entrada circular, levando a um corredor obliquo. 

Talvez por suas côres mimeticas passam os Thomisidas quasi 
despercebidos e o numero de especies brasileiras descriptas é muito 
reduzido,não alcançando talvez á decima parte do computo provável. 

Walckenaer (1837) refere, dos dois generos Thomisus e Phi- 
lodromus apenas 32 especies americanas e C. Koch (1842) apenas 
uma. A estas juntou Hentz (1875) 12 especies dos Estados Unidos e 
Nicolet (1849) mais 27 do Chile. 

Petrunkevitch (1911) em seu magistral catalogo dá, para toda 
America, 362 especies, distribuídas por 48 generos. 

Parecem os Thomisidas muito menos abundantes nas zonas 
tropicaes do que nas regiões temperadas, ao contrario do que succéde 
com os Salticidas, de hábitos igualmente arboricolas. 

Propõe SiMON, no primeiro volume da Histoire Naturelle des 
Araignées, subdividir os Thomisidas em seis subfamilias ( Aphantochilinae, 
Strophdnae, Stiphropodinae, Stephanopsinae, Misumeninae e Philodromi- 
nae), sendo que, mais tarde, em 1903, eleva esse numero de subfamilias 
a sete, accrescentando as Pselloninae para o genero Psellonus da índia 
Meridional, de peças buccaes intermediarias entre as Misumeninas e 
Sirophiinas e com as pernas e tegumentos de Philodrominas. 

Petrunkevitch no Systema aranearum (1928), mantendo sua 
anterior classificação, dá para a distincção das subfamilias a seguinte 
cnave, que adoptamos: 

A —Labio longo e pontudo, excedendo o meio das laminas maxillares, 
igualmente longas e pontudas — Strophiinae. 

AA — Labio mais curto, truncado ou arredondado. Laminas maxillares 
também truncadas ou arredondadas: 

8 — Tarsos do primeiro par muito largos nas bases e mais longos 
que os protarsos. Unhas pequenas ou rudimentares - 1 - 
Stiphropodinae. 
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BB —Tarsos e unhas normaes: 

C —Margem posterior do sulco ungueal das cheliceras armada 
de dois ou mais dentes — Stephanopsinae. 

CC — Margem posterior do sulco ungueal das cheliceras lisa: 

D — Tegumentos revestidos de pellos plumosos ou esquamifor- 
mes. Pernas I, II e IV quasi do mesmo comprimento. 
Tufos sub-ungueaes de sustentação presentes — Philodro- 
mitiae. 

DD — Tegumentos revestidos de pellos simples. Pernas III e 
IV muito mais curtas que as duas primeiras: 

E— Tarsos com tufos de sustentação bem nitidos — Dietinae. 

EE — Tufos de sustentação ausentes ou formados por pellos 
simples, sem apparencia regular — Misumeninae. 

As duas subfamilias Stiphropodinae (com um só genero) e 
Dietinae não têm representantes brasileiros. 


Subfamilia STROPHIINÂS Simon 


Cheliceras com um tufo de longas ccrd*4,- dirigidas para diante, 
mas muitas vezes recurvo para dentro, formando pennacho, situado 
em pequeno tubérculo. 

Labio muito estreito, mais de quatro vezes mais longo que 
largo e terminado em ponta, quasi alcançando o vertice das laminas 
maxillares. Estas são pontudas, estreitas, contíguas além do apice 
do 1 abio. 

Divide Simon esta subfamilia em dois grupos, mas já em 
1917 mostrei que seus diversos generos formam um todo homogeneo, 
que vae de Cerarachne, lembrando um pouco os Aphantochilidas, até 
Strophius, com a apparencia de uma Misumenina typica. 

Dos oito generos de que é formada cinco são representados 
na fauna brasileira, dois são africanos e um se extende pela ilha de 
Ceylão, peninsula Malaya e Java. 

Dos generos brasileiros dou a seguir a chave synoptica que 
lhes permitte facil determinação, resumindo, no fim do presente traba¬ 
lho, com as das outras subfamilias,. a chave geral de todos os generos 
de Thomisidas. 
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A — Cephalothorax de fronte bicornuda: 

B — Laminas maxillares deprimidas, de região apical muito 
acuminada e saliente, com espinhos apicaes; clypeo ver¬ 
tical; tarsos com fascículos subungueaes pouco nítidos, 
formados por pellos raros; duas filas occulares quasi 
igualmente recurvas, os anteriores equidistantes — Ce- 
rarachne Keyserling, 1880. 

BB — Laminas maxillares muito menos acuminadas; clypeo pro- 
clive; filas oculares de curvatura bem desigual: 

C — Clypeo e maxillares com espinhos mais ou menos nu¬ 
merosos; olhos anteriores em fila menos recurva que 
os posteriores, os médios muito mais afastados entre 
si que dos lateraes; area dos olhos médios muito mais 
larga que longa — Acracanthostoma Mello-Leitão, 1917. 

CC — Clypeo e maxillares inermes; olhos anteriores em fila 
mais recurva que os posteriores, os médios subconti- 
guos,muito afastados dos lateraes; area dos olhos médios 
mais longa que larga —Synstrophius Mello-Leitão, 1925. 

AA — Cephalothorax de fronte obtusa, sem cornos: 

B — Cephalothorax mais longo que largo; olhos anteriores em 
fila recurva, os médios mais afastados dos lateraes que 
entre si. — Ulocymus Simon, 1886. 

BB — Cephalothorax não mais longo que largo; olhos ante¬ 
riores em linha direita, os médios muito mais afastados 
entre si que dos lateraes — Strophius Keyserling, 1880. 


Genero CERARACHNE (*) Keyserling, 1880 


Cephalothorax mais longo que largo, bem mais estreito atraz 
que adiante, onde apresenta a fronte levemente acclive, estreita, truncada 
e com dois cornos subagudos; face dorsal plana, sem sulco thoracico. 
Clypeo alto, vertical, muito levemente deprimido e armado, em sua 
borda anterior, de espinhos seriados. As duas filas oculares quasi igual¬ 
mente recurvas. Olhos anteriores quasi equidistantes, os médios muito 
menores que os lateraes. Olhos médios posteriores um pouco mais 
afastados dos lateraes que um do outro e menores. Area dos olhos 


(*) Do grego —corno, e ànu^vu- — aranha. (Aranha com chifres) 
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médios hem mais alta que larga e bem mais estreita adiante. CheHeeras 
curtas e fracas. Laminas maxillares muito estreitas e allongadas, de¬ 
primidas, arqueadas, um pouco divergentes, na porção apical, ultra¬ 
passando o apite das dieltems e armadas de curtos espinhos cuspu- 
liforraes. Peça labial estreita, de ápice ponteagudo, alcançando o terço 
apical das laminas maxillares. Esterno plano, oval-largo, multo leve¬ 
mente "estreitado adiante, um pouco mais-estreitado atraz, onde termina 
em angulo obtuso, separando largamente «$ anos posteriores. Perna* 
medíocres (1 e II iguaes), pouco desiguaes, subangulosas; femurea 
espinhosos, patelias bástante convexas, os metátaraos mais cúrtds que 
as tíbias, tarsos delicados, comprimido» « aeuminados, com .unhas pe¬ 
quenas e fascículos subungueaes pouco nüidot, formados de pellos 
pouco abundantes. Abdômen truncado direito na borda anterior, dila¬ 
tando-se para * porfio posterior, sendo um nada mais longo que largo. 
Tegumento* coriaceos, granulosos e- espinulosos. 

O typo deste genero éa Ceramchne varla Keyserling, 1880, da 
Colombia. Ha duas espedes do Brasil: 

A — Clypeo mais baixo que a area dos olhos médios — C. 
germaini Sim. 

AÀ — Clypeo .mais alto que a area dos olhos médios — C, 
goyannensis Sp. n. 


Ceraraehne germaini (*) Simon 1886 


SLmon, .Ac te» Soc. Lima. Bordeaux, 1886, vol. XL, p. 167. 
Simon, Hist Nat. Ar. 1895, vol. I, p. 963, ff. 1036, 1037. 
pgtmnckivitch, Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. XXIX, 


; 


pu 402. 


çf — 3,5 a 4,0 mm. 


Cephalothorax multo escuro, fusco quasi negro, apresentando 
de cada lado. uma larga margem fulva, opaca; regilo dorsal quasi 
pkna; tegumentos muito coriaceos, com grânulos dispostos em zonas 
irradiantes, havendo no' inido do dorso seis granulo» maiores, em 
duas filas; borda posterior truncada em linha recta, apresentando de 
cada làdo, no angulo postero-externo, um pequeno tubérculo branco; 
todo cephalothorax provido de curtíssimos pellos brancos obtusos; fronte 
bastante estreita, com os tubérculos dos ângulos longos, obtusos e 
obliquamente divergentes. 

,(*) Dedicada a Germain. 














Aphantochilidas e Thomisidas do Brasil — Mello-Leitão 21 


Clypeo evidentemente mais estreito que a area dos olhos mé¬ 
dios, levemente inclinado para a frente. 

Abdômen mais longo que largo, de dorso plano, borda anterior 
direita, dilatado e obtusamente truncado em sua porção posterior, negro, 
com uma larga orla marginal fulvo-ferruginea, muito coriaceo, com 
grandes impressões e revestido de curtos pellos brancos obtusos, mistu¬ 
rados a cerdas claviformes negras. 

Esterno negro, levemente coriaceo e com pequeníssimos pellos 
brancos pouco abundantes. 

Cheliceras fuscas, estreitas, acuminadas. 

Pernas medíocres, fuscas, de femures com grandes manchas 
testaceas; tibias e protarsos posteriores com linhas brancas dorsaes. 

Femures armados de curtos espinhos; os anteriores de face 
dorsal plana; os posteriores comprimidos. Tibias e protarsos levemente 
angulosos, as tibias anteriores com sulcos dorsaes e muito levemente 
espessadas em sua porção mediana; as posteriores com uma tenue 
carena dorsal junto á base. 

Palpos robustos, fuscos, de femur curto e espesso; patella 
de comprimento não maior que a largura, arqueada adiante e um 
pouco proeminente; a tibia muito mais curta e mais estreita que a 
patella, armada de duas apophyses externas: a superior negra, longa, 
delicada, muito ponteaguda, obliquamente extendida na direcção do 
tarso, mas levemente divergente em sua porção apical; a inferior fulva, 
muito delicada, obtusa e levemente curvada. Tarso convexo, mais largo 
que longo, acuminado, provido de um curto fascículo de cerdas na 
margem externa, junto á apophyse tibial; bulbo simples, disciforme, 
largo j circumdado por um estylete negro. 

9 — 5,0 mm. 

. 

Cephalothorax truncado atraz, regularmente arredondado dos 
lados, de região cephalica elevada e com dois cornos divergentes. 
Olhos posteriores em fila recurva, os médios menores, equidistantes, 
sendo os médios mais proximos dos lateraes anteriores que dos lateraes 
posteriores. Olhos lateraes situados na base dos cornos lateraes. Olhos 
anteriores em fila nitidamente recurva, os médios menores, equidistantes, 
separados cerca de diâmetro e meio. 

Região posterior do cephalothorax com dois pequenos cornos 
erectos. Olhado o cephalothorax de frente, as laminas maxillares ex¬ 
cedem a extremidade das cheliceras. 

Clypeo mais estreito que a area ocular, quasi vertical. 

Pernas muticas. 

Abdômen do dorso plano, trapezoide, de declive posterior alto, 
armado no dorso de, filas regulares, transversaes, de pequeninos espi- 
tihos negros. 





■MH 
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Cephalothorax pardo-escuro, bem mais claro dos lados. No 
clypeo, de cada lado, partindo dos olhos Iateraes anteriores, uma curta 
estria negra. Pernas pardo-escuras, com linhas longitudinaes sinuosas 
e claras. 

Abdómen pardo escuro, de lados e declive posterior bem mais 
claros ou o declive posterior pardo escuro, com linhas transversaes 
mais claras. Ventre pardo claro, irregularmente mosqueado de branco 
e pardo escuro. 

Hab.: O typo (çf) de Simon foi colligido em Rio de Janeiro 
(Tijuca) ou Minas Qeraes (Mattosinhos). Na mesma collecção ha outros 
exemplares (çf(f e QÇ) de Bahia (Rio Salobro e Sto. Antonio da 
Barra), Matto-ürosso, e Parahyba do Norte. O gynotypo da presente 
üescripção é do Amazonas (Teffé), de N. 9000. 


Cerarachne goyannensis (*) sp. n. 


O* — 5 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, com pequenos espi¬ 
nhos e dois córnos rombos entre os olhos Iateraes anteriores e pos¬ 
teriores. 

Olhos posteriores iguaes, em fila recurva, equidistantes, sepa¬ 
rados cerca de tres diâmetros. Olhos anteriores em fila recurva os 
médios menores e mais proximos. Area dos olhos médios -mais com¬ 
prida que larga, mais estreita adiante. 

Clypeo proclive, mais alto que a area dos olhos médios. 

Cephalothorax castanho-escuro, de colorido uniforme. 

Pernas de femures granulosos, castanho escuras, com a base 
dos protarsos dos dois primeiros pares amarello-claros. 

Abdómen de dorso plano, trapezoide, castanho-escuro, com al¬ 
gumas manchas amarello-claras; declive posterior amarello-claro com 
pequenos pontos fulvos esparsos e armado de alguns pequenos espi¬ 
nhos negros. 

Esterno, ancas das pernas, peça labial e laminas-maxillares 
castanho-negros. 

Ventre de região epigastrica castanho-negra, o rpsto fusco. 

Palpos castanho-escuros, de bulbo plano; tibia armada de pe¬ 
quena apophyse apical externa laminar. 

Hab.: Ooyaz. 

Typo: N. 21601 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


(*) De Goyaz. 
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Genero ULOCYMÜS Simon, 1886 


Cephalothorax mais longo que largo, de dorso quasi plano 
e fronte larga, apenas com leves proeminências obtusas de um e 
outro lado. Clypeo alto, inclinado para diante. As duas fileiras de olhos 
quasi igualmente recurvas; olhos médios de ambas as filas mais se¬ 
parados dos lateraes que um do outro, e bem menores que os lateraes. 
Cheliceras mais espessas e mais curtas que as de Cerarachne, muito 
espinhosas na face anterior. As laminas-maxillares um pouco mais 
curtas, não excedendo em muito o apice da peça labial. Esterno plano, 
oval largo, pouco estreitado atraz. Pernas muito desiguaes, as dos 
dois primeiros pares muito mais longas que as dos dois últimos; todas 
as pernas angulosas e providas de cristas mais ou menos salientes; 
tarsos anteriores, ás vezes, convexos e fusiformes. Abdômen longo, 
truncado adiante, mais ou menos dilatado atraz. Tegumenos coriaceos. 

Typo: Ulocymus gounellei Simon. 

Conhecem-se deste genero tres especies: 

A — Pernas angulosas e sulcadas: 

B — Espinhos do abdômen irregularmente esparsos; peça la¬ 
bial inerme — U. gounellei Sim. 

BB — Espinhos do abdômen em series transversas; peça labial 
com 2-2 espinhos — U. sulcatus Sim. 

AA — Pernas nem angulosas nem sulcadas — U. intermedias 
M.-L. 


Ulocymus gounellei (*) Simon, 1886 


Simon — Actes Soc. Linn. Bordeaux, 1886, Vol. XL, p. 168. 
Simon — Hist. Nat Ar., 1895, Vol. I, p. 965. 

P eirunckevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, Vol. 
XXIX, p. 436. 

9 — 7,5 mm. 

Cephalothorax fusco-pallido, mais claro junto ás margens e 
provido de larga faixa mediana testacea; tegumentos muito coriaceos, 
com finas linhas sinuosas lisas, ornados de curtíssimos pellos brancos 


(*) Dedicado a Gounelle. 
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lanceolados e obiiquos, inseridos em tubérculos baixos, dispostos sem 
ordem. O cephalothorax é largamente truncado atraz, levemente ar¬ 
queado e abruptamente declive, de margem superior subaguda e um 
pouco tuberculado; fronte bastante larga, obtusa, apresentando de cada 
lado ligeira proeminência e com poucos espinhos levemente elevados, 
proximos da area ocular. 

Clypeo muito obliquo para diante, fulvo. 

Abdômen mais longo que largo, obtusamente truncado em 
sua porção anterior, sensivelmente espessado atraz, de tegumentos co- 
riaceos, com grandes impressões e com dobras transversaes na região 
posterior. Dorso de colorido fulvo cervino, com curtíssimos pellos oblon¬ 
gos brancos e espinhos negros bem claviformes, esparsos por toda face 
dorsal. Ventre mais claro, com pellos brancos mais longos e com 
pontos deprimidos, dispostos em quatro linhas transversaes. Fiandeiras 
quasi negras. 

Esterno fulvo, mosqueado, coriaceo, revestido de pellos bran¬ 
cos oblongos. 

Cheliceras curtas, fulvas, de apice fusco; face anterior com 
abundantes espinhos negros situados na face anterior, junto á base 
e proximo da borda externa, e dispostos sem ordem. 

Pernas robustas, muitíssimo desiguaes, mosqueadas de fusco- 
cervino e testaceo, revestidas de curtíssimos pellos oblongos, sendo 
que nos femures ha pequenos espinhos, numerosos, do mesmo colorido; 
todos os segmentos subangulosos, de face superior plana, e com faixas 
glabras profundamente deprimidas. 

Epigyno tão longo quão largo, medio, apresentando no meio 
uma cavidade transversal de borda anterior direita e borda posterior 
arqueada. 

Hab.: Minas Geraes. 


Ulocymus sulcatus Ê. Simon 


Desta espécie, encontrada na collecçao E. Simon, também nunca 
foi publicada a diagnose; a presente descripção é feita sobre os typos. 

Q — 8,0 mm. 

Cephalothorax arredondado dos lados, truncado atraí, cheio 
de pequenos.tubérculos. Olhos posteriores equidistantes, os medios me¬ 
nores,' separados dos lateraes por um pequeno corno; olhos anteriores 
em fila recurva, m médios bem menores e mais' proximos. 

Area dos olhos médios poupo mais longa que larga, paraltela. 

Clypeo prodive, quasf da altura da area dos olhos médios. 
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Chelicerâs armadas, n&.faee anterior, de numerosos espinhos 
interiores negros. 

Pernas robustas, as anteriores muito maiores, de-tarsos espes¬ 
sados no ápice. Todòs òs segmentos revestidos de espessas eerdas, 
dispostas em ser|és longitudinaes e separadas por espaços glabros, 
<|üe' fôrmaÁ sulcos. , 

Abdômen de dorso piano, guarnecido de numerosos espinhos 
bàdliformes negros, regularmente dispostos em filas iranstersaes. , 
Peça labial com 2-2 cúspides apicaes; lâminas maxillares còm 
uma fita apical de quatro. 

Pálpos muito espinhosos com 1-1-1 espinhos ventraes; tibia e 
patella com espinhos lateraes e tarso com espinhos numerosos, dis¬ 
postos sem ordem. - 

Çephalothorax castanho, com uma larga 'faixa longitudinal me¬ 
diana aníárellada, que se dilata adiante, comprehendendo ! toda região 
òculair. Pernas pardas; os femures. posteriores com os tres quartos 
basaes amârellos. 

2 Estèrno pardo, mosqueado de claro. 

Abdômen de dorso castanho-uniformè e ventrepardo, mos¬ 
queado de claro. 

Epigyno quasi circular, deprimido, ornado de pelíos sedosos, 
que se dirigem da peripheria para o centro. 

Hab.: Caraça — Minas Geraes, e Bahia 

Typo: N, 53 da coUecçio E. Simon (Museu de Paris), de 

Caraçà; , 

Ulocytnus intermedius sp. n. 

(fig. 49 ) 


çf — 6,0 mm. 

Çephalothorax de tegumentos finamente granulosos, truncado 
afrâz e arredondado dos lados, apresentando ao nivel do terço medio 
dois pequenos cornos erectos, do mesmo tamanho que os dois- da 
borda posterior. 1 Cornos da região ocular muito pequenos, do mesmo 
tamanho que os da região thoracica. 

Olhos posteriores equidistante*, em fila muito recurva* os médios 
bem menores. Olhos anteriores em fila recurva, os fnedios duas vezes 
menores, separados Um do outro cerca de dois diâmetros e um pouco 
mais afastados dos olhos lateraes. Os cornos da região ocular partem 
da base do tubérculo ocular lateral posterior. Area dos / olhos médios 
bem mais alta.que larga e mais estreita adiante. 

Clypeo mais baixo que a area. dos olhos médios. 








-„- —————————— - 
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Cheliceras curtas, de face dorsal plana e armada de numerosos 
espinhos curtos, negros, formando um como rastello em toda superfície. 

Pernas anteriores bem maiores que as posteriores, de protarsos 
e tarsos levemente curvos, não angulosos nem sulcados. 

Laminas maxillares pouco allongadas, terminando em ponta e 
armadas de 3 cúspides; peça labial com 4, irregularmente dispostas. 

Palpos curtos; patella quasi globulosa; tibia mais larga que 
longa; armada de duas apophyses apicaes, sendo uma externa, recurva 
para fora e para diante, e outra inferior, mediana, curva sob o bulbo. 

Cephalothorax castanho, de bordas lateraes mais claras, prin¬ 
cipalmente na região posterior. 

Pernas dos dois primeiros pares pardas, de tarsos castanhos; 
as posteriores pardas, com linhas brancas, sinuosas, nas tibias e pro¬ 
tarsos e com os dois terços basaes dos femures amarellos. 

Abdômen castanho, lavado de negro, com filas de pequenos 
espinhos negros; ventre castanho-escuro uniforme. 

Esterno, ancas, laminas maxillares e peça labial castanhas. 

Hab: Rio Salobro — Bahia. 

Typo: N. 8236-a da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Genero ACRACANTHOSTOMA (*) Mello-Leitão, 1917 


Cephalothorax mais longo que largo, muito mais estreito atraz 
do que adiante; região thoracica provida de larga estria transversal 
e cortada ao meio por uma crista espinhosa também transversal; região 

cephalica provida, de cada lado, de uma apophyse curva, espinhosa, 

situada entre os olhos da fila anterior e os da fila posterior. Olhos 
posteriores quasi equidistantes, em linha bastante recurva. Olhos anterio¬ 
res em fila menos recurva, os médios muito mais afastados entre si 
que dos lateraes. Olhos médios, principalmente os anteriores, muito 

menores que os lateraes. Area dos olhos médios muito mais larga 
que longa e quasi rectangular. Clypeo mais alto que a area dos olhos 
médios, levemente proclive, marginado, de borda inferior espinhosa. 
Cheliceras curtas, armadas de espinhos curvos, dispostos em series 

transversaes na margem anterior. Peça labial estreita, dilatando-se quasi 
bruscamente no terço apical, depois ponteaguda, em ponta de lança. 
Maxillares estreitos, muito espinhosos, Esterno larguíssimo adiante, ter¬ 
minado atraz em ponta, entre as ancas posteriores, que são subcon- 
tiguas. Pernas cylindricas, mediocremente desiguaes; tarsos providos de 

(*) Do grego ãxgov extremidade, ãxavda espinho, e ôrójua bocca, por 
ter espinhos no apice das laminas maxillares. 
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densos fascículos subungueaes; todos os protarsos e tíbias sem espi¬ 
nhos. Tegumentos coriaceos. Abdômen oval curto. Só é até agora, 
conhecida a especie typo. 


Acracanthostoma bicornuta (*) Mello Leitão, 1917 
(pig. 1, i a E i b) 

9 —4 mm. 

Cephalothorax nitidamente mais longo que largo, estreito atraz, 
alargando-se regularmente para a frente, onde attinge a maior largura; 
a porção posterior da região thoracica é a mais baixa, elevando-se 
regularmente para diante. Na parte posterior ha uma estria transversa, 
larga, lembrando a que se encontra em Argyrodes, e um pouco adiante 
dessa estria, ha uma pequena crista transversa, espinhosa; mais adiante, 
entre as duas filas oculares, ba de cada lado uma apophyse muito 
saliente, levemente curva para diante e armada de um espinho forte 
e curto. Todo cephalothorax é castanho escuro, com quatro espinhos 
erectos na crista transversal mediana e, entre ella e os olhos poste¬ 
riores, duas series transversas, muito próximas, de tres e quatro espinhos. 

Olhos posteriores equidistantes, em linha bastante recurva; olhos 
anteriores em linha menos recurva. Os olhos médios posteriores são 
os menores; os lateraes posteriores e os médios anteriores são iguaes 
e os lateraes anteriores são os maiores; os olhos médios anteriores 
estão separados entre si cerca de quatro diâmetros e pouco mais 
de um dos olhos lateraes, que estão situados na base e adiante da 
apophyse lateral. A area dos olhos médios é muito mais larga que longa, 
levemente estreita adiante e mutica. 

O clypeo é mais alto que a area dos olhos médios, leve¬ 
mente inclinado, marginado, de borda arqueada e armada de espinhos, 
e é de colorido castanho-avermelhado. Cheliceras de colorido igual ao 
do clypeo, curtas, tendo na face anterior uma crista obliqua, quasi 
transversa, armada de espinhos seriados e curvos para dentro. 

Labio estreito, dilatando-se bruscamente no terço apical, que 
tem a forma de ponta de lança. Maxillares de base semelhante ás 
ancas das pernas e de lamina distai estreita, angulosa, muito espinhosa; 
labio e maxillares pardo-escuros, com a area espinhosa dos maxilla¬ 
res esbranquiçada. 

Esterno pardo-escuro, muito largo adiante, terminado atraz 
em ponta, sendo as ancas posteriores subcontiguas. 

Pernas quasi negras; as dos dois primeiros pares têm no 
dorso dos femures uma pequena mancha branca e no apice deste e 


(*) Com dois chifres. 
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das patellas um annel branco; estas mesmas pernas possuem no dorso 
das tibias duas outras manchas e no dos metatarsos uma alongada, 
obliqua, todas brancas. Ás pernas dos dois últimos pares falta a man¬ 
cha do apice das patellas e uma das tibias; as pernas posteriores têm 
uma mancha alongada sobre os tarsos. 

Abdômen oval-curto, alto, cinzento negro no dorso, que é 
profusamente armado de pequenos espinhos negros e eractos; o ventre 
é pardo, com pequenas cerdas negras e com a area pulmonar côr 
de tijolo. 

Hab.: E. do Rio de Janeiro. 


Genero SYNSTROPH1US (*) Mello-Leitão, 1925 


Parastrophius Mello-Leitão, 1917, nec Parastrophius Simon,1904. 

Cephalothorax plano, um nada mais longo que largo, de fronte 
elevada e bicornuda. Clypeo proclive, de margem arqueada e inerme. 
Olhos anteriores em linha recurva, os médios cerca de duas vezes 
menores que os lateraes, muito mais separados dos lateraes que um 
do outro. Olhos posteriores em linha mais ampla, pouco recurva, quasi 
equidistantes, os médios pouco menores. Area dos olhos médios mais 
longa que larga, muito mais estreita adiante. Laminas maxillares estrei¬ 
tas, longas, pontudas na ponta, sem espinhos. Peça labial longa, pon- 
teaguda. Cheliceras relativamente longas, de face anterior espinhosa, o 
apice ornado de cerdas longas e curvas. Pernas muito lateraes e desi- 
guaes, teretes, de tibias levemente angulosas. Tibias e metatarsos quasi 
muticos, apenas com os espinhos apicaes. Tegumentos coriaceos, arma 
dos de espinhos bacilliformes. 

Ainda deste genero só é conhecida a especie typo. 

Synstrophius blanct (**) (Mello-Leitão) 1917 
(fig. 22 a) 

Parastrophius blanci, Mello-Leitão — Arch. Esc. Sup. Agr. 

Med. Vet, 1917, Vol. I, p. 11. 

(f — 7 mm. 

Cephalothorax um pouco mais longo que largo, de dorso 
plano, fronte elevada em dois pequenos cornos direitos, oblíquos para 
cima, para diante e um pouco para fóra, em cuja base estão situados os 

(*) De çvv —com e strophvus , genero conhecido. Affim' a strophius. 

{**) Dedicado a Blanc. 
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olhos latcraes posteriores. Proximo da margem posterior da região 
thoracica ha dois pequenos tubérculos mamillares, pontudos, obliquos 
para traz; a cada qual destes dois pequenos tubérculos se seguem 
outros dois, bem menores e em serie. O cephalothorax é castanho- 
escuro, de margens lateraes isabellinas, ou todo isabellino, de colorido 
quasi sempre uniforme, apenas com um pontilhado castanho-escuro, 
havendo sempre um pequeno triângulo claro no meio do declive pos¬ 
terior; todo elle apresenta numerosos espinhos negros, curtos, rombos, 
lirregularmente esparsos. 

Olhos anteriores em linha bastante recurva, tendo os médios 
cerca de metade do tamanho dos lateraes; os olhos médios anteriores 
são quasi contíguos, mas estão separados dos lateraes mais de um 
diâmetro ocular; os olhos posteriores formam uma linha mais ampla, 
mui ligeiramente recurva, de olhos quasi equidistantes e os médios são 
pouco menores que os lateraes; ã area dos olhos médios é trapezoide, 
bem mais estreita adiante e mais longa que larga. 

O clypeo é proclive, fortemente deprimido e arqueado sob os 
olhos anteriores e um pouco mais largo que a area ocular; elle apre¬ 
senta uma estreita linha marginal mais clara; não ha na margem 
do clypeo cerdas ou espinhos. 

Cheliceras da côr do cephalothorax, largas na base, depois 
afilando para o apice, que é truncado e provido de cerdas longas, 
curvas, trigueiras; no angulo externo da chanfradura apical ha algumas 
cerdas erectas. 

Maxillares alongados, bem estreitos, acuminados no apice, com 
uma chanfradura interna apical recta, parallela á do lado opposto; 
elles são castanho-escuros, de pontas mais claras, com uma orla mar¬ 
ginal quasi negra. O labio é de colorido igual ao dos maxillares, longo, 
de apice agudo, terminando ao nivel da chanfradura direita dos ma¬ 
xillares. Esterno de aspecto normal, castanho, mosqueado de claro. 

Pernas muito lateraes e desiguaes, teretes, de tibias levemente 
angulosas; o colorido é igual ao do cephalothorax; ellas apresentam 
cristas longitudinaes chitinosas, irregulares, sendo uma destas cristas 
que forma o ligeiro angulo das tibias. As pernas anteriores são intei¬ 
ramente muticas, com excepção dos pequenos espinhos apicaes das 
tibias e metatarsos; os quatro femures posteriores apresentam em sua 
face superior curtos espinhos dispostos sem ordem. 

O abdômen, visto pela face ventral, apresenta uma fórma 
semelhante á do de Misumena; visto pela face dorsal, porém, apre¬ 
senta uma grande area alongada, trapezoide, plana, de colorido igual 
ao do cephalothorax, sendo os ângulos posteriores salientes e arre¬ 
dondados; segue-se a esta area um forte declive anal, corrugado e 
estriado em linhas sinuosas parallelas, umas castanho-escuras, outras 
isabellinas, alternando com as primeiras. Toda face dorsal do abdo- 
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men apresenta um grande numero de pequenos espinhos negros, ba- 
cilliformes, postos em pontos negros, e facilmente caducos. 

Palpos de colorido igual ao das pernas; o femur é curvo, de 
concavidade supero-interna, tres vezes mais longo que largo; patella 
mais larga que longa, com uma apophyse apical externa; tibia maior 
que a patella, mais estreita na base, obliquamente chanfrada no apice, 
sendo o angulo interno mais saliente e provido de uma cerda erecta; 
o tarso é oval e de bulbo não saliente. 

Os tegumentos são coriaceos. 

Hab.: Estado do Rio de Janeiro. 


Genero STROPHIUS(* *) Keyserling, 1880 


Cephalothorax convexo, curto, não mais longo que largo, de 
fronte larga e obtusa. Clypeo medíocre, muito proclive, plano, de 
margem quasi direita, provida de cerdas dispostas em serie. Olhos 
anteriores em linha direita; os posteriores em fila um pouco mais larga, 
levemente recurva. Os olhos médios (tanto os anteriores como os 
posteriores) são menores e mais afastados entre si que dos lateraes, 
formando uma area mais larga que Iqpga e um nada mais estreita 
adiante. Laminas maxillares longas, pontudas, espinhosas. Peça labial 
muito longa, ponteaguda. Cheliceras longas, de face anterior plana e 
espinhosa. Pernas muito lateraes e desiguaes, de tibias levemente an¬ 
gulosas, quasi muticas; protarsos teretes, apenas com os espinhos api- 
caes. Tegumentos coriaceos, com longas cerdas esparsas. 

Ha oito especies descriptas deste genero, que se esténdé 
da America Central ao Sul do Brasil (**). As especies brasileiras são 
em numero de seis: 

A--Face anterior das cheliceras armada de menos de 15 
cerdas espiniformes: 

B — Face anterior das cheliceras com 12 a 15 cerdas; 

C — Colorido geral negro — S. nigricans Keys. 

CC — Colorido geral cinzento-escuro — S. didacticus M.-L. 

BB — Face anterior das cheliceras com 8 a 10 cerdas — 5. 
fidelis sp. n. 

AA — Face anterior das cheliceras armada de mais de 15 
cerdas espiniformes, em numero variavel: 

/ \ . e ' 

(*) Do grego ZrQixploit, nome propno. 

(**) Simon refere-se a algumas especies de sua collècção, da Vene¬ 
zuela e do Brasil, mas que ficaram inéditas. 
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B — Abdômen com uma mancha posterior allaranjada — 5. 
signatus Cambr. 

BB — Abdômen sem mancha allaranjada, de dorso mais claro 
dos lados: 

C — Ventre uniforme — 5. albofasciatus sp. n. 

CC — Ventre com uma figura negra, de contraste — 5. men- 
dax sp. n. 


Strophius nigricans (*) Ke 3 'ssrling, 1880 


Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 18S0, p. 74, 
pr. 11, f. 38. 

Simon — Hist. Nat Ar., 1895, Vol. I, p. 967, ff. 1039 e 1040. 
Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, Vol. 
XXIX, p. 425. 

Mello-Leitão — Arch. Esc. Sup. Agric. Med. Vet., 1917, Vol. 
I, p. 119. 

cf — 3,0 mm. 


Cephalothorax tão longo qulo largo, muito estreitado adiante, 
arredondado dos lados, de dorso'convexo e finamente granuloso, com 
pequenas eminências hemisphericas, Irregularmente esparsas, das quães 
partem fortes cerdas testacéas. ■ 

Olhos' anteriores em fila levemente recurva, os médios sepa¬ 
rados cerca de 5 diâmetros e apenas dois diâmetros dos lateraes,. que 
são duas vezes maiores. Olhos posteriores em fila mais larga, também 
mui levemente recurva, os medie» tio separados quanto Os médios 
anteriores e a uns tres diâmetros dos lateraes. Area dos olhos médios 
rectangular, quasi duas vezes mais larga que longa. 

Laminas maxiilares muito longas e estreitas, ponteagudas, com 
alguns, espinhos negros apicacs. Peça labial pouco mais curta que & 
laminas maxiilares, tres a quatro vezes mais longa que larga, estrei¬ 
tando-se da base para o apiee, ponteaguda. 

Esterno cordiforme, um nada mais longo que largo, revestidd 
de ralos pellos brancos. 

Abdômen oval curto, pouco mais longo que largo, arredondado 
adiante e pontudo atraz, de tegumentos granulosos, com pequeninas 
eminências mamillares, portadoras de cerdas, em'filas trànsversaes ir¬ 
regulares. 


(*) Quasi negro. 
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Pernas robustas, sendo as do segundo par mais 1 ngas. 

Cephalothorax e abdômen negro-brunetes, uniformes, revesti¬ 
dos de cerdas espiniformes, amarello-testaceas. Tubérculo.- :culares, che- 
liceras e pernas castanho-escuros, sendo que as pernas apresentam nos 
ápices de todos os segmentos, excepto os tarsos, anneu brancos, inter¬ 
rompidos na face inferior. Nas pernas dos dois uirimos pares a face 
antero-externa das tibias e dos femures apresenta uma estreita faixa 
longitudinal branca. Labio, laminas maxillares e esterno muito negros, 
havendo no esterno finos pellos claros. Ventre liso, de leve pubescencia 
branco-suja. 

Palpos de colorido igual ao das pernas; patella mais curta que 
larga; tibia um nada mais longa que a patella, muito mais larga que 
longa, com tres apophyses apicaes externas, das quaes a superior mais 
desenvolvida, dirigida para diante, deitada sobre a face dorsal do tarso; 
a media é a menor e difficil de observar; o tarso é maior que a tibia 
com a patella, de bulbo convexo, quasi circular, com o estylete livre, 
filiforme, contornado em uma volta de espiral. 

$ — 5,0 mm. 

Clypeo com uma fila de cerdas. Olhos médios anteriores e 
posteriores muito menores que os lateraes. 

Cheliceras com a face dorsal armada de 12 a 15 cerdas es¬ 
piniformes. 

Pernas anteriores (1 e II) com as tibias armadas de dois pe¬ 
quenos espinhos apicaes inferiores; tarsos pouco menores que os pro- 
tarsos. 

Abdômen de forma lembrando a das especies de Misumena. 

Cephalothorax castanho, ás vezes ornado de linhas irradiantes 
claras e com a area ocular e o clypeo mais claros. Abdômen pardo, 
tendo no dorso duas faixas brancas transversaes, das quaes a anterior 
sempre interrompida no meio e a posterior ás vezes. Ha no dorso 
quatro depressões oculiformes fulvas, as duas posteriores maiores, mais 
afastadas e contíguas á faixa branca posterior. Os pontos de inserção 
d^s cerdas abdominaes são mais claros, ás vezes inteiramente brancos. 
Esterno, laminas maxillares e peça labial pardos. Pernas pardas; as 
anteriores mais escuras; as posteriores com linhas brancas longitudinaes 
nas patellas, protarsos e tarsos. Ventre pardo-escuro, de lados estriados 
de branco, com estrias parallelas, obliquas de fora para dentro e de 
tíiante para traz. 

Epigyno com duas peças chitinosas distinctas, quasi semi-cir- 
culares e que se olham por suas concaviddaes (Fig. 50). 

Hab.: Peru (Keys.), Rio de Janeiro (M.-L.). Na collecção 
E. Simon ha vários exemplares do Perú (Cavallo Cocho, Pebas, Ta- 
rapoto) Trinidad, Pará, Cearáf, Bahia (Terra Nova e Salobro). 
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Strophius -didaciicus Mello Leitão, 1917 
Mello-Leitão— Areh. Esc. Sup. Agrie. Med. Vet. 1917 , vol. I, p. 120 . 

O — 2,5 mm. 

Cephalothorax alto, um nada mais longo que largo, largo e 
obtuso adiante, castanho escuro, côr de nogueira, com a região cepha- 
lica mais clara, ornado de algumas cerdas erectas esparsas. Altura do 
clypeo igual á da area dos olhos médios, com dez cerdas marginaes. 

Olhos anteriores em linha direita, os posteriores em linha 
recurva, um pouco mais ampla; os olhos médios de ambas as filas 
menores que os lateraes e muito mais afastados entre si que destes; 
a area dos olhos médios é mais larga que longa e um pouco mais 
estreita adiante. 

Cheliceras de colorido igual ao do cephalothorax, de face 
anterior plana, mutica, mas ornada de tres cerdas espiniformes no meio 
e outras cerdas apicaes externas; ha ainda, na chanfradura, abaixo da 
base da garra, um tufo de cerdas curvas; as garras são igualmente muito 
curvas. Labio muito longo, muito agudo no apice; maxillares longos, 
de apice agudo, espinhosos; labio e maxillares castanhos. Esterno casta¬ 
nho-escuro. 

Pernas muito lateraes e desiguaes, teretes, de tibias lévemente 
angulosas, com espinhos sómente no apice dos metatarsos e das tibias, 
de colorido igual ao cephalothorax, bem como os palpos. 

Abdômen curto, muito lembrando o de Misumena, de dorso 
e ventre cinzento-escuros; lados e declive posterior finamente estriados 
de branco; a area cinzenta dorsal é entalhada de ambos os lados, na 
altura do terço medio; a area cinzenta ventral é larga adiante, termi¬ 
nando em ponta junto ás fiandeiras. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Strophius fidelis (*) sp. n. 


(f — 3,0 mm. Ç — 6,0 mm. 

Cephalothorax finamente granuloso, provido de longas cerdas 
claras, muito mais curtas na femea. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, os médios me¬ 
nores, separados um do outro cerca de quatro diâmetros e a menos 
de dois dos lateraes. Olhos anteriores em fila direita, os médios me¬ 
nores, separados 4 diâmetros e a um diâmetro dos lateraes. Area dos 


(*) Fiel. 
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oiiios médios mais de vez e mèía mais larga - que alta e um nada mais 
Jarga adiante. .. ... . 

Cheliceras com a face anterior armada de f a 1Q cerdas^ 
etpiniformes. 

Pernas dos-dois primeiros pares com os femures armados der 
espinhos dorsaes; tíbias e protarsos levemente curvos, com dois espi* 
nhos apicaes fracos. 

Peça labial excedendo o quarto apical das lamina^ quasi pa- 
rallela em sua metade basal. : . ' 

Cephãlothorax castanho-fulv©} com estreita ofla branca nas 
margens latèràes. Pernas castanho-fulvas; todos os femures e patellas 
bem como as tíbias e protarsos dos dois últimos pares com faixas claras 
longitudinaes. Abdômen com uma larguíssima faixa transversal clarq, 
no terço medio, limitada adiante e atraz por, estreita linha branca inter¬ 
rompida e com 5 pontos fulvos, formando triângulo de base po#i 
terior, contígua á linha branca posterior. Ventre pardo escuro, unifoimi. 
Esterno fulvo-fusco ; ancas, laminas maxillares § peça labial f uivai,. 

rf — Cephalotborax castanho-negro, orlado de branco. Pernas 
como na femea. Abdômen castanho-escuro, com duas mmscbas fulvai - 
no terço medio e larga orla branca adiante, dos lados e atraz. Ventre 
pardo escuro, de lados estriados de branco, 

' -Palpos curtos: patella e tíbia mais largos que longos, â tíbia 
com uma apophyse apical interna interior romba, e outra tan pouco 
acima, bífida, la m ina r. Bulbo quasi circular, de estylete filiforme, des¬ 
crevendo um pouco mais de uma volto em tomo do bulbo. (Figs. 
51 e 52). 

Hab.: Pernambuco (Serra de Communaty). , . 

■T|P$s -"til' 17210 da. collecçâo E. Simon (Musda de Páris)-' 

■' ■ • £ i - -• 

Strophius albofasciatus !*) sp, n. 

çf — 3,0 mm. $ — 7,0 a 8,0 mm. 

“"namente granuloso, com pequenas cerdas 
erectas. • t 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, ,os médios me¬ 
nores, separados dos lateraes dois diâmetros e separadps um do outro 
cerca de quatro diâmetros. Olho® anteriores em fila mui levemente 
recúrva, os médios separados quatro diâmetros e a um dos lateraes. 
Area dos olhos médios quasi vez « meia mais larga que alta, os 
posteriores maiores e um pouco mais separados. 


1“) Com faixas brancas. 
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Che li ceras com a face anterior armada de numerosas cerdas 
espiniformes e com um tufo de pellos curtos na apophyse apical in¬ 
terna da face posterior. • 

Pernas dos dois primeiros pares com tres espinhos no ápice 
das. tibias e protarsos, estes levemente curvos. 

Labio regularmente lanceolado, mais Urgo no meio, ggtreito 
na base e acuminado no ápice, que quasi alcança o apice das laminas 
maxillares; estas armadas de pequenas cerdas espiniformes marginaés. 

Q — Cephalothorax castanho-escuro, de clypeo amarello. Che- 
liceras castanhas. Pernas castanhas; as anteriores (I e II) de segmentos 
apicaes mais escuros; as posteriores (III e IV) de femures manchados 
de branco e com linhas longitudinaes brancas nas patellas, tibias e 
protarsos. Esterno e ancas castanho-escüros. Peça labial e laminas ma¬ 
xillares um pouco mais claras. Abdômen de dorso dnzento-escuro ou 
castanhò-nègro, com a metade anterior dos lados testacea, com dois 
entalhes, âo nivel das depressões ocelliformes anteriores e posteriores; 
toda porção posterior escura unífonne. Ventre pardo-escuro, de lados 
estriados de branco. 

Epigyno oval, com uma fossetà mediana. 

çf — Colorido geral castanho-negro. Abdômen quasi negro com 
uma faixa fulva no terço medio, interrompida na linha mediana e apre¬ 
sentando de cada lado ura entalhe em cunha, de ponta voltada para 
o centro; o espaço medio é igual ao tamanho de cada porção lateral 
da faixa. Pernas como na femea. Esterno e labio quasi negros; ancas 
e laminas maxillares castanho-escuras. Ventre negro, estriado de branco 
dos i lados. 

Tibia do palpo com duas apophyses apicaes externas, a su¬ 
perior maior que a inferior, 

Hab.: Pernambuco (Serra de Communaty), Ceará (Serra de 
Baturité), Goyaz e Paraguay. 

Typo e coytpos: Na. 17378, 17798, 21602 e 9044 da eollecçlo 
E. Simon (Museu de Paris). 


Strophius mendax (*) sp. n. 

(rigs. 2 , 3 a, 3 b, 4 E 4 a) 


çf — 3,0 mm. 9 — 5,5 mm. 

Disposição ocular igual á de Sir. nigricans. 

Cheliceras de face anterior armada de numerosas cerdas es¬ 
piniformes. 


(*) Enganador, mentiroso. 
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C? — Cephalothorax, cheíiceras, peça labial, laminas maxillares 
e esterno fuscos. Pernas ccwn meios anneis brancos. Ábdomçn fusco 
em seus dois terços anteriores; no terço posterior, ha tres estreitas 
linhas transversaes claras,, levemente curvas, parallelas. 

Patella dos palpos mais curta que larga; tíbia com uma só 
apophyfee àpical, dirigida para a frente; tarso iguál á tíbia com a 
patella, o bulbo com uma apophyse dirigida para a base. 

9 — Colorido do cephalothorax, cheíiceras, peça labial, lami¬ 
nas maxillares e esterno como no macho. Pernas castanhas com os 

•% 

anneis do aplce dos segmentos e faixas longitudinaes das pernas pos¬ 
teriores menos nítidas. Abdômen de dorso fusco, com cinco pontos 
negros que formam um triângulo aüongado na região mediana da 
metade anterior e com duas linhas prateadas, transversaes, no terço 
medio, largamente interrompidas no meio, Porção posterior com as 
mesmas linhas claras, parallelas. Lados cinzentos, vermiculados de negrò. 
Ventre e fiandeiras fttscás. 

Hab.: Niterói. 

Coll.: J. Vellard. 

Typo: No Museu Nacional. 

Na coUecção E. Simon ha exemplares da Tijuca e de Caraça 
— Minas Geraes (N. 17,933). 


Strophiu* signatus 0. Cambridge 


O. Cambrláge — Biol. Centr. Amer. Vol.'I, p. 103 pr. XIV, 
fig. 3. 

F. Cambriége — BioL Centr. Amer. VoLIJ, p. 166. 

Péirunktvitek V» Buli. Amer. Mus, Nat. Hist., Vol. XXIX,. 

Cf —3,5 nua. 

Cephalothorax de tegumento granuloso, cora pequeno* tubér¬ 
culos brilhante». 

Olhos posteriores em fila recurva. Olhos anteriores em Ela 
direita, os médios bem afastados e a um diâmetro dos lateraes. Area 
dos olhos medio* mais larga que alta. ■ 

Pernas curtas, oio muito robustas. Femures anteriores granu- - 
losos, com pequeno* tubérculos e alguns espinhos dorsaes. 

Abdômen oval largo, trancado atraz, transveisalméate riigoso, 
com- aspécto de. quasi segmentado. 

Palpos curtos: patella e tíbia muito curtas, a tíbia com uma 
apophyse apical externa pontuda e outra inferior mediana, obtusa; 
tarso oval largo, de bulbo simples e estylete negro, circular. 
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Cephalothorax castanho-negro 5 os péquéijos tubérculos negros, 
luzidios. Pernas bruneo-avermelhado-escuras, mais pallidas nas extremi¬ 
dades; nas patellas, tíbias e protarsos dos dois últimos pâres uma 
estreita linha longitudinal dorsal. Laminas maxillares, peça labial e es¬ 
terno da côr do cephalothorax. 

Abdômen negro, com tubérculos luzidios symetricos e ornado 
de uma grande mancha vermélho-allaranjada, em losango, jbo terço 
posterior do dorso, seguida de outra menór, do mesmo tom; dos lados, 
junto ás fiandeiras, duas ou tres manchas lineares. Ventre negro-brunete. 

Hab,: O. Çambridge descreveu seu typo de Guatemala, 
oollecçlo E. Simoii encontrei exemplares de. Santarém — .Pará (N. 
5954). 


Subfamiiia STEPHANOPSÍMAS 

Nesta subfamiiia as cheli ceras Mo armada* de dente», na 
borda do sulco ungueal, ora muito fracos, ora bem conspicuos. 

As laminas maxillares são quasi parallelas e a peça labial rara¬ 
mente ultrapassa o meio das laminas. 

Pernas do primeiro par mais longas que as do segundo e de 
tibias e protarsos armados de robustos espinhos; tarsos com fascículos 
subungueaes muito densos. 

O cephalothorax e o abdômen são de forma muito variavel, 
ora baixos, normaes, ora muito elevados e tuberculados. 

Divide Simon esta subfamiiia em quatro grupos, dos quaes 
um, das Phrynaracheas, proprio da África e de Madagascar ; e outro, 
(Hedaneas) representado na America tropical por dois generos com 
quatro especies. Preferi não seguir essa divisão em grupos, reunindo 
aqui todos os generos, para os quaes organizei a seguinte chave: 

A — Pernas dos dois primeiros pares quasi iguaes; laminas maxillares 
semelhantes is de Misumena: 

B — Area ocular plana, sem carena mediana: 

C — Area ocular occupando toda largura da fronte; clypeo quasi 
da altura da area dos olhos médios — Erissus* Simon. 

CC — Area ocftlar muito mais estreita que a fronte; clypeo muito 
mais baixo que a area dos olhos médios — Stephano- 
poides Keys. 

BB — Are* ocular com uma carena transversal mediana — Erissoides 
g. n. 

AA — Pernas anteriores nitidamente maiores que as do segundo par; 
laminas maxillares quasi direitas, parallelas: 


-.- 
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B —Olhos anteriores em fila direita; clypeo muito mais baixo que a 
area dos olhos médios — Marxiellia Mello-Leitão. 

BB — Olhos anteriores em fila muito recurva : 

C — Olhos posteriores em fila recurva ou direita: 

D — Fronte acclive, abruptamente elevada em tubérculo oculi- 
fero — Stephanopsis O. Cambridge. 

DD — Fronte não acclive:. 

\ 

E — Cephalothorax muito mais longo que largo; olhos pos¬ 
teriores em linha bem recurva; abdômen bifido — Si- 
dyma Simon. 

EE — Cephalothorax de largura e comprimento iguaes; abdô¬ 
men pentagonal: 

F — Àrea dos olhos médios muito mais longa que larga — 
Onocolus Simon. 

FF — Area dos olhos médios mais larga que longa — Paro- 
nocolus Simon. 

CC — Olhos posteriores em linha mais ou menos procurva. 

D — Fronte não cornuda ; cephalothorax muito elevado no meio, 
onde tem um tubérculo — Tobias Simon. 

DD — Cephalothorax de fronte elevada e bicornuda: 

E — Cephalothorax muito elevado no meio, com um tubérculo, 
o clypeo altíssimo; abdômen com vários tubérculos (5 
a 7) — Epicadus Simon. 

EE —Cephalothorax quasi plano, sem tubérculos; abdômen com 
tres tubérculos — Epicadinus Simon. 


Genero ERiSSUS (*) Simon 1895 


* Cephalothorax pouco mais longo que largo, de fronte estreita 
e truncada. Olhos posteriores em fila pouco recurva, mais ampla que 
a anterior, iguaes e equidistantes ou os médios um pouco mais afastados. 
Olhos anteriores em linha menos ampla, bastante recurva, quasi equi¬ 
distantes, os médios menores. Area dos olhos médios muito mais longa 
que larga, mais estreita adiante. Clypeo levemente deprimido e obliquo, 
igual ou mais alto que a area dos olhos médios. 


(*) Nome proprio. 
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Pernas muito desiguaes: Vs dos dois primeiros pares muito 
mais longas que as outras, e as do segundo par pouco mais curtas que 
as anteriores ou quâsi igüàes; protarsos anteriores menores que as tíbias 
e, como estas, annádás. de numerosos espinhos. 

Typo: E. vaítéus Simon, 

- Ha destaespecie, presentemente conhecidas, seis especies, todas 
do Brasil, mas cuja area geographiça de algumas se estende ao Perú, 
â Venezuela e á Ouyana Francesa. Para estas seis espedejr organizei 
a chave seguinte: 


A-^Clypeo mais alto que a area dos Olhos médios — E. vàUdüs Simon. 

’AA—Çlypeo mais baixo que a area dÒS'olhos médios: 

B —Protarsos I e II com tres pares de espinhos_na face inferiorí 

Ç-“ Tíbias anteriores com seis pares de espinhos na face. inferior; 
abdômen anguloso — E. angulosas Simon. 

CC —Tibias anteriores com quatro pares de espinhos na face infe- 
• rior ; abdômen arredondado, , oval curto. 

D— Abdômen amarello-claro com grande mancha escura, oliva- 
cea — E. tmncatifrom Simon. 

DD —Abdômen fusco, com quatro pares de manchas circulares 
v claras, fulvas — E. fmcus Simon. 

B — Protarsós I e II com seis a oito pares de espinhos na face infe¬ 
rior; tíbiàs anteriores (I) com cinco pares ou mais : 

C — Area dos olhos médios muito mais estreita adiante; tibias II 
com duas filas de 'quatro espinhos que se nlo corres¬ 
pondem aos pares; protarsos II com.; 8 pares de espinhos 
inferiores — E. bilineatus sp. n. 

CC —Area dos olhos médios parallela; tíbias II* cora 5 pares de 
espinhos inferiores e protarsos com seis — E- spinotis- 
sinrns sp. n. 


Erissus validus (*) Simon, 1895 

E. v. Simon — Ann. Entom. Belgique, 1895, Vol. XXXIX, p. 
439. 

E. v. Simon —Hist. Nat. Araignées, 1895, Vol. II, p. 1039. 

E. v. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist. 1911, Vol. 
XXIX, p. 405. 

(*) Robusto. 


■ ■ - _I_ 


_i_1_:__ 
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9 —13,0 mm. 

Olhos posteriores iguaes e quasi equidistantes, os médios leve¬ 
mente mais afastados. Olhos anteriores em fila mais recurva, equidis¬ 
tantes, os médios menores. Area dos olhos médios mais alta que larga, 
mais estreita adiante. 

Clypeo mais alto que a area dos olhos médios. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 
2 -2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado; protarsos com 2-2-2 
espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado. 

Cheliceras tendo na margem inferior dois pequenos dentes e 
um na superior. 

Cephalothorax fusco-avermelhado, tendo no meio larguíssima 
faixa mais clara, estreitada em sua parte media e revestida de pellos 
fulvos, simples; de cada lado ha tres manchas marginaes claras. 

Abdômen amarellado, com grande mancha dorsal sinuosa, es¬ 
cura, muito mais larga atraz; ventre levemente ennegrecido em sua 
porção mediana. 

Esterno fulvo; pernas anneladas de fusco-avermelhado e pardo- 

claro. 

Hab.: O typo foi descripto do Pará, havendo na collecção 
Simon outros exemplares de Pebas, no Perú. 

Erissus angulosus (*) Simon 1895 
(fig. 130 ) 


E. ti. Simon — Ann. Soc. Entom. Belgique, 1895, Vol. XXXIX, 
p. 439. 

E. a. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, 

Vol. XXIX, p. 405. 

9 — 6,5 mm. 

Cephalothorax muito estreitado adiante, muito convexo atraz, de 
declive posterior quasi vertical. Clypeo quasi vertical, pouco mais baixo 
que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores grandes, iguaes e equidistantes, não muito 
separados, em fila levemente recurva. Olhos anteriores em - fila for¬ 
temente recurva, os médios bem menores e mais proximos. Area dos 
olhos médios mais alta que larga e mais estreita adiante. Região ocular 
armada de pequenos espinhos. 


(*) Anguloso. 
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- Pernas muito desiguaes, as anteriores multo maiores e mais 
robustas; ás anteriores com os fémüres armados de 6-7 espinhos curtos 
e robustos; tibias com 2*2-2-24-2 espinhos robustos e de cada lado 
1 * 1-1 mais' fracos; protarsos com 2 - 2-2 espinhos inferiores e 1 - 1-1 lateraes. 

Abdômen mais largo que longo, estreito adiante e truncado; 
muito dilatado e sub-anguloso atraz, com pequenos espinhos. 

Cephalothorax fusco-avermelhado, com alguns pontos negros 
e com uma faixa fulva, levemente «mstricta no rrieio, e- atraz, no declive 
posterior, bem mais clara; margens ennegrecidas. Todo revestido de 
pellos robustos, fulvos dos lados, brancos np meio e com alguns espi¬ 
nhos negros esparsos. Pernas posteriores^ com auneis fuscos e espinhos 
negros e ornadas, nb dorso, de algumas cerdas daviformes bráncas; 
pernas anteriores pontilhadas de negro, com ós Mpinhos negros. Esterno 
fulvo escuro. ' . 

Abdômen cinzento, de bordas anteriores escuras, revestido de 
pellos ^brancos, formando retículo. 

Epigyno de bordas fulvas, com uma fosseta quasi circular e 
cortado por estreita quilha. 

Hab.: Amazonas (o typo), Ooyaz; Bahia. t 

* 

* Erissus truncatifrons (*) Simon, 1895 

E. t. Simon — Ann. Soc Entom. Belgique, 1895, Vol. XXXIX, 
p. 439. 

E. t. Petrunkbvitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., Vol. XXIX, 
- p. 405. ' > 

9 — 7,2 mm. • 

. Cephalothorax como em E. valldus. Olhos posteriores medío¬ 
cres, iguaes, equidistantes, largamente separados, em fila bém recurva, 
Olhos anteriores em fila mais recurva, os médios bem menores, equi¬ 
distantes, separados pouco mais de um (hnnietro. Area dos olhos médios 
bem -mais alta que larga e bem mais estreita adiante.^ Entre os olhos 
lateraes anteriores e ^posteriores ha leves saliendas. 

Clypeo bem mais baiXo que a area dos olhos médios. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 2-24-2 
espinhos inferiores e 1 - 1-1 de cada lado; protarsos com 2 - 2-2 espinhos 
inferiores e 1 - 1-1 de catia lado., - 

Abdômen um pouco mais longo que largo. 

N .Cephalothorax èscuro, com larga faika mediana fulvo-averme- 

lhada, levemente eonstricta em sua parte media é revertida de pellps 






(*) De fronte truncada. 
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amarellos dos lados e de pellos brancos, prateados, no meio. Esterno 
fulvo-escuro, bem como as cheliceras, a peça labial C as laminas maxil- 
lares. Pernas fulvo-escuras, de pubescenda m rellada, «mu o apice das 
tibias e protarsòs muito mais escuros, quasi negros; as pernas posteriores 
são anneladas dé pardo-claro e fulvo, em largos anneis. 

Abdômen amarello-claro, revestido de pellos curtos, brancos è 
fulvos, pouco abundantes, com uma grande mancha pardo-oliva escura, 
occupando os dois terços posteriores do dorso e mais larga em sua 
porção media; ventre claro, bem mais escuro junto ás fiandeiras, 

Epigyno com duas fossetas e uma quilha media fulva, pontuda 

adiante. 

Hab.: Além do typo, descripto do Amazonas, ha na collecção 
Simon exemplares de Goyaz, S. Paulo, Ouyana Franceza (Cayenne) e 
Venezuela (San Esfeban). 


Erissus fuscus (*) Simon 


Desta especie inédita de E. Simon vae a descripção feitcf sobre 

o typo. 

9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax alto, bem mais estreito adiante, armado de fortes 
cerdas na porçSo anterior. Clypeo mais baixo que a area dos olhos 
medio®, . o OOO 

Olhos posteriores em fila recurva, Iguaes, os médios um pouco 
mais próximas, Olhos anteriores em fila muito mais recurva, os médios 
muito menores e duas vezes mais afastados dos lateraes que um do 
outro, Area dos alhos médios muito mais alta que larga, muito mais 
estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 2-2-2-2 
espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado,* protarsos com 2-2-2 espinhos 
inferiores e 1-14 de cada lado. 

Abdômen mais longo que largo, truncado adiante e anedon-i 
dado atraz, oval curto, , 

.. Cephalothorax fulvo-escuro, com uma larga faixa mediana pouco 
mais dara, indecisa e armada de alguns pequeno® espinhos negros. 
Pernas fulvas, com oa fêmures dos dois ultímos pares amarellos. Es¬ 
terno fulvo-claro, lavado de fusco, bera como as kmiiías-maxillares e a 
peça labial,' Ancas pardo-claras. 


(*) Fusco. 
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Abdômen fusco, com quatro pares de manchas circulares, fulvas, 
medianas, e linhas sinuosas claras, transversaes, parallelas, pouco nitidas; 
ventre pardo. 

Hab.: Pará e Perú (Mayobamba). 

Typo: N. 6080 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Erissus bilineatus (*) sp. n. 

(fig. 131) 


9 —11,5 mm. 

. Cephalothorax quasi tão largo quão longo, de fronte truncada 
e larga, armado de cerdas espiniformes na borda anterior e com alguns 
pequenos espinhos esparsos pelo dorso. Clypeo levemente proclive; 
muito mais estreito que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila mui levemente recurva, iguaes, equi¬ 
distantes, separados mais de cinco diâmetros. Olhos anteriores iguaes 
e equidistantes, em fila muito mais recurva e mais estreita que a posterior. 
Area dos olhos médios muito mais alta que larga, bem mais estreita 
adiante. 

Cheliceras curtas, providas de numerosos espinhos curtos, ere- 
ctos, na face dorsal e com uma apophyse romba no angulo apical interno. 

Pernas dos dois primeiros pares quasi iguaes, de femures ar¬ 
mados de alguns espinhos dorsaes. Tibias do primeiro par com 2-2-2- 
1 -1-2-2 espinhos inferiores e protarsos com 2-2-2-2-2-2-2, sem espinhos 
lateraes ou dorsaes; tibias do segundo par com duas filas de quatro 
espinhos inferiores, que se não correspondem aos pares e protarsos 
com 2-2-2-2-2-2-2-2. 

Abdômen semelhante ao de Misumena, mais largo que longo, 
com pequenos espinhos numerosos na metade anterior do dorso. 

Cephalothorax fulvo-claro, com um V claro, indeciso, de ramos 
sinuosos, muito estreitos, curvos para dentro, terminando entre os olhos 
lateraes e médios posteriores e de vertice muito mais largo no terço 
posterior; esse V é cortado por estreita linha longitudinal mediana. 
Pernas dos dois primeiros pares pardo-escuras, com manchas claras, 
pouco nitidas na base das tibias e protarsos; tarsos levemente curvos 
e dilatados para o apice; pernas posteriores (III e IV) mais claras. 
Cheliceras, laminas maxillares, peça labial e esterno da côr do cepha¬ 
lothorax. 

Abdômen cinzento claro, tendo na porção anterior do dorso 
uma linha angulosa transversal, que se prolonga dos lados em duas 


(*) Com duas linhas. 
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linhas oblíquas, divergentes; logo atraz da porção transversal dessa 
primeira linha ha uma outra, que lhe é parallela, terminando nas linhas 
obliquas lateraes, formando um desenho muito nitido; ventre amarella- 
do uniforme. 

Hab.: Bahia. 

Typo:N. 8662 da collecçâo E. Simon (Museu de Paris). 


Erissus spinosissimus (*) sp. n. 

(fig. 132) 


$ — 6,0 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo. Çlypeo mais baixo 
que a area dos Olhos médios. 

OíhôS posteriores em linha levemente recurva, equidistantes, 
separados tres diâmetros. Olhos anteriores em fila mais recurva, os 
médios levemente mais separados _e um pouco menores. Area dos olhos 
médios mais alta que larga, parallela. 

Cephalothorax com alguns espinhos longos, curvos; clypeo 
com a borda armada de longas cerdas esfÉaiformes te espinhos. 

Pernas anteriores (I) com as tíbias armadas de duas filas de 
espinhos inferiores, sendo a anterior de sete e a posterior de cinco, 
sem espinhos laterais ou dorsaes; protarsos com 2-2-2-2-2-2- espinhos 
inferiores, sem espinhçs lateraes; pernas do segundo par com as tíbias 
providas de 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e protarsos de 2-2-2-2-2. 

Âbdomen semelhante ao de Misumem, muito espinhoso. 

Cephalothorax fulvo-escuro, tendo no terço posterior uma alça 
clara, de concavidade anterior; pouco atraz dos olhos médios posterio¬ 
res ha duas faixas longitudinaes, claras, levemente convergentes; junto 
ás bordas lateraes duas faixas sinuosas ciaras, e as bordas negras. Pernas 
dos dois primeiros pares pardo-escuras, com manchas claras na base das 
patellas e na base dos protarsos; pernas posteriores (III e IV) amarei* 
las, com auneis mais escuros nas articulações. Esterno, peça labial, la¬ 
minas maxillares e ancas fulvo claros. 

' Abdômen fusco, com .tinta faixa clara transversal no terço 

‘medio e, partindo delia para traz, uma faixa longitudinal do mesmo 
tom e da mesma largura, formando um <T. Ventre com largo campo 
negro, que vae da fenda genital ás fiandeiras, mais largo adiante; ' 

Epigyuo formado por duas placas, levemente curvas, que sé 
olham por sua concavidade. 

Hab.: Amazonas (Teffé). , 

Typo: N. 14303 da colleçção E. Simon (Museu de Paris). 

- 1 i 

(*) Muito espinhosa. 
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Genero STEPHANOPOIDES (*) Keyserling, 1880 

* 

* * 

' Cephalofhòrâx curto, largo, convexo, de fronte larga. As duas 

filas oculares Jteve e quasi igualmente recurvas. Olhos posteriores ou 
fila ampla, os médios pòuco menores e muito mais afastados dos lateraes 
que um do outro. Olhos anteriores em fila muito estreita, quasi equidis¬ 
tantes, os médios muito majores. Arca dos olhos médios muito mais 
longa 'que larga, muito pouco mais estreita adiante. Clypeo muito mais 
estreito que a area dos olhos medio®. Pernas anteriores longas e robus¬ 
tas, de protarsot muito mais curtos que as tíbias e, como estas, armados 
de espinhos numerosos, inferiores e lateraes, robusto#; os protarsos com 
um espinho apical inferior. Unhas com dentes numerosos. Tegumentos 
lisos. Aspecto .geral dubionoide. . . 

Typo: 5. brasiliana Keys. 

. Ha ires espedes brasileiras, pitra as quaes fiz a presente chave: 

A— Todo ventre, atraz do epígyno, de colorido uniforme; dorso do 
abdômen .com desenhos formados por linhas claras: 

B — Dorso do abdômen com um A branco anterior e mais dois AA 
que lhe são parallelos — S. brasiliana Keys. 

BB — Dorso do abdômen com um U invertido (q) de pontas bem 
mais largas, sem outras linhas parallelas — S. sitnoni Keys. 

ÂA—Ventre negrO, tendo de cada lado duas, manchas brancas, quasi 
circulares e mais dois pontos brancos- junto ás fiandeiras — 
S. sex-thaculàía sp. n.. 

• - • Btèphaflopóldés brasiliana (**) Keyserling, 1880 - 

' ' . ' ' 

S. b- Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 1880, p. 

167, pr. III, f. 92. - 

5, b. Simon —Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. I, p, 1042. 

^S. b. O. Cambridge — Pfoc. Zool. Soc. London, 1896, p. 1010, 
pr. 52, 14. 

]$. h P. Cansbridge — Biol. Centr. Amer. 1900, Vol. II, p. 
. , 162, pr. XI, f. 3. 

/ 

Ç ‘—8*0 a 12,0 mm. 

Cephalothorax tão longo qttSo largo, muito estreitado adianffe, 
mais alto n© meio, sem sulco thofadco; as sulcos thoradcos miifto baixos. 


(*) Semelhante a Stephanopis. 

(**) Brasileira. 
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Tegumentos lisos, com finos pellos esparsos, inseridos em pequeninos 
tubérculos. • • ' . . 

Olhos posteriores iguaes, em linha ampla ;e recurva, os médios 
separados ma do outro dois diâmetros e a mais de tres dos lateraes; 
Olhos anteriores em fila bem mais recurva, os médios tres'vezes menores 
que os iateraesi atàstedbs tim do outro cérca de dois diâmetros e bèm 
mais prpxtoos’d 0 S latõraes. Area dos olhos médios duas- vezes maís 
a|ta que longa, levemente mais estreitada adiante, os anteriore^ bem 
menores. Olhos lateraes anteriores maiores que os posteriores e postos em 
tubérculos baixos. * 

Peça labial nitidamente mais longa que larga, alcançando ú terço 
apical d'a§ lasninasf, mais largo no meio, de ápice arredondado. Laminas 
maxillares estreitas, tres vezes mais longàs que largas,'pouco inclinadas. 

Esternó mais longo que largo, muito convexo, quasi glabro. 

' Pernas robustas, pouco pjjlosas; longas-cerdas negras na metade 
apical das tibiàf è fiós protarsos dos dóis primeiros pares. Pernas anterio¬ 
res (I è TI) com os femures armados de 2 ou 3 espinhos dorsaes e 5 
anteriores (ausentes nos femures II) ;-tíbias com 2-2-2-2 inferiores, 3 
anteriores e 3 posteriores; protarsos com 2-2-2 inferiores, 1-1-1- de cada 
lado e 1-1 dorsaes. - *• — --- 

- Abdómen estiéitó ádiamte, dilatadò para trát, formàado de eáda 
lado um tubérculo rombo, e outro, bem maior, sobre as fiandeiras; o 
dorso é chato. 

Cephaiothorax pardo avermelhado, mais claro nas bordas e 
entre ós olhos, com uma faixa clara que começa entre os olhos médios 
posteriores e chega até p meio. Cheliceras e peça labial pardo-a verme- 
Ihadas; esterno e laminas maxillares pardo-avermelhados; pernas e palpos 
aníarellosj a metade apical das tíbias ê oi protarsos I e II pardo aver¬ 
melhados, com abundantes cerdas negras, os protarsos com um^annél 
«mareHo apical estreito. - 

- Abdômen de dorso amarello, com üni campo mediano fusco, 
pontudo adiante e atraz e muito largo no meio, campo que é interròm- 
pidò,- em sua porçio mais_ larga, por duas faixas transversaes estreitas, 
daras, curvas para diante; lados tecos; ventre escuro; o epigyno postó 
( em uma grawlé' mancha quadrangular; amarella; na base das fiandeiras 

ha, de cada lado, uma pequena mancha amarellà. * ' 

\ 

Q —7 mm. 

© 

Cephalothorax tão largo quão longo, de tegumentos lisos e 
brilhantes. 

Olhos dispostos como na femea, os lateraes em tubérculos 
geminados. 
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Pernas anteriores armadas de espinhos pouco numerosos e 
fracos; metade apical das tildas e protarsos densamente revestida de 
petfos negros em tufos.. 

Palpos curtos, robustos; patella e tíbia curtas, do mefemo com¬ 
primento, a tíbia dilatada no ápice,, sem apophyses mas armada de 
espinhos dorsaes; tarso curto, igual á patella mais a tíbia, oval pontudo, 
densamente pilloso, de bulbo simples e pouco proeminente, circular, 
cercado pelo estylete, espiralâdo eus dupk volta. * 

. Cephalothorax glabro e brilhante, pardo-escuro. Femas dos 
dois primeiros pares pardas, de tarsos amarellos e com um annéi 
amareilo no meio das tíbias; pernas posteriores (III e IV) amarellas. 
Chelkeras da côr do cephalothorax. Peça labial e laminas maxillares 
pardo-amarelladas. Esterno pardo-atttarellado, de bordas escuras. 

Abdômen amareilo, tendo no centro do dorso quatro mancha® 
vermelho-brunetes, formando um trapézio de base posterior e mais 
. longo que largo, sendo as manchas posteriores maiores; metade anterior 
do dorso limitada por uma larga faixa lateral créme, de cuja extre¬ 
midade posterior parte, de cada lado, estreita linha curva, do mesmo 
colorido, obliqua para dentro e para traz, mas que se nSò fundem; atrai 
ha uma faixa transversal curva, pallida, mais estreita no meio, e outra 
linha curva, unindo os verti ces de dois triângulos pallidos; fiandeiras 
fuscas, orladas de amarello-paltido. 

Hab.: America Central. Fará e Amazonas. ' 

* 

Stephanopoides simoni (*) Keyserling, 1880. 


Q — 8,0 a 12,0 mm. 

Especie muito affim da precedente, da qual dífíere prihdpai-i 
mente peia forma do epigyno, 

O dorso, do abdômen é cinzento com ura U anterior invertido 
(A), dè pontas bem mais largas, das quaes partem faixas obliquas que 
vão ter a -lois pontos fulvos posteriores. Atraz desse U ha duaé grandes 
manchas, brancas, triangulares, separadas por uma larga faixá escura 
que se estreita poticor para traz. A parte fulva das tíbias é menor que 
na especie precedente^ 

• N * 

çf — 5,0 a 6,0 mm. •„ ” ♦ 

* Cephalõthorax fulvo-escuro, bem como as chehiceras e as pérnas 
dos dois primeiros pares, sendo que es^s têm os tarsos amarellos i um 
ãhtili amareilo no terço medio das-tibías. Pemas^posteriores amárellas. 

(*) De Simon. 




« 
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Desenho do abdômen semelhante ao da femea, mas com seis 
pontos fulvos, sendo os dois médios, onde terminam as faixas brancas, 
multo maiores i os posteriores são os menores e formam com os médios 
um rectongulo muito mais largo que lòngó. 

Esterno fulvo-escuro, bem como a peça labial, as laminas 
maxillares ve as ancas. 

Palpos aijiarellos, de torso fulvo-escuro e a patella e a tíbia 
reiâtivamente muito mais longas que na espede precedente. 

Hab.: Pará, Amazonas (Teffé, S. Paulo de OH vença e Taba- 
tinga), Peru (Pebas e Iquitos). ' 


Stephanopoides sex-maculata (*) sp. n. 


$ — 7,0 mm. 

Cephalothorax coriaceo, largameilte truncado adiante. Clypeo 
quasi duas vezes mais baixo que a area dos olhos médios, 

Olhos posteriores em fila nitidamente recurva (uma recta tan¬ 
gente á borda posterior dos médios passa adiante da borda anterior dos 
lateraes), os médios muito pouco menores, separados um do outro pouco 
mais de dois diâmetros e a cerca de quatro dos lateraes. Olhos anteriores 
em fila mais recurva, os médios muito menores, separados um do outro 
dois diâmetros e a pouco mais de um dos lateraes. Olhos lateraes an¬ 
teriores-bem maiores que os lateraes posteriores. Area dos olhos médios 
" muito mais alto que larga, parallela, os olhos anteriores um pouco 
menores. 

Pernas muito espinhosas, armadas como nas outras duas espe- 
cies, o tufo de cerdas occupando os dois terços das tibias e todos os 
protorsos. 

Cheliceras com longa fimbria de pellos sedosos, que occultam 
quasi inteiramente a armadura. Sulco ungueal de margem inferior mutica 
e margem superior com forte dente angular e outro, muito menor, 
pouco atraz. 

Cephalothorax fulvo, muito escuro, bem como as chelicefas e 
ás pernas dos dois primeiros pares; os tarsos destas e as pernas poste¬ 
riores slo côr de mogno. Esterno fulvo-escuro, bem como a peça 
labial e as laminas maxillares; ancas um pouco mais claras. 

Abdômen 'dé dorso pardo escuro, com quatro pontos fulvos; 
adiante hã. uma faixa curva, dara, que nio excede dos lados o quarto 
anterior, terminando muito adiante dos pontos fulvos anteriores. De 
cada ponto fulvo posterior parte, para fòra, uma faixa transversal, leve- 

(*) Com seis manchas. 
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mente curva. No declive posterior ha duas manchas triangulares, que 
se continuam com duas largas faixas transversaes, que se dirigem para o 
ventre. Ventre negro, tendo de cada lado duas manchas brancas, sendo 
a anterior bem maiór, e com dois pequenos pontos brancos junto ás 
fiandeiras. 

Hab.: Minas Geraes (Caraça). 

Typo: N. 8292 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Genero ERISSOIDES (*) g. n. 

Cephalothorax largo, arredondado adiante. Clypeo excavado. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, os médios mais 
afastados. Olhos anteriores em fila mais recurva, os médios muito 
mais separados. Area dos olhos médios mais alta que larga, os olhos 
médios anteriores maiores que os posteriores. Entre as duas filas oculares 
uma carena transversal, como em Mi.su/nenoides. Pernas espinhosas. Peça 
labial e laminas maxillares de Erissus. Abdômen de Misumena. 

Especie unica: 

Erissoides striatus (**) s;. n 
(fig. 134 ) 

9 — 9,0 mm. 

Cephalothorax mais largo que longo, arredondado adiante, não 
se vendo o clypeo pela face dorsal. Clypeo muito mais baixo que a 
area dos médios. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, os médios mais 
afastados e levemente menores. Olhos anteriores em fila mais estreita 
e mais recurva, os médios muito mais afastados e nitidamente menores. 
Area dos olhos médios muito mais larga que alta, mais estreita adiante. 
No meio da area ocular, separando a fila anterior da posterior ha 
uma carena transversa. 

Pernas do primeiro par com as tibias armadas de 2-1 espinhos 
inferiores e protarsos com 1-1 - 2-1 - 2 - 2 ; pernas do segundo par com 
as tibias armadas de 1-2 espinhos inferiores e protarsos com 1 - 2 - 2 - 1 - 2 - 2 . 
Não ha nas tibias e protarsos dos dois primeiros pares os espinh. s 
lateraes e dorsaes. 


(*) Semelhante a Erissus. 

(**) Estriado. 
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Cephalothorax fulvo-escuro, com amplo campo mediano ama- 
rellado. Pernas amarello-testaceas; as dos dois primeiros pares com o 
ápice das tibias e os - dóis últimos segmentos fulvõ-escuros. Esterno 
fulvo, com um largo V claro muito nitido; ancas, peça labial e laminas 
maxillares fulvas. 

Abdômen testaceo, com largo campo anterior, de colorido uni¬ 
forme, continuado por estrias escuras, parallelas, sinuosas, pouco nitidas. 
Ventre branco, reticulado de cinzento. 

Epigyno com uma alça de concavidade posterior e cóm duas 
fossetas de cada lado. 

Hab.: Amazonas. 

Typo: N. 21962 da eolleeçlo E. Simon (Museu de Paris). 


Genero MARXIELLIA (*) Meilo-Leitão, 1917 


Cephalothorax allongado* baixo, de decUvè posterior abrupto ; 
a fronte muito tsfreit*} estria tbaradea longa. Olhos posteriores grandes 
em linha mulo recurva, os médios mais proxiraps. Olhos anteriores 
pequenos, múito menores que os posteriores, em linha direita, os mé¬ 
dios muito mais afastados. Area dos olhos médios mais_ alta que 
larga, muito mais estreita adiante. Clypeo pouco mais. alto que a 
fila de olhos anteriores. Gheliceras largas, de garra curta e recurva, 
armadas de tres dentes afastado®. Laminas maxillares largas, paral¬ 
lelas; peça labial mais larga que longa, não alcançando o meio das 
laminas e de ápice arredondado. Esterno muito largo, terminando atraz 
em ponta,- entre as ancas posteriores. Fiandeiras terminaes. -Pernas do 
primeiro par bem maiores que. as do segundo. Espede única: 


Marxlellia fluminensts (**) Meilo-Leitão, 1917 
(figs. 39. 39 a E 39 b) 


M. f. Meilo-Leitão — Arch. Esc. Sup. Agr. Med. Vet., 1917, 
Vol. I, p. 122. 

$ — 4,2 mm. 

Cephalothorax baixo, mais longo que largo, de sulco thoracico 
longo e profundo. Clypeo pouco mais alto que o diâmetro dos olhos 
anteriores. 

(*) Em honra a Marx que terminou a obra de Keyserling. 

(**) Do Rio de Janeiro. 
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Olhos posteriores grandes, em fila ampla e muito recurva, os 
lateraes postos em tubérculos proeminentes, os médios um pouco mais 
afastados dos lateraes que um do outro. Olhos anteriores em fila muito 
mais estreita e direita, muito menores que os posteriores, os médios bem 
mais separados um do outro que dos lateraes. Fila de olhos anteriores 
occupando apenas metade da fronte. Area dos olhos médios mais 
alta que larga e muito mais estreita adiante. 

Peça labial mais larga que longa, não alcançando o meio das 
laminas maxillares; estas são levemente excavadas na borda exterría. 
Esterno mais longo que largo, bruscamente estreitado atraz, terminando 
em ponta entre as ancas posteriores, que são subcontiguas. 

Pernas muito espinhosas; as do primeiro par maiores que as 
do segundo em toda extensão do tarso e as posteriores muito maiores 
que as do terceiro. Pernas anteriores (I e II) com as tibias armadas 
de 2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado e l-l-l-l dorsaes; 
patellas com 2-2 espinhos dorsaes; protarsos com 2-2-2 espinhos infe¬ 
riores e 1-1-1 de cada lado. 

Abdômen chato, terminado em ponta atraz, e de lados paral- 

lelos. 

Cephaíothorax castanho, com tres pontos mais claros em cada 
margem lateral e estreita faixa longitudinal parda sobre o sulco tho- 
racico. Clypeo da côr do cephaíothorax, com uma grande mancha 
pardo-clara de cada lado. Cheliceras amarelladas, sombreadas de cas¬ 
tanho. Peça labial e laminas maxillares pardo-claras. Esterno côr de 
mel. Pernas e palpos amarellos. 

Abdômen de dorso pardo, profusamente porítilhado de casta¬ 
nho-escuro e com uma faixa longitudinal mediana, côr de folha morta, 
occupando os dois terços anteriores, e terminando atraz em ponta; toda 
borda anterior do dorso apresenta abundantes pellos claros, erectos; 
ventre manchado de claro dos lados, com duas filas de pequeninos 
pontos escuros e levemente arroxeado no centro. 

Hab.: Rio de Janeiro. 


Genero STEPHANOPIS (*) O. Cambridge, 1869 


Cephaíothorax mais longo que largo, quasi plano, ou convexo 
atraz e muito declive, muito estreitado adiante; região ocular estreita, 
elevada em um tubérculo, ás vezes muito notável. Olhos anteriores 
em fila muito recurva (formando uma area trapezoide), quasi equi¬ 
distantes, os médios muito menores que os lateraes. Olhos posteriores 
iguaes ou os médios muito menores que os lateraes, em linha pouco 


(*) Com o aspecto de coroa. 
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recurva ou direita. Clypeo alto, vertical. Pernas robustas (I, II, IV, III, 
os dois últimos pares pouco desiguaes); as pernas anteriores (I) ro¬ 
bustíssimas, ás vezes carenadas e armadas de tubérculos. Tegumentos 
duros, rugosos, coriaceos, com tubérculos. 

Typo: S. altifrons O. Cambr. 

Divide Simon este genero em quatro grupos, sendo as especies 
brasileiras todas dos grupos B e C. Para essas especies, em numero 
de onze, organizei a seguinte chave: 

A — Tubérculo oculifero simples; abdômen com cinco grandes cones 
pontudos, o médio menor — S. acanthogastra sp. n. 

AA — Comoro ocular bilobado: 

B — Abdômen bifido, só com dois altos tubérculos posteriores: 

C — Tubérculos posteriores do abdômen muito grandes, iguaes á 
porção indivisa — 5. furcillata Keys. 

CC — Tubérculos posteriores do abdômen grossos, muito menores 
que a porção anterior — 5. borgmeyeri sp. n. 

BB — Abdômen com tres a cinco tubérculos: 

C — Abdômen com tres tubérculos posteriores: 

D — Abdômen tão largo quão longo; todo animal de colorido 
pardo uniforme — 5. stelloides (Walc.). 

DD — Abdômen mais longo que largo, ás vezes prolongado em 
um tubérculo caudiforme; cephalothorax castanho-ne¬ 
gro; abdômen muito manchado de esbranquiçado — 
5. trilobata sp. n. 

CC — Abdômen com cinco tubérculos posteriores: 

D — Cones lateraes pontudos, superpostos: 

E — Tubérculo medio do abdômen muito maiór que os lateraes, 
rombo, granuloso: 

F — Epigyno com uma lingueta chitinosa mediana; clypeo 
com dois fortes dentes medianos — 5. salobrensis sp. n. 

FF — Epigyno sem lingueta chitinosa mediana; clypeo inerme 
— 5. parahybana sp. n. 

EE — Tubérculos proximamente iguaes, o medio também pon¬ 
tudo — S. pentacantha sp. n. 

DD — Tubérculos lateraes rombos, não superpostos, mais ou menos 
do tamanho do medio: 

E — Abdômen com duas linhas transversaes, amarellas, unindo 
os tubérculos lateraes — 5. renipalpis sp. n. 
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EE — Abdojnen sem linhas transversaes de contraste no dorso: 

F —Tarso do palpo do macho maiór que a tibia mais a 
patella; tibia com longa apophyse sinuosa; estylete 
longo, quasi alcançando o apice do tarso — S. ma- 
crostyla sp. n. 

FF — Tarso do palpo do macho e apophyse tibial bem mais 
curtos; estylete não ultrapassando o bulbo — 5. quin- 
quetuberculata (Tacz.). 


Stephanopis acanthogastra (*) sp. n. 

(fig. 135) 


9 — 3,5 mm. 

Cephalothorax de cone posterior pequeno; comoro ocular baixo, 
transversal, não bilobado. Clypeo mais alto que a fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores em fila direita, os médios maiores e mais 
afastados. Olhos anteriores formando uma area trapezoide, os médios 
duas vezes menores. 

Abdômen com 5 grandes cones posteriores, o medio menor; 
borda anterior direita. 

Cephalothorax fulvo escuro, bem como as ancas, peça labial 
e laminas maxillares; esterno com mancha media avermelhada. 

Abdômen castanho, de tubérculos amarellos e com uma linha 
amarella, transversal, ligando os tubérculos anteriores e com pequenas 
manchas amarellas no meio do dorso. Ventre pardo. 

Hab.: Bahia. 

Typo: N. 17126 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Stephanopis furcillaía (**) Keyserl., 1880 


S. /. Keyserling — Spinnen Amerikas, 1880, p. 179, pr. IV, 
f. 98. 

5. /. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist, 1911, Vol. 
XXIX, f. 424. 

9 — 4,6 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, muito estreitado adiante, 
a região cephalica proclive, mais alta que a região thoracica, e com 
duas pequenas apophyses cônicas, próximas, atraz dos olhos médios 


(*) Abdômen com espinhos. 

(**) Em forquilha. 
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posteriores. Tegumento finamente granuloso e com tubérculos, reves¬ 
tido de fina pubescencia branca. 

Olhos anteriores em fila fortemente recurva, formando um 
trapézio largo, separados uns dos outros pouco mais de um diâmetro, 
os médios cerca de tres vezes menores que os lateraes. Olhos posteriores 
em fila levemente recurva, os médios mais separados, pouco menores 
que os lateraes. Area dos olhos médios bem mais alta que larga, mais 
estreita adiante. Olhos lateraes posteriores menores que os anteriores e 
formando com estes e os médios anteriores uma linha recta. 

Labio tão longo quão largo, alcançando o meio das laminas 
maxillares. Esterno chato, pilloso, mais longo que largo. 

Pernas anteriores (I e 11) robustas; femures com cerdas curtas 
em pequenos tubérculos, com 3 a 4 espinhos inferiores e 1 superior; 
tibias com 2-2-2-2-2-2-2 espinhos inferiores (nas tibias II menos um 
par); protarsos com 2-2-2-2-2 muito longos e um apical anterior. Pernas 
posteriores com alguns espinhos fracos. 

Abdômen um pouco estreitado no meio e prolongando-se atraz 
em dois tubérculos obliquos para cima, quasi parallelos e do comprimento 
da porção inteira, rombos e com um pequeno espinho. 

Cephalothorax e pernas anteriores (I e II) fulvo-claros; os 
dois últimos pares com os femures amarellos e os outros segmentos 
mais pardacentos; palpos amarellos. Cheliceras e laminas maxillares 
amarello-brunetes; labio pardo, de ponta clara; esterno amarello-daro 
com duas largas faixas longitudinaes pardo-escuras. 

Abdômen amarello, manchado de pardo, com uma faixa longi¬ 
tudinal ennegrecida, pouco nitida, cortada ao meio por uma faixa trans¬ 
versal semelhante; ventre com uma faixa longitudinal do mesmo tom 
das dorsaes. 

Hab.: Rio de Janeiro, Minas Geraes, Bahia. 


Stephanopis borgmeyeri (*) sp. n. 

(fig. 40 ) 


Ç — 3 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, muito estreitado adiante, 
mais largo entre as ancas II e III. Clypeo vertical e quadrado, pouco 
mais alto que a fila de olhos anteriores. 

Olhos anteriores equidistantes, em fila fortemente recurva, for¬ 
mando um trapézio de base posterior, os médios duas vezes menores 
que os lateraes, separados uns dos outros cerca de um diâmetro. Olhos 


(*) Em honra a Borgmeyer. 
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posteriores iguaes, em fila nitidamente recurva, equidistantes, separados 
uns dos outros cerca de dois diâmetros. Area dos olhos médios mais 
de duas vezes mais alta que larga, mais estreita adiante. No meio da 
area dos olhos médios ha dois pequenos cornos e no meio da porção 
thoracica pequenos espinhos, formando um trapézio de base posterior. 

Pernas do primeiro par bem maiores que as do segundo; fe- 
mures com 1-1-1 espinhos anteriores, no terço medio, o proximal bem 
maiór; patellas com pequeno espinho dorsal mediano; tibias com 2-2-2- 
2-2-2 espinhos inferiores, os dois apicaes bem mais fracos; protarsos 
com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores; tarsos muito menores que os protarsos. 
Pernas do segundo par com os femures muticos; tibias e protarsos 
com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores. Pernas posteriores (III e IV) muito 
menores e mais fracas, inermes. 

Labio bem mais largo que longo, não alcançando o meio das 
laminas maxillares; estas parallelas, bem mais largas em seus dois 
terços apicaes, cortadas direito, com pequena escopula apical. Cheli- 
ceras fracas. 

Abdômen muito elevado atraz e bifido, com dois grossos tubér¬ 
culos divergentes, inermes; ângulos anteriores levemente salientes. 

Cephalothorax pardo-claro, de região ocular mais escura. Clypeo 
com 4 linhas verticaes escuras; a região thoracica com os espinhos 
castanhos e duas linhas divergentes que dahi partem e alcançam a região 
ocular, também castanhas. Pernas pardo-claras com pequenas manchas 
fulvas, pouco nitidas e toda face inferior das pernas I e II pardo-escura. 
Gheliceras e laminas maxillares pardas. Peça labial castanho-escura. 
Esterno claro, com uma orla marginal castanha. 

Abdômen de dorso pardo, mosqueado de branco em sua porção 
anterior e com alguns pontos negros esparsos, ventre escuro. 

Hab.: Petropolis (Rio de Janeiro). 

Coll.: Fr. Thomaz Borgmeyer. 

Stephanopis stelloides (*) (Walck),. 1837 
(figs. 175 E 176) 

Thomisus stelloides Walckenaer — Ins. Apt., 1837, Vol. I, 
p. 514. 

S. 5 . Keyserling — Spinnen Amer. Laterigradae, 1880, p. 173, 
pr. III, f. 95. 

$ — 11,0 a 13,0 mm. 

Cephalothorax muito granuloso, tão longo quão largo, o comóro 
ocular alto, bifido; o terço posterior com um tubérculo pontudo. Clypeo 
mais alto que a fila de olhos anteriores. 


(*) Parecendo estrella. 
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Olhos posteriores em fila direita, os rnedios urn pouco maiores 
e mais afastados. Olhos anteriores equidistantes, formando uma area 
trapezoide. Area dos olhos médios muito mais alta que larga, quasi 
parallela. Olhos médios anteriores, lateraes anteriores e lateraes poste¬ 
riores formando uma linha obliqua. 

Esterno cordiforme, allongado, muito convexo, granuloso, re¬ 
vestido de densas cerdas erectas. 

Abdômen mais largo que longo, pentagonal, de dorso achatado 
e ventre conico; borda anterior leverçjente chanfrada, os ângulos salien¬ 
tes; lados dilatados em dois* tubérculos arredondados, muito salientes, 
levemente curvos para diante; angulo posterior muito saliente, rombo, 
formando urn tubérculo arredondado. 

Pernas muito robustas; femures dos dois primeiros pares com 
uma fila de dente^ inferiores, com pequeninos espinhos; pátellas de 
face dorsal plana e dupla quilha lateral; tibias excavadas, com tres 
pares de robustos espinhos inferiores; protarsos armados como as tibias; 
tarsos curvos, com tufos de pellos brancos apicaes. 

Todo animal de colorido pardo-fulvescente ou pardo amarel- 
lado uniforme; os ângulos do abdômen lavados de negro. 

Hab.: Walckenaer descreveu seu typo como de Tortola (na 
Espanha; KeyserLing descreve a mesma especie de Tortola, nas Anti¬ 
lhas.). Na collecção E. Simon encontrei exemplares da Parahyba do 
Norte e da Bahia. 


Stephanopis trilobata (*) sp. n. 

(kig. 136) 


$ —15,0 mm. 

Cephalothorax muito granuloso, de cone posterior pouco notá¬ 
vel e comoro ocular bilobado, baixo. Clypeo muito mais alto que a 
fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores em fila direita, os médios maiores e duas 
vezes mais afastados. Olhos anteriores iguaes, os médios bem mais 
afastados. Area dos olhos médios muito mais alta que larga, parallela. 

Pernas muito robustas; femures com granulações espiniferas; 
tibias com uma carena basal mediana, armadas de tres pares de robustos 
espinhos inferiores; protarsos armados como as tibias. 

Abdômen muito espesso, levemente arredondado na borda an¬ 
terior, dilatado para traz, onde se divide em tres lóbos arredondados, 
os lateraes armados, ás vezes, de apophyses espinhosas e o posterior 
bem maiór, ás vezes prolongado em uma como cauda. 


(*) Com tres lobos. 
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Labio mais longo que largo, de apice arredondado, ultrapas¬ 
sando o meio das laminas maxillares, 

Cephalothorax e pernas castanho-negros. Peça labial castanho- 
escura, de ponta amarella; laminas maxillares castanho-escuras na base, 
o resto amarello; esterno mosqueado de pardo e amarello, bem como 
as ancas. 

Abdômen fusco, com pequenas manchas subcirculares múltiplas, 
qúasi confluentes, esbranquiçadas e granulações fulvas. 

Ventre de aspecto semelhante ao do dorso. 

Epigyno amarello, pequeno, quasi circular, com duas fossetas 
fulvas, muito nitidas. 

Hab.: Ooyaz. 

Typo: N. 21629 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Stephanopis salobrensis (*) sp. n. 

(fig. 137, 138 E 139) 


9 — 6,0 mm. 

Cephalothorax granuloso, com um cone mediano posterior; 
comoro ocular bilobado, irregular, com cerdas espatuladas na parte 
posterior; de um e outro lado do cone posterior uma fila transversal, 
levemente curva, de granulações maiores. Clypeo armado de dois fortes 
dentes medianos, mais alto que a fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores em fila direita, iguaes, os médios duas vezes 
mais afastados. Olhos anteriores formando uma area trapezoide, quasi 
tão alta quão larga, os médios mais proximos e mais de duas vezes 
menores. Area dos olhos médios muito mais alta que larga, mais 
estreita adiante. 

Abdômen com cinco tubérculos conicos posteriores, os quatro 
lateraes iguaes, superpostos dois a dois, e o impar muito granuloso, 
com pellos esparsos. 

Peça labial trapezoide, levemente chanfrada, mais larga que 
longa, alcançando o meio das laminas maxillares. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas; femures muito 
granulosos, com fortes dentes inferiores; tibias e protarsos muito pilosos, 
de pellos esparsos, finos, armados de tres pares de rçbustos espinhos 
inferiores. 

Colorido muito variavel, que vae do pardo-claro uniforme ao 
castanho-escuro. A’s vezes o cephalothorax é pardo-amarellado em sua 
porção mediana e castanho-escuro dos lados. O abdômen tem uma 


De salobro. 
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linha negra mediana e manchas negras entre os tubérculos lateraes in¬ 
feriores e o medio. Pernas posteriores com, a porção basal dos femures 
amarella. Mesmo nas formas claras as ancas, a peça labial e as laminas 
maxillares são castanhas; o esterno é castanho, com grande mancha 
amarella mediana. • 

Epigyno mais largo que longo, com duas fossetas e uma lin- 
gueta chitinosa mediana. 

çf — 3,0 mm. 

Cephalothorax granuloso, coai o compro ocular muito baixo 
t 0 còhe mediano posterior obsoleto. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva,' quasi iguaes e 
quasi equidistantes. Olhos anteriores como na -femea. 

Abdômen com ura grande cone rombo posterior e de cones 
lateraes pontudos, os inferiores quasi obsoletos. 

Peça labial mais longa que larga, pentagonal. 

Cephalothorax e pernas fulvo-escuros. Peça labial, laminas 
maxillares, ancas e esterno castanho-escuros. 

Abdômen amarello, com uma larga faixa negra mediana, que 
comprehende todo cone posterior. Ventre castanho-escuro. 

Palpos de tíbias com jprande apophyse apical externa bifida* 
(do ramo superior pequeno e ramo inferior muito maiór) e com espessar 
apophyse externa que, vista pela face dorsal, tem o aspecto de um 
crescente, quasi vertical. 

Hab.: Bahia (Salobro). 

Typos: N. 3973 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Stephanopis parahybana sp. n. 

)fig. 140) 


" „ ,; (5?—- 9,0 mm. 

Cephalothorax de cone posterior minto apreciável e provido 
de duas filas de granulaç&es que delle partem obKquamente para traz. 
Comoro ocular bilobado, com cerdaa espiniformes. Clypeo muito taãiét 
alto que a fila de olhos anteriores. - - . - 

Olhos posteriores em fila lèvemtnté 'murva, 'èi méÉtííT "me» 
nores e quasi duas vezes mais afastados. Olhos anteriores em fila 
muito recurva, formando um trapézio mais largo que nas outras espe- 
cies, os médios cerca de duas vezes menores. Area dos olhos médios 
muito mais alta que larga, quasi parallela. - 

Peça labial trapezoide, de apice direito, mais longa que largai 
excedendo o meio das laminas maxillares. 
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Pernas dos dois primeiros pares muito robustas, de femures 
armados de pequenos tubérculos espiniferos; tibias de face superior 
excavada e armadas de 3 pares de robustos espinhos inferiores; pro- 
tarsos armados como as tibias. 

Abdômen globuloso, muito alto, com quatro cones lateraes 
posteriores, superpostos dois a dois, e um cone mediano, obliquo para 
cima, muito granuloso e muito maior que os lateraes. 

Cephalothorax pardo com estrias e manchas mais escuras, 
irregulares. Pernas pardas, manchadas de escuro. Esterno amarello, or¬ 
lado de castanho-escuro. Ancas, peça labial e laminas maxillares casta¬ 
nho-escuras. 

Abdômen com a parte plana do dorso branca, ornada de uma 
linha negra' mediana na porção anterior; lados fuscos, apresentando 
atraz dos tubérculos lateraes superiores uma mancha negra; ventre 

Epigyno largo, com duas pequenas placas chitinosas. 

Hab.: Parahyba. 

Tvpo: N. 17824 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Stephanopis pentacantha (*) sp. n. 

9 — 6,0 mm. 

Cephalothorax provido de alto cone posterior; comoro ocular 
muito elevado, bifido. Clypeo muito mais alto que a fila de olhos 
anteriores. 

Olhos posteriores em fila direita, iguaes, os médios cerca de 
duas vezes mais afastados. Olhos anteriores formando um trapézio, 
os médios quasi tres vezes menores. Area dos olhos médios muito 
mais alta que larga e bem mais estreita adiante. 

Peça labial trapezoide, levemente chanfrada, mais larga que 
longa, apenas alcançando o meio das laminas maxillares. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas: femures an¬ 
gulosos, com fortes dentes inferiores; tibias de face superior muito esca¬ 
vada, com cerdas na concavidade dorsal e tres pares de robustos espi¬ 
nhos inferiores; protarsos armados como as tibias. 

Abdômen de borda anterior excavada, com quatro tubérculos 
conicos lateraes posteriores, superpostos dois a dois e um mediano 
maiór, muito granuloso. 

Cephalothorax pardo-amarellado uniforme ou de lados, na por¬ 
ção posterior, fulvo-negros. Esterno muito pilloso, castanho-escuro, com 


(*) Com cinco espinhos. 
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grande mancha amarella central, Ancas, peça labial e laminas maxij- 
lares castanhas. Pernas mosqueadas de pardo e amarello: 

Abdômen da côr do cephalothorax, com uma Unha negra media¬ 
na anterior e manchas negras entçe os tubérculos lateraes. Ventre pardo 
uniforme. ' ' 

Epigyno ellyptico transverso, com grande fosseta mediana. 

(f — 3,5 mm. 

Cephalothorax, olhos e pernas como na femea. x 

Abdômen de cone mediano pouco maiór que os lateraes. 

Cephalothorax e pernas dos dois primeiros pares fulvo-escuros; 
pernas posteriores (III e' IV) pardas, com o terço basal dos femures 
amarello. Esterno fnlvo-escuro com a mancha central avermelhada. An¬ 
cas, peça labial e laminas maxillares fulvo-escuras. 

Abdômen castanho-escuro, de granulações negras, tubérculos 
lateraes superiores amarellos e com'duas linhas amaraMas, mais ou menos 
nitidas. ; | 

Hab.: Rio de Janeiro e Minas Qeiaes. 

Typos: Ns. 8203 é 8227, dâ collecção E. Simon (Museu de 

Paris).' 

Stephanopis renipalpis (*) sp. n. 

(fxGS. 143 E 144) 


Cf — 3,5 mm. 

Cephalothorax fina e regularmente granuloso, com um cone 
mediano posterior é de comoro ocular bilobado. Clypeo armado de dois 
fortes dentes medianos e bem mais alto que‘ a fila de olhos anterioras, 

Òlhos posteriori»" em fila direita, os médios maiores e mais 
afastados, Olhos anteriores formando um trapézio, os médios;; mupo 
menores. Araa dos olhos medida multo mais aita que larga, mais estreita, 
adiante. 

Pernas dos deus primeiros pares muito robustas : femures arma¬ 
dos de fortes dentes; patellas com dois robustos dentes espiniformes 
inferiores; tíbias fortemente exeavadas na face dorsal' e armadas de 
2-2-2 robustos espinhos inferiores, deitados ; protarsos com 2-2-2 eSpioho* 
semelhantes. 

Peça labial mais larga que longa, nio attingindo o melo das 
laminas maxillares. 


(*) Com os palpos reniformes. 
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Abdomen de borda anterior direita, dilatado para traz, com 
cinco pequenos cones posteriores, muito granuloso, os dnco cones iguaes. 

Gephalothorax fulvo-escuro, com a ponta do cone medio pos¬ 
terior amàrella. Pernas fulvo-escuras. Esterno pilloso, pardo escuro, 
bem mais claro no meio; ancas fulvo escuras, bem como as laminas 
maxillares, a peça labial e os palpos. 

Abdômen pardo, com granulações negras e fulvas, os cones 
lateraes amarellos, de apke vermelho, e duas linhas transversaes ama- 
rellas, quasi paraUelas, unindo esses cones lateraes; cone posterior pardo, 
de ponta vermelha. Ventre pardo, com linhas amarellas. 

Hafr.: Rio de Janeiro e Pernambuco (Communaty). 

Typó: N. 6945 da colleeção E. Simon (Museu de Paris). Co- 
typo: n. 17335 da mesma colleeção. 


Stephanopis macrosíyla (*) sp. n. 

(fig. 145) 


çf — 3,5 mm. 

Gephalothorax com um cone posterior pontudo, não muito 
elevado e eoriioro ocular alto, leveratnie bilobado. Clypeo muito mais 
alto que a fila de olhes anteriores. 

- ' Olhos posteriores em fila direita, os médios maiores e pouco 

mais afastados. Olhos anteriores formando trapézio, os médios quasi 
tres vezes menores, muito proximos. Área dos-olhos médios muito mais 
alta que larga, bem mais estreita adiante. 

Peça labial levemente chanfrada, mais larga que longa, não 
alcançando o meio das laminas maxillares. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas: os femures 
armados de fortes dentes; tibias muito exeavadas na face dorsal, ar¬ 
madas de 2-2-2-2 robustos espinhos inferiores; protarsos com 2-2-2 
espinhos semelhantes. 

Abdômen com cinco cones posteriores no mesmo plano, sendo 
o mediano Um pouco malór, 

Palpos com o tarso mais allongado que nas outras espedes, 
maiór que a tibia mais a patella e de bulbo provido de grande estylete 
dirigido para diante, quasi alcançando o apice do tarso; tibia com apo- 
physe apical externa ponteaguda. 

Cephalothorax fulvo-escuro, lavado de fusco, com o cone pos¬ 
terior amarello. Pernas fulvo-escuras. Esterno castanho-escuro, com 


(*) De grande estylete. 
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grande mancha triangular amarella. Peça labial, laminas máxillares e 
ancas castanhas. Terço basal dos femures das pernas posteriores amarello. 
Abdômen pardo-fusco, de granulações fulvas. 

Hab.: Rio de Janeiro (Therezopolis). 

Typo: N. 11467 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Stephanopis quinquetuberculaia (*) (Taczan.) 


Thomisus quinquetuberculatus Taczanovvski — Horae Soc. en- 
tom. Rossicae, T. IX, 1872, p. 37. 

5. q. Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 1880, p. 
171, pr. III, f. 94, 

Tobias 5-tuberculatus Simon — Hist. Nat. Ar., 1895, Voi. I, 
p. 1053. 

Cf — 4,0 mm. 


Cephalothorax um pouco mais longo que largo, muito estrei¬ 
tado adiante, com alto cone posterior e comoro ocular bifido. Tegumento 
muito granuloso. Clypeo muito mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, iguaes, os médios 
duas vezes mais afastados. Olhos anteriores formando um trapézio, 
equidistantes, os médios muito menores. Area dos olhos médios muito 
mais alta que larga e muito mais estreita adiante. 

Peça labial de apice cortado direito, mais larga que longa, al¬ 
cançando apenas o meio das laminas maxillares. 

Abdômen de dorso chato, pouco mais longo que largo, de 
borda anterior levemente chanfrada e apresentando cinco tubérculos 
posteriores, arredondados, os quatro lateraes iguaes e o mediano menor. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas: femures ar¬ 
mados de fortes dentes inferiores em duas filas; tibias fortemente exca- 
vadas na face superior e armadas de 2-2-2-2 longos espinhos inferiores; 
protarsos armados de 2-2-2 espinhos semelhantes. 

Cephalothorax fulvo, de dorso vermelho e com uma mancha 
allongada, negra, de cada lado do comoro ocular. Cheliceras fuscas, 
de pontas vermelhas. Peça labial e laminas maxillares fulvo-escuras. 
Esterno quasi negro, com grande mancha vermelha, revestida de pellos 
i claros. Palpos fulvo-claros. Pernas bruneo-negras, com grandes manchas 

vermelhas; todos os tarsos e a metade basal dos ffemures posteriores 
(III e IV) fulvo-claros. 


(*) Com cinco tubérculos. 







Aphantochiudas e Thomisidas do Brasil — Mello-LeitÃo 


63 


Abdômen de dorso amarello, manchado de pardo e vermelho, 
de pubescencia clara; tubérculos vermelhos, lados quasí negros; ventre 
pardo, manchado de amarello. 

Hab.: Colombia, Cayenna, Rio de Janeiro. 

Genero S1DYMA(*> Simon, 1895 


Cephalothorax baixo, não elevado atraz, de fronte mediocre, 
truncada. Olhos posteriores iguaes e quasi equidistantes (os médios um 
pouco mais proximos), em linha ampla, pouco recurva. Olhos anteriores 
em fila muito recurva, formando uma area trapezoide, os médios muito 
menores. Area dos olhos médios muito mais longa que larga, de lados 
parallelos. Esterno largo, pouco estreito adiante. 

Abdômen estreito e longo, levemente excavado adiante, mais 
espesso atraz, onde é bilobado. Tegumentos molles, sem tubérculos, com 
fortes cerdas esparsas. 

Pernas anteriores muito mais longas e muito mais robustas, de 
femures espessos, muito dilatados na face interna; tibias e protarsos es¬ 
pessos, de dorso anguloso e face inferior plana e armada de espinhos 
muito fortes, inclinados; tarsos curtos e delgados. 

Typo: S. lúcida (Keys.). 

Ha quatro especies brasileiras, que se distinguem pelos caracté- 
res abaixo: 

A — Tubérculos posteriores do abdômen inermes: 

B — Esterno amarello; abdômen claro, com desenho escuro ou de 
dorso escuro uniforme: 

C — Tibias de dorso escuro uniforme; protarsos I e II com quatro 
pares de espinhos inferiores; abdômen divergente para traz 
— 5. lúcida (Keys.). 

CC — Tibias e protarsos dos dois primeiros pares com cinco pares 
de robustos espinhos inferiores; abdômen quasi parallelo 
— S. parallela sp. n. 

BB — Esterno quasi negro; abdômen escuro, com linha clara de con¬ 
traste — 5. obscura sp. n. 

AA — Tubérculos posteriores do abdômen armados de pequenos espinhos 
apicaes — 5. espinifera sp. n. 


(*) Nome proprio. 
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Sidyma lúcida (Keyserl.), 1880 

Sícphanopis lúcida Keyseriing — Spinnen Amjerikas, Laterigra- 
dae, 1880, p. 190, pr. IV, f. 105. 

~% :Stephanopi$ lúcida Keyseriing — Spinnen Amerikas, Brasil. Sp., 
' «91, P- 248. 

Sidyma lúcida Simon — Hist Nat. Ar., Vol. I, p. 1056. 

$—7,3 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, de dorso chato, com 
cerdas curtas erectas, em filas mais ou menos regulares, Clypeo mais 
estreito que a area dos olhos médios, 

Olhos posteriores em fila recürva, iguaes, do tamanho dos 
olhos medida anteriores, equidistantes. Olhos anteriores em fila muitíssi¬ 
mo rècurva, os olhos médios duas vezes menores que os iateraes. Area 
dos olhos médios duas e meia vezes mais alta que larga, de lados pa- 
rallelos. Olhos posteriores e Iateraes anteriores em pequenos tubérculos. 
Medioà anteriores e Iateraes anteriores e posteriores formam linhas 
rectas, obliquas. 

Peça labial pouoo mais longa que larga, de apice arredondado 
e excedendo o meio das laminas maxillares. Esterno cordifofme curto, 
quasi tãò largo quão longo, muito convexo e revestido de longos 
pellos erectos. 

Abdômen quasi duas vezes mais longo que largo, recortada, 
na borda anterior, de lados direitos, espessado atraz e com dois tubér¬ 
culos rombos. Tegumentos com cerdas escuras, que partem de pequenos 
pontos circulares bruneos. 

Pernas dos dois primeiros pares, muito mais robustas, com qs 
femures armados de 1 espinho dorsal e quatro anteriores (só 1 nos 
femures II); tibias com 2-2-2-2 inferiores, I a 2 anteriores e 2 dorsaes; 
protarsos com 2 - 2 - 2-2 inferiores, 1 posterior e 1 dorsal. 

Cephalothorax amarello-escuro, de margens Iateraes mais cla¬ 
ras e area ocular mais escura. Cheliceras, peça labial, laminas maxillares 
e pernas amarellas; pernas posteriores mais claras. Esterno amarello. 

Abdômen reticulado de branco-amarellado, formando manchas 
brancas que deixam no meio do dorso uma linha escura mediana livre. 

Háb.: Colombia, Republica Argentina, Rio Grande do Sul e 
Minas Geraes. 


Sidyma parailela sp. n. 

O — 3 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, sem tubérculos 
item espinhos. Clypeo da altura da fila de olhos anteriores. 
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Olhos posteriores em fila levemente recurva, pequenos, iguaes, 
os médios um pouco mais proximos. Olhos anteriores em fila mui forte¬ 
mente recurva, os médios muito menores e um pouco mais afastados. 
Area dos olhos médios muito mais alta que larga e parallela. 

Abdômen quasi parallelo, bem mais longo que largo, truncado 
adiante, elevado atraz em dois pequenos tubérculos rombos, quasi pa- 
rallelos. 

Pernas anteriores muito maiores que as do segundo par; fe- 
mures anteriores com 3 espinhos inferiores; tibias e protarsos I e II 
armados de 2-2-2-2-2 robustos espinhos inferiores. 

Cephalothorax, pernas, cheliceras, esterno, peça labial, laminas 
maxillares, ancas e palpos amarellos. 

Abdômen de dorso fusco, com as pontas dos tubérculos quasi 
negras; lados e ventre branco amareilados; face posterior quasi negra. 

Hab.: Bahia (Salobro). 

Tvpo: N. 31114 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Sidyma obscura sp. n. 


9 — 3,0 mm. 

Cephalothorax arredondado dos lados, muito estreito adiante, 
sem tubérculos nem comoro ocular. 

Olhos posteriores em fila bem recurva, iguaes, os médios mais 
proximos. Olhos anteriores em fila bem mais recurva, os médios muito 
menores e mais separados. Area dos olhos médios muito mais alta 
que larga, parallela. 

Clvpeo da altura da fila de olhos anteriores. 

Pernas dos dois primeiros pares quasi iguaes, de tibias levemen¬ 
te excavadas, armadas de 2-2-2-2-2 robustos espinhos inferiores; pro¬ 
tarsos igualmente com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores. 

Abdômen muito mais longo que largo, arredondado adiante, 
dilatado para traz, com dois tubérculos posteriores divergentes. 

Cephalothorax pardo escuro. Pernas dos dois primeiros pares 
pardo-escuras, com um annel mais claro no meio das tibias e de tarsos 
claros; pernas posteriores (111 e IV) amarello-claras. Esterno quasi 
negro. 

Peça labial, laminas maxillares e cheliceras pardas; ancas ante¬ 
riores (I e II) pardas, as posteriores (III e IV) amarello-claras. 

Abdômen de dorso quasi negro, com estreita linha transversal 
clara, que accompanha o entalhe entre os tubérculos posteriores; venfre 
quasi negro em sua região central e pardo escuro dos lados. 

Hab.: Minas Geraes (Caraça). 

Tvpo: N. 8263 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 
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Sidyma tpinlferá (*) sp. n. 


$ — 3,5 mm. 

Cephalothorax com alguns espinhos dorsaes e dois espinhos 
robustos _e curtos, dirigidos para diante, no meio da area dos olhos mé¬ 
dios. Clypeo bem mais alto que a fila de olhos anteriores, 

Olhos posteriores em fila bem recurva, iguaes, os médios 
mais afastados. Olhos anteriores em fila muito mais recurva, os médios 
muito menores e mais proximos. Area dos olhos médios muito mais 
alta que larga, mais estreita adiante. 

■ Pernas anteriores müito maiores que as do segundo par, com 
os protarsos muito mais robustos que os tarsos, os femures com 3 
espinhos na borda anterior da face inferior, tíbias com 2-2-2-2-2-2-2 
espinhos inferiores e protarsos com 2-2-2*2-2. Pernas do segundo par 
com as tíbias e protarsos armados de 2-2-2-2-2, robustos espinhos in* 
feriores. 

' Abdômen quasi tio alto e tão largo quão longo, levemente 
entalhado adiante em dois pequenos tubérculos rombos, muito elevado 
e dilatado atraz, bifurcado em dois tubérculos rombos e espiniferos. 

Cephalothorax pardo-claro, um pouco mais escuro no meio do 
dorso., Pernas pardas, sendo as dos dois pares posteriores mais claras. 
Peça labial e laminas maxillares amarelladas. Esterno quasi negro dos 
lados e amarello na porção mediana. Ancas pardas. 

Abdômen pardo, lavado de fusco, com uma faixa mediana inais 
escura, alguns pontos brancos e uma linha negra transversal. Ventre 
fusco. 


Cf — 3,5 mm. 

Os tubérculos posteriores do abdômen tio menos notáveis mas 
terminam em espinhos maiores e seu colorido é mais claro, sem a faixa 
mediana. Ancas negras. Face inferior das pernas I e II quasi negra. 
Hab.: Minas Geraes (Caraça). 

Typo: N. 8202 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Genero ONOCOLUS Simon, 18S5 

.Cephalothorax tio longo qulo largo, sem tubérculo oculifero, 
baixo, plano, raramente um pouco mais alto atraz; fronte larga e 
obtusa. 

(*) Portadora de espinhos. 
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Olhos anteriores em fila pouco recurva, os médios menores. 
Olhos posteriores pequenos, iguaes, em linha direita ou quasi, os médios 
um pouco mais separados. Area dos olhos médios muito mais longa 
que larga e muito mais estreita adiante. Clypeo estreito e vertical. 
Esterno estreito, quasi parallelo. Pernas curtas; as anteriores (I e lí) 
muito robustas, comprimidas, de tibias e protarsos com espinhos inferio¬ 
res biseriados, os femures muticos. Protarsos muis curtos que as tibias. 
Pernas posteriores curtas e muticas. Abdômen curto, de dorso plano, 
mais ou menos pentagonal, de base anterior. 

Typo: O. echinatus (Tacz.). 

São nove as especies do Brasil, para as quaes org‘anizei a 
presente chave: 

A — Tibias dos dois primeiros pares armadas de 2-2 espinhos inferiores: 

B — Abdômen da femea de tubérculos lateraes rombos, pouco salien¬ 
tes e tubérculo posterior arredondado; abdômen do ma¬ 
cho com os tres ângulos (lateraes e posterior) pouco 
salientes, pequenos — O. compactilis Simon. 

BB — Abdômen da femea de tubérculos lateraes pontudos, muito sa¬ 
lientes e tubérculo posterior muito saliente, pontudo, 
muito espinhoso; abdômen do macho com os tres ân¬ 
gulos (lateraes e posterior) nitidamente espiniformes, 
ponteagudos — O. echinicauda Simon. 

AA — Tibias dos dois primeiros pares com 2-2-2 ou 2-2-2-2 espinhos 
inferiores: 

B — Tibias dos dois primeiros pares com 2-2-2 espinhos inferiores: 

C—Abdômen esbranquiçado, com duas manchas oceliformes ne¬ 
gras, muito características, no dorso — O. perditus sp. n. 

CC — Abdômen sem desenho característico: 

D — Abdômen da femea com os tubérculos lateraes e posterior 
grossos, rombos, com abundantes granulações espini¬ 
formes negras — O. trifolius sp. n. 

DD — Abdômen da femea sem granulações espiniformes nos tu¬ 
bérculos : 

E — Abdômen da femea quasi tão longo quão largo, de ângulos 
pouco salientes e bordas posteriores rectas — O. si- 
motii M.-L. 

EE — Abdômen da femea muito mais largo que longo, de ân¬ 
gulos muito salientes e bordas posteriores curvas — 
O. pentagonus Keys. 

BB — Tibias dos dois primeiros pares com 2-2-2-2 espinhos inferiores: 
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C —Abdômen da femea de ângulos rombas, arredondados e mar¬ 
gens sinuosas, com abundantes granulações- negras — 
O. gramilosus sp. n. 

CC — Abdômen, da femea de ângulos mais ou menos salientes e 
margens direitas, sem granulações negras: 

D •*— Abdômen castanho, orlado de branco, de ângulos muito sa¬ 
lientes — O. echimirus sp. n. 

DD — Abdômen amarello, com as bordas estriadas 4e negro, 
de ângulos lateraes pouco salientes — O. eehimtus 
(Tacz.). 

Para as seis especies de que se conhecem os machos, estes 
podem ser separados de accordo com o» caracteres da seguinte chave: 

A — Cephalothorax sem armadura de espinhos anteriores; abdômen de 
ângulos lateraes posteriores nunca prolongados em es¬ 
pinhos: 

• B —- Patella dos palpos inerme; tibia mais larga que'longa; abdômen 
de angulo posterior, rombo: 

t 

C — Apophyse apical das tíbias curta,' direita; estylete grosso, não 
fazendo saltenda, visto o bulbo de lado — O. com- 
pactilis Simon. 

€C — Apophyse apical das tíbias longa, curva; estylete muito longo, 
saliente, visto o bulbo de lado — O. perditus sp. n. 

BB — Patella dos palpos com um espinho apical externo; tíbia mais 
longa que larga, de longa apophyse apical curva; an¬ 
gulo posterior do abdomeji espiniforme — O. pmía- 
gonus Keys. . ^ 

AA — Cephalothorax com armadura de espinhos interoculares ou na 
borda do clypeo; ângulos lateraes posteriores do abdô¬ 
men prolongados em espinhos: 

B —Armadura do clypeotformada de quatro espinhos fortes: 

C —Espinhos muito robustos, sesseis, tomando toda largura ' da 
., fronte;. atraz dos olhos lateraes posteriores ' dçis espi¬ 
nhos curvos; patella dos palpos inerme. O. simo- 
ni M.-L. 

CC —Espinhos mais fracos, em pequenos tubérculos, occupando 
apenas o meio da fronte; não ha espürhos atraz dos 
‘ olhos, lateraes posteriores; patella dos palpos armada de 

robusto espinho apical externo — Qt echinicaudp Simon. 

BB —Armadura interocular formada por oito robustos espinhos,* os 
dois medianos reunidos em alto tubérculo; patella* dqs 
• palpos inerme — O. echinatm (Tacz.). 
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Onocolus compactilis Simon, 1895 
(figs. 146 e 147) 


O. c. Simon —Ann. Soe. Entom. ■ftelgique, 1895, Vol. XXXIX, 
p. 441. 

O. c. Simon — Hist Nàt. Ar., Vol. I, 1895, p. 1051. 

O. c. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, Vol. 
XXIX, p. 414. 


9 — 7,5 mm. 

Cephalothofax bastante elevado atraz e abruptamente decli¬ 
ve; tegumentos levemente rugosos. Olhos posteriores «to fita levémente. 
recurva; os'médios maiores e mais afastados. Clypéo da altüfà da fila 
de olhos anteriores. 

- Pernas anteriores muito robustas: femures com uma serie de 
pequenos dentes inferiores ;’■ tíbias çoih 2-2 espinhos curtos perto do 
apicé, e profündamente sulcadas no dorso; protarsos com 3-3 espinhos 
mais longos. Abdômen tão longb quão largo, truncado adiante, muito * 
.dilatado e elevado atraz, com angulo posterior muito obtuso e arre¬ 
dondado e provido de grande tubérculo obtuso. Tegumentos corra ceos. 

. Cephalothorax am.ãrello, com linhas fuscas e duas manchas pos¬ 
teriores curvas. Chelí ceras, peça labial e laminas maxillares e pernas 
pardas ; esterno um pouco mais escuro. 

Abdômen fúlvo-escuro, mais ou menos irregularmerite man¬ 
chado de fuçco na região posterior; ventre paiHdo, revestido de pellós 
brancos não muito abundantes. 

Cf — 3 mm. 

Cephalothorax mais, espesso, rugoso. Abdômen muito rugoso, 
com tres pequenos tubérculos posteriores. Pernas armadas como na 
fémea. * 

Cephalothorax côr de cochonilha, sensivelmente ennegreddo 
para as margens t ornado de larga faixa negra, bem mais estreita atraz. 

Esterno e ancas vermelho-escuros. Pernas anteriores negras, com 
as patellas e base dos protarsos mais claras; femures do segundo 
par vermelho-claros e com dois pequenos dentes inferiores muito afasta¬ 
dos. Pernas posteriores vermelho-claras, de patellas t tibias mais ou me¬ 
nos ennegrecidasA 

Abdômen negro, bem mais claro e de tons avermelhados atraz. 

Palpos negros: fêmur curto e direito; patella grande; tíbia 
duas vèzes menor que a patella, transversa, com uma apophysé apical 
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externa, muito bifida (os dois ramos direitos, pontudos, divergentes, 1 
sendo o inferior mais longo); tarso grande, deprimido, de bulbo disci- 
forme plano. 

Hab.: Amazonas. 


Onocolus echinicauda (*) sp. n. 

(kiGS. 148 A 153) 

Desta especie inédita de E. Simon, dou. a descripção pelos typos. 

Ç — 7,5 mm. 

Cephaíothqrax muito' elevado atraz t abruptamente declive; 
tegumentos granulosos. Ctypeo bem mais largo que a fila de olhos 
anteriores. 

Olhos posteriores pequenos, em fila direita, os médios mais 
ã&tãdás.'01hâi anteriores em fila muito recurva, os médios nâo muito 
njeoores, quasi equidistantes. Área dm plhos médios muito mais alta 
• que larga, mais estreita adiante. 

Abdômen largameats ttoneaêu adiante, mai*' largo que longo, 
dilatado para os lados, de aagiílos íaterâfrs salientes t prolongado atraz 
em longo ttôlrtufa mediano multo espinhoso. 

.Pernas dois primeiros pares muito robustas, com dentes 
múltiplos: tibias armadas de dois pequenos espinhos Cm sua porçSo 
apical e protarsos com tres. 

Cephalothorax amareno-pardacentô, bera como as pernas, pal- 
pos, cheliceras, peça labial, laminas maxiliases e eterno. 

Dorso do abdômen ora esbranquiçada, mais ou menos lavado 
de fusco, ora fusco, reticulado, com duas manchas brancas anteriores; 

Epigyno com as duas cristas medianas rnfQôS notavéis e situa¬ 
das atraz das fossetas. 

çf — 3,0 mm. 

Cephalothorax granuloso, espessado na area ocular e com qua¬ 
tro espinhos seriados fortes na borda anterior do clypeo. 

Olhos posteriores em fila direita, os médios mais afastados. 
Olhos anteriores quasi equidistantes, em fila muito recurva, os médios 
um nada menores. 

Abdômen pentagonal, com filas de pequenos espinhos e com 
tres fortes nos tres ângulos posteriores, sendo dois lateraes oblíquos 
para fora e para traz e um mediano. 


(*) De cauda de ouriço. 
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Cephalothorax fulvo-escuro, lavado de fusco. Esterno amareílo- 
escuro, orlado de fulvo; peça labial mais escura; ancas amarellas. 

Abdômen branco-amarellado, reticulado de pardo, mais ou me¬ 
nos manchado de negro, de manchas irregulares; os grandes espinhos 
posteriores fulvos. Ventre amarello, ás vezes lavado de fusco, com 
filas regulares de espinhos. 

Palpos com as patellas armadas de dois robustos espinhos 
lateraes; tibias com apophyse apical bifida — o ramo superior muito 
menór que o inferior; bulbo normal. 

Hab.: Paraguay, Matto-Grosso, Goyaz, Minas-Geraes. 

Typos e cotypos: Ns. 8789, 10355, 21630 e !22459 da colíecção 
E. Simon (Museu de Paris). 


Onocolus perditus (*) sp. n. 

(fios. 154, 155 E 156) 


Cf — 2,5 mm. 

Cephalothorax muito granuloso, sem armadura de espinhos 
interoculares e com os espinhos da borda anterior do clypeo fracos, 
quasi obsoletos. Clypeo pouco mais alto que a fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores em fila direita, os médios maiores e vez e 
meia mais afastados. Olhos anteriores em fila muito recurva, quasi 
equidistantes, os médios bem menores. 

Femures dos dois primeiros pares armados de dois fortes den¬ 
tes inferiores; tibias e protarsos com tres pares de espinhos inferiores, 
sendo que os espinhos basaes e os apicaes dos protarsos são muito 
fracos. 

Abdômen pentagonal, com os ângulos lateraes e posterior pou¬ 
co salientes, mais largo que longo. 

Cephalothorax fulvo-escuro, com duas grandes areas lateraes 
mais claras. Pernas fulvo-escuras. Esterno fulvo-claro, orlado de escuro; 
peça labial de base castanha e ponta fulva. Ancas e laminas maxillares 
fulvo-claras. 

Abdômen esbranquiçado, com duas manchas ocelliformes ne¬ 
gras e duas outras, irregulares, do mesmo colorido, junto aos ângulos 
lateraes. Ventre negro em sua porção mediana e esbranquiçado dos lados. 

Palpos com a patella maior que a tibia; esta mais larga que 
longa, com duas apophyses apicaes externas, sendo a superior maior. 

Hab.: Bahia (Santo Antonio da Barra). 

Typo: N. 11530 da colíecção E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Perdido. 
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Onocolus trifolius (*) sp. n. 

(fics. 157 e 158) 


9 - 7,0 mm. 

\ 

Cephalothorax plano, sem espinhos na área ocular mas com 
uma fila de espinhos na borda inferior do dypeo. Este mais alto que 
a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores iguaes, em fila direita, os médios bem mais 
afastados. Olhos anteriores em fila muito recurva, os médios muito 
menores e um pouco mais afastados. Airea dos olhos médios mais 
alta que larga, bem mais estreita adiante. 

' Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias levemente exca- 
vadas, armadas de tres pares de espinhos inferiores, sendo os dois últi¬ 
mos pares muito afastados do primeiro; protarsos com 2-2*2 espinhos 
maiores. 

Abdômen pentagonal, muito mais largo que longo, de ângulos 
lateraes; e posterior rombos e granulosos, sem espinhos. 

Labio mais longo que largo, alcançando o melo das laminas. 

Epigyno muito piloto, com duas fossetas circulares e uma 
carena mediana. 

Cephalothorax, pernas, cheliceras, peça labial, laminas maXilla- 
res, ancas, éstéjmo è palpos pardo-amarellados. 

Abdômen de dorso orlado de castanho, limitando uma grande 
figura branca mediana em forma de trevo; tubérculos castáriho-esçuros; 




ventre amarello com um annél pardo em torno das fiandeiras. 
Hab.: Parahybà do Norte. 





Typo: N. 17820 da collecçlo E. Simon . (Museu de Pariá). 

Onocolus simoni (**) Mello-Leitão, 1915 
(FICS. 159 A 163) 

Onocolus pentagona Simon — Ann. Soc. Entom. Eeigique, 1895, 
Vol. XXXIX, p. 440 (nec Onocolus pentagona (Keyser.), 
188). 

Onocolus simoni Mello-Leitão — Broteria, Serie Zoologica, 
1915, Vol. XIII, p. 144. 

Simon fez sua descripção original sobre uma femea jovem. 
Ha em sua collecção, ao lado do typo, postos por elle no mesmo vidro, 
varias femeas, algumas sexualmente maduras, sobre as quaes é calcada 



I*) Em forma de trevo. 
(**) De Simon. 
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a presente redescripção. O macho foi encontrado, com femeas da mesma 
especie, em outro vidro. Poude assim comparar os dois sexos de 
Onocolus sitnoni (O. pentagona Simon) e de Onocolus pentagona (Ste- 
phanopis pentagona Keyserl.) e verificar que são duas especies muito 
disti netas. 

9 —7,0 mm. 

Cephalothorax plano muito pouco rugoso. Clypeo da altura 
da fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores iguaes, equidistantes, em fila direita. Olhos 
anteriores em fila fortemente recurva, os médios muito menores. Area 
dos olhos médios mais alta que larga, pouco mais estreita a^diante. 

Pernas dos dois primeiros pares robustas, quasi iguaes: os 
femures armados de filas de curtos espinhos erectos na face inferior e 
na superior; as tibias com 2-2-2-2 espinhos na metade apical da face 
inferior e protarsos com 2-2-2 mais robustos. 

Abdômen bem mais largo que longo, de borda anterior direita, 
levemente dilatado dos lados, terminando atraz em ponta, o dorso 
plano, de modo a formar um pentágono quasi regular. 

Cephalothorax, esterno, cheliceras, peça labial, laminas maxilla- 
res, ancas, pernas e palpos amarellos; os espinhos fulvos. 

Colorido do abdômen muito variavel, com intermediários entre 
os seis typos seguintes: 

a) — Dorso fulvo, reticulado de claro, com duas impressões 
ocelliformes fuscas e marginado de branco-amarellado, como no typo 
de Simon. 

b) — Dorso fusco, tendo na porção posterior, partindo dos lados 
posteriores do pentágono, duas grandes manchas marginaes branco- 
amarelladas. 

c) — Dorso fusco, com enorme mancha branco-amarellada me¬ 
diana, trilobada ou pentagonal transversa. 

d) — Dorso esbranquiçado, com uma orla anterior indecisa fusca 
e de ângulos lateraes e posterior fuscos. 

e) — Dorso fusco com duas bellas manchas brancas circulares 
muito nitidas. 

f) — Abdômen quasi negro, uniforme, orlado de amarello. 

Epigyno com duas estreitas cristas medianas parallelas e duas 

fossetas lateraes quasi circulares. 

Cf — 3,0 mm. 

Cephalothorax muito espinhoso, com a area ocular armada de 
seis espinhos sesseis e borda anterior do clypeo com outros dois muito 
fortes; atraz dos olhos lateraes posteriores ha mais dois, curvos para 
cima. 
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Olhos posteriores «ra fila direita, quasi iguaes e equidistantes. 
Olhos anteriores em fila fortemente recurva, os médios muito menores 
e mais proxímos, Aréa dos olhos médios muito mais alta que larga, 
bem mais estreita adiante. 

Abdômen muito espinhoso, com' tres apophyses espiniformes 
fortes; duas lateraes, fortemente obliquas para traz e a outra mediana, 
do tamanho das' lateraes. 

Cephaíothorax fulvo, com duas faixas levemente curvas, mais 
claras. Pernas dos dois primeiros pares fulvas, com a base dos femures 
amarella. Esterno, peça labial, laminas maxillares e ancas de um ama* 
rello mais claro. 

Abdômen fusco, com as manchas daras pouco nitidas e apo-„ 
physes espiftiformes fulvas. Ventre fusco. 

Palpas de tíbias providas de apophyse apical externa bifida, 
com o ramo inferior muito maiór;, patellas inermes. 

Hab.: Amazonas (Teffé, Fonteboa), Rio de Janeiro, S. Paulo 
(Novo Niagara), Perd (Pebas, Tarapoto, Cavmllo Cocho). Pernambuco 
(Communaty) e Ceará (Baturité). 

Typos; Ns. 7313, 17254, 17795 e 19828 da collecçlo E. Simon 
(Museu de Paris). 

QnocoSus penfagonus (Keyserling), i88c 
(figs. 164 a 166) 


Stepkanopís pentágono. Keyserling — Spinnen Àmerikas, Lateri- 
gradae, 1880, p. 185, pr. IV, f. 102. 

O. p. Petrunkevitch — Buli. Amer, Mus, Nat Hísi, Vol. XXIX, 
p. 415. 

Cf — 3,5 mm. 

Cephaíothorax muito granuloso. Clypeo mais alto que a - area 
dos olhos médios, com duas pequenas apophyses espiniformes abaixo 
dos olhos médios anteriores. 

Olhos posteriores em fila direita, iguaes e equidistantes. Olhos 
anteriores em fila fortemente recurva, os médios muito menores, sepa¬ 
rados uri^do outro um diâmetro e a meio diâmetro dos lateraes. Area 
dos olhos médios muito mais alta que larga, bem mais estreita adiante. 

Peça labial mais larga' que longa, arredondada adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares quasi iguaes; femures. com 
pequeninos dentes dorsaes e dois mais fortes, espiniferos, na face in¬ 
ferior; tíbias cora 2-2-2 espinhos inferiores; protarsos com 2-2-2 maiores. 

Abdômen espinhoso, um pouco mais longo que largo, pentago¬ 
nal, de borda anterior direita, ângulos lateraes pouco salientes e angulo 
posterior mediano pontudo e espiniforme. 
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Abdômen espinhoso um pouco inais longo que largo, pentago¬ 
nal, de borda anterior direita, ângulos lateraes pouco salientes e angulo 
posterior mediano pontudo e espiniforme. 

Tibia dos palpos muito menor que a patella, com um pequeno 
gancho dorsal mediano e longa apophyse curva, apical-externa. 

Cephalothorax vermelho-amarellado claro, com uma mancha 
allongada mediana vermelho-escura, da qual partem estrias da mesma 
côr. Todo colorido escuro do cephalothorax formado pelas granulações. 
Cheliceras, peça labial, laminas maxillares, ancas e esterno amarello- 
avermelhados; pernas e palpos vermelhos com a base dos femures 
amarella. 

Abdômen amarello, tendo na parçSo anterior cinco manchas 
avermelhadas e outras maiores, negras, de varias formas; os ângulos 
posteriores vermelhos ou ennegrecidos. Ventre com filas regulares de 
pequenos pontos amarello-pardacêntos e um annél" estreito, bruneo, 
em torno das fiandeiras. 

O — 9,0 mm. 

Cephalothorax plano com poucos espinhos, havendo dois no 
meio da borda anterior do clypeo. 

Olhos posteriores pequenos, em fila direita, os médios multo 
mais afastados. Olhos anteriores em fila muito recurva, os médios pouco 
menores e mais afastados. Area dos olhos médios muito mais alta 
que larga, mais estreita adiante. 

Pernas armadas como no dorso: as tibias I e II mui levemente 
deprimidas, com os tres pares de espinhos na metade apical. 

Abdômen truncado adiante, muito mais largo que longo, de 
ângulos lateraes posteriores curvos e angulo mediano saliente. 

Cephalothorax, esterno, peça labial, laminas maxillares, ancas, 
cheliceras, pernas e palpos amarelfc-claros. 

Abdômen de dorso castanho com manchas mais claras, cir¬ 
culares, numerosas, e orlado de branco. A’s vezes ha no meio do dorso 
quatro bellas manchas brancas. 

Hab.: Perú (o typo çf de Keyserling). Na collecção E. Simon 
ha exemplares dos dois sexos de Goyaz e Pará (Santarém). 

Onocolus granulosus (*) sp. n. 

(Pios. 167 B. *68) 


9 — 7,0 mm. 

Cephalothorax plano, muito estreitado adiante, com tubérculos 
espiniferos e pequenos espinhos na area ocular e na borda anterior do 
clypeo. Clypeo estreito, da altura da fila de olhos anteriores. 


(*) Granuloso. 
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■ , Olhos posteriores em fila direita, os médios levemehte maiores 
e mais afastados. Olhos anteriores em fila muito recurva, os médios 
nitidamente menores e mais approximados. Area dos olhos médios mais 
alta que larga, mais estreita adiante. 

Pernas dos -dois primeiros , pares com filas le granulações : 
tíbias levemente excavadas na face superior;, armadas de 2-2-2-2 espinhos 
inferiores; profarsos com 2-2-2 mais robustos. 

- Palpos muito.espinhosos. 

1 Abdômen pentagonal, muito mais largo que longo, de ângulos 
pouco salientes mas muito granulosos, sem espinhos, e lados levemente 
sinuosos. 

Cephalothorax, pernas, cheliceras e palpos pardo-amarellados. 
Esterno amarello-claro, de orla pardo-amarellada. Peça labial, laminãs 
maxillares e ancas pardo-amarelladas. — 

Abdômen fusco ou cinzento, com duas manchas marglnaes pos¬ 
teriores esbranquiçadas e duas depressões ocelliformes negras. Ventre 
testaceo. 

Epigyno grande, parecendo formado por tres pares de placas 
symetricas, superpostas. 

Hab.: Perü (Moyobamba) e Amazonas (Fonteboa).. 

Typo: N. 1Q342 da collecção E. Simon (Museu de Paris) . 

Onocolus echinurüs (*) sp. n. 

(fios. 169 K 170) 


$ —10,0 mm. 

. . * . - 

Especie muft© affim de Onocolus èchinicouda Simon. 

Cephalothorax plano, muito espinhoso e muito estreitado adi- ' 
ante. .Clypeo mais alto que a area dos olhos médios. 

.Olhos posteriores iguaes, em fila direita, os médios mais afas¬ 
tados. Olhos anteriores em fila fortemente recurva, os médios milito 
menores e muito mais afastados. Area dos olhos médios mais alta 
que larga, parallela. 

Peça labial mais longa que larga, de apice arredondado e pro¬ 
vida de duas .pequenas saliências em seu terço basal. 

Pernas dos dois primeiros páres robustas, quasí iguaes: fe- 
mures granulosos; tíbia? com a face superior nitidamente èxçavada, e' 
armadas de 2-2-2-2 espinhos inferiores sendo os dos dois últimos pires 
bem mais fracos e menores; protarsos com 2*2-2 espinhos inferiores 
maiores. 

(*) De cauda de ouriço. 


t; 
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Abdômen de ângulos salientes e muito espinhosos, muito mais 
largo que longo, com o angulo posterior mediano maiór que os lateraes, 
acuminado. 

Cephalothorax, pernas, cheliceras, esterno, peça labial, laminas 
maxillares, ancas e palpos amarellos. 

Abdômen de dorso castanho, orlado de branco. Ventre branco. 

Epigyno com duas fossetas circulares posteriores, mais largo 
que longo, arredondado. 

Hab.: Parahyba do Norte. 

Typo: N. 17808 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Onoculus echinatus (*) (Tacz.), 1872 
(figs. 171 a 174) 


Thomisus eçfúnatus Taczanowski — Horae Soc. Entom. Ross., 
1872. Vol. IX, p. 34. 

Thomisus sexpunctatus Taczanowski — Horae Soc. Entom. 
Ross., 1872, Vol. IX, p. 38. 

Stephanopis echinata Keyserling — Spinnen Amerikas, Lateri- 
gradae, 1880, p. 189, pr. IV, f. 104. 

Stephanopis echinata Keyserling — Spinnen Amerikas, Brasil 
Sp., 1891, p. 248. . 

Onocolus echinatus Simon — Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. I, p. 
1053. 

Onocolus echinatus Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. 
Hist, 1911, Vol. XXIX, p. 415. 

9 — 4,6 mm. 

Cephalothorax tão longó quão largo, convexo, sem sulco tho- 
racico, revestido de pellos curtos, Dos lados do cephalothorax 7 a 8 
pequenos tubérculos; outros, mais numerosos, na margem do clypeo; 
duas elevações entre os olhos lateraes e cornos no dorso. 

Olhos posteriores em fila direita, iguaes, os médios separados 
um do outro dois diâmetros, um pouco mais proximos dos lateraes. 
Olhos anteriores em fila muito recurva, os médios (iguaes em tama¬ 
nho aos posteriores) duas vezes menores, separados um do outro um 
diâmetro e a meio diâmetro dos lateraes; estes formam com os médios 
anteriores e lateraes posteriores, dos quaes estão igualmente separados, 


(*) Espinhoso. 
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.uma Unha recta, obliqua. Área dos olhos médios muito mais alfa que 
larga, mais estreita adiante. 

Peça labial tio longa quio larga, de ápice arredondado, que 
nio alcança o meio das laminas maxillares. 

Esterno oval, bem mais longo que largo, chato, truncado adi¬ 
ante, pontudo atraz. - 

Pernas robustas, com finos pellos. Femures dos dois primeiros 
pares eom duas filas de espinhos inferiores em tubérculos conicos e duas 
filas menos regulares de elevações no dorso; rios femures, patellas e 
tíbias granulações muito menores e numerosas. Tibias anteriores (I e 
II) eom 2-2-2-2 espinhos inferiores e protarsos com 2-2-2 longos, ro¬ 
bustos, levemènte curvos. 

Abdômen pentagonal, chato, mais largo que longo, de angulo 
posterior mais saliente, 

Cephalothorax amarello-escuro, com uma mancha clara nô meio; 
região ocular ennegrecida. Cheliceras, peça labial, laminas maxillares, 
pernas, esterno e palpos àmarello-claros. Abdômen amarello parda¬ 
cento; dorso mais claro no meio, com uma linha escura mediana anterior; 
bordas lateraes, estriadas de negro-brunete; ventre de colorido uniforme. 

O" — 3,5 mm. 

Cephalothorax fortemente granuloso, com espinhos esparsos 
e uma fila de oito espinhos, sendo òs médios maiores e reunidos em 
uma alta apophyse, entre as duas filas oculares. Clypeo muito pouco 
mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em füa levemente recurva, iguaes e equidis¬ 
tantes. Olhos interiores era fila fortemente recurva, os médios bem me¬ 
nores e kvemeníe mais afastados. 

Tibias dos dois primeiros pares de face dorsal bem deprimida 
e com dois espinhos; face'inferior das tibils e protarsos armadas 
como na femea. 

Abdômen pentagonal, muito espinhoso, com tres tubérculos pos¬ 
teriores cspiniformes, muito salientes. • 

Cephalothorax fulvo, mais escuro no rneio e dos lados..ternas 
dõs dois primeiros pares fulvas; as. posteriores (III e IV) ama relias. 
Esterno amarello-fulvescente, bem como as ancas, peça labial e laminas 
feaxillares. ' " 

Abdômen amarello, mais ou menos lavado de fusco, com pon¬ 
tos fulvos e os tres tubérculos posteriores fulvos. Ventre amarello, com 
filas regulares de pontos fulvos espiniferos. 

Palpos curtos: tibias çom uma saliência lateral externa e lon¬ 
guíssima apophyse apical interna latniqar, estreita, curva, alcançando 
o terço apical do tarso; bulbo plano, normal. 

Hab.: Cayenna. Perú. Venezuela, Pará. Rio Grande do Sul. 
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Genero PARONOCOLUS C) g. n. 

' - Cephalothorax tão longo qulo largo, com sulco thoradco longó. 
Clypeõ vertical, mais estreito que a area dos olhos médios. Olhos 
anteriores em fila fortemente recurva, os médios maiores e mais afas¬ 
tados. Olhos posteriores em fila quasd direita, recurva, os médios maiores 
e mais separados. Area dos olhos médios mais larga que alta, de lados 
parallelos. Laminas maxillares curtas; inclinadas; peça labial pentagonal, 
de apice arredondaUo, poueo mais longa que larga, alcançando. o meio 
das laminas. Esterno mais longo que largo, de lados recortados, chan¬ 
frado atraz entre as ancas posteriores. Pernas muito ,desiguaes, as an¬ 
teriores muito-mais robustas; femüres anteriores (I e II) com pequenos 
tubérculos inferiores, armados de espinhos; tíbias e ptotarfos armados 
de; robustos espinhos. Abdômen pentagonal. 

Typo: 



Parònocolus intermedius (**)■ sp. n. 
(figs. 41 r 41 a) 


C? — 3,2 mm. 

Cephalothorax baixo, tão longo qulo krgo, muito estreito adi¬ 
ante, com sulco mediano tboracico longo. Clypeo mais estreito que a 
areados õlhos médios;Ccõm á Bõrda inferior armada de onze tubérculos, 
armados de cürtos espinhos. 

Õlhos posteriori em fila lfevementé recurva, os médios um 
pouco maiores e bem mais afastados. Olhos anteriores em fila muito 
recurva, os médios maiores, separados um do outro um diametrd fe 
subcontiguos aos lateraes. Area dos olhos médios mais. larga que alta, 
de lados parallelos, os olhos anteriores maiores. Entre os Olhos lateraes 
anteriores e posteriores dois pequenos cornos com espinhos. 

Laminas maxillatçs curti», inclinadas, de apice direito. Peça la¬ 
bial pentagonal, pouco mal» longa que larga* de apice arredondado* al¬ 
cançando o meio das laminhs, Esterno mais lóngó que laígo, mais 
largo entre as ancas I e II, de bordas lateraes recortadas, largamente 
chanfrado atraz, entre a$.>ãncas posteriores. — 

Pernas dos dois primeiros pares, com os femures muito espes¬ 
sados, tendo na face inferior tres tubérculos verrldfcámés maiores 
dois menores, armados de curtos espinhos; patêllás com dois pequenos - 
espinhos dorsaes; tíbias ■ de face dorsal levènífnte côncava, conr dois 


(*) Proximo de Onocolus: 

„ (**) Intermediário. 
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pequenos tubérculos espiniferos e armadas de 2-2-2 espinhos inferiores 
robustos, partindo de pequenos tubérculos; protarsos com 2-2 espinhos 
inferiores semelhantes. 

Abdômen pentagonal, de borda anterior direita, ângulos late- 
raes em curto tubérculo conico, angulo posterior mais saliente; tegu¬ 
mentos espinhosos. Cephalothorax castanho, de bordas lateraes negras 
e com linhas irradiantes negras. Pernas anteriores castanhas, com anneis 
mais claros indecisos; pernas posteriores de femures amarellos, os 
outros segmentos castanho-claros. Peça labial, laminas maxillares e 
cheliceras castanho-escuras. Esterno fulvo, orlado de negro. Ancas an¬ 
teriores (I e II) castanho-escuras; as posteriores fulvas. 

Abdômen fusco com manchas brancas e pontilhado castanho; 
lados da metade anterior do dorso testaceos com pontos castanhos 
regularmente seriados; tubérculos dos ângulos lateraes e posterior (que 
é bem maiór que os outros) castanhos; ventre pardo uniforme. 

Hab.: Nictheroy (Rio de Janeiro). 

Typo: N. 902 de minha collecção. 


Genero TOBiÁS (*) Simon, 1895 


Distingue-se de Onocolus por ter o cephalothorax um pouco 
mais longo, muito mais alto atraz e abruptamente declive, muito obli¬ 
quo para diante; olhos posteriores em fila procurva, os médios mais 
afastados e um pouco maiores; olhos anteriores em fila ainda mais 
recurva; clypeo mais alto; abdômen muito mais espesso, de ângulos 
lateraes salientes, com apophyse posterior elevada; tegumentos com 
tubérculos. 

Typo: T. camelinus (Cambr.). 

São doze as especies brasileiras do genero Tobias, que se podem 
geralmente distinguir pela forma do abdômen: 

A — Tubérculo mediano posterior nitidamente bifido, elevado — T. 
camelinus (Cambr.). 

AA — Tubérculo mediano posterior simples: 

B — Abdômen pentagonal simples, de ângulos lateraes e posterior me¬ 
diano pouco salientes; borda anterior direita ou leve¬ 
mente chanfrada : 

C — Abdômen simples nos dois sexos; bordas posteriores e ante¬ 
rior direitas — T. inermis sp. n. 


(*) Nome proprio. 
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CC — Abdômen simples sómente no macho; bordas posteriores cur¬ 
vas e borda anterior levemente excavada — T. tritu- 
berculatus (Tacz.). 

BB — Abdômen de ângulos lateraes posteriores muito salientes, for¬ 
mando tubérculos: 

C — Abdômen com tres tubérculos posteriores (dois lateraes e um 
mediano): 

D — Tubérculos lateraes oblíquos para traz, pontudos, rombos; 

tubérculo posterior cortado direito; borda anterior bem 
excavada, de ângulos arredondados — T. tritubér- 
culatus (Tacz.). 

DD — Tubérculos lateraes transversos ou dobrados para diante, 
ponteagudos; tubérculo posterior arredondado ou pon¬ 
tudo; borda anterior direita ou levemente excavada, 
de ângulos salientes: 

E — Ângulos lateraes pontudos, transversos; apophyse poste¬ 
rior estreita e ponteaguda; borda anterior direita — 
T. pustulosus sp. n. 

EE — Ângulos lateraes curvos para a frente: 

F — Tubérculo posterior muito grosso e granuloso; borda 
anterior direita — T. monstrosus Simon. 

FF — Tubérculo posterior mais fino e bem mais longo; borda 
anterior excavada, de ângulos salientes — T. cau- 
datus sp. n. 

CC — Abdômen com cinco tubérculos posteriores (quatro lateraes, 
geralmente superpostos dois a dois) e um mediano: 

D — Borda anterior do abdômen direita ou levemente excavada 
sem ângulos salientes: 

E — Abdômen amarello com uma faixa mediana negra; tubér¬ 
culo posterior bem saliente, arredondado — T. rugo- 
sus (Tacz.). 

EE —Abdômen de colorido uniforme, castanho claro ou cas¬ 
tanho escuro, quasi negro: 

F—Tubérculo medio posterior muito saliente, pentagonal; 
tibias anteriores (1) com dois espinhos dorsaes — 
T. corticatus M.-L. 

FF — Tubérculo medio posterior pouco saliente, de lados 
curvos; tibias anteriores (I) com tres espinhos dorsaes 
— T. gradiens sp. n. 

DD —Borda anterior do abdômen fortemente excavada, de ân¬ 
gulos muito salientes: 
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E — Tubérculo mediano posterior e tubérculos lateraes supe¬ 
riores ponteagudos, menores que os tubérculos late¬ 
raes posteriores — T. pulcher sp. n. 

EE — Tubérculo mediano posterior muito mais notável que os 
lateraes: 

F — Eminência mediana posterior terminando em tres pe¬ 
quenos tubérculos — T. paraguayensis sp. n. 

FF — Eminência posterior mediana arredondada; ângulos la¬ 
teraes inferiores pouco salientes — T. albicans sp. n. 

Tobias camellinus (*) (O. Cambr.), 1869 


Stephanopis camellina O. Cambridge — Ann. Mag. Nat. Hist., 
1869, Ser. IV, Vol. III, pg. 64, pr. IV, figs. 44 a 49. 

Tobias camellinus Simon — Hist. Nat. Ar., Vol. I, 1895, 
p. 1053. 

Tobias camellinus Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 
1911, Vol. XXIX, p. 436. 


9 — 7 mm. 


Cephalothorax curto, largo, de porção thoracica mais elevada 
que a cephalica, para a qual desce gradativamente; tegumento com 
pequenos tubérculos abundantes, os do thorax arranjados em linhas 
obliquas, irradiantes; ângulos anteriores da região ocular salientes. 

Olhos anteriores em fila muito recurva, os médios duas veezs 
menores e mais afastados. Olhos posteriores em fila levemente pro- 
curva, os médios um pouco maiores. Olhos lateraes posteriores for¬ 
mando com os lateraes e médios anteriores linhas rectas, obliquas. Area 
dos olhos médios muito mais alta que larga e bem mais estreita adiante. 

Pernas anteriores (I e II) muito robustas: femures com pe¬ 
quenos tubérculos em duas filas na face inferior, setiferos; tibias e pro- 
tarsos com duas filas de fortes espinhos inferiores, partindo de pequenos 
tubérculos. Pernas posteriores (III e IV) muticas. 

Abdômen grande, muito mais largo e mais alto atraz, onde 
apresenta cinco elevações: uma central e 4 nos ângulos, estas menores, 
cônicas arredondadas; a central é grande, inclinada para traz, dilatada 
na extremidade em dois tubérculos rombos. 

Cephalothorax amarello-pardacento, muito manchado de fulvo- 
escuro e com larga faixa marginal amarella. Pernas amarelladas; tibias, 


(*) Parecendo camello. 
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protarsos e tarsos anteriores (I e II) manchados de pardo, os íemures 
mais escuros. Palpos da côr das pernas. Laminas maxillares e peça 
labial pardo-escuras. Esterno amarellado. 

Abdômen bruneo-avermelhado, quasi negro atraz, salpicado de 
pequenos tubérculos fulvos, brilhantes; ventre mais claro, com uma larga 
faixa mediana amarellada. 

Hab.: Amazonas. 


Tobias rugosus (*) (Tacz.), 1872 


Thomisus rugosus Taczanowski — Horae Soc. Entom. Ross., 
1872, Vol. IX, p. 32. 

Stephanopis rugosa Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigra- 
dae, 1880, p. 171, pr. IV, f. 97. 

Tobias rugosus Simon — Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. I, p. 1051. 

Tobias rugosus F. Cambridge — Biol. Centr. Amer., 1900, Vol. 
II, p. 161, pr. X, ff. 37, 38. 

Tobias rugosus Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 
1911, Vol. XXIX, p. 436. 

9 — 9,7 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, muito estreitado adiante, 
mais elevado na região thoracica, com filas de pequenos tubérculos 
setiferos. 

% Olhos posteriores em fila levemente procurva, os médios maio¬ 

res e mais de duas vezes separados um do outro que dos lateraes, 
postos estes em pequenos tubérculos. Olhos anteriores em fila forte¬ 
mente recurva, os médios muito menores, separados pouco mais de um 
diâmetro, mais proximos dos lateraes. Area dos olhos médios muito mais 
alta que larga, mais estreita adiante, os olhos iguaes. 

Peça labial tão longa quão larga, ultrapassando o meio das 
laminas, de apice cortado direito; laminas estreitas, levemente incli¬ 
nadas. Esterno oval allongado, pontudo atraz, levemente convexo. 

Pernas anteriores (I e II) muito robustas; femures com duas 
filas de pequenos tubérculos com espinhos curtos; tibias com 2-2-2 espi¬ 
nhos inferiores que partem de tubérculos semelhantes; protarsos com 
2-2-2 inferiores e 1-1 anteriores muito mais fracos; tarsos muito dila¬ 
tados na extremidade apical. Pernas posteriores (III e IV) muticas. 

Abdômen tão longo quão largo, alto, de dorso chato, tendo atraz 
um grande tubérculo arredondado e, de cada lado, dois outros proxi¬ 
mos, superpostos, o superior maiór, ambos menores que o mediano. 


(*) Rugoso. 
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" Cephalothorax amarello cora uma estreita faixa mediana enne- - 
grecida. e com varias filas radiantes de tubérculos pardos. Cheliceras 
amarellas, com estreita faixa transversal escura. Peça labial e laminas 
maxillares amarellas, assim como o esterno. Pernas amarellas, manchadas 
de negro, espinhos fulvos. Palpos amareHos com uma faixa longitudinal 
externa negra. 

Abgõmen amarello com uma faixa longitudinal mediana negra, 
mais longa adiante, terminando em ponta atraz; lados e porçlo pos¬ 
terior com faixas semelhante^. 


Cf — 3,1 mm. 

Estruetura igual á da fêmea. 

Cephalothorax vermeího-brunete, de lados quasi negros; cheli¬ 
ceras, peça labial, laminas maxillares e palpos vermelho-brunetes; pernas 
do mesmo colorido, de patellas posteriores (III e IV) amarellas. Abdô¬ 
men dê ventre fulvo; dorso amarello com os tubérculos vermelhos. 

Hab.: Antilhas, America Central, Bolivia, Pará, Amazonas, Ceará. 

Bahia.. 


Tobias inermis (*) sp. n. 

(fIGS. 177 K 178) 


Ç —12,0 mm. 

.Cephalothorax granuloso, de pequenas granulações dispostas em 
filas irregulares e sem elevação posterior. Clypeo mais alto que a fila 
de olhos anteriores. 

Olhos posteriores iguaes, em fila bem procurva, os médios quasi 
-quatro vezes mais afastados. Olhos anteriores iguaes, em fila muito 
recurva, os médios duas vezes mais afastados. Arca dos olhos médios 
muito mais alta' que larga, mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com pequenas granulações: 
tíbias muito levemente deprimidas, armadas de 2-2-2 pequenos espinhos 
inferiores; protarsos armados como as tíbias. 

Abdômen convexo, alto, de borda anterior direita, tubérculos 
lateraes pequenos, rombos, e posterior igualmente pequeno, conico; 
tegumentos muito granulosos, cart pequenas granulações quasi iguaes. 

Labio mais longo que largo, ultrapassando^ o meio das laminas 
maxillares.. , . , . 

Cephalothorax fulvo-escuro. Pernas dos dois primeiros pares 
fulvas, com .os femures manchados de rtegrõ; as posteriores (III c IV). 


{*) Inerrté. 
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côr de mogno. Cheliceras, peça labial e laminas maxillares fulvas; ancas 
e esterno cõr de mogno, dareando de diante parà traz. 

Abdômen de dono fusco, com duas faixas longitúdfuaes perto 
das bordas lateraes, formadas por pequenas manchas branco-amarella- 
das; nó resto do dorso ha algumas manchas pardas e granulações fulvas, 
bem mais abundantes no tubérculo posterior mediano. Ventre amareUo. 

Hab.: Pará, Amazonas <Içá) e Perú (Tarapoto). 

Typo: N. 3403 da colleeção E. Sirnon. 


Tobias trituberculaíus (*) (Taczan.), 1872 
(figs. 179 a 182) 

/ 


Thomisas triiuberculatus Taczanowski — Horae Soc. Ent. Ross., 
1872, Vol. IX, p. 29, pr. IV, f. 7. 

Tobias trituberculatus Sirnon — Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. I, 
p. 1047, f. 1Õ92.- ' v 

Tobias triiuberculatus Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat 
Hist., 1911, Vol. XXIX, p. 436. 

9 — 7,5 a 9,0 mm. 

Cephalothorax muito granulos'b, de granulações dispostas em 
filas irregulares .e aeeumuladas na região mediana posterior, onde ha 
pequena elevação cônica. Clypeo mais,, alto que a fila de olhos an¬ 
teriores. 

Olhos posteriores em fila bem procurva, os médios maiores, 
afastados um do outnTtres diâmetros e a diâmetro e meió dos lateraes, 
Olhos anteriores em fila muito recurva, os médios menores e mais 
afastados. Area dos olhos médios bem mais alta que larga, pouco mais 
estreita adiante. 

■ . Abdômen granuloso, de borda anterior excavada, dilatado dos 

lados, formando ângulos lateraes posteriores salientes, e terminando 
atraz em longo tubérculo arredondado, levemente obliquo .para cima, 
ás 'Vezes com duas pequenas eminências; abaixo dos ahgulos lateraes 
ha duas pequenas eminendas. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas: femures com 
dentes seriados inferiores; tíbias bem deprimidas, com 2-2-2 espinhos 
inferíorès, sendo os dois primeiros basaes, muito -afastados dos outros; 
protarsos com 2-2-2 espinhos mais robustos, . ' 

Peça labial mais longa que largá, pentagonal, de apice trflncádo, 
excedendo o meio das' laminas maxillares, que são quasi parallelas. 

(*) Com tres tubérculos. 
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Cheliceras com tres dentes na borda inferior do sulco ungueal 
e dois na superior. 

Cephalothorax pardo, de granulações negras, com estreita faixa 
branca mediana, na parte posterior. Em certas formas claras o cephaló- 
tfaorax é amarello pallido, apenas com, uma estria escura mediana. 
Pernas da côr do cephalothorax ou pardas, lavadas de fusco; femures 
posteriores (III e IV) amarellos. Palpos amarellos, com uma faixa 
negra longitudinal externa nós tarsos. Esterno amarello, bem como 
as ancas, peça labial e laminas maxillares. *. • 

Abdômen amarello, mosqueado de fulvo. Ventre amarello. 

Epigyno apresentando no meio pequeno H chitinoso.' 

çf — 3,0 mm. 


Cephalothorax menos granuloso. Disposição ocular e pernas 
como ria femea. 

Abdômen de borda anterior quasi direita e ângulos lateraes 
pouco salientes; tubérculo posterior eonico, quasi erecto. 

Cephalothorax, pernas dos dois primeiros pares, cheliceras e 
palpos fulvo-escuros; pernas posteriores (III e IV) com a base dos 
femures e as patellas amarello-avermelhadas. Peça labial, laminas ma¬ 
xillares e ancas fulvo-escuras. Esterno fulvo-avermelhado claro, com 
uma orla regular, fulvo-escura. 

Abdômen- de dorso amarello-reticulado, com intenso mosquea¬ 
do fulvo; ventre igual ao dorso. 

Palpos curtos: patella inerme; tibia - com duas apophyses api- 
caes externas, que lembram um poUegar e um index levemente curvos, 
formando úm j. 

Hab.: Os typos de Taczanowski são de Cayenne. Ha na col- 
lecção E. Simon’ numerosos exemplares do Perú (Cayallo Cocho e 
Pebas), Amazonas (Manaos, Fonteboa), / Pará, MattoOrosso, Bahia (Sa¬ 
lobro) e Rio de janeiro. 


Tobias pustulosus sp. ti. 

(fios. 183 e 184) ; 


9 —11,0 mm. 

Cephalothorax muito granuloso. Clypeo mais alto que a fila 
de olhos anteriores. ' 

, , Olhos posteriores iguaes,- em fila mui levemente procurva, os 
médios duas vezes mais afastados. Olhos anteriores formando uma area 
trapezoide, equidistantes, os médios duas vezes menores. Area dos olhos 

médios muito mais alta que larga. 

% 













i^P^wT 


' 


Aphantochilidas e Thomisidas do Brasil — Mello-Leitão 


Tibias dos dois primeiros pares bem deprimidas, com 2-2-2 
espinhos inferiores; protarsos armados como as tibias. 

Abdômen mais longo que largo, prolongado atraz em longo 
cone quasi horizontal e com os ângulos lateraes posteriores ponteagu- 
dos, transversos. 

Peça labial ellypsoide, excedendo um pouco o meio das laminas 
maxillares. 

Epigyno simples, com duas placas symetricas. 

Cephalothorax pardo-claro, com immensa mancha castanha; as 
granulações da porção clara são mais claras e as da porção escura 
são quasi negras. Pernas pardo-amarelladas; os femures anteriores (I) 
com granulações muito irregulares, anteriores, castanho-negras. Peça la¬ 
bial castanha, laminas maxillares de base castanha e ponta amarella; 
esterno e ancas pardo-claros. 

Abdômen pardo claro; a porção anterior do cone mediano é 
negra, allargando-se para diante, onde toma toda largura do abdômen; 
nos ângulos lateraes ha uma faixa esbranquiçada, levemente curva. 
Ventre amarello. 

Hab.: Amazonas (Fonteboa). 

Typo: N. 4560 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tobias monstrosus (*) Simon 

(figs. 185 e 186) , 

Desta especie inédita de E. Simon vae a descripção pelo typo. 

9 —10,0 mm. 

Cephalothorax muito rugoso e granuloso, com grossas gra¬ 
nulações irregulares» com uma elevaçfto mediana posterior. 

Olhos posteriores em fila tem procurva, os médios maiores e 
mais de duas vezes mais afastados. Olhos anteriores em fila fortemente, 
recurva» os médios tem menores e um pouco mais afastados. Arm dos 
olhos médios muito mais alta que larga, mais estreita adiante. 

Pernas cheias de grossas granulações, muito irregulares; as 
tibias dos dois primeiros pares bem deprimidas, com 2-2-2 espinhos 
inferiores; profarsos armados como as tibias. 

Abdômen tão longo quão largo, de borda anterior direita, e 
ângulos lateraes posteriores muito salientes, dobrados para diante; tu¬ 
bérculo posterior muito grosso e saliente, muito granuloso. Tegumentos 
com granulações irregulares e depressões ocelliformes múltiplas. 



(*) Monstruoso. 
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Peça labial trapezoide, mais longa que larga, ultrapassando 
o meio das laminas maxillares, que são de bordas quasi parallelas. 

Colorido geral pardo-escuro, com manchas mais escuras e mais 
claras, irregulares, lembrando velha casca de arvore, com lichens. 

Hab.: Pará, Amazonas (TCffé), Perú (Cav, Cocho). 

Typo: N. 6981 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Tobias caudátus (*) sp. n, 

(fiGS. 187 E 188) 

9 — 1^)0 mm - 

Cephalothorax eoriaceo, muito granulpso, com grossas granu¬ 
lações irregulares, desprovido de elevação posterior mediana. Çlypeo 
mais alto que a fila de olhos anteriores. 

Pernas dos dois primeiros pares com granulações numerosas, 
irregulares; femures armados'de duas pequenas apophyses-rombas api- 
caes; iibias bem deprimidas, armadas de 2 - 2-2 espinhos inferiores; pro- 
tarsos armados como as tíbias. 

Abdômen de borda anterior excavada e ângulos anteriores sa¬ 
lientes; ângulos lateraes posteriores formando apophyses muito salien¬ 
tes, cuWas para diante; tubérculo mediano postérior muito allongado, 
quasi horizontal, mais de um terço ,do abdômen. . 

Peça labial trapezoide, bem mais longa que larga, ultrapas¬ 
sando o meio das laminas maxillares. 

Epigyno grande, muito chitinoso, mais largo que longo, com 
pequenas cerdas espiniforraes numerosa», de um e outro lado. 

Hab.: Rio de Janeiro (Tij uca). 

Typo.: N. 26036 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tobias corticatus (**) Mello-Leitão, 1917 
(figs. 42 E 42 a) 


T. c. Mello-Leitão, — Arch. Esc. Sup. Agr. Med. Veter., 1917, 
Vol. I, p. 123. 

9 — 4 mm. v 

Cephalothorax mais longo que largo, muito eoriaceo e granu¬ 
loso, de região cephalica muito elevada; atraz é também muito alto, 
com tres apophyses espiniformes medianas, a media mais aguda. Clypeo 
muito alto, quasi da altura da area dos olhos médios. 


1*) Com cauda. 

(**) Côr de cortiça. 
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Margem inferior do sulco ungueal das cheliceras com tres 
pequenos dentes. 

Peça labial tio longa quão larga, alcançando o meio das la¬ 
minas. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas: femures com 
dois tubérculos espiniformes dorsaes e duas filas de outros semelhantes 
na face inferior; tibias curvas, com 2-2-2-2 espinhos inferiores e !-l 
dorsaes; protarsos com 2-2-2 inferiores, 

• Olhos posteriores iguaês, em fila fortemente procurva, os mé¬ 

dios mais separados. Olhos anteriores em fila mui fortemente «curva, 
os médios muito menores. Area dos olhos médios muito mais alta 
que larga, muito mais estreitada adiante, os olhos anteriores menores. 

Abdômen curto, muito alto atraz, truncado adiante, dividido ná 
região posterior em cinco lobos, sendo tres dirigidos para traz e dois 
dorsaes, bem menores que os posteriores. 

Cephalothorax castanho-escuro, com. Unhas irradiantes negras. 
ChfiUeeras pardas, com manejias basaes negras. Peça labial e laminas 
maxíllares castanhas. Esterno bruneo-negro. Pernas. castanhas com pon¬ 
tos negros e outros brancos; na base das tibias I e H grande man¬ 
cha clara. . 

Abdômen castanho, salpicado de pontos negros, dispostos em 
filas mais ou menos regulares, de onde se elevam pequenos espinhos 
bacilliformes. 

Hab.: Rio de Janeiro. 


Tobias gradiens {*) sp. n. 

(fio. 43) 


(f — 4 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, muito estreitado adiante, 
de região cephalica muito elevada e com alta apophyse cônica, simples, 
no terço posterior da região thoradca. Tegumentos granulosos. Clypeo 
vertical mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito procurva, os médios menores 
e mais afastados. Olhos anteriores em fila mui fortemente recurva, os 
médios quasi tres vezes menores, separados uns dos outros pouco mais 
de um diâmetro. Olhos lateraes anteriores em tubérculos salientes e 
maiores que os lateraes. Area dos olhos médios muito mais alta que 
larga, muito mais estreita adiante, os olhos anteriores menóres. 


(*) Saliente. 
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Pernas anteriores muito robustas: femures com 2-2 grânulos 
espiniformes inferiores, 1 de cada lado e 1 dorsal; tibias muito curvas, - 
com 1-1-1 espinhos dorsaes e 2-2-2-2 espinhos inferiores; protarsos com 
2-2-2; tarsos nitidamente dilatados para a extremidade; 

Abdômen muito mais largo, e mais alto atraz, com cinco tubér¬ 
culos : o mediano muito maior, rombo, de lados arredondados; os 
lateraes çonicos,.iguaes, dois posteriores e dois dorsaes. 

Cephalothorax castanho-negro, com Uma estreita faixa longitu¬ 
dinal mediana amarella, pontuda adiante, que vae da apophyse thoracica 
até os olhos médios posteriores; no declive posterior ha 2. grandes man¬ 
chas castanho-avermelhadas. Pernas anteriores (I e II) castanhas, com 
pequenas manchas amarellas na base das tibias e dos • protarsos II; 
uma mancha vermelha na base dos femures II; dois terços apicaes dos 
protarsos I e II amarellos. Pernas posteriores (III e IV) amarello- 
pardacentas. Cheliceras, laminas maxillares e peça labial castanhas; 
esterno quasi negro. 

Abdômen castanho negro, coni abundantes granulações espini¬ 
formes, pontas dos tubérculos lateraes avermelhadas. Ventre de colorido 
uniforme. 

/ 

Hab.: Rio de Janeiro (Petropolis). 

Typo: N. 367 de minha collecçâo. 

Coll.: Altino de Azevedo Sodré. 


Tobias pulcher (*) sp. n. 

(fiGS. 189 K 190) 


9 —10,0 mm. 

Cephalothorax coriaceo, liso, sem eminenda posterior. Clypeo 
estreito, da altura da fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores em fila muito procurva, os médios maiores 
e cerca de duas vezes mais afastados. Olhos anteriores em fila. forte¬ 
mente recurva, os médios muito menores, quasi equidistantes. 

Area dos olhos médios muito mais alta que larga, mais estreita adiante. 
Olhos lateraes em tubérculos muito nitidos. 

Abdômen alto, mais longo que largo, dilatado para traz; borda 
anterior fortemente excavada, de ângulos lateraes muito salientes, de 
modo que o abdômen apresenta sete eminendas, sendo duas anteriores, 
duas de cada lado e uma mediana posterior, todas mais ou menos do 


(*) Bello. 
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mesmo tamanho; a eminentía posterior e as íateraes anteriores slo 
cônicas, ponteagudas; ás anteriores e as Íateraes posteriores slo arre¬ 
dondadas. 

Peça labial muito mais longa que larga, alcançando o terço 
apical das laminas maxillares. 

Pernas anteriores (1 e II) muito robustos, granulosas; tíbias 
levemente deprimidas, armadas de 2*2*2-2 espinhos inferiores « pro~ 
tarsos com 2-2-2, 

Çephalothorax amarello.- coin^uma faixa branca longitudinal 
mediana, occupando o terçó medio, limitada de cada lado pôr uma 
faixa negra; no resto do dorso ha manchas negras esparsas. No clypeo, 
partindo dos olhos médios anteriores, ha duas linhas negras que vlo 
terminar nos ângulos Íateraes. Pernas amarellas, sendo as dos dois 
' primeiros pares manchadas de negro. Esterno, ancas, peça labial, lami¬ 
nas maxillares e palpos amarellos. 

Abdômen branco, irregularmente manchado de negro e com 
uma linha negra no terço posterior, sobre o tubérculo mediano. Ventre 
branco, reticulado de testaceo. 

A’s vezes faltam as manchas negras do çephalothorax, as dás. 
pernas são pouco nítidas e as do abdômen st limitam aos trts tubér¬ 
culos posteriores. 

Hab.: Amazonas (S. Paulo de Olivença). 

Typo: N. 137 da collecçlo E. Stmon (Museu de Paris). 


Tobias paraguayensis (*) sp. n. 

(fios. 191 A 195) 


Ç — 9,0 mm. 

Çephalothorax granuloso, com um tubérculo mediano poste¬ 
rior notável. Clypeo pouco mais alto que a fila de olhos anteriôres, 

Olhos posteriores em fila levemente procurva, os médios maio¬ 
res e vez e meia mais afastados. Olhos anteriores em fila fortemente 
recurva, os médios pouco menores e pouco mais afastados, Area dos 
olhos médios mais alta que larga, parallela. 

Pernas dos dois primeiros pares robustas e granulosas: fe- 
mures com duas filas de dentes; tíbias levemente deprimidas, armadas 
de 2-2-2 robustos espinhos; protarsos com 2-2-2 mais fracos. 

Abdômen de borda anterior fortemente excavada, com os ân¬ 
gulos Íateraes arredondados e muito salientes, mais longo que largo, 


(*) Do Paraguay. 













Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXI 


92 


tendo atraz cinco tubérculos, dois de cada lado, superpostos, sendo o 
inferior maiór, e um mediano, muito saliente, pouco inclinado, leve¬ 
mente trifido. 

Peça labial de bordas lateraes arredondadas, apice excavado, 
mais longo que largo, excedendo o meio das laminas maxillares. 

Ancas anteriores levemente excavadas e serrilhadas. 

Cephalothorax amarello, com uma linha negra mediana, que 
vae da elevação cônica posterior á fila de olhos posteriores. Clypeo 
com duas linhas negras obliquas, formando um angulo muito obtuso, 
indo das margens do clypeo ao espaço entre os olhos médios anteriores. 
Pernas amarellas, manchadas de negro. Esterno amarello, com uma orla 
mais escura. Ancas e laminas maxillares amarellas. Peça labial párdá. 
Palpos amarellos, com uma faixa negra nos tarsos. 

Abdômen amarello, com uma faixa mediana negra, não muito 
nitida, com granulações negras esparsas e duas manchas negras entre 
os tubérculos lateraes superior e inferior. Ventre amarello uniforme. 

Cf — 3,0 mm. 

Cephalothorax com o tubérculo mediano posterior menos cons¬ 
pícuo. 

Abdômen de borda anterior muito menos excavada; tubér¬ 
culos lateraes inferiores quasi obsoletos; os outros tres conicos, pouco 
salientes. 

Cephalothorax fulvo-claro, de orla mais escura. Pernas fulvo- 
amarelladas. 

Esterno amarello, orlado de fulvo. Ancas, peça labial e laminas 
maxillares fulvas. 

Abdômen de colorido e desenho iguaes aos da femea. 

Hab.: Paraguay e Matto-Qrosso. 

Typo: N. 8790 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tobías albicans (*) sp. 11 . 

(fig. 196) 

9 — 8,0 mm. 

Cephalothorax granuloso, sendo as granulações mais abun¬ 
dantes na parte mediana. Clypeo estreito, da largura da fila de olhos 
anteriores. 

Olhos posteriores iguaes, em fila muito procurva, os médios 2 
vezes mais afastados. Olhos anteriores em fila muito recurva, equidis- 


(*) Esbranquiçado. 
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tantes, os médios duas vezes menores. Area dos olhos médios mais alta 
que farga, mais estreita adiante'?^ ' 

Esterno- fortemente marginado. Cheliceras eom dois pequenos 
dentes em cada margem. 

Pernas armadas como na espedê anterior. 

Abdômen de borda anterior fortewfafe ©cavada; tubérculos 
lateraes superiores conicos salientes; oi Inferiores rombos, bem menores; 
tubérculo posterior eonicq» arredondado, muito saliente. 

Cephalothorax araarello-pallido com uma linha escura longi¬ 
tudinal mediana, 

.Esterno, cheliceras, ancas, laminas maxillares, peça labial, pernas 
e‘ palpos amarello-pallidos, as pernas com uma mancha negra suhdr- 
culaf na base dos femures anteriores. 

Abdômen branco, com duas manchas negras anteriores e uma 
de cada lado, atraz dos tubérculos lateraes. Ventre esbranquiçado, uni¬ 
forme. 

Hab.: Pernambuco (Communaty). 

Typo: N. 14108 da collecçSo É, Simon (Museu de Paris). 


Genero EPICADUS Simon, 18S5 


Cephalothorax mais longo que largo, muito convexo no meio 
e com uma apophyse simples, multo estreitado adiante e dedfvt; região 
ocular pequena, elevada, bicorne, -a porção anterior vertical* Olhos pe¬ 
quenos; os anteriores formam um trapézio de base posterior;' os pos¬ 
teriores em fila muito procurva, os medio» muito mais afastados, Clypeo 
plano, vertical, altíssimo. Pernas anteriores muito robustas, com as 
e protarsos armados de espinhos curtos, biseríados, na face infe¬ 
rior. Pernas posteriores rautieas. Abdômen curto, com grandes tubér¬ 
culos digftiformes divergentes. 

Typo: E. heterogaster (Guérin). 

Tres especies brasileiras: 

A — Cinco tubérculos posteriores digitiformes, erectos, iguaes — E. hete- 
rogasier (Guérin). 

AA — Tubérculo mediano posterior muito maior: 

B—Tubérculo posterior quasi vertical; tubérculos auferiam nítidos 
; - v — E. pallidus sp, n. 

AA — Tubérculo mediano posterior digitiforme, obliquo para traz quasi 
horizontal; os anteriores obsoletos — E. rubrípes Mello-Leitão. 
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Epicadus heterogaster (*) (Guérin), 1812 
(fxgs. 44 . 44-A k 44-B) 


Thomism heterogaster Guérin — Icoo, Règne Animai, 1842, 
Vol. VI, pr. I, fig. 4. 

Erlpus heterogaster Walekenaer — Ann. Soc. Etttom, France, 
1833» p. 438. 

Ertpus heterogasterW&Xcktn&tr — Ins. Apt, 1837; Vol. 1, p.' 
541, pr. XII, f. 6. 

Erlpm heterogaster While — Ann. Mag. Nat. Hist., 1841, Vol. 
¥11, p. 476. 

Ertpus heterogaster G. Koch — Die Arachniden, 1845, Vol. 
XII, p. 46, pr. CeCÇVIIkff. 984, 985. 

Ertpus heterogaster Bõck — Verh. zool. bot. Gesellá. Wien, 
1861, Vol. XI, p. 389. 

Ertpus quinqmgtbbmm — Proc. Zo&L Soc. London, 1877, 
p, 56, 0, LVl, l 5. 

Eftpms quinqmgibbosus Keyserling -r- Spinnen Amerikas, Late- 
rigradae, 1880, p. 164, pr. III, f. 91. 

Ertpus heterogaster Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigra- 
dae, p. 164» pr, III, f. 90. 

Ertpus heterogaster F, Cambridge — Biol. Centr. Amer., 1900» 
Vol. II, p. 160, pr. X, f, 34. 

Eptcádus heterogaster Mello-Leitão — Rev. Museu Paulista» 
1919, Vol. XI, p. 11. ' 

Epicadus heterogaster j, Vellard — Areh. Inst. Vital Brasil» 
1924, Vol. II, p. 9, #. 4, 

Ç —20 a 25 mm. 

Cephalothorax de comprimento é largura proximamente iguaes ; 
regiSo thoradca elevada em alto apophyse cônica; região cephalica com 
dois pequenps cornos entre os olhos. Todo tegumento finamente granu¬ 
loso. 

Olhos anteriores em fila muitíssimo recurva, os médios afasia- 
dos dois diâmetros um do outro e pouco menos dos lateraes. Olhos 
posteriores em fila muito procurva, equidistantes. Ares dos olhos médios 
muito mais alta que larga, de lados quasi paralletos. . 

Peça labial duas vezes mais longa que larga, alcançando o meio 
das laminas maxíMares. Esterno çordiforme, chato, levem ente entalhado 
nas bordas, finamente granuloso.. 




(*) De abdômen irregular. 
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Abdômen muita alto, tfto largo qulo longo, com sete em incutias 
digitífonoes; duas anteriores, obliquas para diante.menóres; duas iate- 
mes maiores, no meio do dorso,' erectas e tres posteriores, iguaet ás 
medianas, divergentes. 

Pernas anteriores muito robustas; femures granulosos; tíbias 
quasi direitas, com 2-2-2-2 espinhos inferiores; protarsos com 2-2-2. 
Pernas posteriores, muticas. ■ 

Cephalothorax amarello-pardacento, com manchas negras nos 
olhos medias posteriores ou de colorido uniforme. Clypeo conr tres 
linha* longltudinaes negras. Pernas pardo-claras, de protarsos e tarsos 
mais escuros, com pequena mancha negra na face anterior das tíbias. 

Abdómen amârello com manchas negras no apiee dos tubér¬ 
culos anteriores, lateraes e medio posterior. 

A aranha viva é íntdramente branca, com as manchas negras 
descriptas. 

Walckenaer descreve uma variedade que tem as tíbias e tarsos 
roseos; abdômen com os tubérculos de ápices roseos e tres falsas 
dorsaes longitudinaes do fnesiôo tom, sendo duas lateraes, unindo os 
tubérculos, e uma mediana, sagittiforme, que vae do tubérculo pos¬ 
terior á borda anterior. 

O Prol. Benedicto Rayrauado colheu tet exemplar todo violeta 
claro, com os pontos negros. 


cf — 4,0 mm. 

' 

Estructura igual; menos o abdômen que possue apenas 5 tu¬ 
bérculos' séndo a borda anterior arredondada. O colorido do macho 
é muito -variavel. Tenho encontrado machos brancos, como as femeas 
c com os mesmos pontos negros. 

O, Gambridge dá o seguinte colorido: 

Cephalothorax de. região' cephalica allaranjada e araarello-par- 
dacenta, mate ou menos sombreada de fulvo-escuro ; tubérculo 1 thora- 
dco e estreita faixa mediana anterior amarello-clara; clypeo com tres 
linhas escuras longitiidinaesç as lateraes sinuosas e a mediana direita. 
Pernas amarellas, sombreada» em parte de ailaraajado au de pardo. 
Cheliceras vermelho-amarelladas, bem como as laminas maxillares e a 
peça labial. Esterno amareilo-allaranjado, orlado-de vermelho-b runete. 

Abdômen^ amarello-allaranjado; os dois tubérculos anteriores 
com duas faixas lòttgitud&áes fulvas; os outros % tubéreulos lateraes tem 
uma faixa só, mais indistincta; na metade anterior do dorso ha uma faixa 
parda que se prolonga sobre o tubérculo mediano. Quatro manchas 
fulvas formam um quadrilátero no meio do dorso. 

Keyserliag dá descripçio um pouco dífferente: 

Cephalothorax de lados bruneo-negros, dorso e porçlo anterior 
fulvo-claros com uma estreita faixa longitudinal amarelta no meio do 







Archivos do Museu Nacional— Vol. XXXI 


96_ 

\ 

dorso e duas linhas curvas, mais escuras no clypeo, partindo dos cornos 
oculares. Laminas maxUlares, peça labial e cheliceras bruneo-negras; 
esterno amarello orlado de negro. Pernas amarellas com ancas e tro- 
chanteres quasi negros. 

Abdômen amarello,- de grânulos avermelhados esparsos, uma 
falira longitudinal mediana negra, mais larga adiante, terminando no 
tubérculo mediano e uma outra de cada lado, unindo os tubérculos 
Jateraes. # s 

Palpos curtos; patella menor que a tíbia, esta com uma apo- 
pbyse apical bifurcada: ramo superior curto, curvo, pontudo; ramo 
inferior muito maiõr e maia largo, contíguo ao tarso; este oval largo, 
de bulbo simples e longo,estylete espiralado. 

Hab.: Especie muito commum em toda America do Sul. 


Epicadus rubripes (*) Mello-Leitão, 1924 
(fio. 45, 45-A E 45 -b) 


E. r. Mello-Leitão — Boi. Museu Nacional, 1924, Vol. I, p. 280. 

9 — 11 mm. 

Cephalotttorax mais longo que largo, muito estreito adiante, 
cqm alta apophyse cônica «o meio da fegiio thoradca. Qypeo ‘vertical, 
bem mais alto que a area dos olho» anifirfore*. 

Olhos anteriores formando duas filas quasi da mesma largura, 
os médios um pouco maiores. Olhos posteriores , em fila fortemente 
procurva, os médios separados um dojôutro mais de quatro diâmetros e 
apenas a pouco mais de. um diâmetro dos olhor lateraes, quê occupam 
um plano visivelmente anterior. 

’ Pernas anteriores (I e II) muito rdbustas, iguaes; f«mures com 
tubérculos espiniformes seriados; tíbias armadas de 2*2*2 espinhos in¬ 
feriores, nos dois terçol apicaes; protarsos com 2-2-2. Pernas posterio¬ 
res (III ê IV) mutícat; protarsos IH com pequena eseopula apical. 

Abdômen .largo, com dois tubérculos anteriores rombos, diri¬ 
gidos para diante, quaéro tubérculos lateraes conicos, pouco elevados, 
recurvos para a porção mediana e grande tubérculo posterior digití- 
forme, muito maior e mais robusto que os outros, oèliquameote diri¬ 
gido para dma e para traz. 


(*) De pés vermelhos. 
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Cephalothorax pardo-claro com uma faixa longitudinal me¬ 
diana vermelha; clypeo pardo claro, com duas faixas negras longitudi- 
naes obliquas, de um e outro lado dos olhos anteriores e coa uma 
linha transversal negra na màrgem inferior. 

Pernas anteriores vermelhas, de tarsos mais escuros; pernas 
posteriores àmárellas com os protarsos e tarsos vermelho», Cfeelfceras, 
laminas thaxíllares, peça labial e esterno allaranjados. Abdômen pardo, 
de dorso irregularmente manchado de castanho, vermelho e branco. 

Hab.; Rio de Janeiro. 


Epicadus pallidus (*) sp. n. 


9 — 7,0 mm. 

Cephalothorax granuloso, com as granulações em linhas di¬ 
vergentes, com um cone mediano e dois cornos oculares. Clypeo muito 
mais alto que a fila de olhos anteriores, • _ 

Olhos posteriores em fila fortemente procurva, os médios duas 
vezes mais separados. Olhos anteriores formando um. trapézio, os médios 
maiores e mais afastados. 

Pernas dos dois primeiros pares muito robustas: femurts com 
uma fila de fortes granulações cônicas inferiores; tíbias armadas de 
2-2-2 curtos espinhos inferiores; protarsos armados como as tíbia*. 

Abdômen com dois pequenos tubérculos anteriore* t cinca 
posteriores, sendo destes últimos tres superiores, dos quaes o medio 
duas vezes maior, quasi vertical, e dois inferiores, iguaes aos lateraes 
superiores. ' 

Cheliceras tendo na margem inferior do sulco ungueal dois 
dentes multo pequeninos, e na superior tres, um "pouco maiores. 

Cephalothorax amarello-testaceo, com um campo branco me¬ 
diano. Esterno, peça labial, laminas maxitlares» ancas, pernas, chelicerai 
e palpos amarello-testaceos. 

Abdômen de dorso cinzento-claro, lavado de branco e cora 
manchas negras lateraes entre os tubérculos lateraes superior e inferior. 
Ventre esbranquiçado uniforme. 

Epígyno simples, com duas pequenas fossetas. 

Hab.: S. Paulo. 

Typo: N. 12646 da collecção E, Símon (Museu de Paris). 

(*) Pallido. 


j_!_i_ i__ 
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Genero EPICADINUSC) Simon, -1895 


Cephalothorax um pouco mais longo que largo, muito estreito 
adiante, de clypeo armado de dois tubérculos denteados e setiferos. Olhos 
como em Epicadus, mas o clypeo muito mais estreito. Esterno mais 
largo, cordiforme. Pernas quasi como em Epicadus, sendo as unhas 
armadas de dentes mais numerosos, e todas as pernas espinhosas. 
Abdômen com tres tubérculos altos. Tegumentos armados de numero- 
sós espinhos. 

Typo: E. trispinosus (Taczan.). 

Oito especies brasileiras: 

A — Abdômen com os tres tubérculos no terço medio, em linha trans¬ 
versal; borda anterior cortada em linha recta: 

B — Abdômen amarello, manchado, com as pontas dos tubérculos 
quasi negras — E. trispinosus (Tacz.). 

BB — Abdômen castanho-escuro, com as pontas dos tubérculos ama- 
rellas — E. spinipes (Black.). 

AA — Abdômen com os tres tubérculos posteriores, terminaes: 

B — Abdômen prolongando-se muito além das fiandeiras, trifido: 

C — Comoro ocular transverso, sem cornos nítidos: 

D — Colorido geral quasi negro; cephalothorax e abdômen re- 
•vestidos de pellos sedosos claros — E. villosus sp. n. 

DD —Colorido geral amarello; tegumentos sem pellos sedosos 
— E tubérculatus Petrunkevitch. 

CC — Comoro ocular com dois cornos ponteagudos divergentes, 
muito nitidos — E. albimaculatus sp. n. 

BB Abdome» de Bandeiras subterminaes, sob o corno medirão, 
quasi vertical: 

C — Abdômen com tubérculos rombos, pouco desiguaes; borda an¬ 
terior excavada; numerosas manchas circulares — E. po- 
lyophthalmus sp. n. 

CC — Abdômen de tubérculo mediano muito alto e pontudo. 

D — Abdômen com duas manchas negras, circulares — E. biocel- 
latus sp. n. 

DD — Abdômen sem esse desenho — E. cornutus (Tacz.). (*) 


(*) Proximo de Epicadus. 
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Epicadinus trispinosus (*) (Taczan.), 1872 

Tliomisus trispinosus Taczanowski — Horae Soc. Entom. Ross., 
1872, Vol. IX, p. 36. 

Stephanopis trispinosa Keyserling- — Spinnen Amerikas, Late- 
rigradae, 1880, p. 184, pr. IV, f. 101. 

Epicadinus trispinosus Simon — Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. 
I, p. 1052. 

9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, de região cepha- 
lica muito elevada e com tres filas longitudinaes de grânulos espini- 
feros. Do meio do dorso partem filas de grânulos semelhantes, para 
as margens. Na região ocular ha dois pequenos cornos espiniferos. 
Clypeo mais alto que a fila de olhos anteriores. 

Olhos posteriores equidistantes. Olhos lateraes anteriores for¬ 
mando com es médios uma area quasi rectangular. Pernas muito espi¬ 
nhosas, de tibias fortemente excavadas. Abdômen muito espinhoso, com 
os tres tubérculos posteriores proximamente iguaes. 

Cephalothorax fulvo, lavado de castanho e com duas faixas 
medianas castanhas. 

“Pernas anteriores (I e II) fulvo-escuras; posteriores amarellas. 
Ancas I e II fulvas; III e IV amarellas. Labio e laminas fulvos. 
Esterno fusco com uma grande mancha allaranjada posterior. 

Abdômen fulvo, com duas manchas negras, contíguas a duas 
outras esbranquiçadas. Ventre amarello-avermelhado. 


Cf — 2,6 mm. 

Olhos posteriores em fila fortemente procurva, os médios duas 
vezes mais afastados. Olho* anteriores em fila muito recurva, iguaes» 
0 $ médios duas vezes mais separados um do outro que dos lateraes. 
Area dos olhos médios muito mais alta que larga, pouco mais estreita 
adiante. , 1 

Pernas muito espinhosas, prindpaimente nas pernas anteriores, 
havendo espinhos até nos tarsos. 

Abdômen de dorso um pouco achatado, de borda -anterior di¬ 
reita, tão longo quão largo, pontudo atraz, de tegumentos muito espi¬ 
nhosos, com espinhos longos e robustos. Na parte media ha tres apo- 
physes cônicas robustas, em uma linha transversal, com verticillos de 
espinhos. 


(*) Com 3 espinhos. 
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Cephalothorax amarello-allaranjado, de margens lateraes en- 
negrecidas e apresentando no meio do dorso duas faixas longitudinaes 
pardas que vão dos olhos médios posteriores á borda jjosterior, e 
separadas, na malór parte de sua extensío, por estreita linha fulva. 

Peça labial parda; laminas maxillares, esterno e palpas ama- 
rellos. Pernas amarellas com sombreado vermelho nos femures, patel- 
las e tibias dos dois pares posteriores; patellas e metade apical das pernas 
anteriores pardas. 

Abdômen amarello, manchado de vermelho e fusco, com uma 
larga faixa longitudinal mediana, adiante ennCgrecida e avermelhada 
atraz; as tres apophyses de pontas negro-avermelhadas: 

Hab.: Guyana Francesa, Perd, Bolivia, Pará. 


Epicadlnus espinipes (*) (Black.), 1862 


Eripus spinipes Blackwãíl — Ânn. Mag. Nat. Hist., 1862, 3.» 
ser., Vol. X, p. 422. 

Epicadus spinipes Petmnkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat, 
Hist, 1911, Vol, XXIX, p. 405. 

Epicádinm spinipes Mello-Leitão — Broteria, Serie Zoologica, 
1915, Vol, XIII, p. 144. 

9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, com grânulos espi- 
niferos numerosos, dispostos em filas regulares e com 2 pequenos 
cornos na região ocular, que é muito elevada. Borda anterior do clypeo 
com 6 espinhos dirigidos-para a frente. 

Laminas maxillares nio dilatadas e arredondadas no apice e 
inclinadas sobre a peça labial, que é semicircular, mais larga que longa. 

Olhos anteriores formando um trapézio de base posterior, os 
médios um pouco menores e cerca de duas vezes mais afastados. Olhos 
posteriores em. fila muito pçocurva, os médios muito mais separados. 
Área dos olhos médios muito mais alta que larga e um pouco mais 
estreita adiante. 

Todas as pernas armadas de numerosos espinhos, presentes 
até nos tarsos, os das pernas (1 e II) muito mais robustos. 

Abdômen convexo, muito espinhoso, de borda anterior direita, 
pontudo atraz e apresentando no terço medio, em linha transversa, 
tres apophyses cônicas robustas, das quaes a media é mais longa. 


(*) De pés espinhosos. 
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Cephalothorax pardo-avermelhado, de bordas lateraes muito 
mais escurâs. Cheliceras, peça labial e laminas maxiUares pardo-aver- 
melhadas, as peças buccaes de pontas amarelladas. Esterno branco- . 
amarellado, com manchas pardas marginaes, junto ás ancas.- 

Pernas anteriores (I e II) pardo-escuras, sombreadas de ver¬ 
melho, de tarsos e base dos protarsos amarellados; pernas posteriores 
(III e IV) pardo-amarelladas, com algumas manchas castanhas na face 
inferior. 

Abdômen castanho, com uma linha mediana amarellada e as 
pontas das apophyses branco-amarelladas; lados e ventre pardo-ama- 
rellados. ' 

jT^iab.: Rio de Janeiro. 

Epicadinus íuberculatus (*) Petrunk., 1910 

E. t. Petrunkevitch — Ann. New. York Acad. Sc., 1910, Vol. 

XÍX, p. 216, pr. XXII, ff. 20-22. 

E. t. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist. 

O —10,5 mm. 

Cephalothorax mais largo que longo, de região cephalica muito 

elevada. 

Tegumentos com tubérculos espiniferos verruciformes. Clypeo 
quasi da altura da area dos olhos médios. 

. * \ 

Esterno mais longo que largo, tendo junto á peça labial um tu¬ 
bérculo semicircular. Peça labial mais larga que longa, mal alcançando 
o meio das laminas maxillares. 

Pernas anteriores (I e 11) com duas triehobotrias cercadas por 
escamas negras no apice dos tarsos; 4 no dos protarsos; tres na base 
da tibia; pernas do terceiro par com 4 no apice dos tarsos,. 6 nos . 
protarsos e 6 na base da tibia; pernas posteriores com 4 nos tarsos, 

4 nos protarsos e 4 nas tibias. N 

Abdômen. bem maia kmgo que largo, extendendCM* muito 
além dias fiande&as, trifido. 

Todo corpo amarello, manchado de pardo. 

Hab,: S. Paulo. 


(*) Cheio .de tubérculos. 

I 


_ 
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Epicadimis poíyophthalmus (*) sp. il 

(fig. 46) 


Ç —4 mm. 

\ 

Cèphalothorax pouco mais longo que largo, com ama alia 
crista transversal ao terço posterior e com iun duplo tubérculo poú- 
teagudo catre os olhos lateraes anteriores e posteriores, Clypeo bém 
mais baixo que a area dos olhos médios e mais alto que a: dos olhos 
anteriores. 

Olhos posteriores cm fila mui fortemente procurva, os médios 
bera' maiores, separados um do outro cerca de dois diâmetros e a um 
diâmetro dos lateraes, Olhos anteriores em fila mui fortéraente recurva, 
os médios muito pequeninos, cerca dê tres vezes'menôres que os olhos 
lateraes, doa quaes estio um pouco mais distantes que um do outro. 
Olhos lateraes anteriores e lateraes posteriores do mesmo tamanho. Area 
dos olhos ôiedios muito mais alto que larga, multe mais estréíta adiante, 
os olhos anteriores cerca de seis vezes raenóres que ps posteriores. 

Pernas muito «spiuhosas, sendo #$ anteriores amadas de espi¬ 
nhos até nos tarsos; nâs tibias ha 2-2-2 muitor robustos, inferiores e 
nos protarsos 2-2-2-2; ©s tarsos têm 2*2 basaes multo mais* fracos. 
Os espinhos das pernas posteriores (III e IV) são menos numerosos e 
muito mais fracos. ■ x 

Tegumentos muito espinhosos. 

Abdômen de borda anterior levemente entalhada, muito alto 
atraz, onde apresenta ires apophyses romba®, as duas lateraes diver¬ 
gentes c amediana mais. alto e maisirobusto, 

Cèphalothorax amarelio-cUro, com uma larga faixa longitudi¬ 
nal mediana poueo nítida, de pontilhado fulvo-claro, onde $So mais 
numerosos bs espinhos. Cheíiceras, peça labial e laminas maxillares 
da côr do cèphalothorax. 

. Pernas anteriores de colorido. uniforme, amarello-daras,' de 
tom levemente olivaceo; pernas posteriori esbranquiçadas. Esterno ama* 
ratlo-etoro, de orla marginal levemente sombreada. ' , 

r . Abdômen araarello-claro, apresentando, atra^ de cada tubér¬ 
culo lateral, ampto mancha fusca, triangular, terminando quasi nas fian¬ 
deiras, Além disso apresenta desenho muito característico; das eminên¬ 
cias arredondadas anteriores até os tubérculos lateraes ha, de cada 
lado, uma fito regular di seis pontos circulares negros, orlados de 


(*) De muitos olhos (as manchas do abdômen). 
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branco, que vão regularmente diminuindo de traz paradiante; «traz 
dos tubérculos lateraes e entre estes e o posterior, ha de rada lado, 
sete pontos semelhantes, maiores. Face posterior e ventre tèstaceos. 
Hab.: Rio de Janeiro (Nicfheroy), 

Typo: N. 901 de minha colleeçâo, 

E|^tttli<l89' VlHoiW. fíJ.sp. J 1 , * 


$ — 7 mm. 

Cephalathprax densaínaate espinhoso, sem tubérculo posterior 
mediano, de règião ocular elevada em um comoro transverso, mas sem 
•cornos nitidós. Clypeo estreito, da altura da area de olhos anteriores, 
■ :Cdhos-posteriores equidistantes, em fila bem proeurva, Dlhoa 
anteriores em fila muito recurva, os médios sepaiàdos um do outro 
mais de dois diâmetros e a. menos de um dos lateraes. O comoro ocular, 
vísto de frente, apresenta dois pequenos cornos muito divergentes. 

Pernas muito e irregularmente espinhosas, havendo,, comtudo, 
ná face inferior dos protarsos dos dois primeiros pares 2-2-2 espinhos 
mais fortes. 

Abdômen muito espinhoso, com tres altos tubérculos posterio¬ 
res, sendo os dois lateraes quasi transversaes e o mediano muito obli¬ 
quo para cima e para traz, de modo que as fiandeiras occupam o terço 
medio do ventre. 

Cephalothorax castanho-negro com duas estreitas faixas ama- 
rellas, parallelas, na metade posterior. Peça labial e laminas castanho- 
negras ; esterno castanho-negro, com uma grande mancha amarella pos¬ 
terior, Ancas anteriores castanho-negras com. pequena mancha clara; 
as do segundo par com duas manchas claras; as‘dos dois últimos pare» 
amarellas, manchadas de castanho. Pernas dos. dois primeiros pares 
castânho-eseurás, mm anneis amarellos nâ base das tíbias- e protarsos, 
è de tarsos amarellos; pernas posteriores (11 í e IV) amarellas, com 
pequenas manchas escuras. 

Abdômen quasi negrò, com o tubérculo mediano posterior cas¬ 
tanho, e ornado de duas linhas claras, levemente divergentes, na metade 
anterior. Ventre fusco, de granulações negras e com'pequenos pontos 
pardos. 

Cephalothorax e abdômen, ao contrario das outras espedes, 
revestidos de pelloa sedosos- claro». 

Hab.: Bahia (Santo Ântonio da Barra), Panigftay. 

Typo; N, 11511 da coílecçSo E Simon (Museu de Paris). 

(*) Villoso. 


----I_ I _ 
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Epicadinus aibimaculatus (*) sp. n. 
$ — 7,0 mm. 


Céphalothorax muito espinhoso, de espinhos dispostos em filas 
mais oii menos regulares e com o comoro ocular elevado em dois 
cornos pônteagudos,. divergentes, muito notáveis. Clypeo mais alto que 
a fila de olhos anteriores. v 

Olhos posteriores em fila bem procurva, os médios separados 
um do outro cerca de tres diâmetros e subcontiguos aos Iateraes. Olhos 
anteriores em fila muito recurva, os médios separados um do outro 
mais de dois diâmetros e subcontiguos aos Iateraes que estão situados 
«traz delles. 

Pernas e forma do abdômen como na especie anterior. 

Céphalothorax castanho, provido de larga faixa mediana bem 
mais escura. Pernas dos dois primeiros pares castanhas-; as posteriores 
(III e IV) amarell&s. Peça labial, laminas maxiilares e cheliceras pardo- 
escuras. Esterno amarello. 

Abdômen amarello, apresentando na metade anterior quatro 
manchas estreitas, brancas, formando duas faixas, e orladas de negro; 
lados, atraz dos tubérculos, quasi negros; declive posterior fusco, com 
duas faixas amarellas, curvas, em parenthesis, 

Hab.: Bahia (Terra Nova) e Rio de Janeiro. (Tijuea). 

Typo: N. 7329 da collecção E. Simoh (Museu de Paris). 


Epicadinus biocellatus (**) sp. n. 


O — 4,0 mm. 

x 

Céphalothorax sem tubérculo posterior mediano, armado de 
numerosos espinhos erectos, a região ocular elevada em dois cornos ' 
pontudos divergentes. Clypeo pouco mais alto que a area dos olhos 
anteriores. » . 

Olhos posteriores em fila bem procurva, os médios separados 
um do outro cerca de tres diâmetros é subcontiguos aos Iateraes, situa¬ 
dos na base dos cornos. Olhos anteriores em fila muito recurva, os 
Iateraes situados quasi atraz dos niedios, estes separados um do outro 
cerca de dois diâmetros. 

•Pernas espinosissimas, partindo muitos dos espinhos de tubér¬ 
culos conspícuos. 


(•) Manchado de branco. 

(**) Com dois ocellos. 
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Peça labial chanfrada, mais larga que longa, não alcançando o 
meio das laminas maxillares. 

Abdômen mais largo que longo, muito alto a traz, onde se 
eleva em tres tubérculos pontudos iguaes, sendo p mediano bem mais 
alto, vertical ;’os lateraes divergentes. Todo abdômen muito espinhoso. 
Fiandeiras posteriores sob o tubérculo mediano. 

Cephalothorax pardo-escuro, com larga faixa mediana castanha, 
mais larga atraz e com um ramo obliquo, divergente, de cada lado, 
ao nivel do terço medio. Fronte castanha, com duas estrias verticaes 
mais escuras. Cheliceras pardas. Peça labial pardo-escura; laminas-maxil- 
lares mais claras; esterno e ancas amarellos. Pernas amarellas; os fê¬ 
mures, patellas e tíbias anteriores castanhos. 

Abdômen amarello, tendo na porção anterior do. dorso lar¬ 
guíssima faixa pardo-escura, que bruscamente se estreita entre os tubér¬ 
culos lateraes, limitada, de cada lado, por uma linha negra e outra 
branca. Entre cada linha branca e o tubérculo lateral correspondente ha 
uma pequena mancha muito negra, quasi drcular. Lados do abdômen 
com grande mancha negra na qual está contida uma outra, menór, 
esbranquiçada. 

Hab.: Pará. 

Typo: N. 2044 b. da coHecçIo E. Simon (Museu de Paris). 

1 


Epicadinus cornutus (*) (Taczan.), 1872 


Thomisus carmim Taczanowski — tíorae Soc. Entom, Ross., 
1872, Vol. IX, p. 35, pr. IV, f. 8. ' 

Stephanopis cornuta Keyserling — Spinnen Amerikas; Latep- 
gradae, 1880, p. 183, pr. IV, f, 100, 

1911, Vol. XXIX, p; 436. 

Cephalothorax espinhoso, de combro ocular muito elevado, bi¬ 
corne. Clypeo bem mais alto quê a Ria de olhos anteriores. 

Olhos posteriores em fila forteménte procurva, os médios maio¬ 
res. e duas vezes mais afastados um do outro que dos lateraes. Olhos 
anteriores iguaes, em fllá mui fortemente recurva. ' 

Peça labial mal* larga que longa, não alcançando o meio das 
... laminas maxillares, 

- Pernas poUco robustas, armadas de numerosos espinhos, irre- 
gularmentç dispostos. 

Abdômen globuloso, apresentando atraz altíssima apophyse có¬ 
nica, espessa, quasi vertical e, de cada lado, um pouco .adiante, outra 
muito menór. : - 


C*) Cornudo. 
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Cephalothorax amarello, com filas de grânulos negros e com 
duas faixas longítudinaes parallelas, bruneo-negras, que vão dos olhos 
posteriores até quasi a borda posterior. Clypeo com duas Unhas da 
mesma côr, que vão dos tubérculos oculares até as cheliceras. Peça 
labial, laminas maxillares, cheliceras, ancas, esterno, pernas e palpos 
araarellos. 

Abdômen amarello com algumas estreitas faixas longítudinaes 
negras atraz do tubérculo e apresentando no meio do dorso uma faixa 
mais larga, do mesmo colorido, estreitando-se para o apice da apò- 
physe mediana. 

Hab.: Ouyana Francesa, Pará. 


Subfamilia PHILODROMINAS 


Cephalothorax ora espesso e normal, ora grandemente acha¬ 
tado, de parte cephalica pequena * limitada por sulcos convergentes 
para o sulco thoradco mediano, quasi sempre presente. Clypeo geral¬ 
mente largo, vertical ou um pouco proclive. 

Olhos em duas linhas recurvas, a posterior muito mais larga, 
de olhos lateraes sesseis ou subsesseis. 

Cheliceras semelhantes ás das Misumenirm. Peça labial atte- 
nuada e truncada. Laminas maxillares obtusas e convergentes. Esterno 
plano e cordiforrae, ora terminando em ponta entre as ancas posterio¬ 
res, que são quasi contíguas, ora largâmente truncado atraz. 

Abdômen pouco convexo ou mesmo muito achatado, nunca 
apresentando tubérculos e terminando atra® em ponta, sobre as fian¬ 
deiras. 

Pernas pouco differentes; as do segundo par maióres que as 
anteriores. Tegumentos lisos, revestidos de pellos plumosos deitados* 

Esta subfamilia é representada no Brasil pelos sete generos 
da chave abaixo: 

A — Corpo grandemente achatado; dypeo muito mais estreito que a 
area dos ©lhos médios; tarsos não escopulados; es¬ 
terno largamente truncado atraz: 

B — Cephalothorax mais largo que longo; olhos médios posteriores 
menóres que os lateraes — Gephyrella Mello-Leitlo, 
1918. 

BB —Cephalothorax mais longo que largo; olhos médios posteriores 
iguaes ou maióres que os lateraes — Gephyrina Si- 
mpn, 1895. 
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A A — Corpo mais ou menos espesso; esterno pontudo atraz ou trunca¬ 
do; tarsos escopulados ou não: 

B — Esterno terminado atraz em ponta obtusa; tarsos escopulados: 

C —Fila de olhos posteriores mais recurva que a anterior; area 
dos olhos médios muito mais longa que larga; olhos 
, médios posteriores muito mais afastados um do outro 
que dos lateraes — Procleocnemis g. n. 

CC — Filas oculares parallelas ou a anterior mais recurva: 

D —Olhos raedios anteriores roais afastados um do outro que 
dos lateraes: • 

E — Olhos médios posteriores muito mais afastados um do 
outro que dos lateraes; area dos olhos médios muito 
mais alta que larga — Faoeja g, a. 

EE —Olhos posteriores equidistantes ou os médios mais pró¬ 
ximos; area dos olhos médios de diâmetros proxi¬ 
mamente iguaes — Cleocnemis Simon, 1886. 

DD — Olhos médios anteriores muito mais proximos um do outro 
que dos lateraes — Metacleocnemis g. n. 

BB — Esterno largamente truncado atraz; tarsos sem escopulas — 
Berlandiella g. n. 


Genero GEPHYRELLA Meilo-Leitão, 1918 


Todo corpo muito plano e baixo. Cephalothorax mais largo 
que longo, mui largamente truncado atraz, de bordas lateraes regular¬ 
mente curvas, bem mais estreito adiante. Clypeo de 'bordas lateraes 
parallelas, mais de tres vezes mais largo que o diâmetro dos olhos 
médios anteriores, de altura quasi igual á da area dos olhos médios. 
Olhos anteriores em fila recurva, sesseis, iguaes, os médios muito mais 
afastados- Olhos posteriores em linha muito mais ampla, menos re- t 
curva, os lateraes em pequenos tubérculos e um pouco maióres que os 
médios, estes últimos muito mais afastados um do outro que dos late¬ 
raes. Olhos médios iguaes, formando area mais àlta que larga e mais 
estreita adiante. Peça labial mais longa que larga, de apice pontudo, 
excedendo o meio dos maxillares, levemente inclinados. Esterno tão 
largo adiante quão longo, largamente truncado atraz, separando as ancas 
posteriores. 

Especie única: 
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♦ r 

Gepliyrella violacea {*} m. L. íp# 


G. v. Mello-Leitão — Rev. da Soc. Bras. de Sei., 1918 , Vol. 
II, p. 122. 

$ — 2,8 mm. 

Tegumentos revestidos de pellos plumosos, trigueiros. 

Olhos anteriores iguaes, os médios afastados dois diâmetros e a 
um diâmetro dos Iateraes. Olhos médios posteriores muito afastados um 
do outro, bem mais proximos dos Iateraes, que são levemente elevados. 
Clypeo com pequenos pellos claros, dirigidos para diante. 

Protarsos dos dois primeiros pares de pernas com espinhos 
inferiores longos, biseriados. 

Abdômen allongado, duas vezes mais longo que largo, pon¬ 
tudo atraz. 

Cephalothorax violáceo, com grande mancha clara mediana 
anterior, que vae do sulco thoracico ao clypeo e cortada atraz por 
estreita faixa longitudinal mediana alcançando a borda posterior. 

Cheliceras pouco mais altas que o clypeo, testaceas, com duas 
manchas anteriores castanhas: urna basal maiór e outra apical, curva. 
Esterno, ancas das pernas, peça labial e laminas maxillares testaceas. 

Pernas pardas, profusamente pontilhadas de castanho-escuro. 
Palpos de desenho semelhante, mas de tarsos pardos, uniformes. 

Abdômen de dorso violáceo, com logares mais escuros e outros 
mais claros e apresentando no meio do dorso manchas e pontos claros 
que ahi formam um desenho em Y; de ambos os lados desse desenho 
ha pequenos pontos seriados claros, de centro violáceo; ventre esbran¬ 
quiçado, uniforme, com as fiandeiras amarelladas. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Vive esta especie sob a casca das arvores. 


Genero GEPHYR1NA Simon, 1895 


Distingue-se de GephyreUa; do qual é muito affim, por ter 
O cephalothorax mais longo que largo? olhos médios formando uma 
area tão ou pouco mais longa que larga; olhos posteriores, iguaes; 
lahio mais longo, "alcançando o terço apical das laminas maxillares; 
clypeo um pouco mais estreito e esterno mais longo que largo, 

Typo: O. Mha Simon, 1895. 

Tres espécies do Brasih 


{*) Violacea. 
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A — Cephalothorax e abdômen de colorido semelhante: 

B — Cephalothorax claro, com uma faixa escura — G. imbecilla M.-L. 

BB — Cephalothorax pardo, com uma mancha triangular branca — 
G. nigropunctata sp. n. 

AA — Cephalothorax escuro, orlado de branco; abdômen branco — G. 
albimarginata sp. n. 

Gephyrina imbecilla (* (**) ) Mello-Deitão, 1917 
(fig. 32 ) 

G. i. Mello-Leitão — Arch. Esc. Sup. Agr. Med. Vet., 1917 , 
Vol. I, p. 124 . 

O — 3,5 mm. 

Cephalothorax um pouco mais longo que largo, regularmente 
arredondado dos lados, muito estreitado adiante, a fronte obtusa. Clypeo 
bem mais estreito que a area dos olhos médios. 

Pernas dos dois primeiros pares de tibias e protarsos armados 
de 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado. 

Olhos anteriores em linha bem recurva, os médios um pouco 
maiores e mais afastados. Olhos posteriores em fila mais ampla, menos 
recurva, iguaes, os médios um pouco mais separados. Area dos olhos 
médios pouco mais alta que larga, mais estreita adiante. 

Cephalothorax testaceo no meio, com uma linha lanceolada 
castanha na metade posterior; lados de fundo esverdeado com denso 
pontilhado castanho; clypeo castanho. Cheliceras esbranquiçadas, man¬ 
chadas de castanho. 

Esterno testaceo, bem como a peça labial e as laminas maxil- 
lares, estas de pontas castanhas. Pernas claras, profusamente pintalga¬ 
das de castanho escuro. 

Abdômen de dorso testaceo, profusa e irregularmente manchado 
de castanho escuro;, lados com duas manchas de pellos plumosos 
vermelhos; ventre testaceo. 

Hab. : Rio de Janeiro. 

Gephyrina albimarginata (*) sp. n. 

(fig. 196) 


çf — 3 mm. 

Cephalothorax grandemente achatado, quasi circular, de fronte 
muito estreita, pouco’ saliente, com ângulos obtusos, de menos de um 
terço da largura maxima do cephalothorax (attingida ao nivel das 


(*) Tola. 

(**) De margem branca. 
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ancas). Clypeo bem mais baixo que a area dos olhos médios, armado 
de^ cerdas espiniforraes. 

Olhos posteriores em fila recurva, iguaes, os lateraes em pe¬ 
quenos tubérculos, os médios um pouco mais afastados. Olhos anteriores 
em fila muito menos ampla que a posterior, á qual é quasi parallela; 
olhos médios afastados mais de tres diâmetros e subcontiguos aos 
lateraes, que estio’ situados em pequenos tubérculos, menores que os 
dos lateraes posteriores. Ârea dos olhos médios^ mais longa que larga, 
mais estreita adiante. 

' N . Pernas pouco desiguaes; as dos dois primeiros pares com as 

tíbias armadas de 2-2-2 espinhos inferiores e protarsos de 2-2. Tarsos 
com tufos subungueaes de pellos espatulados. 

Peça labial trapezoide, pouco mai» longa que a largura da base. 
Laminas maxillares inclinadas, curtas. 

Abdômen muito chato, cerca de duas e meia vezes mais longo 
que largo, truncado adiante, lados quasi parallelos e pontudo atraz. 

Esterno mais longo que largo, truncado atraz, separando lar¬ 
gamente as ancas posteriores» 

Cephalothorax castanho-escuro, com um longo triângulo me¬ 
diano, mais claro, de apide posterior, comprehendendo o sulco tíioracico, 
de base anterior; lados com larga orla branca; olhos em pequenas man¬ 
chas brancas. _ . 

Pernas pardo-escuras, uniformes. Esterno, cheliceras, peça la¬ 
bial, laminas maxillares e palpos castanhos. 

Abdômen branco, com pontos e manchas café com leite muito 
claro; ventre Castanho claro. 

Hab.: Parahyba do Norte (Campina Grande). 

ColL; TranquiUno Leitio. 

Typo: Nv 744 de minha eollecçlo. 


Gephyrina nigropunctata (*) sp. n. 


9 — 7,0 mm. 

Cephalothorax muito plano e chato. Clypeo cerca de quatro 
vezes mais alto que o diâmetro dos olhos médios anteriores. 

Olhos posteriores em fila recurva, os médios menores e quasi 
duas vezes mais afastado». Olhas anteriores iguaes, em fila recurva, os 
médios separados um do outro cerca de tres diâmetros e a um diâmetro 
dos lateraes. Area dos olhos mediós muito mais alta que larga, mais 
estreita adiante. 


(*) Pontilhada de negro. 

/ 




— 
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Pernas delgadas, longas; protarsos dos dois primeiros pares 
pouco menores que as tibias; estas armadas de 2-2 longos espinhos 
inferiores e 1-1 de cada lado; protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1 lateraes. 

Abdômen muito chato, de borda anterior com profundo enta¬ 
lhe mediano, lados paralklos e pontudo atraz. 

Peça labial mais longa que larga, de ponta arredondada, exce¬ 
dendo o meio das laminas maxillares, que são bem mais largas na 
base, acuminadas para o apice. 

Cephalothorax pardo-claro, lavado de branco e ornado de 
grande mancha mediana branca, triangular, de apice posterior e com 
fino pontilhado negro. Esterno esbranquiçado. Pernas amarellas, com 
os femures pontilhados de negro. 

Peça labial, laminas maxillares e ancas pardo-claras. 

Abdômen de dorso branco no centro e cinzento dos lados, or¬ 
nado de fino pontilhado negro, inda mais abundante que no cephalo¬ 
thorax. Ventre branco uniforme. 

Epigyno provido de uma llngueta cbMaosa mediana. 

Hab.: Minas Geraes (Caraça) e Bolivla. 

Typos: Ns. 8262, 18027 e 15726 da collecçSo E. Simon (Museu 
de Paris). 


Genero PROCLEOCNEMIS (*) g. n. 

Cephalothorax nlo muito baixo, convexo, muito estreitado adi¬ 
ante. 'Clypeo da altura da area dos olhos médios. Olhos anteriores em 
fila levemente recurva, os médios muito msÜs separados. Olhos poste¬ 
riores em fila muito mais recurva, os médios igualmente mais afastados. 
Area dos olhos médios mais alta que ■ larga, mais estreita adiante. 
Labio pouco mais longo que largo, pentagonal; laminas excavadas, 
obliquas. Esterno cordiforme, terminado atraz em ponta. Pernas pouco 
differentes (MJ, IlHV), Abdômen alto, lembrando o de Misumena. 


Procleocnemis concolor (**) sp. n. 
(figs. 34, 34 -a E 34-b) 


O — 4 mm. 

Cephalothorax medianamente elevado, muito estreito adiante. 
Clypeo da altnra da area dos olhos médios. 

Olhos posteriores iguaes, em fila fortemente recurva, os médios 
bem mais separados. Olhos anteriores em fila levemente recurva, os 

(*) Antes do Cleocnemis. 

(**) De colorido uniforme. 
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médios duas vezes mais afastados um do outro que dos lateraes. Area 
dos olhos médios mais alta que larga, mais estreita adiante. 

Pernas pouco differentes, I e II quasi iguaes. Pernas anteriores 
(1 e II) com os femures armados de 1 - 1-1 espinhos dorsaes e 1-1 ante¬ 
riores muito mais fracos; tibias com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de 
cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos armados como as tibias. 

Cephalothorax pardo, com pontilhado castanho dos lados; na 
metade anterior ha uma faixa branca em U, que se une adiante a uma 
faixa transversal do meio da area ocular; na curva do U ha dois pontos 
pardos e em cada ramo lateral uma estreita mancha, do mesmo colorido. 
Pernas pardas, mosqueadas de castanho. 

Abdômen pardo-violaceo claro, mais escuro dos lados; ventre 
pardo uniforme. 

Epigyno com dupla fosseta fulva. 

Hab.: Rio de Janeiro (Petropolis). 

Typo: Em minha collecção. 


Genero FAGE1A (*) g, n, 


Cephalothorax alto, mais longo que largo. Clypeo quasi vertical, 
mais baixo que à aréa dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila recurva, os médios uni pouco meno¬ 
res p multo Wais afastados., Olhos anteriores em fila mais recurva, 
iguaes, os médios um pouco mais afastados. Area dos olhos médios 
muito mais alta que larga; espaço entre os olhos médios" anteriores e 
posteriores maior que a distancia entre os lateraes anteriores e poste¬ 
riores. 

Pernas medíocres, com espinhos robustos, numerosos, todos 
eêeopulados, bem como os protarsos dos dois primeiros pares. 

Peça labial tão' longa quio larga, de apice arredondado. La¬ 
minas maxillares parallelas. Esterno terminado em ponta romba entre 
as ancas posteriores. 

Abdômen mais longo que largo, levemente dilatado para o 
terço, posterior. Tegumentos revestidos de pellos plumosos e algumas 
escamas espatuladas. 

Typo: Fageia amabiüs sp. n. 

- / 

(*) Em honra do arachnolog-o francez L. Fage. 
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Este genero figurava na collecção E. Si/non com a nota: 

0 . n. Petricus affinis. Designo-o Fageia cm honra do iliustre 
arachnologo L. Fage, hoje assistente da secção. 


Fageia amabiiis (*) sp. n. 


9 — 4,5 mm. 

Pernas anteriores (I e II) com as tibias armadas de 2-2-2-2 
espinhos inferiores e 1-1 de cada lado; protarsos com 2-2-2 espinhos 
inferiores e 1-1 de cada lado. 

: Cephatothorax ptrdo*e*cura, revestido de densa pubescencia 
e com algumas cerdas erectas na porção anterior. Cheliceras com cer- 
das erectas^abundantes, do mesmo colorido do cephatothorax, Pernas, 
pardas, amarellas, revestidas de longos pelloibrancos sedias; os 
femures do par anterior com uma faixa branca na face anterior. Es¬ 
terno castanho, ornado de peUot brancos sedosos; peça labial e laminas 
maxillares castanhas ; ancas pardo*CÍâr«S. 

Abdômen de dorso cinzento com pontos brancos numerosos, 
revestido de peitos plumosos e apresentando no declive posterior filas 
regulares de escamas espatuladas erectas. Ventre esbranquiçado, de 
colorido uniforme. 

Hab.: Bahia (Santo Antonio da Barra). 

Typo: N. 13775 da cólieeçlo E. Siraon (Museu de Paris). 


Genero CLEOCNEMIS Simon, 1886 


Cephalothorax um pouco mais longo que largo, baixo, muito 
mais estreito adiante. Clypeo da altura da area dos olhos médios ou 
mais estreito. Olhos posteriores e anteriores em filas mui fortemente 
recurvas, parallelas ou a anterior mais recurva. Olhos médios anteriores 
muito mais afastados um do outro que dos lateraes. Olhos posteriores 
equidistantes ou os médios mais proximos. Olhos lateraes anteriores 
a igual distancia dos médios anteriores e dos médios posteriores. Area 
dos olhos médios de diâmetros iguaes ou pouco mais alta que larga, 
parallela ou pouco mais estreita adiante. Peça labial não mais longa 
que larga, apenas alcançando o meio das laminas maxillares. Esterno 
cordiforme largo, não raro mais largo que longo, terminando atraz em 


(*) Amável. 
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curta ponta obtusa. 'Pernas robustas, pouco desiguaes, ornadas de fortes 
espinhos, tarsos sem eseopulas. Abdômen baixo, deprimido. 

Typo: C. heier apoda Simon, 

Este genero substitue no Brasil os gêneros PMlodromm Waick 
e Thanatus C. Koch. Conheço 6 especies do Brasil meridional, mas 
seu numero deve ser bem mais elevado; dessas dou a seguir a chave 
diagnostica. 

A — Olhos médios anteriores menores que os lateraes:. 

B —Peça labial apenas alcançando o meio das laminas maxillares; 

C — Abdômen amarello, com uma faixa escura mediana; area dos 
olhos médios mais alta que larga — C. meridionalis (Keys.). 

CC — Abdômen quasi negro, com uma faixa clara mediana; area 
dos olhos médios de diâmetros iguaes — C. heteropoda 
Simon. 

BB — Peça labial attingindo o terço apical das laminas. 

C — Tibias anteriores com 2-2-2-2 espinhos inferiores e protarsos 

/ com 2-2-2 — C. xenotypus sp, n. 

CC —Tibias anteriores com 2-2-2 ou 2-2 espinhos inferiores e 
protarsos com 2-2: 

D —Tibias I e II com 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-t lateraes 
C. taqmrm (Keys.). 

DD —Tibias I e II com 2-2 espinhos inferiores e 1 de cada 
lado — C. lanceolaia sp. n. 

AA — Olhos médios anteriores bera maiores que os lateraes: 

B —Femures armados de fortes espinhos; esterno mais largo que 
longo; pernas I e II subiguaes — C. serrams sp. n. 

BB — Femures mutieos ou com espinhos fracos; esterno mais longo 
que largo; pernas do segundo par maiores que as ante¬ 
riores — C. mutílatus (M.-L.). 

Oeocnemis meridionalis (*) (Keyserl.), 1891 

Philàâromm meridionalis Keyserling — Spinnen Amerikas, Bra¬ 
sil, Sp., 1891, p. 251, pr. X, f. 190. 

Philddromm meridionalis Petrunkevitch — Buli. Amer Mus 
Nat. Hist, Vol. XXIX, p. 420. 

9 — 3,2 mm. 

Cephàlothorax, tão longo quão largo, multo estreitado adiante. 
Clypeo mais baixo que a area dos olhos médios. ■ 


(*) Do sul. 
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Olhos posterières em fila recurva, equidistantes. Olhos inte¬ 
riores em fila mais recurva, os médios duas vezes menores, separados 
um do outro dois diâmetros e a menos de um diâmetro dos lateraes. 
Olhos lateraes anteriores a igual distancia dos médios anteriores e 
posteriores. Area dos olhos médios um nada mais alta que larga, mais 
estreita adiante. 

Pernas IV, II, III, I. 

CephalQthorax pardo, revestido de pellos branco», mais daro 
dos lados, com Uma falta longitudinal mediana amarella, de toda lar¬ 
gura da area ocular adiante, estreitando-se para traz e apresentando no 
meio uma outra parda, cortada por uma estria amarella, 

Cheliceras, peça labial, laminas maxillares, ancas, fismures, pa- 
tellas e base das tíbias bruneo-escuros, o resto das pernas amarello- 
escuro. Femures de dorso esbranquiçado, com manchas escuras pouco 
nítidas. Esterno pardo-escuro com uma pequena mancha branca. 

Abdômen revestido de peilos bratrcos e curtos espinhos, de dorso 
amarello, ornado, de uma faixa longitudinal mediana na porção ante¬ 
rior; lados manchados de negro e ventr* branco amarellado, eem uma 
faixa longitudinal mais escura, indecisa. 

Hab.: Rio Qrande do Sul. 


Cleocnemis heteropoda (*) Simon, 1886 


í ' 

C. h. Simon — Act Soe, Ltnn. Bordeaux, 1886, vol. XL, p. 186. 

C. h. Simon — Hist Nat. Ar, 1895, VoL I, p. 1064. 

C. h. Petrunkevitch — Buli, Am. Mus. Nat. Hist., 1911,. vol. 

XXIX, p. 402. 

Cephalothorax baixo, muito estreito adiante, levemente depri¬ 
mido no meio. Clypeo vertical, plano, bem mais estreito que a area 
dos olhos médios. 

Olhos posteriores em linha muito recurva, os^ médios multo 
mais afastados dos lateraes que um do outro, Olhos anteriores em 
linha igualmente recurva, os médios mais afastados um do outro que 
dos lateraes. Area dos olhos médios quasi parallete, um nada mais 
longa que larga. 

Pernas curtas e robustas, quasi iguaes. 

Cephalothorax paUido, de lados fuscos, reticulados, a região 
cephalica com duas linhas fuscas, ramificadas. Esterno pardo, de bordas, 
negras. 


(*) De pernas dissemelhantes. 
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Pernas com abundantes cerdas fulvas, pardas; as dos dois 
primeiros pares irregularmente pontilhadas de negro; as do terceiro 
par com a$ patellas e tíbias quasi negras; as posteriores pouco man¬ 
chadas. 

Abdômen oblongo, largo, deprimido, um pouco dilatado, atraz. 
Dorso quasi negro, com uma faixa longitudinal mediana, mais estreita 
atraz, fulvo-testacea, e com abundantes manchas marginaes da mesma 
côr; ventre acinzentado, revestido de pellos brancos, plumosos. 


Cf — 3,5 mm. 


Cephalothorax com a faixa mediana mais clara e avermelhada, 
revestido de pellos flavos, plumosos. Pernas mais longas, pontilhadas 
de negro» a patella, a tíbia e o protarso do 3* par de pernas inteira¬ 
mente negros. 

Palpos curtos e robustos: fetnur curto, com 1-2 espinhos api- 
caes dorsaes; patella subquadrada; tíbia mais curta e mais estreita, 
com uma apophyse apical externa negra, obliqua, deprimida, truncada; 
tarso oval largo, de bulbo allongado e provido de um estylete curto, 
negro, arqueado para fóra. 

Hab.: Rio de Janeiro. 


Cleocnemis xenotypus (*) sp. n. 

frio. 35, 35-a E 35 -b) 


9 — 3 mm. 

♦ , 

Cephalothorax baixo, mais longo que largo, muito estreitado 

adiante. Clypeo obliquo, bem mais estreito que a area dos olhos mé¬ 
dios, da altura da fila anterior. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, equidistantes, os mé¬ 
dios muito menores. Olhos anteriores em fila inda mais recurva, os 
médios um pouco mais afastados e menores. Lateraes a igual distancia 
dos médios anteriores e posteriores. Area dos olhos médios tão alta 
quão larga, mais estreita adiante. 

Pernas pouco differentes, curtas e robustas; as anteriores (I 
e II) com as tíbias armadas de 2 - 2 - 2-2 espinhos inferiores, curtos e 
robustos, e protarsos com 2 - 2 - 2 . 

Esterno allongado, mais largo entre as ancas H x e III, um nada 
estreitado adiante, terminado atraz em ponta romba, entre as ancas 
posteriores. 


(*) Typo a extranhos (por ser imitada por larvas de Fulgoridas). 
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Labio alcançando o terço apical das laminas maxillares. 

Abdômen mais longo que largo. 

Cephalothorax castanho, com larguissima faixa mediana parda 
e com estreita orla negra. Pernas testaceas, pontilhadas de negro; tibias 
do terceiro par com a face inferior negra. Esterno pardo-claro, orlado 
de fusco; labio com uma faixa transversal escura. 

Abdômen castanho, muito manchado de branco e de fusco, 
com cerdas negras erectas; ventre amarellado uniforme. Epigyno com 
uma fosseta em U. 

Hab.: Petropolis. 

Coll.: Frei Borgmeyer. 

Esta especie é mimetisada por larvas de um Fulgórida. 

Cleocnemis taquarae (*) (Keyserl.), 1891 


Thanatus taquarae Keyserling — Spinnen Amerikas, Brasil, 
Sp., p. 252, pr. X, f. 191, 191 a. 

Thanatus taquarae Strand — Jahrb. Nassau. Ver. Naturk., 1908, 
vol.LXI, p. 236. 

Thanatus taquarae Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. 
Hist, 1911, vol. XXIX, p. 429. 

9 — 5 mm. 

Cephalothorax levemente mais allongado que largo, muito es¬ 
treito adiante. Clypeo pouco mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores equidistantes, em fila fortemente recurva. 

Olhos anteriores em fila parallela á anterior, os médios meno¬ 
res, separados um do outro mais de dois diâmetros e mais proximos 
dos lateraes. Olhos lateraes anteriores a igual distancia dos médios ante¬ 
riores e posteriores^ Area dos olhos médios mais alta que larga e mais 
estreita adiante. 

Pernas anteriores coro 0 * femures muito espinhosos; patellas 
armadas de 1 ou 2 espinhos dorsaes; tibias com 2-2-2 inferiores, 1-1-1 
de cada lado e 1 dorsal; protarsos com 2-2 inferiores e 1-1 de cada 
lado Pernas », IV-1, III. 

Cephalothorax amarello-claro, cora m lados estriados e man¬ 
chados de pardo; cheli ceras, peça labial, laminas maxillares, esterno, 
pernas e palpos araarellos, sarapintados de pardo. 


(*) De Taquara. 
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• : Abdômen muito ■ claro, tendo no meio do dorso, na porçlo 
anterior, uma faixa tacsolada escuro e m porçlo posterior duas linhas 
estreitas medianas da mesma dÈr; ventre com tres faixas iongitudiaaes 
escuras, pontilhadas de negro. : ' 

Cf — 4 mm. 

Pernas II, IV, I, III. 

Estructura e 'colorido como na -feinea. 

Hab.: Rio Grande do Sul. 


Cleocnemis lanceolata (*) sp. n. 

( m &. 123) 


Ç —4,5 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, elevado. Clypeo vertical, 
mais baixo que a area dôs olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, quasi equidis¬ 
tantes, os médios levémente menores. Olhos anteriores em fila ainda 
mais recurva e bem mais estreita, equidistantes, os médios levemente 
menores, Area dos olhos médios mais alta que larga, mais estreita adi¬ 
ante. Olhe» lateraes anteriores a igual distancia dos médios anteriores 
e dos médios posteriores. 

Pernas pouco desiguaes, sendo as do segundo paras* maiores. 
Tibias dos dois primeiros pares armadas de 2-2 longos espinhos infe¬ 
riores e 1 de cada lado; protarsosr coça 2-2 inferiores e 1-1 de cada 
lado. Terço apical dos protarsos e os tarsos densamente escopulados. 

Peça labial mais longa que larga, quasi alcançando o terço 
apical das laminas maxillares. 

Cephalothorax castanho, com uma larga' faixa mediana, lon¬ 
gitudinal, parda;, clypeo castanho. Esterno pardo-claro, manchado de 
castanho; peça labial castanho-clara; laminas maxillares testaceas; ancas 
testaceas, de faixa apical castanha. Pernas amarelias, manchadas de 
castanho-escuro. 

Abdômen de lados fuscos; dorso branco, com urna faixa lon¬ 
gitudinal mediana fusca, em ponta de lança, na metade posterior; 
ventre castanho, com quatro linhas longitudinaes claras, pouco nítidas. 

Hab.: MattoGrosso. 

Typo: N. 20354 da cpüecçio E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Lanceolada. 
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Cleocnemis serranus (*) sp. n. 

(fios. 36, 36 -a E 36-b) 


9 — 4,5 mm. 


Cephalothorax baixo, regularmente curvo dos lados, muito es¬ 
treitado adiante, e sulco thoradeo longo, profundo. Clypeo pouco roais 
baixo que a area dos olhos médios, 

Olhos anteriores em fila muito recurva (um* recta tangente 
á borda anterior dos lateraes passa atraz do meio dos médios), os 
médios cerca de vez e ràeia maiores que os lateraes,’ dos quaes estio 
afastados um diâmetro e a mais de dois diâmetros um do outro* 
Olhos posteriores- iguaes e equidistantes, cm fila paraílela á anterior e 
muito mais larga. Area dos olhos medio# mais larga que longa, mala 
estreita adiante. Olhos lateraes anteriores a igual distancia dos médios 
anteriores e posteriores. 

Peça labial fusiforme, mais larga quê longa, ultrapassando o 
meio das laminas maxillares, que são curtas, muito largas ao nível 
da inserção dos palpos e inclinadas, de borda externa convexa. 

Esterno largamente chanfrado adiante, terminado atraz em 
ponta romba entre as ancas posteriores. 

Pernas II, I, IV, III, muito espinhosas. Pernas anteriores 
(í e II) com os femüres armados de 2-2-1 robustos espinhos dorsaes, 
patellas muticas; tibias e protarsos com espinhos dispostos em tres 
verticillos; tarsos levemente. claviformes. Pernas posteriores (III e IV) 
com os femures armados de 1 - 1-2 espinhos dorsaes, estes últimos api- 
caes; patellas com um espinho dorsal,* tibias e protarsos com dois 
verticillos de espinhos. 

Abdômen mais longo que largo, mais dilatado no terço pos¬ 
terior, terminado atraz em ponta. 

Corpo revestido de pellos plumosos. 

Cephalothorax castanho-escuro, bem mais ciaro no meio e 
tendo de cada lado, junto ás margens, dois pontos brancos bem sepa¬ 
rados. Na porção clara do dorso ha estreita linha longitudinal casta¬ 
nho-escura, que vae da borda posterior até pouco atraz dos olhos mé¬ 
dios posteriores; ha ainda ahi uma faixa branca transversal, ao nivel 
da fila de olhos anteriores, e, partindo dos olhos lateraes anteriores, 
outra faixa clara, obliqua, que se une á linha mediana pouco adiante 
do sulco mediano, formando um delta (£); em cada faixa clara obliqua 
ha uma mancha oval parda e, quasi no ponto de convergenda, um 
ponto bem escuro. Clypeo castanho-escuro com estreita linha branca 


(*) Da montanha. 
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na orla anterior. Perna* testeceas, profusa e irregularmente manchadas 
de castanho-escura ; protarsos castanhos com estreitas manchas doesses 
■claras; tersõs castanhos, dè pontes levemente mais daras. Palpos tes- 
teeeot, manchados de castanho. 

Peça labial fulva; laminas maxillares pardas, de margem ex¬ 
terna castanha. Esterno testaceo, de margem parda; ancas pardas. 

Abdômen de dorso castanho oliva escuro, mosqueado de bran¬ 
co, havendo em cada mancha branca um ponto escuro. 

Hab.: Petropolis. 

Coll.: Altino Sodré. 

Typo: N. 375 de minha collecção. 


Cleocnemis muiilatus (*) (M. L.), 1917 
(fios. 37 , 37 -a E 37 -b) 

Gephyrlna maiilata Mello-Leitâo — Arch. Esc. Sup. Agr. Med, 
Vet, 1917, Vdi % p. 124, i 11. 

%5*nm.' - .. “ ' 

Cephalothorax baixo, muito estreito adiante. Clypeo da altura 
ia área dos olhos médios. 

Olhos posteriores medíocres, iguaes, equidistantes, em fila am¬ 
pla e. reenr¥ê>_ Olhos anteriores em fila bem mais recurva, os médios 
nitidamente maióres e bem mais separados. Area dos olhos médios 
mais larga que alta e mais estreite adiante. Olhos lateraes anteriores a 
Igual distendi dos médios anteriores e posteriores. 

Chelíceras duas -veies «teares que a altera do dypeo, com a 
margem inferior do sulco ungueal giabra e mutica. Peça labial pouco 
mais longa que larga, apenas alcançando q meio das laminas maxilla- 
res; estes levemente obliquas, de apice arredondado. Esterno largamente 
chanfrado adiante, um poueo mais longo que largo, terminando atraz 
em ponta, separando as ancas posteriores. 

Pemas desiguaes: o segundo par muito, menor que o primeiro 
e este muito maiór que os dois últimos (IV pouco mais longo que III). 
Femures com espinhos muito fracos, setiformes, escasSos; tíbias e 
protarsos 1 e II com 2-2-2 espinhos inferiores* 

Cephalothorax castanho, de margens lateraes quasi negras e 
com linhas daras que formam um triângulo de base ao nivel 4a linha 
de olhos anteriores e vertice no começo do sulco longitedinal. Cheli- 
ceras pardas, manchadas de castanho-esenro. Peça labial pardo-amarel- 


(*l Mutilado. 
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lida; laminas maxülares cora uma mancha castanho-escura na horda 
externa. Pernas « palpo» amarellos». profu*amente manchados de cas¬ 
tanho-escuro; tíbias t e lí com largos annéls castanhos ao apice e na 
base; protarso» e tlffO* castanhos, 

Abdômen pouco mais longo que Uugo, truncado adiante, maia 
dilatado no meio e pontudo atraz. Dorso castanho-negro, de sombreado 
fulvo-oliva e com abundante pontilhado branco, donde partem peque¬ 
ninos espinhos negros. Ventre testaceo. 

Epigyno com a forma de duas virgulas oppostas pela con¬ 
cavidade e de porção mais espessa anterior. 

Hab.: Kio de Jaxtehr®. 

* 

Geneço METACLEOCNEMIS (•) g. n. 


Cephalothorax plano, muito estreito adiante, de sulco thora- 
eteo longo e profundo, Clypeo mais estreito que a area dos olhos 
médios, Olhos em filas fortemente recurvas, parallelas; os médios- an¬ 
teriores menores, muito approximados um do outro e grandemente 
afastados dos lateraes. Olho» posteriores quasi equidistantes, os médios 
muito ménóres. Area dos. olho» medtes mais alta que krga e mais 
estreita adiante. Pernas II, I, IV, 111, pouco espinhosas, com fascículos 
subungueaes. Lábio fusiforme, mai» longo que largo, excedendo o meio 
das laminasi Esterno mais longo que largo, terminando atraz em ponta, 
entre as ancas posteriores. Esperie única: 


Metacleocnemis borgnieyeri (**) sp. n. 
(fig. 3S) 


$-—3,2 mm. 

Cephalothorax plano, estreitando-se regularmente para a por¬ 
ção anterior onde tem menos de metade da largura do terço posterior. 
Sulco thoracico longo e profundo. Clypeo mais estreito que a area 
dos olhos médios. 

Olhos posteriores quasi equidistantes, em fila muito recurva 
(uma recta tangente á horda posterior dos médios passa adiante dos 
lateraes). Olhos posteriores era fila igualmente recurva, bem menos 
ampla, os médios nitidamente menóres, separados um do outro meio 
diâmetro e a quasi dois diâmetros dos lateraes, Area dos olhos médios 

(*) Depois de Cleocnemis. 

{**) Em honra de Borgtneyer. 


_ 
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mais longa que larga, muito mais estreita adiante; os quatro olhos 
iguaes. Olhos lateraes posteriores maiores que os anteriores; estes a 
igual distancia dos médios anteriores e posteriores. 

Pernas II, I, IV, III, pouco espinhosas, com fascículos subun- 
gueaes; tibias anteriores (I e 11) com dois pares de espinhos inferiores 
e protarsos cóm tres. 

Peça labial fusiíorme, romba, mais longa que larga, ultrapas¬ 
sando o meio das laminas. 

Cephalothorax castanho com linhas irradiantes pardas e lar¬ 
guíssima faixa parda mediana que vae da borda posterior aos olhos, 
anteriores; nessa faixa ha duas linhas de fino pontilhado castanho, duas 
manchas allongadas fuscas, atraz das linhas e, de um e outro lado do 
sulco thoracico, estreita mancha testacea. Clypeo castanho. Cheliceras, 
peça labial e laminas maxillares tesíaceas; esterno claro, de pontilhado 
negro' marginal, em frente ás ancas II e III. Pernas pardas, com 
profuso pontilhado castanho escuro e uma mancha negra na base 
das tibias. 

Abdômen do comprimento do cephalothorax, um pouco mais 
estreito adiante e terminando atraz em ponta romba. Dorso castanho, 
com duas linhas quasi negras lateraes, e, fóra delias, duas faixas fulvo- 
claras; abundantes cerdas espiniíormes negras; ventre pardo. 

Hab.: Petropolís (Rio de Janeiro). 

Coll.: Frei Thomaz Borgmeier. 

Typo: N. 802 de minha collecção. 


Genero BERLANDSELLA (*) g. n. 

Cephalothorax alto, convexo, regularmente estreitado adiante. 
Clypeo vertical, mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios menores 
e mais proximos. Olhos anteriores iguaes, em fila mais recurva e muito 
mais estreita, iguaes, os médios um pouco mais afastados. Area dos 
olhos médios muito mais alta que larga. 

Peça labial mais larga que longa, não alcançando o meio das 
laminas maxillares; estas excavadas na borda interna. 

Esterno chanfrado atraz, separando largamente as ancas pos¬ 
teriores. 

Pernas muito espinhosas; os protarsos dos dois primeiros pares 
muito menores que as tibias. Protarsos e tarsos sem escópulas; os tarsos 
com densos fascículos subungueaes de cerdas espatuladas. 

Abdômen oval allongado. 

Typo: B. insignis sp. n. 


(*) Em honra a Berland. 
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Para este genero, como para Fageia havia na collecção Siraón, 
escripta pela mio do grande mestre, apenas a nota g.'n. Dei % este o 
nome Btrlaridiella em honra de Berland, o illustre continuador de E, 
Simon. .. 

São as tres espedes conhecidas: 

A -^- Âfea dos olhos médios muito mais estreita adiante — B, insignis 

ÀA~ Area dos olhos médios quasi paralela: 

B — Abdômen inerme — B. magna sp. n. 

BB — Abdômen com abundantes espinhos, em filas longitudinaes regu¬ 
lares — B. polyacantha sp. n. 


Berlandiella insignis (*) sp. n. 

(fiGS. 124 E 125) 


Ç — 4,5 mm. 

Cephalothorax com algumas cerdas esparsas, maiores e mais 
abundantes no clypeo. 

Area dos olho® médios muito mais alta que larga é muito mais 
estreita adiante. Olhos lateraes anteriores a igual distancia (3 diâmetros) 
dos olhos médios anteriores _e dós médios posteriores. 

Pernas dos dóis primeiros pares com as tíbias armadas de 
2-2-2-2-2 espinhos inferiores mais robustos e protarsos .com 2-2-3 infe¬ 
riores, havendo um vertítíllo apical • 

Epígyno pírtforme. 

Cephalothorax amarello, com denso pontilhado castanho e 
apresentando, no meio do dorso, larguíssima faixa longitudinal amarela, 
quasi. uniforme. Na região ocular ha pelos sedosos brancos. Esterno 
amarello, .oom tres pequenas manchas castanhas de cada lado; peçâ 
labial parda; limlnaS màxiilares amarelas,. cora pequena mancha ex- 
tema, castanha; ancas ámárelias, com pequenas manchas castanhal. 
Pernas amarelfas: as do primeiro, segundo e quarto pares de pontilhado 
castanho; as do terceiro com as patellas, tíbias, e protarsos quasi negros. 
Palpas de colorido igual ao das pernas anteriores. 

Abdômen de dorso cinzento, com abundantes cerdas erectas e 
denso pontilhado cochonilha; lados cinzento-claros, uniformes; ventre 
amarello, pontilhado de castanho. 


(*) -Insigne. 










124 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXI 


— 3,0 mm. 

. i> - - 

3 :- Estructura como na femea. 

Cephalothorax fulvo-escuro com estrias inda mais escuras. 
Pernas fulvas, manchadas. Esterno fulvo, com uma orla mais 

escura. 

Abdômen quasi negro, uniforme, com cerdas menos abundantes; 
ventre amarello uniforme. 

- Palpos de tibia armada de curta apophyse apical extérna; bulbo 
muito grande, com curto estylete apical, espesso, sinuoso; 

Hab.: Rio de Janeiro (Therezopolis). % * 

Typo: N. 17298 da collecção E. Simon (Museu de Pariá). 


Berlandiefla magna (•) sp. n. 

(figs. 126 K 127) 


9 — 5,0 mm. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, quasi equidistantes, 
os médios duas vezes menóres. Olhos anteriores iguaeaj^em fila mais 
recurva, os médios quasi duas vezes mais afastados um do outro que 
dos lateraes. Olhos lateraes anteriores a igual distenda dos médios 
anteriores e dos médios posteriores. Area dos olhas médios mais alto 
que larga, quasi parallela. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de 2-2- 
2*2 espinhos inferiores e 14 de cada lado; protorsos com 2 - 2-2 inferiores 
e 1 de eada lado. 

Cephalothorãx. côf de mogno clar% com finas estrias mais 
claras e denso pontilhado castanho. Pernas amarello-daras, pontilhadas 
e manchadas de castanho. Esterno amarello, com pontos castanhos, 
bem como a peça labial; laminas maxillares de colorido uniforme. 

Abdômen de dorso cinzento, sem cerdas espiniformes, com 
pontos roxos e reticulado de branco; ventre cinzento, de pontilhado 
roxo negro e manchas brancas em retículo. • 

Epigyno grande, cordiforme. 


çf — 3,0 mm. 

Cephalothorax e armadura das pernas como na femea. 
Cephalothorax fulvo, com estrias mais escuras. Pernas fulvas, 
manchadas. Esterno amarello, orlado de castanho dos lados; peça labial 
amarella, lavada de castanho; laminas maxillares ámarellas. 


(*) Grande. 
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Abdômen cinzento-violáceo, com pequenos pontos fulvos, for¬ 
mando duas series longitudinaes; ventre cinzento-pardacento. 

Palpos mais curtos que na especie anterior, de bulbo muito 
volumoso e curto estylete apical. 

Hab.: Pernambuco (Communaty). 

Typo: N. 6916 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Berlandielía polyacantha (*) sp. n. 

(eigs. 128 e 129) 

Çephálotíibrax bem mais longo que largo, muitcHespesso. - - 
- OlÉòs posteriores em fila fortemente recurvá, oa médios rufe» 
norest c: rnâis proximos, Olhos anteriores em fila igualmenté recurvà; 
os médios bem menores e mais afastados. Olhos lateraes anteriores a 
igual distancia dos médios anteriores e dos médios posteriores. Àrea 
dí»-olhos médios pouco mais alta que lârjgay quasi pafâllela. - • 

Pernas muito espinhosas: tíbias e prótarsos dos dois primeiroa 
pares com espinhos numerosos, irregularmente- dispostos. Protarsos e 
tarsos sem escópulas. 

Peçà labial mais larga que longa» de apice arredondado, nto 
-alcançando o meio das laminas. , t- ;: 

Abdômen oval-allongado, muito espinhoso; os espinhos dis¬ 
postos em filas longitudinaes. 

Cephalóthorax fulvo-claro, lavado de fusco. Pernas pardo-cla¬ 
ras, manchadas de escuro. Esterno amarellQ. com uma orla lateral cas¬ 
tanha e revestido de densos pellos sedosos. Ancas, peça labial e laminas 
maxillares sedosas. 

Abdômen castanho-claro, de ventre amarello uniforme. 

Epigyno com ourélo ehitinoso, aitidtméttte elevado. • 

I 

C f — 3,5 mm. 

‘'dephalpthoràx mais baixò e v mais largo, c 

Olhos médios posteriores bem menores e muito mais proximos, 

Cephalothorax igual ao da femea ou fulvo-escuro. 

Abdômen de dorso como na femea ou cinzento-violáceo escuro. 

Palpos de patella e tihia iguaes; a tíbia comí uma apophyse 
apical externa unica, ievemente sinuosa, ponteaguda; tarso de bulbo 
muito saliente, grande, com pequeno estylete apical. 

Hab.: Rio de Janeiro (Therezopolis). 

T^pos: Ns. 1378â e 13783 da collecção. E. Simon (Museu 
£e Paris). 

(*) Com muitos espinhos. 
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Subfamilia MISUsVlENINÂS 


E’ esta a subfamilia mais normal de Thomisidas. 

São as Misumeninas aranhas de cephalothorax truncado na 
borda frontal e de olhos lateraes postos em tubérculos mais ou menos 
jplevados. 

Clypeo com uma fila de cerdas ou'espinhos. 

Chelkcras de borda superior do sulco ungueal arredondada, 
com fortes cerdas seriadas. 


* 

Pernas dos dois primeiros pares muito mais longas e robustas 
que as dos pares posteriores t ai do segundo par mn pouco maiores 
que as anteriores, geralmente armadas de espinhos mais ou menos ro¬ 
bustos; todos os tarsos sem fascículos de sustentação ou providos de 
fascículos formados de peilos simples e reunidos irregularmente. 

A subfamilia das Misamenims é subdividida por E. Simon em vinte 
grupos; (recentemente fctauMKEvrrcM^ reune os primeiros sete grupos, 
tendo de conuauas «tarsi fmekttM pUòrwn muniti » 

na sttbfamüia Dieünas. 


Dos treze grupos considerados por Simon apenas quatro (Ttna- 
rêas, Diêeas, Misumeneas e Platyarachneas) são representados no Brasil 
e de tal maneira seus generos se juxtapõem, que me pareceu melhór- 
reunil-os em um bloco unico, de accordo com a seguinte chave sy- 
noptica: 


A — Tarsos anteriores normaes, muito menores que os protarsos: 

B —• Olhos lateraes postos era tubérculos bem .separados; 

fc— Olhos anteriores em fila'menos recurva que os posteriores ou 
as duas filas oculares parallelas: 

D —Tubérculos dos olhos lateraes anteriores menores que 
os tubérculos dos olhos lateraes posteriores; abdômen 
bem faiais longo que krgo e, nlo raro, elevado atraz em 
. um tubérculo mais ou menos pontudo; 

E — Clypeo próclive — Tmarus Simon, 1875. 

EE — Clypeo vertical; 

F — Pernas muticas — Acentroscelus Simon, 1886; 

FF — Pernas armadas de espinhe» roais ou menos numerosos 
e mais ou menos robustos; 

O —Clypeo mais baixo que a area dos oíhos médios; olhos 
posteriores em fila mui fortemente recurva; tegumentos 
lisos, sem espinhos — Trríoius Simon, 1895; 











— 


■ 
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GG — Glypeo bem mais alto que a arca dos olhos médios; olhos 
posteriores em fila pouco recurva; tegumentos coriaceos 
e espinhosos — Titidiops g. n. 

^DD-Tubérculos dos olhos lateraes anteriores maiores que 
os posteriores; 

E — Abdômen dilatado atraz, de forma normal; 

F — Cephalothorax convexo, mais ou menos espesso; esterno 
normal — Synaema Simon, 1864; 

FF — Chephalothorax muito deprimido; esterno largamente trun¬ 
cado atraz — 'Phireza Simon, 18811. 

EE — Abdômen estreitò e acuminado atraz, estêndendo-sê eln 
prolongamento caudiforme além das fiandeiras — U#A- 
rachne Keyserling, 1880; 

CC — Olhos anteriores em fila mais -fortemente recurva que 


os posteriores — Synaemops g. n. 


BB — Olhos lateraes postos em tubérculos confluentes; 

C —As duas filas oculares quasi parallelas; tegumentos com 
cerdas espiniformes erectas — Runciniopsis g. n. 

CC — Tegumentos sem cerdas espiniformes; fila de olhos an¬ 
teriores bem mais recurva; 

D — Filas oculares separadas por uma earena transversal ní¬ 
tida — Misumehoides F. Cambridge, 1900; 

DD —Aréa ocular sem earena transversal; 

E — Pernas I e II de tíbias inermes ou quasi — Misumena 
L atreille, 1804. 

EE — Pernas I e II de tíbias muito espinhosas; 

F — Olhos médios anteriores sempre menores qtte os médios 
posteriores — Misumenops F. Cambridge, 1900; 

FF — Olhos médios anteriores iguaes ou maiores que os nie- 
dios posteriores — Metadiaea g. n. 

ÁA — Tarsos dos dois primeiros pares quasi iguaes aos protarsos; 

B — Cephalothorax baixo; olhos médios posteriores mais afastados dos 


lateraes que um do outro — Platyàrachne Keyserling, 
1880. 


BB — Cephalothorax alto; olhos médios mais afastados que dos la¬ 
teraes. 

C — As duas filas oculáres quasi parallelas;. tíbias e protarsos 


anteriores espinhosos; estes mais curtos do que as tíbias 
Deltoclita Simon, 1877. 




_ 


_ 
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- CG-Fila de olhos anteriores mais. recurva que à de olhos 

posteriores; pernas anteriores muticas, de protafsos mais 
longos que as tibias — PHiLoaeus Simon, 1895. 

Ofítero TMÃRUSC) Simon, 1875 

Cephâlõthorax'curto. Olhos poslériorès enr ;iinha. muito re¬ 
curva, ora equidistantes, ora (õ que é a occurrendamais-commum) 
os médios mais afastados dos lateraes que um do outro. Olhos anterio¬ 
res em linha reeta ou mui levemente recurva, ora equidistantes, ora os 
médios um pouco mais afastados dos lateraes que um do outro. Em 
ambas as linhas os olhos médios slo quasi sempre muito menores que 
os lateraes e -41 ârCa.-por' efleslforüiada ê'bem mais estreita adiante, de 

pouco mais loriga que larga. Olhos lateraes 
em emihencias mamillares, sendo as dos olhos posteriores nitidamente 
-maiores que as dos olhos interiores»' Clypeo igual, pouco mais alto 
ou pouco mais baixo que a are# dos olhos médios e muito prOclive 
(ás-vezes quasi horizontal).. 

Esterno oblongo, aHohgadó.. Peça labial longa, fusifòrme^ de 
ápice obtuso. Laminas niaxMlares^estreitas, levem ente obliquas. 

. Pernas espmhosas 'muito , desiguaes. 

Abdômen tnaís longo que largo, de dorso anguloso ou elevado 
em tubérculo posterior. 

v. Typo: T mar as piger (Walckenaer). 

Este genero é muito commutn no Brasil, já orçando o numero 
tíê espedes conhecidas por mais de quarenta, que se podem separar 
— pela seguinte chave: 

A— Abdômen com uma ou duas faixas iódgitüdinaes dç r contraste: 

t B — Area dos olhos médios nitidamente mais larga que alta: 

C — Tibias anteriores. com quatro pares de espinhos inferiores — 
, Tm\ posticatus Simon, 

CC —Tibias I e |i com 2 pares de. espinhos inferiores: 

D — Protarsbs anteriores, claviformes — Tm. daviformis Ktys, 

DD — Protafsos normaes — Tm. variaim Keysr 

-BB— Area dos olhos médios de diâmetros iguaes ou mais alta que 
larga: 

'. C — Faixa mediana do dorso do abdômen negra: (*) 

(*) Nome prõprio'. ; . 
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D —Area dos ©lhos médios muito mais alta que larga; epi- 
gyno (9) com ourelo chilihoso em o •deitado, sem 
ponte mediana — Tm. nigrídorsi sp, n. ' 

DD — Areà dos olhos médios tão alta quão larga; epigyno 
.com uma ponte ehitinosa longitudinal mediana — Tm* 
nígrofasciatus sp. n. 

P^CC-Faixa mediana do dorso do abdome» hrattca; 

D—Tihlas 1 e II mm. 2-2-2 «pinhos inferiores: 

E — Protarsos I e II com 2-2-2 espinhos inferiores — Tm, 
metropolitanas sp. n. 

EE — Protarsos I e II com 2-2-2-1-2- espinhos inferiores — Tm. 
incógnitas sp. n. 

DD —Tibdasl e II com 2-2 ou 2-1 «pinhos inferiores: 

E — Protarsos I e II com tres ou mais pares de espinhos 
, inferiores; 

F — Protarsos I e II armados do mesmo modo; 

O — Protarsos I e II com tres pares de espinhos inferiores: 

H —Tíbias e protarsos I e II com espinhos lateraés e dor- 
saes — Tm. atholingatuç Keys: 

HH — Tíbias e protarsos I e II sem «pinhos Iateraes e dor- 
saes — Tm. tífmdatus sp. n. 

GG — Protarsos I e II armados de mais de tres pares de 
espinhos inferiores; 

H — Protarsos I e II com 4 pares de «pinhos inferiores — 
Tm. primitivas sp. n. 

HH—Protarsos I e II com 5 par« de «pinhos inferiores 
— Tm . nigrescens sp. n. 

FF — Protarsos I com 1-2-1-2-1-2 espinhos inferiores e II cora 
1-2-2-2 — Tm. atypícus sp, n. 

EE—Protarsos I e II com dois' pares de espinhos Inferiores: 

F — Protarsos I e II muito espessados^em sua porção media, 
fus!form« — Tm, clavlmtmm sp. n. ■ 

FF — Protarsos noimaes: 

G —Colorido geral do abdômen azul — dnzento, manchado 
de negro — Tm. emrulms Keys, 

GG — Colorido geral do abdômen s castanho, sem manchas: 

H — Faixa branca sem o desenho de contraste — Tm, 
bwgtnsyerl sp. ri. • 

HH — Faixa branca com um desenho o» x transverso, 
de ramos curvo» — Tm. trifidas sp. n. 
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ÂÂ -^ âWpmen sem faixa longitudinal de contraste: 

B — Area dos. olhos médios mais larga que alta: 

C — Tibias I e II com dois ou tres pares de espinhos inferiores: 

D — Tibias I e II com 2-2 ou 2-1 espinhos inferiores: 

E — Protarsos, I e II èo m 2 ou 3 pares de espinhos infe* 

.. -riore$4 - ■ ; 

F — Protdrsos I e II com 2 pares, de espittftps\inferiores -*?■ 
Tm. viridts Keyserl.: 

FF Protarsos I e II com 3 pares de espinhos inferiores — 
Tm. faãm sp. n. 

EE—Protarsos I e II cora 4 pares de espinhos inferiores: • 

F —Abdômen cylindrieo, sem tubérculos; clypeo muito obli¬ 
quo — Tm. 'cinereas sp* n. 

FF— Âbdomeh* com um ou dois tubérculos (9)^ conspícuos; 
clypeo quasi vertical: 

O — Esterno muito deniatuente püloso — Tm. Mrsuias sp, n. 

GQ — Estemg quasi glabro — Tm. camelUnus sp. n. 

DD—Tibias I e II com- tres .pares;. de espinhos infèriorès 
ou mais;- - * 

E — Tibias I com .10 a 12 espinhos'inferiores: 

F—Protarsos I e II com 5 pares de espinhos inferiores; 
tibias 1 e II armadas do mesmo modo — Tm. nigro - 
virtdis sp. n. 

FF — Tibias II com menos espinhos que as tibias I: 

" Q —Tibias II com 2-2-2-24-1. espinhos inferiores e tibias I 
com 2-2-2-2-2-14; protarsos I e II côm 3 pares de espi¬ 
nhos inferiores — Tm. granéis sp. n. 

QQ — Tibias II com 3 pares de espinhos inferiores e tíbias 
I com 5 pares; protarsos I e I I 'co m 4 pares .— Tm. 
petdittts sp. n, _ . 

EE — Tibias l ê II com 3 pares de espinhos inferiores: 

F — Clypeo muito obUquo, quasi horizontal» bem mais alto 
que a area dos Olhos médios: 

D — Protaísos I e II com 5 pares de espinhos inferiores — 
Tm . polyandrus sp. n. 

GG —Protarsos I e II oora 4 pares de espinhos inferio¬ 
res — Tm. prognathm Sim. 

' FF — Glypecr quasi vertical, da altura da area dos olhos 
médios Tm. elongatás sp. n. 
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4 , 

BB — Area dos olhos .médios mais altâ que larga:. 

C —Tíbias I e II armadas de-mais de tim: 'pares de espinho* 
. inferiores: 

, D — Tibias e protarsosl e II com. 5 pares de espinhos inferiores 
W' • : ; v Tm. amazorticus Sim. 

'.-DD — Tibias I e II com 4 pares de espinhos Inferiores: 

E — Protarsos I e II com 4 pares de espinhos inferiores — 
Tm* pmfttdm *p. n. 

EE “-'Protarsos I e II com 3 pares de espinhos inferiores — 
Tm. interrltus Keys. 

CÇ-r Tíbia» I e II com 2 a 3 pares de espinhos inferiores: 

D —'Tibias í e II com 1-2-2 ou 2-2*2 espinhos inferiores : 

E—Protarsos I e II com 3 pares de espinho» inferiores. 

F —Abdômen panülêlo; ventre de colorido uniforme — Tm. 
estyliferm gp. n. 

FF — Abdômen multo espessado e dilatado para traz -r- 
Tm. obesas sp. n. V 

EE — protarsos I e II com 4 oú 5 pares de espinhos inferiores: 

F — Abdômen manchado de carmezin e azul esverdeado — 
Tm. formosas M.-L. 

FF — Abdômen esbranquiçado, de colorido uniforme: 

Q — Olhos normaes: 

H—Protarsos I e II com quatro pares de espinho# 
inferiores —, Tm. careíta sp. n. . 

HH — Protarsos I e II com cinco pares de espinhos 
inferiores- — Tm. altkata sp, n. 

QO —Olhos postos em tubérculos brancos, como Os de 
Mtsumem; protarsos I e II armado» de 2-1-2-1-2 espi¬ 
nhos inferiores — Tm, mtsumenoides sp. n. 

DD—Tibias I e II com 1-2 ou 2-2 espinhos Inferiores: 

E — Protarsos I e II armadbs de tres pares de espinhos in¬ 
feriores: 

F—^Olhos médios anteriores maiores queps médios pos¬ 
teriores — Tm. liitomtis Keys. 

FF — Olhos medias anteriores menores qué os médios pos¬ 
teriores: 

O—Tibias sem espinhos lateráes; abdômen corá 3 tu¬ 
bérculos — Tm. tuberculatus sp. n. 

OQ ,_ Tibias com espinhos lateraes; abdômen sem tubér¬ 
culos — Tm, Ucheaoides sp. n’. 



. . / i í 
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EE — Protarsos I e II armados de quatro ou cinco pares de 
espinhos inferiores: 

F — Ventre ornado de larga faixa longitudinal mediana mais 
escura: 

G — Abdômen provido, em sua porção posterior, de tu¬ 
bérculos múltiplos, setiferos — Tm. plurituberculatus 
sp. n. 

GG — Abdômen sem tubérculos múltiplos: 

H — Dorso do abdômen com duas manchas negras, ocel- 
liformes, no terço posterior — Tm. biocellatus sp. n. 

HH — Dorso do abdômen sem desenho característico — 
Tm. pugnax sp. n. 

FF — Ventre de colorido uniforme: 

G — Olhos posteriores equidistantes : 

H — Abdômen sem tubérculos — Tm. caxambuensis sp. n. 

HH —Abdômen com tubérculo posterior — Tm. digitatus 
sp. n. 

GG — Olhos médios posteriores mais proximos — Tm. 
minensis sp. n. 


■ 

Tmarus posticatus Simon 

(fig. 52 ) 

Desta especie nunca publicou E. Simon a descripção; a que 
segue é feita pelo typo de sua collecção. 

$ — 7,0 mm. 

Cephalothorax muito alto, pouco mais longo que largo, trun¬ 
cado adiante. Clypeo obliquo, proclive, maior que a area dos olhos 
médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, muito separados, 
quasi equidistantes, os médios bem menores. Olhos anteriores em fila 
mui levemente recurva, quasi direita, os olhos quasi equidistantes, sendo 
os médios tres vezes menores que os lateraes. Area dos olhos médios 
nitidamente mais larga que alta, mais estreita adiante. 

Pernas anteriores (I) com as tibias armadas de duas filas 
de quatro espinhos inferiores que se nio correspondem (2*1-24-2) e 
com 1-1-1 de cada lado; os protarsos com 2-2-1-2-2-2 espinhos inferiores 
e 1-1 de cada lado. Pernas do segundo par c om as tibias armadas 


mWÊ 
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de 1 - 2-2 espinhos inferiores el -1 de cada lado; os protarsos com 
2 - 2 - 1 - 2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial fusiforme, tres vezes mais longa que larga, ultra¬ 
passando o terço apical das laminas maxillares. 

Abdômen alto atraz mas sem formar tubérculo. 

Esterno, ancas das pernas, peça labial, laminas maxillares, 
cheliceras e palpos amarellos. Pernas amarellas, com linhas longitudi- 
naes brancas e com um annel fusco na base das tibias anteriores (I e II). 
Cephalothorax pardo com uma faixa longitudinal mediana branca. Abdô¬ 
men de dorso branco e lados castanho-escuros, lavados de negro; no 
declive posterior ha, geralmente, duas grandes manchas castanho-negras. 
Ventre cinzento. 

Epigyno com duas virgulas que se oppõem pelas convexidades 
e de base posterior. 

Hab.: S. Paulo de Qlivença — Amazonas. 

Typo: N. 3188 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus clavipes Kcyserling, 1891 


Keyserling — Soinnen Amerikas, Brasil sp., 1891, p. 250, pr. 
X, f. 189. 

Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Naí. Hist., 1911, vol. XXIX, 
p. 433. 

9 — 5,7 mm. 

Cephalothorax um nada mais longo que largo, muito alto. 
Fila de olhos posteriores recurva; a de olhos anteriores direita. Nas 
duas filas os olhos são equidistantes, os médios anteriores menores. 
Area dos olhos médios bem mais larga que alta, mais estreita adiante. 

Clypeo da altura da area dos olhos médios. 

Pernas armadas de poucos espinhos; tibias dos dois primeiros 
pares com 2-2 inferiores e protarsos com 2-2-2. Os protarsos ante¬ 
riores são nitidamente claviformes, delgados na base e dilatados no 
apice; tarsos normaes, bem mais delgados que os protarsos. 

Abdômen muito alto atraz, onde se eleva em fórte cone arre¬ 
dondado. 

Cephalothorax bruneo-claro, mais claro no meio do dorso e 
manchado dos lados; atraz, no ponto mais alto do dorso, ha grande 
mancha branca, da qual partem para diante tres estrias e para os lados 
algumas outras, menos nitidas. Tubérculos oculares esbranquiçados. Che- 
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esterno manchados de bruneo. Pernas (espedalmente as dos dois pri¬ 
meiros pares) manchada» de vermelho-brunete. Abdômen cinzento-claro, 
manchado de pardo e vermelho e apresentando no meio do dorso uma 
faixa longitudinal dara e na porção posterior, dos lados, algumas 
linhas escuras. Ventre branco, com uma larga faixa longitudinal brunea. 

Hab.: Rio Grande do Sul. 


Tmarus variatus (*) Keyserling, 1891 


Keyserling — Spinnen Amerikas, Brasil. Sp., 1891, p. 248, 
pr. X, f. 188. 

Peimnkevitch — Buli. Amer. Mus. Nát. Hist., 1911, vol. XXIX. 
p. 435. 


Q — 5,4 mm. 

Cephalothorax um nada mais longo que largo, muito alto. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, equidistantes, os 
médios bem menores. Olhos anteriores em fila quasi direita, os médios 
um pouco mais afastados uni do outro que dos lateraes. Area dos 
olhos médios mais larga que alta e mais estreita adiante. Olhos lateraes 
anteriores maiores que os posteriores, mas situados em tubérculos 
menores. 

Clypeo bastante prodive, da altura da area dos olhos raedios. 

Pernas pouco pillosas, armadas de espinhos fracos; tibia dos 
dois primeiros pares com 2-2 espinhos inferiores e protarsos com 2-2-2. 

Abdômen cerca de tres vezes mais longo que largo, arredon¬ 
dado adiante, dilatado e espessado atraz; logo adma das fiandeiras 
ha um tubérculo dorsal mais ou menos conico, ás vezes muito saliente. 

Cephalothorax com os lados, fronte e dorso pardo-claros, mais 
ou menos manchados e estriados de branco; declive posterior castanho 
ou negro, apresentando de cada lado uma estria branca. No'meio do 
dorso ha uma faixa clara, bem' mais nitida em sua porçlo posterior; 
do ponto mais alto do cephalothorax parlem duas curtas estrias claras 
lateraes e duas anteriores, de concavidade interna, que vão até os olhos. 
Atraz dos olhos ha tres faixas claras longitudinaes, unidas quasi sempre 
por uma faixa, transversal clara. A porção mais clara entre os olhos e 
o clypeo são salpicados de pontos escuros. Cheliceras amarello claras, 
manchadas de pardo. Laminas maxillares amarello-claras. 

Esterno pardo-escuro. Palpos e pernas amarellos, manchados 
de escuro. 

Femures de face inferior uniforme. Abdômen branco sujo, de 
lados .e dorso muito manchados de negro e vermelho, e apresentando 
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no meio do dorso tuna faixa longitudinal branca, mais ou menos nítida.. 
Ventre cem uma larguíssima faixa longitudinal parda oú negra. 

cf : — 3,6 mm. 

Abdômen mais estreito que na femea, de tubérculo posterior 
bem. menos conspícuo. Estructura e colorido iguaes. 

Hab.: Rio Grande do Sul. 


Tmarus nigridorsi sp. n. 

(fio. 54) 


9- — 7,0 mm. 

Cephalothorax pouco elevado, mais largo que longo, truncado 

adiante. 

Clypeo não muito obliquo, quasi vertical. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, 01 médios duas 
vezes menores e muito maf* proximos um do outro que dos lateraes. 
Olhos anteriores em fila direita, os médios mais de tres vezes menores 
e um pouco mais approximados. Area doa olhos médios bem mais 
alta que larga, mais estreita adiante. ; t . 

PtSça labial quasi paralléla, de aplcè arredondado, alcançando 
o terço apiçal das lanilnas maxilaíes. 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de robustos espinhos 
negros; as tíbias com 1-2-2 espinhos inferiores, 1-14 de cada, lado e 
1-l .dorsaes; protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores, 1-1 de cada 
lado e 1 dorsal. 

Abdômen sem tubérculo, de declive posterior muito obliquo. 

Cephalothorax branco, levemente roseo, com um pontilhado 
castanho em linhas brancas. Pernas cremes, manchadas de branco t 
com manchas negras no terço apical dos femures i e II, no apice dos 
protarsos I e- II e quasi no apice _de todas as tíbias. Esterno, peça 
labial, laminas maxillares e ancas amareilo-esbranquiçadas. Abdômen 
de dorso esbranquiçado, aprésentando, em sua porção plana larguíssima 
faixa negra que occupa quasi ioda largura e termina 410 cdníeço do 
declive posterior, ornada de pbntoS amarellb-pardacentos, dos quaes 
partem cerdas espiniformes. Ventre dflztnto«paUidd uniforme, de kdoa 
brancos. ; 

Hab.: Minas Gentes (Mattosinhos). 

XypOT N. 8231 da collecção E. Simon {Museu de Paris). 


_ 


_ 


_ 


_ 
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Tmarus nigrofasciatus sp. n. 

(fig. 55) 


$ — 7,5 mm. 

Cephalothorax curto, müitcr elevâdo^CIypè® jnuíto proclive, 
maior que a area dos olhos, médios. * 

Peça labial fusiforme, arredondada, pouco excedendo o meio 
das laminas maxillares. Esterno revestido de cerdas erectas. 

Olhos posteriores em fila bem recurva, os médios muito meno¬ 
res e um pouco mais approximados. Olhos anteriores em fila direita, 
equidistantes, os médios tres vezes menores. Area dos olhos medio* 
tão alta quão larga e muito mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de espinhos curtos * 
fracos; as tibias com 2-2 espinhos inferiores, 1-1 dorsaes e 1-1-1 de 
cada lado; protarsos densamente revestidos de cerdas, armados de 
2 -2-2-2-2 espinhos inferiores e de 1-1 de cada lado. 

Epigyno [com uma ponte mediana longh, alcançando a borda 
posterior, lembrando muito o escapo do epigyno de Araneus. 

Cephalothorax castanho, com tres estriás brancas pouco níti¬ 
das, de area ocular mais clara e o clypeo com duas linhas longitudinaés 
brancas. Pernas pardas; os femures I e II com uma estria branca 
longitudinal. Abdômen com um grande numero de pequenos tubérculos 
lespiniferos, verde musgo, com uma faixa „ negra mediana nos dois 
terços anteriores e com algumas estrias esbranquiçadas longitudinaés; 
ventre branco com uma faixa mediana castanha; a porção clara com 
denso pontilhado castanho. Esterno é labio castanhos; laminas maxilla- 
res pardas; ancas pardas com faixas apicaes brancas. 

' Typo: N. 7306 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Hab.: S. Paulo de Qlivença — Amazonas. 

_ ■- / 

. f 

Tmarus metropclitanus (*) sp. n. 


Q — 7 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, muito alto. Clypeo 
não muito proclive, de borda anterior convexa, com seis longas cerdas, 
e da altura da area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila muito pouco recurva, quasi equi¬ 
distantes, os médios cerca de duas vezes menores que os lateraes. 
Olhos posteriores em fila bem mais larga e mais recurva, os médios 


(*) Da metropole. 
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menores e mais approximadôf um 4o Olltro que 4n» httòflfcgt. àtm 
dos olhos médios mais estreita adiante, um nada mais longa que larga 
t de olhos anteriores menores. 

Pernas muito deslguaes; as dos. 'dois primeiros pares muito 
mais longas e pouco mais robustas. Fcaunet 1 e II com 3-2 espinhos 
dorsaes, em duas filas longitmilaati;. pítellai com um espinho sub- 
apiçâlí. tíbias com 2 *2*2 CiptalOf de cada lado e 1-1 

dorsaes; proiarsoa çem 224 espinhos inferiores e 1 de cada lado; 
tarsos leveraesie curvos, tdío dilatados no apice, de unhas fortes e 
denteadas* o» fascículos subungueaes formados por alguns peílos simples. 

Piça. labial longa, estreita, paratMa, .de ponta, arredondada, 
ultrapassando 0 terço apical das laminas maxlllares, Estas, iefemeite. 
inclinadas além da ponta do labio, quasi confluentes. 

Esterno pouco mais longo que largo, terminado atraz em 
ponta aguda entre as ancas posteriores, que são subçontiguas* 

Cephalothorax castanho, mais clara doa lado# e no clypeo, 
quasi negro no declive posterior. Mo raéio do dotto ha uma larga, 
faixa branca, que vae dos olhos médios anteriores ao começo do 
declive posterior; esta faixa é mais estreita adiante, alargando-se abrupta- 
mente uma primeira vez logo atraz dos olhos médio» posteriores e de 
povo no meio do cephalothorax, .fsMtsmtíWe depois' regularmente 
para traz, onde -termina em recorte contam' Ha nesta faixa branca 
2 -1-1-2 pontos fulvos, de onde partem cerdas. Pernas pardas, com 
estreitos atttriKs brancos incompletos na apice- dos femures, das patel- 
las e das tíbia». Abdômen de dorso verde-escuro, de tfltift ta|ô, cem 
larga faixa longitudinal mediana, de côr branca; m porção verde ha 
pontos fulvo escuros, de onde partem cerdas, e estrias longitudinaes, 
negras e- claras, irregulares. Ventre pardo, apresentando de cad-a lado 
estreita faixa longitudinal branca, com, «ma fila de oito. ou nme ponto» 
escuros, seriados. Peça labial, laminas maxillares e esterno pardo-escuros. 
Chelíceim castanhas. 

Epigyno fulvo, lembrando um pouco a figura de um az de 

espadas. 

Hab.r Rio de janeiro. 

Typo: Em minha collecção: n. 374. 

Tmarus incognitus (*) sp. n. 

(fios. 5, 5-a E 5 -b) 


9 — 6 mm, 

Ciphâlothorax muito alto, um pouco mais longo que largo. 
Clypeo bem prodíve, de borda anterior convexa, com -forte cerdas 
salientes, nitidamente mais alto que a afta dos olho* médios. 

(*} Desconhcfcido, 
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Olhos anteriores em fila pouco recurva, quasi direita; os olhos 
médios bem mais proximos um do outro que dos lateraes e cerca 
de tres vezes menores que estes últimos. Olhos posteriores em fila 
bem recurva, equidistantes e approximadamente iguaes. Olhos lateraes 
anteriores cerca de duas vézes maiores que os lateraes posteriores, com- 
quanto situados em tubérculos menores. Area dos olhos médios tio 
alta quão larga, bem mais estreita adiante e com os olhos anteriores 
bem menores que os posteriores. 

Peruas muito desiguaes, as dos dois primeiros pares muito 
mais longas e mais robustas, todas espinhosas. Femures dos dois pri¬ 
meiros pares com 2-2-2-2 espinhos dorsaes; patellas muticas; tíbias 
com 2-2-2 fracos espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado; protarsos 
com 2-2 -2-1-2 robustos espinhos inferiores, deitados e 1-1 de cada 
lado; tarsos nitidamente dilatados para o apice, com poucos pellos nos 
fasciculos sub-ungueaes. 

Peça labial longa, estreita, levemente fusiforme, de apice arre¬ 
dondado, ultrapassando o terço apical das laminas maxillares, que são 
estreitas e levemente excavadas. 

Esterno allongado, pontudo atraz, entre as ancas posteriores, 
que slo subcontiguas e adiante, onde é pouco mais largo que o labio. 

Abdômen bem mais longo que largo, dílatando-se para traz, 
sendo mais largo e mais espesso no terço posterior, pontudo atraz. 

Epigyno em forma dé omega. 

Cephalothorax castanho-escuro, com sete linhas irradiantes bran¬ 
cas, sendo uma mediana anterior; as duas outras anteriores são curvas 
e se unem adiante, no meio da area dos olhos médios, á linha impar, 
formando uma ellypse allongada. Logo atraz da area ocular partem 
da linha media duas linhas obliquas para fóra e para diante ( que ter¬ 
minam na ellypse. Em todas as linhas ha pontos negros, dos quaes 
partem fortes cerdas negras, erectas. Adiante dos olhos lateraes poste¬ 
riores e atraz, dos lateraes anteriores ha manchas circulares negras, 
unt pouco maiores' que os olhos respectivos. Declive posterior casta¬ 
nho ferrugineo muito escuro. Clypeo mosqueado . de branco. Pernas 
pardas, mosqueadas de branco e preto. Abdômen 3e dorso verde-oliva, 
mosqueado de negro e branco, apresentando uma larga .faixa longitudi¬ 
nal branca, que se estreita para traz, e na qual se notam cinco pontos 
circulares negros, de onde partem cerdas; lados verde-oliva, manchados 
de branco e negro; ventre ornado de largo campo fusco esverdeado 
e com uma fila de pontos negros em cada margem.' Cheliceras de 
colorido igual ao do cephalothorax. Peça labial castanho-escura ; maxil¬ 
lares pardos, de pontas brancas. 

Esterno pardo, pontilhado de escuro; ancas pardas, com es¬ 
treita faixa transversa apical branca. 

Hab.: Petropolis. 

Typo: Em minha collecçlo (N. 895). 
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Tmarus alboHneatus (*) Keyserling-, 1880 


Keyserling —. Spinnen Amerikas, Laterígradae, 1880, p. 159, 
pf. III, f. 87. 

Spinnen Amerikas, Braiil, Sp., 1891, p. 231. 

Petrunkevitek — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. XXIX, 
p. 433. 

9 —5,0 mm. . 

Cephalothorax tão longo quão largo, muito alto. Clypeo muito 
prodive, da altura>da area dos olhos médios. 'Tegumentos muito gra- 
nüíí>sos,_êom fortes eerdas erectas-. 

. Olhos anteriores em linha quasi direita, mal levemente recurva, 
quasi equidistantes, os olhos médios cerca de quatro vezes menores 
que os lateraes. Olhos posteriora em fila mais ampla e mais recurva, 
os médios bem menores a quasi equidistantes. Area dos olhos medias 
mais alta que larga, muito mais estreita adiante, os olhos anteriores 
bem menores. 

Lábio fusiforaie, mais de duas vezes mais longo que largo, 
excedendo o terço apical dos maxillares; estes, levemente inclinados, e 
pontudos. Esterno eordiforme, um pouco 'mais tango que largo, chato 
e revestido de ralos peitas delicados. r 

Pernas muito désiguaes, revestidas de finos peitos, as dos dois 
primeiros pares muito mais longas e pouco mais robustas. Fêmures 
I £ II com dois espinhos na face dorsal,tres na superior « um na interna; 
tíbias com 1-2 espinhos inferiores, 2 anteriores,' um posterior e 2 
dorsaes; protarsos com 2 - 2-2 espinhos inferiores e 1 de cada lado. 

Abdômen pontudo adiante e a traz, dilatado para o terço pos¬ 
terior. 

Cephalothorax branco-amarellado, mm uma larga faixa me¬ 
diana vermelho-bninete que vae da borda-anterior á posterior; esta 
faixa é denteada dos lados e dividida em duas por estreita faixa branca 
longitudinal, que começa entre os dois olhos médios anteriores, segue 
com a mesma largura até a porçlo mais alta do cephalothorax, depois 
se. alarga, dilatando-se para a porfio, posterior. Nas margens lateraes, 
esbranquiçadas, ha uma faixa vermelho-òrunete, muito estreita adiante, 
bem larga atraz. Olhos negros; m lateraes em tubérculos amarèltos, 
de base negra. Chelicetas, laminas maxillares, peça labial e esterno 
amarellos. Pernas e palpos amarellos, com os segmentos apicaes das 
pernas anteriores (I e ÍI) e dos palpos mais escuros. Abdômen de 
dorso cinzento claro, com uma estreita faixa branca longitudinal media- 


(*) Com linhas brancas 
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na, e com cinco ou seis faixas transversaes escuras, interrompidas 
no meio, Ventre com um Fargo campo longitudinal amarello, no qual 
se notam duas filas de pontos escuros. Lados do abdômen brancos, com 
filas de pequenas manchas circulares brancas. 

Hab.: Do Rio de Janeiro até o RiGrande do Sul. 


Tmarus primitivus (*) sp. n. 

(figs. 6, 6-a E 6-b) 


9 — mm. 

' Cephalotborax estreito, muito alto, mais longo que largo. Cly- 
peo muito proclive, todo, visível pela face dorsal, um pouco mais alto 
que a area dos olhos médios, 

Olhos anteriores era fila mui levemente recurva, quasi direita, 
os médios muito menores que oa lateraes, dos quaes são mais sepa¬ 
rados que mm do outro. Olhos ffosteriores «a fila bem recurva^ os 
médios menores que os lateraes, dos quaes são mais afastados que um 
do outro. Area dos olhos médios nitidamente mais alta que' larga, 
mais estreita adiante, e de olhos anteriores menores. 

Pernas fracas, muito' desíguaes, armadas de espinhos fracos. 
Nas pernas dos dois primeiros pares os femures têm tres espinhos 
dorsaes; as tibias apresentam 2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada 
lado e os protarsos 2-2-2-2 espinhos inferiores. 

O abdômen é muito mais alto em sua porção posterior, que 
apresenta ura tubérculo ponteagudo logo acima das fiandeiras, das 
quaes está separado por largo espaço vertical. 

Labio longo, estreito, levemente fusiforme, ultrapassando o 
terço apical das laminas maxiljares, de ápice arredondado. Laminas 
maxillares estreitas, íevemente cxcavadas na borda externa, além da 
inserção dos trochanteres. 

Esterno muito largo adiante,- pouco mais longo que largo, 
terminando atraz, entre as ancas posteriores, em ponta romba. 

Cephalotborax castanho-daro, com linhas irradiantes daras e 
declive posterior côr de ferragem. Clypeo com uma linha longitudinal 
branca, que parte de cada angulo lateral anterior e se continúa sobre 
as cheliceras. Peça labial e laminas maxillares pardas, de pontas mais 
claras, Esterno castanho. Ancas pardo-claras. Pernas pardas, de colorido 
Uniforme. 

Abdômen de dorso cinzento, com pontos escuros, orlados de 
claro, dos quaes partem cerdas negras erectas, e ornado de estreita 




(*) Primitivo. 
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faixa branca longitudinal mediana. No meio 4gssa faixa ha, na metade 
anterior, uma linha longitudinal cinzenta. De cada lado da faixa ha 
tres manchas negras, ellypticás. Lados do abdômen estriados iongitudi- 
nàlmente de cinzento e pardo-escuro ; -ventre castanho negro. 

Hab,;'i^inheiro (Estado do Rio). 

Typõ: Em minha collecção. N. 349. 


Trrsarus bifasclatus (*) sp. n. 

(fig. 56) 


9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax de comprimento nitidamente maior que a lar¬ 
gura. Clypeo muito obliquo, mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, sendo os médios 
posteriores mais proximos-dos lateraes anteriores qtíè dos lateraes pos-, 
tenores, e duas vezes menores que estés, Olhos anteriores em fila 
direita, os médios, quatro vezes menores que os lateraes e mais pró¬ 
ximos. Area dos olhos médios de altura e largura iguaes, mais estreita 

adiante, os olhos anteriores e posteriores do mesmo tamanho. 

• * 

Pernas muito pouco espinhosas: as tíbias dos dois primeiros 

pares com 2-2 fracos espinhos inferiores, sem espinhos lateraes e dor- 
saes; protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores fraco». - 

Abdomen oval-allongadoV mâis alto adiante, regularmente de¬ 
clive e arredondado àtraz. ' ' 

Peça labial quasi parallela, de apicé arredondado e pouco exce¬ 
dendo o meto das laminas. 

Cephalothorax fulvo-claro, com duas largas faixa* brancas Jon- 
gitudinaes lateraes, que vlo dos ângulos lateraes do dypeo ao declive 
posterior e estio a igual distandá das margens e da linha mediana. 
Pernas fulvas, as dm dois primeiros pares mais escuras. 

EHerno, ancas, peça labial e laminas maxillares fulvos. 
Abdômen pardo-claro cora duas largas faixas brancas lateraes, 
longitudina.es, que se fundem na borda anterior. O dorso é, ás vezes, 
irregularmente manchado de fusco e no terço posterior ha grande 
mancha escura ou mesmo negra, com .qiiKtrO. sésLis;. Ü£ pontos 

claros. Ventre pardo uniforme. 

Hab.: S. Paulo de Olivença (Amazonas) e Çayallococho (Peru). 
Typo: N. 7302 da collecçlo E. Simbn (Museu de Paris). 

(*) Góm duas faixas. 
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Tmarus nigrescsns (* *) sp. n. 


9 — 7,5 ditn. 

Cephalothorax mais eomprido que largo, truncado adiante. Cly- 
peo muito inclinado, mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila pouco recurva, quasi equidistantes, 
os médios bem menores, Olhos anteriores em fila direita, os médios 
quási quatro veres menores e muito mais.. approximâdos. Area dos 
olhos medio? de altura e largura iguaes, bem mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 2-2 
espinhos inferiores, 1*1*1 de cada lado e 1-1 dorsaes; os protarsos 
coiq 2*2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Abdômen de dorso plano, cora pequeno tubérculo posterior. 

Peça labial quasi parallela, alcançando o terço apical das lami¬ 
nas maxillâres. 

Cephalothorax com a região mediana castanha, muito clara, 
com linhas brancas, e lados castanho-escuros; clypeo. do colorido da 
porção media do cephalothorax. Pernas dos- dois primeiros pares com 
os fetnures castanhos, manchados de branco; os outros segmentos e as 
pernas posteriores (III e IV) amarellos. 

Abdômen de dorso branco-esverdeado, com uma dupla estria 
branca mediana, que limita uma faixa longitudinal verde escura; lados 
do abdômen inteiramente negros; ventre branco amarellado. 

•Esterno amarello de porção anterior esbranquiçada; ancas ama- 
rellas; peça labial amarella de ponta esbranquiçada; laminas maxillares 
amarellas, de terço apical esbranquiçado. 

Epigyno com uma Hngueta chitinost mediana em ponta de 

llança. 

Hab.r Tijuca — Rio de Janeiro. 

Typo: N. 7308 da collecçlo E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus clavimanus (**) sp. n. 

(PIG. 57) 


9 — 6,5 mm. 

Cephalothorax elevado, de comprimento igual á largura. Cly- 
peò muito obliquo, da altura da area dos olhos médios. 

Peça labial parallela, levemente chanfrada, alcançando o terçcr 
apical das laminas. 

(*) Quasi negro. 

(*) De mSos em clava. 
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Pernas do primeiro par com os protarsos extraordinariamente 
espessados em sua porção mediana e mais delgados na base que 
no apice, mais de duas vezes mais espessos que os tarsos e mais es¬ 
pessos mesmo que as tibias. Tibias dos dois primeiros pares armadas 
de 2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1-1 dorsaes; protarsos 
com 2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1 dorsaes. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios me¬ 
nores, quasi equidistantes, separados cerca de quatro diâmetros. Olhos 
anteriores em fila direita, os médios 3 vezes menores, separados cerca 
de 3 diâmetros e a mais de quatro diâmetros dos lateraes. Area dos 
olhos médios de diâmetros proximamente iguaes, mais estreita adiante. 

Abdômen muito elevado e espessado em sua porção posterior, 
de face posterior perfeitamente vertical mas sem tubérculo. 

Epigyno de diâmetro transverso maior, com uma placa chiti- 
nosa anterior que apresenta, em sua porção media, um pequeno lobo 
rectangular, dirigido para traz. 

Cephalothorax castanho, apresentando um campo triangular me¬ 
diano cinzento claro, limitado dos lados e adiante por estreitas linhas 
brancas; atraz as duas linhas brancas lateraes se reunem, formando 
grande mancha branca; o triângulo cinzento é cortado por uma linha 
longitudinal mediana branca. 

Pernas amarellas, sendo as posteriores muito mais claras. 

Esterno muito pilloso, castanho. Peça labial e laminas maxií- 
lares castanhas, estas mais claras. Ancas pardas, de pontas brancas. 

Abdômen cinzento, com uma faixa longitudinal no meio do 
dorso, ornado de denso pontilhado pardo e com a face posterior man¬ 
chada de pardo-oliva e de negro; ventre esbranquiçado, de pontilhado 
pardo e com larga faixa mediana, acuminada atraz. 

Hab.: Therezopolis — Rio de Janeiro. 

Typo: N. 7305 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Trnarus atypicus (*) sp. n. 

(figs. 7, 7-a E 7-b) 

9 — 7 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, muito alto, pouco 
estreitado adiante. Clypeo quasi vertical, mais alto que a area ocular. 

Olhos anteriores em fila bastante recurva (uma recta tangente 
á borda posterior dos olhos médios tangencía a borda anterior dos 
lateraes), equidistantes, os médios bem menores que os lateraes. Olhos 


(*) Atypico. 
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posteriores em fila bem mais ampla, equidistantes, os medíòs menores, 
e em fila pouco recurva. Area dos olhos médios bem mais alta que 
larga, mais estreita adiante. 

Pernas anteriores com as tíbias armadas de 1-2-2 espinhos 
inferiores, 1-1 de cada lado e 1-1 posteriores (externos) e 1 anterior 
(interno). Pernas do segundo par com as tíbias armadas de 2-2 espi¬ 
nhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1 setíforme dorsal; protarsos 
.com 1-2-2-2 espinhos inferiores, 1-1 anteriores (internos) e 1 posterior 
(externo). 

Abdômen allongado, alto, elevado atraz em um tubérculo pon¬ 
tudo. . 

Labio estreito, longo,' parallelo, quasi alcançando o apicé das 
laminas maxiílares, igualmente estreitas e parallelas. 

Cephalothorax castanho, as margens mosqueádas de claro, ten¬ 
do no meio uma faixa longitudinal branca que vae da borda posterior 
á arca ocular, onde ê ornada de alguns pontos, escuros, e provido de 
cerdas erectas, negras, esparsas. Cheliceras de colorido igual ao do 
cephalothorax. Esterno castanho*negro; peça Jabial negra, laminas ma- 
xillares castanhas, de margem interna negra; ancas das pernas * testa- 
ceas. Pernas pardo-claras, irregularmente manchadas de castanho. 

Abdômen de dorso castanho, ornado de larguis 3 iraa faixa bran¬ 
ca longitudinal, mediana, sublanceolada, terminada atraz em ponta, sendo 
mais larga na união do terço medio com 0 terço posterior; esta faixa 
apresenta uma orla verde-escura e duas filas de cerdas negras erectas r 
postas em pontos escuros. Ventre negro,'com larga orla clara.-Fiandei¬ 
ras terminaes. 

Hab.: Caxambú (Minas Geraes). 

Typo: N. 985 de minha collecção. 


Tmarus coeruleus (*) Keyserling-, 1880 


Keyserling, Spinnen Américas, Laterigradae, ISSO, p. 148, pr. 
III, f. 80. 

Petrunkevitch, Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. XXIX, 
p. 433. 

Cf — 2,8 mm. 

Cephalothorax tão longo quão largo, bem estreitado adiante. 
Clyppo muito proclive*da altura da area dos olhos médios. 

Labio fusifõrmé, de ponta anterior arredondada, excedendo 
em pouco o meio dos maxiílares. Laminas maxiílares quasi. tres vezes 


(*) Côr do cco. 
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mais longas que largas, de borda externa levemente entalhada, além 
da inserção dos trochanteres. Esterno pouco mais longo «que largo, 
convexo, muito ponteagudo atraz. 

Olhos anteriores em fila quasi direita, equidistantes, os médios 
bem menores. Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios 
cerca de vez e meia mais afastados dos lateraes que um do outro. Área 
dos olhos médios mui levemente mais longa que larga, muito mais 
estreita adiante, os anteriores um terço menores que o$ lateraes. 

Peruaâ muito desiguaes; as anteriores longas, com pellos ne- o 
gros. Nas pernas dos dois primeiros pares os femures têm 4 espinhos 
dorsaes, 2 posteriores e 2 anteriores; patellas muticas, com al¬ 
gumas cerdas espíniformes; tíbias com 2-2 espinhos inferiores, 1-1 de 
cada lado e 1-2 superiores; protarsós também com 2-2 espinhos infe¬ 
riores, e 1-1 de cada.- lado. ' 

Tibia do palpo tão longa quão larga, com uma apophyse apical 
interna, espessada no apice. 

Abdômen mai# longo que largo, arredondado adiante, dilatan¬ 
do-se até o terço posterior, depois afilandose, para terminar atraz em 
ponta. Na parte mais dilatada ha um pequeno tubérculo no meio 
do dorso. • 

Cephalothorax amarello, com uma linha branca longitudinal 
no meio do dorso, começando entre os olhos médios anteriores e indo 
até o terço medio. Dos lados. algumas estrias irradiantes esbranqui-, 
çadas. As bordas lateraes apresentam uma linha estreita escura e, logo 
«cima, larga faixa longitudinal parda, pouco nítida. Cheliceras, lâminas 
maxillares, peça labial e esterno amarello®, Palpos e pernas amarellos; 
aspatellas dos dois primeiros pares um pouco mais escuras e os segmen¬ 
tos das pernas posteriores (III e IV) com algumas pequenas manchas 
brancas. 

Abdômen de dorso cinzento, salpicado de manchas negras e 
branco-azuladas, com uma larga faixa longitudinal mediana branco- 
azulada, que se divide atraz em vários ramos curvos, de concavidade 
posterior; ventre amarello pardacento adiante da fenda genital, .depois 
cinzento-claro, com duas filas de pequenos pontos pardos e um» linha 
branca sinuosa de cada lado. 




9-4,5 mm, (Fig. 58). 

Cephalothorax e disposição dos olhos semelhantes ao macho. 

Pernas menos espinhosas, faltando nas tíbias dos dois primeiros 
pares os espinhos dorsaes e havendo de cada lado 1-1; os protarsos 
eom 2-2-2 espinhos inferiores. . 

Abdômen mais largo, guameotdó de cerâas ..éspthiformes mais 
abundantes e com o tubérculo posterior nitidamente accentuado. 
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Cephalothorax de colorido semelhante mas, is vezes, sem a 
estria branca, que se torna punctiforme. 

Abdômen de dorso cinzento, com uma estria branca mediana 
e salpicada de pequenas 'manchas negras e .pardacentas.; face ventral 
semelhante ao macho mas um pouco mais escura, 

Hab.: O typo de. Keyserling é do Pará, A presente descrípçlo 
da femea é feita sobre exemplares determinados por Simcm e prove¬ 
nientes de íeffé (Amazonas). 


Tmarus borgmeteri (*) sp. n. 

(fios, 8 E 8-a) 


*. çf — 3,5 mm. 

Cephalothorax não muito alto, tão longo quão largo, bem 
mais estreito adiante. Clypeo muito prodive, quasi horizontal, menos 
álto que a area dos olhos. 

t)Ihos anteriores em linha muito pouco recurva, os médios 
tres vezes menores que os lateraes, afastados um do outro pouco mais 
de dois diâmetros e a uns quatro diâmetros dos lateraes. Olhos posterio¬ 
res em fila muito recurva, os médios nitidamente menores, cerca dl 
vez e meia mais afastados dos lateraes que um do outro. Olhos late¬ 
raes anteriores- e posteriores iguaes, os tubérculos dos olhos posterio¬ 
res bem maiores. Area dos olhos médios um pouco mais alta que 
larga, bem mais estreita adiante. 

Pernas muito desiguaes, fracas, Femures dos dois primeiros 
pares de pernas com tres filas de fracos espinhos (2-1‘2) na face dorsal; 
as tibias e protarsos corri espinhos fracos, havendo em cada qual desses 
segmentos 2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado. 

Esterno pouco mais longo què largo, muito amplo adiante, e 
terminado atraz em ponta aguda, entre as ancas posteriores. Labio 
fusiforme, ultrapassando o terço apical das laminas maxillares, de apice 
arredondado. Laminas maxillares estreitas, levemente chanfradas na 
borda externa, além da inserção dos irochanteres. 

Abdômen estreito, parallelo, arredondado adiante e pontudo 
atraz, sem tubérculo dorsal. 

Palpos de femur terete; patella pouco mais longa que larga; 
tibia mais larga que longa, com grande apophyse romba apical interna, 
obiiquk; tarso maior que a tibia com a patella, de bulbo basal e 
estylete retrorso. 


{*) Em honra de Borgmeier. 
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Cephalothorax com amplissima faixa mediana parda, que vae 
da borda posterior á borda anterior do clypeo, occupando toda largura 
da arca ocular; nessa faixa ha linhas brancas pouco distinctas e duas 
estreitas castanhas, obliquas para. a frente e para fóra; lados castanho- 
escuros. Na base dos tubérculos oculares ha manchas negras. 

Pernas pardas, com manchas escuras esparsas e linhas bran¬ 
cas no apice dos segmentos. Peça labial, laminas maxillares, esterno ç, 
ancas das pernas pardos, uniformes. 

Abdômen apresentando no doyso larguíssima faixa cimenta, 
com pontos escuros, dos quaes partem cerdas - negras erectas, e com 
uma linha mediana branca, em ponta de lança. De um e outro lado 
da faixa, o dorso do abdômen é caêtanh o-escuro. Ventre .pardo, com 
uma orla branca, e com larga faixa castanha mediana. ' 

Hab.t Petropolis. 

ColLr Fr. Thomaz Borgmeyer, a quem dedico a especie. 

Typb.: Em minha collecçlo: N. 798. 


Tmarus trifidus (*) sp. n. 

(fig. 59 ) 


Cf — 3,0 mm. 

Cephalothorax alto, de comprimento igual á largura. Clypeo 
pouco obliquo, quasi vertical, pais baixo que -a' area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios me¬ 
nores, separados um do outro diâmetro e meio e a dois e meio diâme¬ 
tros dos lateraes. Olhos anteriores em fila direita, os médios quatro vezes 
menores, subcontiguos e a quasi dois diâmetros dos. lateraes. Area dos 
olhos médios de altura maior que a largura e mais estreita adiante. 

Pernas partícuiarmente longas e fracas; tíbias dos dois pri¬ 
meiros pares armadas de 2-2 espinhos inferiores,) 1-1-1 de cada lado e 
1-1 dorsa.es; protarsoi com 2-2 espinhos inferiores e 1-1 lateraes. 

Peça labial parallela, de 'apice arredondado, apenas ultrapas¬ 
sando o meio das: laminas. 

Abdômen allongado, pontudo a traz, apènas elevado em pe¬ 
quena eminencia cônica dorsal. 

Palpos' com ariibia armada de duas apophyses apiçaes exter¬ 
nas: a superior longa, ponteaguda, flexuosa e a inferior curta, leve¬ 
mente chanfrada; bulbo grande, ^saliente, de estylete apical externo, 
recurvo. 


(*) Dividido em tres ramos. 


_-_1_Sita_-_i_âk 
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Cephalothorax e chelteeras castanho escuros; o cephalotho.rax 
com uma faixa longitudinal mediana branca, que começa no declive 
posterior e' se trifurca no terço medio' o ramo medio acabando atraz 
dos olhos médios arcteriofes e os lateraes indo até quasi os olhos 
lateraes posteriores» 

Esterno castanho escuro; peça labial eastanha; laminas maxil- 
lar^s e ancas amarellas. Pemas^amarello-^larâs, 

Abdômen castãnho-claro eom uma faixa dorsal mediana bran¬ 
ca e, nd terço anterior, duas linhas transversaes curvas, qué se óppSem, 
formando um x fino sobre a faixa clara; ventre pardo-claro uniformé. 

Hâb.í Santarém — Pará. 

Typo:, N. 15.115 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus viridis (*) Keyserling, 1880 


'K*ys*rtímg'— Spinnep - Amerikas, Laterigradaej '188% p» 153, pr. 
\ III, f. 83: 

P®imnkevíich — Buli. Âmer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. !XXIX, 
p. 435. 

$ — 6,7 mm. 

Cephalothorax muito alto, tão longo quão largo, estreitado 
adiante, de tegumentos lisos, com cerdas que partem de pequeninos 
tubérculos. Clypeo bem proclive, da altura da area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila quasi direita, e quasi equidistantes, 
os médios bem menores. Olhos posteriores em fila pouco recurva (menos 
que em qualquer das outras especies do genero), os médios cerca de 
duas' vezes menores qüe os lateraes, equidistantes. Area dos olhos mé¬ 
dios mais larga que alta, bem mais estreita adiante. 

Laminas maxillares quatro vezes mais longas que largas, leve¬ 
mente entalhadas no meio, de apice arredondado. Labio parallelo, muito 
estreito, alcançando o'terço apical das laminas maxillares, pontudo no 
apice, que é arredondado. Esterno bem mais longo que largo, ponteagu- 
do atraz, entre as ancas posteriores. 

Pernas muito desiguaes; as dos dois primeiros pares bem 
mais robustas, os femures com tres espinhos dòrsaes, 2-2-1-2 anteriores 
e 1-1 posteriores; tíbias com 2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada 
lado e 1 dorsal; protarsos com 2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 dé¬ 
cada lado. 


(*) Verde. 
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Cephalothorax amarello-escuro, com estrias irradiantes claras e 
castanhas e com pequenos pontos castanho-escuros, redondos, dos lados; 
declive posterior castanho-escuro. Entre os olhos médios posteriores ha 


labial e laminas maxillares pardacentas; esterno amarello, com estreita 
orla brunea. Palpos amarellos, manchados de branco e pernas amarel- 
las, de tarsos pardos, com os espinhos partindo de pequenas manchas 
circulares negras. Ha em todos os femures pequenos tubérculos negros, 
que são mais numerosos na metade basal da face anterior dos femures 
dos dois primeiros pares. 

Abdômen de dorso verde, com grandes manchas redondas, 
amarellas, nas quaes ha pontos pardos, dos quaes partem cerdas negras, 
erectas; ventre branco-amarellado, com larg"a faixa longitudinal mediana 

cas desta especie as linhas claras e escuras transversaes do dorso. 

Hab.: O typo de Keyserling é do Pará. Na collecção E. Simon 
ha outros exemplares do Perii (Iquitos) e do Amazonas (Teffé e 
S. Paulo de Olivença). 


Tmarus fallax sp. n. 

(fig. 6o) 


9 — 7,0 mm. 

Cephalothorax alto, de diâmetros quasi iguaes. Clypeo pouco 
proclive, quasi duas vezes mais alto que a area dos olhos médios. 

Labio quasi parallelo, de apice arredondado, que alcança o 
terço apical das laminas maxillares. 

LiJLiiaucid vj 

espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1 dorsaes; protarsos com 2-2-2 
espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

de 5 diâmetros), quasi equidistantes, os médios duas vezes menores. 
Olhos anteriores em fila direita, equidistantes, separados quatro diâme¬ 
tros, os médios quatro vezes menores. Area dos olhos médios muito 

Abdômen alto adiante, pouco dilatado atraz, diminuindo gra¬ 
dativamente de altura de diante para traz. 

Epigyno grande, fulvo-claro, com duas peças chitinosas de cada 
lado, a anterior muito maior, arredondada. 

Cephalothorax castanho, estriado de claro, com a area ocular 
e o clypeo brancos, pontilhados de castanho-claro. 
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Esterno, peça" labial, laminas maxillares e ancas amarello-claros, 
lavados de branco. 

Abdômen esbranquiçado sobre fundo pardo-oliva, com algumas 
manchas negras irregularmente esparsas; ventre branco com uma faixa 
mediana amarella. 

Hab.: Matto Grosso. 

Typo: N. 10362-a da coilecção E. Simon (Museu de Paris). 

Tmarus cinereus (*) sp. n. 

(fig. 6i) 


9 — 8,5 mm. 

Ceph&lothorax não muito elevado, bem mais longo que largo. 
Clypeo muito obliquo, eontinuado pelas cheliceras, igualmente obliquas 
para diante, muito mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios não muito 
menores e pouco mais proximos. Olhos anteriores em fila direita, equi¬ 
distantes, os médios tres vezes menores. Area dos olhos médios muito 
mais larga que alta, mais éstreita adiante. 

Pernas dos. dois primeiros pares com as tibias armadas de' 
1-1 espinhos dorsaes, 1-1-1 de cada lado e 2-2 inferiores; protarsos 
com 2-2-2-’2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Labio fusiforme, quasi duas veezs mais largo em seu terço 
medio que nas extremidades, de apice levemente chanfrado, alcançando 
o terço apical das laminas. 

Abdômen cylindrico, sem tubérculos. 

Gephalothorax fulvo-claro, com uma estria branca mediana e, 
de cada lado, com tres linhas brancas irradiantes, os lados inteiramente 
lavados de branco. Cheliceras, pernas, placa esternal, peça labial, ancas 
e laminas maxillares amarello-çlaras ou fulvas (bem mais daras qúe 
o cephakrthorax). 

Abdômen de dorso dnzento-claro, quasi uniforme, com cerdas 
esparsas; ventre pardo uniforme. 

Epigyno duas vezes mais longo que largo, plano, piriforme, 
com duas pequenas, fossetas posteriores. • 

■ íiab.: Amazonas (S. Páulo de Qüvença), Pará, Bahia, Matto ' 
Grosso e Trinidad. 

Typo: N. 6154 da collécçio E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Cinzento. 
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Tmarus hirsutus (*) sp„ a. 

(fig. 62) 


9 — 7,0 mm. 

Cephalothorax alto e curto, provido cie numerosas granulações, 
das quaes partem cerdas espiniformes. Clypeo muito obliquo, bem maior 
que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores muito afastados, os médios menores e um 
nada mais proximos. Olhos anteriores em fila direita, os médios bem 
menores, afastados um do outro cerca de quatro diâmetros e um pouco 
mais distantes dos _ lateràes. Area dos olhos médios muito mais larga 
que longa. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de 2-2 
espinhos inferiores e 1-1 de cada lado; protarsos com 2 - 2 - 1 - 2-2 inferio¬ 
res e 1 - 1-1 de cada lado. 

Abdômen com um pequeijo tubérculo ‘ anterior e outro pos¬ 
terior, o dorso estendendo-se plano de um a outro. 

Esterno, peça labial e laminas maxillares densamente revesti¬ 
dos de pellos erectos; a peça labial alcança o terço apical das laminas. 

Cephalothorax pardo sobre fundo branco e com intenso ponti¬ 
lhado castanho-escuro. Pernas amarellas. Esterno, peça labial e laminas 
maxillares amarello-esbranquiçadas; ancas amarellas com faixas brancas 
apicaes. 

Abdômen cinzento esbranquiçado com cerdas espiniformes ere- 
ctas, muito abundantes; ventre de centro pardo e lados brancos, com 
duas filas de pontos pardos. 

Epigyno alto, com uma figura em ponta de lança. 

Hab.: Cameti — Pará. 

Typo: N. 6151 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus camellinus (**) sp. n. 
(figs. 63, 64 E 66) 


9 — 10,0 mm. 

Cephalothorax alto, de comprimento um pouco maior que a 
largura. Clypeo pouco proclive, quasi vertical, mais alto que a area 
dos olhos médios. 


(*) Hirsuto 

(**) Semelhante ao camello. 









152 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXI 


Olhos posteriores grandes, equidistantes,, em fila pouco recurva. 
Olhos anteriores em fila direita, os médios tres vezes menores e muito 
ihais appfoximados. Área dos olhos médios mais larga que longa e 
mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de, 2-2 
espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos com 
2 -2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial quasi parallela, de apice arredondado, quatro vezes 
mais longa que larga e quasi alcançando a pontá das laminas. 

; . Abdômen elevado atraz em alto tub^FCüio nombo, quasi vertical, 

mais saliente que o tubérculo anal, provido de abímdaáíes cerdas es- 
piniformes. 

GepHalothorax pardo escuro, de declive posterior castanho- 
negro, com larga faixa braaea mediana e com a area ocular branca, 
pontilhada de escuro. Pernas amarellas, manchadas, de branco e negro. 
Esterno castanho-escuro. Peça labial castanha, mais clara para o apice; 
laminas maxi|lare$ piafâo'-escuras; aficas .amarellás r as dos dois primeiros 
pàres esbranquiçadas. ' •" " 

' Abdômen esvérdeado-daro, com estreitas linhas irradiantes bran¬ 
cas e negras; ventre castanho, de lados brancos, pontilhados de pardo. 

Epigyno' grande, muito mais largo que longo, muito chitíni- 
zado, fulvo escuro. 

cf-*-4,5 mm; 

Différe da femea apenas por ter o abdômen baixo, aílongado, 
sem tubérculos e os espinhos das pernas mais robustos. 

Palpo de tíbia mm dupk apophyse, semelhante á de Tm. 
tlangaíus. Bulbo de estylete dirigido para a base. 

Hab.: Minas Gera es (Caraça e Mattosinhos). 

Typos:. N. 7317 da collecçio E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus nlgroviridls (*) sp. n. 

/ 

9 — 7,0 mm. 

Cêphalothorax não muito elevado, de comprimento nitidamen¬ 
te maior que a largura. CJypeo muito proclive, mais alto que a area 
dos olhos médios. 

Olhos posteriores muito separados, em Ela recurva, os médios 
muito menores e bem mais proximos. Olhos anteriores em fila direita, 
equidistantes, separados uns dos outros cerca de quatro diâmetros, os 


(*) Preto e verde. 
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médios tres vezes menores. Area dos olhos médios de largura muito 
maior que a altura, mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de espinhos curtos 
e robustos: as tibias com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores, 1-1- de cada 
lado e 1-1 pequeninos, dorsaes; protarsos com 2*2-2-2-2 espinhos "infe¬ 
riores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial quasi parallela, de apice arredondado, ultrapas¬ 
sando o terço apical das laminas maxillares. 

Abdômen allongado, pouco dilatado para traz, sem tubérculos. 

Cephalothorax pardo, muito estriado de branco; o declive pos¬ 
terior é castanho-escuro, bem como duas linhas divergentes anteriores. 

Pernas dos dois primeiros pares amarellas, com faixas longi- 
tudinaes brancas e uma faixa negra nos femures, patellas e tibias. Pernas 
dos dois últimos pares amarellas, manchadas de branco. 

Cheliceras pardas, manchadas de bruto». Esterno castanho- 
esçuro. Peça labial castanha; laminas maxillares pardas, com largas 
margens externas brancas. Ancas quasi inteiramente brancas. 

Abdômen branco-esverdeado, com pontilhado escuro abundante 
e algumas manchas negras; ventre de região epigastríca verdè-negra 
e o resto branco, com larga faixa mediana verde-azulada escura. 

Hab.: Matto Grosso. 

Typo: N. 10362-a da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Ttnarus grandis (*) sp. 11 . 

(fig. 197) 


Ç —12,0 mm. 

Cephaiothorax muito alto, dfr comprimento nitidamente maior 
que a largura. Clypeo obliquo, btm mais alto que a area dos olhos 
médios, 

Olhos posteriores equidistantes, separados uns dos outros mais 
de seis diâmetros, os médios menores. Olhos anteriores em fila direita, 
equidistantes* 0 $ médios tres vezes menores. Area dos olhos médios de 
largura muito maior que a altura e muito mais estreita adiante. 

Peça labial parallela, de apice arredondado, ultrapassando o 
terço apical das laminas maxillares. 

Pernas armadas de numerosos espinhos, longos e robustos: tí¬ 
bias anteriores com 2-2-2-2-2-1-1 espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 
1-1 dorsaes; tibias do segundo par com 2-2-2-2-1-1- espinhos inferiores, 

1 - t-l lateraes e 1-1 dorsaes; protarsos dos dois primeiros pares com 

2- 2-2r2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 lateraes. 


(*) Grande. 
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Abdômen muito elevado atraz, onde se prolonga em uma apo- 
physe romba mediana* 

Cephalothorax castanho, m«itõ claro,' estriado e manchado de 
branco. Pernas amarelladas, sendo os femures anteriores muito ponti¬ 
lhados de escuro. ; 

Esterno pardo-castanho^ peça labial castanho-escura; laminas 
maxillares castanhas, de pontas brancas; ancas pardo-claras, de pontas 

Abdômen tínzento-azulado, mosqueado branco e provido, 
ás vezes, de duas manchas castanhas em süa face posterior. Ventre es¬ 
branquiçado, com uma faixa mediana parda e, na parte clara, denso 
pontilhado pardo. 

_ Hab.: Ooyaz, 

Typo: N. 21546 da collecçio E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus perditus (*) sp. n. 

(wos, q, 9-a U q-b) 


✓ 

9 — 6,5 mm. 

Cephalothorax alto, tio longo qulo largo. Clypeo proclive, 
nitidamente mais alto que a area dos olhos médios. 

Olho® anteriores em fila levem ente recurva, os médios duas 
vezes menores que os lateraes, dos quaes tio um pouco mais separados 
que um do outro. Olhos posteriores em fila bem recurva, muito sepa-. 
rados, quasi equidistantes, os médios pouco menores. Olhos lateraes 
anteriores maiores que os lateraes posteriores, comquanto em tubérculos 
menores. Area dos olhos medias nitidamente mais larga que alta, mais 
estreita adiante, os quatro olhos iguaes. 

Peça labial estreita, parallela, alcançando, o terço apical das 
laminas máxillares. Estas aio estreitas, levemente chanfradas na borda 
externa, de apice pontudo. Esterno mais longo que largo, qortado atraz, 
entre as ancas posteriores, que são subcontiguas, apresentando leve 
entalhe, onde se encaixa a chanfradura posterior do esterno, 

. Pernas muito desiguaes. As pernas dos deis primeiros pares 
têm os femures com 1-1-1 espinhos dorsaes junto á borda interna, 1 
mediano apical e í-1-1-1 dorsaes, junto á borda externa; tíbias com 
1-1 espinhos dorsaes, 1-1-l de cada lado. Na face inferior as tíbias 
anteriores possuem 2-2-2-2-2 espinhos inferiores, os internos muito mais 
robustos; na face inferior das tíbias do segundo par ha só 2-2-2 espi¬ 
nhos. Protarsos I e II com 1*1 espinhos de cada lado e 2-2-2-2 inferiores. 


(*) Perdido. 
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Abdômen chanfrado em sua borda anterior, apresentando pela 
face dorsal o aspecto de um losango allongado. 

Cephalothorax pardo-escuro, coih quatro Unhas radiantes bem 
mais escuras e duas brancas, estas dirigidas para diante, terminando 
entre os olhos médios e lateraes posteriores, Xrea ocular testa cea, 
com duas manchas escuras, virguliformes sobre os olhos médios pos¬ 
teriores. Declive posterior castanho-escuro. Clypeo e cheliceras testa- 
ceps com pontos pardos. 

Esterno, peça labial e laminas maxitlares castanho-escuros; an¬ 
cas pardas, com larga faixa transversal branca, nos ápices. 

Pernas pardas, mosqueadas de branco. Palpos de colorido iguat 
ao das pernas, com faixas transversaes brancas no apice dos segmentos. 

Abdômen de dorso verde-musgo, muito manchado de branco 
e negro; ventre fusco, oflado de branco. 

Hab.: Petropolis. 

Typo — Em minha collecção: M, §96. 


Tmarus polyandfus (*) sp. n. 

(figs. io, io-a, io-b, ir E n-a) 


Q — 8,5 mm. 

Cephalothorax muito alto, bem mais ftMgp ^que Clyp«0 

muito proclive, quasi horizontal, mais alto ffn* 

Olhos anteriores em fila pouco 1 

dios muito menores. Olhos posteriores em m po m re t, 

equidistantes, os médios menores. Area dai' olhos médios mais larga 
que longa, um pouco mais estreita adiante, os olhos anteriores nitida¬ 
mente menores. 

Esterno pentagonal, mais longo que largo, terminado atraz 
em ponta romba, adiante das ancas posteriores, que são subcontiguas. 
Labio estreito, parallelo, não alcançando o terço apical das laminas 
maxillares. Estas são estreitas, de pontas rombas, com pequenas esco- 
pulas apicaes negras. 

Pernas muito desiguaes. As dos dois primeiros pares bem 
mais robustas, de femures com 1-1-1 espinhos anteriores e 1-1 dorsaes; 
tibias com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; 
protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Abdômen longo, estreito, dilatando-se para traz, com um tubér¬ 
culo posterior pontudo. 

Cephalothorax pardo com uma linha mediana e seis linhas 
irradiantes brancas; lados e declive posterior castanhos. Pernas pardas; 


(*) Com muitos machos. 
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os femures dos dois primeiros pares de pernas com pontilhado claro, 
os outros segmentos com faixas longitudinaes, pouco nítidas; espinhos 
em pontos negros. 

Abdômen de. dorso t estaceo-arinzentado, com fortes cerdas ne¬ 
gras esparsas, postas em pontos fulvo-escuros; ventre com uma larga 
faixa escura, pontuda atraz, tendo, de cada lado, uma fila regular de 
pontos escuros.' Epigyno negro, em ohiega invertido. 

Cf — 6 mm. 

Cephalothorax, clypeo e olhos como os da femea. 

Esterno mais allongado e mais estreito, terminando atraz em 
ponta mais aguda. 

Pernas mais delicadas e mais espinhosas; os protarsos dos dois 
primeiros pares maiores que as tibias. 

Palpo curto; femur tereté; patella pouco mais longa que larga, 
com longo espinho apical externo; tíbia mais larga que longa, forte- 
mente dilatada no apice, onde é recortada em duas apophyses rombas, 
externas; tarso oval curto, de bulbo negro e volumoso, com o estylete 
ponteagudo, retrorso, em esporlo de gallo. 

Abdômen estrçito, parallelo, de tubérculo posterior menos no¬ 
tável. Colorido igual ao da femea. 

Hab.: Petropolis. 

Typos —• No Museu Nacional. 


Tmarus prognathus E. Simon 
(fig. 66) 


Desta esperie também nunca publicou E. Simon a descripçlo; 
é sobre os typos de sua collecção que vae calcada a seguinte: 

Ç —12,0 mm. 

Cephalothorax relativamente mais allongado que nas outras 
especies, de comprimento bem maior que a largura. Clypeo muito 
proclive, bem maior que a area dos olhos medie». Çheliceras muito 
salientes, continuando a Unha obUqua do clypeo. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, equidistantes, sepa¬ 
rados mais de cinco diâmetros* os médios menores. 

Olhe» anteriores em fila quaai direita, os médios um nada mais 
afastados e quasí tres vezes menores. Area dos olhos médios de largura 
bem maior que a altura. 

Abdômen pouco mais alto atraz que adiante, cerca de duas 
vezes, mais longo que largo, a regüo posterior quasl vertical. 
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Pernas dos primeiros pares com as tibias armadas de 2-2-2 
espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado; os protarsos com 2-2-2-2 espi¬ 
nhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial fusiforme, mais de duas vezes mais longa que 
larga, alcançando o terço apical das laminas maxillares. 

Cephalothorax castanho escuro, de margens lateraes brancas em 
sua metade posterior e com algumas linhas' dorsaes castanho-claras. 
Cheliceras da côr do cephalothorax. 

Pernas, palpos, ancas, peça labial, laminas maxillares e esterno 
fulvo claros. 

Abdômen côr de café com leite, o dorso com manchas brancas 
irregulares e o ventre de colorido uniforme; lados brancos. 

Hab.: S, Paula de Olivença ■— Amazonas. 

Typo: N. 3189 da coltecçio E. Simon, 


Tmarus elongatus (*) sp. n. 

(fiG. 67 A 69) 


$ — 6,0 mm. 

Cephalothorax não muito elevado, mais longo que largo, pro¬ 
vido de cerdas erectas abundantes; clypeo muito obliqua, da altura 
da area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila recurva! muito separado*, quaai equi¬ 
distantes, os médios bem menores. Olhos anteriores em fila direita» 
os médios trea vezes menores e maí« ptmímm um do outro que dos 
lateraes, Area dos olhos médios mais larga que ate e mais estreita 
adiante. 

Abdômen cylindrico, longo, sem tubérculos. 

Pernas dos dois primeiros pares multo espinhosas: tibias com 
2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos 
com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial quasi parallela, de apice arredondado no apice, al¬ 
cançando o terço apical das laminas. 

Cephalothorax amarello-claro, com uma linha branca mediana, 
pontilhada, e tendo de cada lado tres linhas semelhantes, irradiantes, de 
cujos pontos escuros partem cerdas negras, erectas. Esterno amarello- 
claro, bem como ta anais, a peça labial e as laminas maxillares. 

Abdômen de dorso esverdeado, com pontos claros, donde par¬ 
tem cerdas negras erectas; ventre com uma falte parda mediana e, 

(*} Alongado. 


_ 


—-— 


_ 
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junto a ella, de cada lado, uma faixa cinzenta, e, fora desta,'outra 
branca. Pernas amarello-claras, manchadas de branco. 

Epigyno plano, com duas fossetas circulares. 


Cf — 5,0 mm. 


Estructura igual á da femea, sendo as pernas mais longas e 
delgadas, com eãpinhos muito mais longos e mais fortes. 

Colorido geral do abdômen antes acinzentado. 

Palpo dç tíbia provida de uma apophyse subapical-externa 
bífida, um pouco dilatada em bigorna; bulbo muito saliente, de estylete 
bàsal grosso e saliente, havendo no tarso pequena apophyse laminar 
basal. 

Hab.: Tijuca — Rio de Janeiro. 

Typo: N. 7303 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tmartis amazonicus (*) Simon 
(fios. 70 E 71) 


Ainda desta espécie inédita da collecção E. Simon doU a 
descripção feita'sobre os typos. 

9 — 7,0 mm. 

Cephalothorax alto e curto, com cerdas erectas, espiniformes. 
Clypeo obliquo, mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios duas 
vezes menores, separados um do' outro tres diâmetros e a mais de 
quatro diâmetros dos lateraes, Olhos anteriores em fila direita, os médios 
tres vezes menores, separados diâmetro e meio e a mais de dois diame-, 
tros dos lateraes. Tubérculos dos olhos posteriores maiores que os 
anteriores, mas os olhos anteriores maiores que os posteriores. Area 
dos olhos médios mais alta que larga e bem mais estreita adiante. 

Penps dos dois primeiros pares muito espinhosas: tíbias e 
protarsos com' 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada‘lado. 

Abdômen mais longo qúe largo, armado de cerdas espinifor¬ 
mes, elevado para traz em um tubérculo pontudo, formando com o. 
declive posterior angulo de 45°. 

Peça labial levemente fusiforme, alcançando o terço apical 
das laminas. 

Cephalothorax castanho-claro, com linhas brancas’ sinuosas e 
irregulares, esparsas por todo o dorso. Pernas pàrdo-amarelladas, uni- 


(*) Do Amazonas. 
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formes, bem como o esterno, â peça labial, as laminas maxillares 
e as ancas. 

Abdômen de fundo pardo, muito mosqueado de branco, com 
cerdas fulvo-escujgs; ventre amarello-uniforme. 

Epigyno mhis alto que largo, cora a forma nitida de um M. • 

cf — 5,0 mm. 

Cephalothorax igual ao da femea. 

Pernas 1 e II mais espinhosas, de espinhos maiores e mais 
robustos; tíbias com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 
1-1 dorsaes; protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1-1 de cada lado. 

Abdômen sem tubérculo posterior, de colorido geral pardo- 
cinzento, com duas estrias brancas transversaes. 

Palpos curtos, de patellas armadas de duas apophyse* apicaes: 
a inferior muito máior, curva e com pequeno ramo basal; tíbia cora 
tres pequenas apophyses rombas. 

Hab.: Teffé — Amazoqas. 

Typos: N. 2690 da collecçio E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus palidus (*) sp. 11. 

(fig. 72) 

$ — 6,0 mm. 

Cephalothorax alto, de diâmetros quasl iguais. Clypeo obtt» 
quo, da altura da area dos olhos médios. 

Olho» posteriores era fila forteraehte recurvados medie» dois 
vezes menores, sepa idos um do outro mais de dois diâmetros e a mais 
de quatro diâmetros dos lateraes. Olhos anteriores em fila direita, 
0 $ médios tres vezes menores, separados um do outro um diâmetro e a 
dois dos lateraes. Area doa olhos médios de altura nitidamente maior 
que a largura, mais estreita adiante. 

Abdômen oval, sem tubérculo posterior, com cerdas espini- 

formes. 

Pernas dos dois primeiros, pares com as tíbias armadas de 
2 -2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado; protarsos com 2-2-2*2 
inferiores e 1-1 de cada lado. 

Labio pouco excedendo o meio das laminas maxillares. 

Cephalothorax e pernas pardo-amarellados. Esterno, peça la¬ 
bial, laminas maxillares e ancas amarellas. 


(*) Pallido. 
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Abdômen dnzento-pallido, com algumas manchas brancas allon- 
gadas, irregulares; ventre amarello; lados esbranquiçados. # 
Epigyno em U, de lados festonados. 

Hab.: Teffé — Amazonas. 

Typo: N. 509 da collecçâo E. Simon. 


Tmarus interritus (*) Keyserling, 1880 

« 

Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 1880, p. 151, 
pr. III f. 82. 

9 — 3,5 mm. 


Cephalothorax muito alto, tão longo quão largo. Clypeo pro- 
clive, da altura da area dos olhos médios.. 

Olhos anteriores em fila mui levemente recurva, os médios duas 
vezes menores que os lateraes, dos quaes estão nitidamente mais afas¬ 
tados que um do outro. Olhos posteriores em fila muito mais recurva, 
os médios cerca de vez e meia mais distantes dos lateraes que um do 
outro e pouco menores. Olhos lateraes anteriores maiores que os olhos 
lateraes posteriores. Area dos olhos mediòs bem mais longa que larga, 
mais estreita adiante, os olhos anteriores menores. 

Labio fusiforme, muito mais longo que largo, alcançando o 
terço apical das laminas maxlllares, que são quasi tres vezes mais longas 
que largas e de apice arredondado. 

Esterno cordiforme, pouco mais longo que largo, nitidamente 

eonvexo. 

Pernas dos dois primeiros pares de femures com 1-1 espinhos 
dorsaes e 1-1 anteriores; tibias com 2-2-;2-2 espinhos inferiores e 1 
de cada lado; protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

' Abdômen arredondado adiante, dilatando-se até o terço poste¬ 
rior, depois estreitando-se. quasi abruptamente, para terminar atraz em 
ponta; no meio do dorso ha tres tubérculos, dos quaes o posterior, 
sobre as fiandeiras, é o maior, sendo o anterior o menor. 

Cephalothorax com uma grande mancha branca na porção an¬ 
terior, comprehendendo todo clypeo e a area ocular; logo atraz, na parte 
mais elevada do dorsò, ha uma estreita faixa de igual colorido, que se 
diiata para traz, onde é cortada por uma curta estria transversal. Olhos 
médios posteriores postos em manchas circulares pardas, das quaes 
partem duas faixas da mesma côr e nestas ultimas ha pontos mais 
escuros, de onde partem cerdas erectas. Logo atraz dos olhos lateraes, 
no campo branco ánterior, ha, de cada lado, curta estria castanha. 


{*) Intrépido. 
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Bordas lateraes esbranquiçadas e lados do cephalothorax vermelho- 
bruneoS, com estrias e manchas amarelias. 

Cheliceras vermelho-bruneas, claras. Peça labial e laminas ma- 
xillares amarelias; esterno amarello-pardacento. Palpos e pernas amarei- 
los, (as pernas do segundo par mais escuras), còm anneis pardos na 
base e no apica das tíbias e no ápice dos protarsos; femures, patellas 
e tibias com manchas brancas. 

Abdômen de dorso branco, com manchas brancas dos lados e 
manchas vermelhas junto aos tres tubérculos; lados manchados de 
pardo e ventre pardacento uniforme. 

> Hab.: Pará. 

O typo desta espede tem o n. 2667 da collecçio E. Simon. 

Tmarus estyliferus (*) sp. n. 

(figs. 73 E 74) 

Cf — 4,0 mm. 

Cephalothorax alto, de diâmetros iguaes. Clypeo pouco obli¬ 
quo, da altura da area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios menores, 
separados um do outro tres diâmetros e a cinco diâmetros dos lateraes. 
Olhos anteriores em fila direita, equidistantes, os médios quasi quatro 
vezes menores. Area dos olhos médios de altura e largura iguaes, mais 
estreita adiante. 

Pernas longas, armadas de longos espinhos: as tibias dos dois 
primeiros pares , com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1 
dorsaes; protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1 lateraes. 

Abdômen parallelo, com pequeno tubérculo posterior. 

Cephalothorax castanho, com tres linhas brancas. Cheliceras 
castanhas, de pontas brancas. Pernas pardas. Peça labial, laminas ma- 
xillares e esterno amarellos. 

Abdômen azul escuro, dé dorso mais dato e ventre cinzento 
uniforme. 

Palpos curtos, de patella cylindrica e tíbia muito dilatada, com 
duas apophyses apicaes externas: a superior longuíssima, delgada, pon- 
teaguda, levemente curva; a inferior pequena, laminar, incudiforme; 
tarso grande, de bulbo muito complexo. 

Hab.: Matto Grosso. 

Typo: N. 10362-c da collecçâo E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Portador de estylete. 
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Tmarus obesus (*) sp. n. 


9 — 7 mm. 

Cephalothorax alto de comprimento e largura iguaes. Clypeo 
pouco obliquo, da altura da area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila recurva, bem separados, sendo os 
médios menores e mais proximos. Olho* anteriores em füa direita, 
os médios quatro vezes menores e um pouco mais proximos. Ârea dos 
olhos médios mais alta que larga, mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de 
2 -2-2 espinhos inferiores robustos, e, de cada lado, 1-1-1 muito mal» 
fracos; protarsos com 2-2-2 robustos espinhos inferiores e 1-1 lateraes 
mais fracos. 

Peça labial quási parallela, de ápice arredondado e excedendo o 
terço apita! das laminas maxillares. 

Abdômen muito espessado para traz, coni um tubérculo rombo 
apical e de façe posterior perfeitamente vertical. 

Cephalothorax com a região media castanha e os lados esbran¬ 
quiçados, bem como o clypeo» Pernas amarello-claras. Esterno pardo 
ou castanho. Peça labial e laminas maxillares pardas; ancas amarello- 
claras 

Abdômen de dorso cinzento, Irregularmente manchado de branco 
e com algumas manchas fuscas; face posterior com duas manchas ne¬ 
gras, obliquas, divergentes, pouco acima das fiandeiras; ventre branco, 
com larga faixa longitudinal mediana parda. 

Epigyno mais largo que longo, coni ourélo chitinoso em torma 
de C deitado (o) de concavidade posterior . 

Hab.: Serra de Communaty — Pernambuco. 

-Typo: 10303 da collecçâo E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus formosus (**) Mello Leitão, 1917 
(figs. 12, 12-a, 12-b, 13 e 13-a) 

Mello-Leitão — Arch. Esc. Sup. Agr. Med. Veter., 1917, Vol. 
I, p. 120, f. 1. 

9 — 6,4 mm. 

Cephalothorax curto e alto, pouco mais longo que largo. Clypeo 
muito proclive, da altura da area dos olhos médios. 

Olhos anteriores equidistantes, em linha quasi direita, os médios 
cerca de tres vezes menores que os lateraes. Olhos posteriores em 


(*) Obeso. (•*) Formoso. 
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fila muito mais larga e muito mais recurva, os médios menores e bem 
mais separados dos lateraes que um do outro. Olhos lateraes anteriores 
pouco maiores que os lateraes posteriores e situados em tubérculos que 
são nitidamente menores que os dos lateraes posteriores. Area dos 
olhos médios distinctamente mais alta que larga, mais estreita acliante 
e de olhos anteriores menores que os posteriores. 

Peça labial cerca de tres vezes mais longa que larga, leve¬ 
mente consteid» m terço basal e de ápice arredondado. Laminas ma- 
xillares paraUelas adiante da peça labial* de borda externa regularmente 
arredondada af! a Inserção dos palpes. Esterno largamente chanfrado 
adiante, pontudo atraz entre as ancas posteriores, què são subcontiguas. 

Pernas pouco robustas, muito desiguaes. Tíbias dos dois pri¬ 
meiros pares com- 1-1 espinhos dorsaes, 1-1-1 de cada lado e 2-2-2 
inferiores; protarsos com 1-1 de cada lado e 2-2-2-2 inferiores. 

* Abdômen truncado adiante, bem maii longo que largo* pon¬ 
tudo atraz e com um tubérculo dorsal. 

Cephalothorax branco; adiante dos olho* anteriores ha de 
cada lado; uma estreita mancha parda transversal; olhos médios em 
manchas circulares pardas e no meio do dorso duas outras manchas 
allongadas, do mesmo colorido. Dos lados da região thoracica ha 
manchas claras, azul-esverdeadas e sobre 0$ tubérculos dos olhos late¬ 
raes outras, azul-dnzentas. O declive posterior é castanho, com larga 
faixa longitudinal mediana, esbranquiçada. Esparsos por todo o eepha- 
lothorax ha pontos cartnezins, mais abundantes no clypeo e na região 
ocular, atraz da qual formam, com o fundo branco, um desenho trian¬ 
gular, cortado no centro e de base posterior; nas bordas lateraes dese¬ 
nham estreita orla vermelha. Dos pontos vermelhos maiores partem 
cerdas erectas, havendo 15 no dorso e quatro na margem anterior do 
clypeo. 

« Cheliceras de colorido semelhante ao do cephalothorax. Peça 
labial e laminas maxillares testaceas. Esterno testaceo, com abundantes 
pellos trigueiros; ancas e trochanteres de face inferior testacea. 

Pernas testaceas, abundantemente manchadas de‘ pontos carme- 
zins, com estreito annél de igual colorido no apice das patellas dos 
dois primeiros pares. 

Abdômen de dorso testaceo, lavado de carmezin, com pontos 
vermelhos, de centro branco, dos quaes partem cerdas erectas; perto 
da linha mediana ha, adiante do tubérculo, cerca de vinte cerdas. 
O dorso apresenta manchas azul-esverdeadas, claras, irregulares e, dos 
lados do tubérculo dorsal, manchas irregulares muito negras; atraz do 
tubérculo ha, dos lados, manchas indecisas, azul negras. Lados do 
abdômen lavados de azul negro e de carmezin. Ventre branco-acinzen- 
tado, tendo entre a região epigastrica e as fiandeiras, quatro series lon- 
gitudinaes de pontos pardos. 
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çj -— 5 mm. 

Colorido semelhante a» da femea. Cephalothorax branco, com 
manchas e estrias pardas; os pontos estio limitados ao clypeo e á 
regjta ocular. Os pontos setiferos sío bem numerosos e nlo ba as 
manchas azul esverdeadas lateraes, sendo que o declive posterior é, 
de um e outro lado da faixa clara mediana, quasi negro. 

Abdômen de forma igual ao da femea. Dorso esverdeado claro, 
com pontos rubro-escuros numerosos, onde se inserem fortes cerdas 
negras, Uma só mancha azul-negra sobre as fiandeiras. Lados lavados 
de azul « carmezin. Ventre conto na femea, mas de parte mediana 
mais escura, 

Palpos com a patelía pouco mais longa que larga, cylindrica; 
tíbia igual á patella, mais estreita na base que no apice e provida de 
uma apophyse qpical-externa dorsal; tarso convexo sobre o bulbo, que 
é negro, grande, de estyleie basal, curvo de dentro para fora e de baixo 
para cima; junto á base do tarso ha ura espinho curvo, dirigido para 
diante. 


Tmarus caretta sp. n. 

(fig. 76) 


9 — 6,5 mm. 

Cephalothorax alto, tão longo quão largo, com cerdas espini- 
formes seriadas. Clypeo mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila pouco recurva, os médios meno¬ 
res e mais proximos. Olhos anteriores em fila direita, os médios quasi 
tres vezes menores e bem mais approximados. Area dos olhos médios 
de largura e altura iguaes, mais estreita adiante. 

Peça labial fusiforme, de apice quadrado, pouco excedendo o 
meio das laminas maxillares. 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de robustos espinhos 
negros: as tibias com 2-2-2 espinhos inferiores» 14-1 de cada lado e 
1-1 dorsaes; protarsos com 2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado, 
sendo que nos protarsos do primeiro par ha mais um ou dois pequenos 
espinhos basaes inferiores. 

Abdômen dilatado atraz, com pequeno tubérculo conico me¬ 
diano no terço posterior. 

Cephalothorax cinzento , claro, com linhas brancas e castanhas, 
pontos castanhos de inserção das cerdas e duas manchas castanhas pró¬ 
ximas, allongadas, situadas logo atraz dos olhos médios posteriores. 
Pernas amarello-pardas. Esterno, ancas, peça labial e laminas maxillares 

amarello-esbranquiçadas. * 
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Abdômen branco, com leve sombreado cinzento e de declive 
posterior verde-fusco; ventre branco, com uma faixa parda mediana, 
longitudinal. 

Epigyno mais largo que longo, com uma orla chitinosa escura 
quasi completa, deixando ao centro uma fosseta espatuliforme. 

Hab.: Caraça — Minas Qeraes. 

Typo: N. 8279 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Tmarus aí tf cola (*) sp. n. 

(fig. 56) 


9 — ty> mm. 

Cephalothorax alto, de diâmetros proximamente iguaes. Clypeo 
obliquo, mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila recurfà, m*di^ menores,, ser¬ 
rados um do outro cerca de 4 diâmetros e a mais de seis dos lateraea. 
Olhos anteriores equidistantes, em fila direita, os médios menores. Arei 
dos olhos médios de diâmetros iguaes, mais estreita adiante. Peça labial 
fusiforme, de apice arredondado, alcançando o terço apical das" laminas 
maxillares. 

Pernas dos doí* primeiros pare# com as tíbias armadas de l-M 
espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos com 
2 -2-2-2-2 inferiores, robustos e 1*1 lateraes. 

Abdômen mais espesso e elevado atraz, em «me pequeno e 
rombo; face posterior vertical. 

Cephalothorax côr de café com leite claro, o declive posterior^ 
com duas manchas castanhas e o dorso coa linhas brancas irradiantes, 3^ 
Pernas amarellas. Esterno amarello-esbranquiçado, bem cano as anca%^ 
a pep labial e as lamina* maxülares, ^ 

Abdômen cinzento esbranquiçado; o ventre branco pontilhado 
de verde-escuro e com uma faixa mediana pardo-oliva. 

Hab.: Therezopolis — Rio de Janeiro. 

Typo? N. 11058 da collecção E. Simon (Museu de Paris), 


Tmarus misumenoides (*) sp. n. 

(figs, 14, 14-a 1 14-b) 

T. m. Mello-LeitSo — Rev» Mus, Paulista, 1025, Vol. XV, 
p. 406. 

9 — 3 mm. 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, estreitado adiante, 
Clypeo qüasi vertical, mais largo que a area dos olhos medio*. 

(*) Das regiões altas. (**) Semelhante a Misumena. 
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Olhos anteriores, fra fila direita, os médios mais proximos e 
cerca de tres vezes menores que os lateraes. Olhos posteriores ém 
fila recurva, os médios mais. proximos e menores. Area dos olhos 
médios pouco mais longa que larga e' muito mais estreita adiante. 

Pernas „dos dois primeiros pares com as tibias armadas dé 
1 -2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado; protarsos com 2-1-2-1-2 
espinhos inferiores e um de cada lado. . 

Abdômen muito alto atraz, eora tubérculo pontudo dorsal ao 
nivel das fiandeiras. 

Labio estreito, fusiforme, ultrapassindo o meio das laminas 
maxillares, que são estreitas e parallelaf. 

Cephalothorax de colorido geral 
desenhos de contraste, « com os olhos p 
como os de Mlsumena , o que dá feição muito característica á çspeeie. 

Pernas do mesmo tom pardo uniforme, excepto as pernas 
posteriores, que apresentam uma larga faixa branca inferior, percorrendo 
os femures, patellas, tibias e parte dos protarsos. Cheliceras, peça 
labial, laminas maxillares e ancas das pernas pardo-claras. 

Abdômen pardo-adnzentado uniforme, sem manchas de con¬ 
traste; o ventre mais escuro e ornado de dois pontos brancos n@ 
terço medio. Fiandeiras terminaes. Cerdas esparsas negras. 

Epigyno simples, com duas fossetas quasi circulares. 

Hab.: Blumenau (Santa Catharina). 

ColL: Herraann Luederwaldt. 

Typo: No Museu Paulista. 


pardo cmp, uniforme, 
ostos em tubérculos brancos, 


Tmarits littoralis (**) Keyserling-, 1880 


Keyserling — ■ Spinnen Amerikas, Laterigradae, 1810 p. 144^ 
pr. m, f. 78. 

Petrunkevltch — Buli. Amer. Mus. Nat HisC, 1914, Vol. XXIX, 
p. 434. 

9 — 4,0 mm. 

Cephalothorax muito alto, tâo longo quão largo. Clypeo muito 
proclive, quasi horizontal, menos alto que a afea 'dos olhos médios. 

Olhos anteriores em linha claramente recurva (mais que na! 
Outras especies do genero), os olhos médios muito pequenos, menos 
afastados um do outro que dos lateraes. Olhos posteriores em fila 
mais recurva que a anterior, os médios muito menores que os lateraes, 
dos quaes estão quasi duas vezes mais separados quê um do outra* 


(*) Do littoral. 
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Olhos lateraes anteriores maiores que os posterior», comquanto eta 
tubérculos menores. Area dos olhos médios bem mais alta que larga, 
mais estreita adiante, os olhos anterior» (ao contrario do que succéde 
com as mitras especles do genero) um pouco maior» que os posteriores. 

Laminas maxillares mais de tres vezes mais longas que largas» 
levemente entalhadas, de ápices arredondados» Peça labial mais d« duas 
vez» mais longa qué larga, ultrapassando o terço apical dos maxillares, 
fusiforme, de apice arredondado. 

Pernas anterior** de fonum com 1-t-l espinhos e 1-1-1 ante* 
riores; tíbias com 2*2*1 espinhos inferiores ® com um muito fraco dorsal; 
protarsos com 2-2-2 inferiores. Pernas do segundo par de femures 
cora 1*1*1 espinhos dorsaes e 1 anterior; tíbias com 2*2 inferiores e 
protarsos cem 2-2-2 inferiores. 

Abdômen pouco mais longo que. largo, muito alto atraz. 

Cephâlothorax vermelho-bruneo, cora estreita orla marginal 
branca. Adiante ha um grande campo triangular claro, que é cortado 
de cada lado por uma estria amarella e por uma terceira» mediana, de 
igual colorido. Do., angulo posterior desse triângulo parte, de cada lado» 
uma estria amarella, obliqua para a margem. 

Chelkeras de base pardacenta, meio ê lados branco-amarellados 
e apice novamente mais ou menos pardacento. Laminas maxillares e' 
labio amarello-bmnete*. Esterno , pardo. . 

Pernas dos dois últimos pares amarella*ckras; as anteriores 
(l ê II) pardacentas; palpos amarellos, de tarsos escuros. 

Abdômen de domo cinzento, com grande campo foliar pardo, 
orlado de branco, e no qual ha: atraz» uma grande mancha vermelha; ao 
meio outra menór, Unceolada, e adiante; de um e outro kdo, mais duas, 
quasi circulares, do mesmo colorido. Além destas manchas vermelha* 
ha, na folha parda do dorso, adiante, no «ei© e atraz» algumas estria* 
e manchas de differentes formam; e no meio a borda branca avança 
um pouco mais, formando um dente. Ventre dozento-brunete, com 
ponto* amarellos, redondos, em dupla serie. 


cf — 3,0 mm. 


Estructura do cephalothorax e peças buccaes, disposição e pro- 
porção dos olhos e armação das pernas como na femea. 

Abdômen oval allongado, arredondado adiante e pontudo atra*. 
Cephalothorax pardo-avermelhado, com uma grande mancha 
mediana amarella na porção posterior, da qual parte» de cada kdo, úma 
estria amarella, obliqua para forã e para traz, e outra, menos nítida, 
de cada lado dos olhos lateraes. Estas ultimas limitam um campo 
mais claro. . - - 

Cheliceras, laminas maxilkrès e peça labial amarello-parda* 


centas. 
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Esterno pardo, Palpos e pernas amarellos, as pernas anteriores 
um pouco mais escuras. 

Abdômen de dorso dnzento-brunete, com estreita faixa mar¬ 
ginal branca, que se alarga para as fiandeiras e limita o campo pardo 
mediano, que é mais claro e apresenta no meio uma estria escura 
longitudinal, cortada por uma estria transversal curta; nSo ha manchas 
vermelhas. Ventre cinzento, com pontos amarèllos. 

Patella dos palpos mais curta que a tibia; esta com duas 
curte apophyses apicaes; tarso quasi circular, de bulbo circular e es¬ 
treito estylete recurvo. 

Hab.: • Pará. 


Tmarus trltuberculatus (*) sp. n. x 


9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax curto e alto, de clypeo quasi vertical. 

Olhos posteriores em fila m,uito recurva, equidistantes, sepa¬ 
rado* cerca de tres diâmetros, os' médios menores. Olhos anteriores em 
fila direita, os médios menores e um pouco mais proximos. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de 1-2 
espinhos inferiores e t dorsal, iao terço apical; protarsos com 2*2-2 
espinhos inferiores. Faltam os espinhos lateraes. 

Abdômen alto, com dois pequenos tubérculos no térço anterior 
e outro mais desenvolvido, no terço posterior. 

Cephalothorax castarth o-escuro, com tres faixas divergentes, uni¬ 
das atraz da area ocular por uma faixa transversal procurva. Adiante 
dos olhos posteriores ha larga faixa transversal recurva, com ponti¬ 
lhado castanho. Pernas dos dois primeiros pares pardas, manchadas de 
branco e asm anneis no apict dos femures e dos trochanteres. 

Abdômen de dorso branco, mosqueado de castanho e com 
abundantes manchas pequeninas, amartílas, das quaes partem eerdas 
espiniformes. Ventre pardo, com duas manchas triangulares brancas, 
situadas logo «traz das fendas pulmonares, 

Epigyno plano, com um ourélo chitinoso regula imente curvo, 
em tres quartos de circulo, de abertura posterior. 

Hab.: Pará. 

Typo: N. 2664 da collecção E, Simon (Museu de Paris). 

{*) Com tres' tubérculos. 















Aphantochilidas e Thomisidas do Brasil — Mello-Leitão 169 


Tmarus lichenoides (*) sp. 11. 

(fig. 79 ) 


9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax muito alto, de diâmetros quasi iguaes. Clypeo 
quasi vertical, da altura da area dos olhos médios e provido de cerdas 
erectas. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios duas 
vezes menores e um pouco mais approximados. Olhos anteriores em 
fila lévemente recurva, os médios tres vezes menores, separados um 
do outro dois diâmetros, muito mais afastados dos lateraes. Area dos 
olhos médios mais alta que larga e mais estreita adiante. 

PernaS dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 2-2 
espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado (sem espinhos dorsaes); pro- 
tarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial parallela, mais de tres vezes mais longa que larga, 
quasi alcançando o apice das laminas maxillares. 

Abdômen sem tubérculo, dilatado e arredondado atraz. 

Epigyno cordiforme, com uma fosseta mediana, transversal. 

Cephalothorax castanho, com larga faixa longitudinal mediana 
clara, o clypeo quasi todo branco. Esterno pardo, com estreita orla 
marginal branca. Peça labial castanha e laminas maxillares pardas. 
Ancas pardo-claras, com faixas apicaes brancas. 

Abdômen de dorso branco, ornado dé abundantes pontos dn- 
zento-esverdeados; lados pardo-esverdeados; declive posterior com duas 
estreitas faixas transversaes negras; ventre branco, pontilhado de 
tinho dos lados e com uma faixa parda mediana. 

Hab.: Rio de Janeiro e Minas Geraes (Caraça). 

Typo: N. 3615 da collecção E. Simon. 

Tmarus plurituberculatus (**) sp. n. 

(fiGS. 80 E 8l) 


9 — 7,5 mm. 

Cephalothorax alto, de comprimento e largura iguaes. Clypeo 
obliquo, mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila bem recurva, quasi equidistantes, 
os médios menores. Olhos anteriores em fila direita, equidistantes, os 


(*) Semelhante a um lichen. 

(**) Com muitos tubérculos. 









170 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXI 


médios tres vezes menores. Area dós olhos médios de altura e largura 
iguaes, mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 
2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos com 
2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Peça labial quasi parallela, levemente chanfrada e alcançando 
o terço ãpical daS laminas maxillares. 

Abdômen muito dilatado atraz, prolongando-se em grande apo- 
physe mediana, obliqua para dma e com tubérculos múltiplos, bem 
desenvolvidos. 

Cephalothorax pardo, com linhas brancas irradiantes. Pernas 
pardas, com linhas e manchas brancas. Esterno, peça labial, laminas 
maxillares e anais pardas, manehadas de branco. 

Abdômen cinzento-azulado escuro, irregular e profusamente 
manchado de branco; ventre branco com uma faixa mediana cinzento- 
negra e cpm estrias e pontos da mesma côr, dos lados. 

Epigyno com uma lingueta mediana, dirigido para .diante. 

c? — 5,0 mm. 

Cephalothorax e. olhos como na femea. 

Pernas' armadas de espinhos mais longos e mais fraeos, as 
tibias armadas de 2-2-2 inferiores. 

Abdômen sem tubérculos nem cone posterior mediano. 

Colorido igual ao da femea. 

Palpos de patella curta e cylindrica; tíbia muito dilatada para 
o apice, muito mais larga que longa, com duas apophyses apicaes 
externas: a superior longa* ponteaguda, curva para baixo; a inferior 
pequena, de apice arredondado. Bulbo muito saliente, complexo. 


Hab.: Bahia — Santo Antônio da Barra. 

Typos: N. *11503.da eollecçlo E. Simon (Museu de Paris). 



Tmarus biocellatus (*) sp. n. 


9 — 6,0 mm. 

Cephalothorax não muito alto, nitidamente mais longo que 
largo. Clypeo muito obliquo, da altura da área dos olhos médios. . 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 2-2 
espinhos inferiores, 1-1-1. de cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos com 
2-2-2-2 ou 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

(*) Com dous ocellos. 
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Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios bem 
menores e quasi duas vezes mais approximados. Olhos anteriores em 
fila direita, os médios 3 vezes menores e bem mais proximos. Area 
dos olhos médios nitidamente mais alta que larga, mais estreita adiante. 

Labio fusiforme, mais largo no terço superior, arredondado, 
pouco excedendo o meio das laminas maxillares. 

Abdômen com um tubérculo alto que se prolonga além do 
declive posterior. 

Cephalothorax castanho, com linhas brancas e duas faixas la- 
teraes esbranquiçadas. Pernas amarello-claras, as anteriores manchadas 
de pontos pardos. Esterno castanho claro, bem como a peça labial. 
Laminas maxillares e ancas amarello-claras. 

Abdômen cinzento claro com duas faixas lateraes brancas: 
no terço posterior, sobre essas faixas, ha duas grandes manchas circula¬ 
res negras. 

Ventre com uma faixa parda mediana, muito larga adiante, 
pontuda atraz; de cada lado estreita faixa branca e, depois, linhas cin¬ 
zentas e fuscas. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Typo: N'. 7304 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Tmarus pugnax (*) sp. n. 

(fIGS. 15, 15-a E 15-b) 


Q — 8,0 mm. 

Cephalothorax muito alto, tão longo quão largo. Clypeo da 
altura da area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila muito pouco recurva, quasi equidis- • 
tantes. Olhos posteriores em fila bem recurva, os médios um pouco 
menores que os lateraes, dos quaes estão mais afastados que um do 
outro. Olhos lateraes anteriores maiores que os posteriores, embora 
em tubérculos menores. Area dos olhos médios tão alta quão larga, 
mais estreita adiante, os olhos anteriores bem menores. 

Peça labial fusiforme, tres vezes mais longa que larga, quasi 
alcançando o apice dos maxillares; estes levemente entalhados na borda, 
externa e de apice arredondado. 

Esterno bem mais longo que largo, terminando atraz em ponta 
aguda entre as ancas posteriores. 

Pernas dos dois primeiros pares com os femures armados de 
duas filas longitudinaes de espinhos dorsaes (4-3); patellas com um 


(*) Bellicoso. 
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espinho sub-apical externo; tibias com 1-1 espinhos dorsaes, 1-1-1 de 
cada lado e 2-2 inferiores; protarsos com 1-1 espinhos de cada lado e 
2-2-2-2, muito robustos, deitados, na tace interior. 

Abdômen mais alto no terço medio, de declive posterior alon¬ 
gado, terminando atraz em ponta. 

Cephalothorax pardo, com sete linhas irradiantes brancas e 
duas' estrias sinuosas brancas, lateraes, quasi marginaes. Nas linhas 
irradiantes ha pontos carmezins, dos quaes partem cerdas negras, erectas 

Declive posterior com duas manchas triangulares, castanho- 
escuras, separadas por larga faixa parda, na qual ha um desenho em 
omega invertido. Clypeo pardo, com larga faixa marginal, transversa, 
branca, com pequenos pontos pardos e cinco pontos carmezins, dos 
quaes partem cerdas negras. 

Cheliceras pardas, com linhas claras. Peça labial, laminas ma- 
xillares, ancas e esterno pardo-claros. Pernas pardas; os femures e patel- 
las dos dois primeiros pares com uma linha longitudinal branca, inter¬ 
rompida. Todos os espinhos partem de pontos rubros. 

Abdômen de dorso cinzento claro, pontilhado de verde e com 
pequenas manchas circulares rubras, das quaes partem cerdas erectas 
negras, dispostas em series regulares. Ventre branco, com uma larga 
faixa mediana, longitudinal, cinzento-escura, e com duas filas de pontos 
pardos. 

Hab.: Rio Grande do Sul. 

Coll.: Ocfacilio Camará Sobrinho. 

Typo: Em minha collecção. N. 733 . 


Tmarus digitatus (*) sp. n. 

(fig. 83 E 84) 


çf — 3,5 mm. 

Cephalothorax muito alto, de comprimento e largura iguaes. 
Clypeo. quasi vertical, mais alto que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila bem recúrva, equidistantes, os mé¬ 
dios menores. Olhos anteriores em fila direita, os médios quatro vezes 
menores e um pouco mais approximados. Area dos olhos médios de 
altura e largura iguaes. 

Pernas longas e delgadas, armadas de longos é robustos espi¬ 
nhos; as tibias dos dois primeiros pares.com 2-2 espinhos inferiores, 
1-1-1 lateraes e- 1*1 dorsaes; os protarsos com 2-2-2-2 inferiores e 
1-1 lateraes. 


(*) Digitado. 
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Peça labial fusiforme, de apice arredondado, excedendo o terço 
apical das laminas maxillares. 

Abdômen abundante em pequenos tubérculos setiferos, pouco 
elevado atraz em pequena apophyse e de face posterior vertical. 

Cephalothorax castanho, com tres linhas am&rellas pouco ní¬ 
tidas; clypeo amarello, com pontilhado castanho. Pernas amarellas, os 
femures dos dois primeiros pares mosqueados de branco. Esterno ama¬ 
rello, bem como a peça labial, as laminas maxillares e as ancas. 

. Abdômen de dorsd azulado e ventre amarello-esbranquiçado, 
uniforme, 

Palpos de patella cylindrica; tíbia maior que a patclla, com duas 
apophyses apicaes externas laminares, a superior maiôr. 

Hab.: Manáos — Amazonas. 

Typo: N. 9682 da collecçâo E, Simon (Museu de Paris). 


Tmarua caxambuensls (*) &p, n 

(figs. 16 , 16 -a e 16 -b) 


9 — 6 mm. 

Cephalothorax um pouco mais longo que largo, pouco estrei¬ 
tado adiante. Clypeo obliquo, da altura da area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila recurva, equidistantes, os medio* me¬ 
nores. Olhos posteriores equidistantes, em fila recurva, Area dm olhos 
médios mais alta que larga e mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pare* com as tibias armadas de 2-2 
espinhos inferiores, 1 - 1-1 de cada lado e 1 dorsal; protarsos com 1 - 2 - 2 - 2-2 
espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Abdômen allongado, baixo, de longo declive posterior, sem 
tubérculos dorsaes. 

Cephalothorax pardo-oliva, . sendo o declive posterior casta¬ 
nho dos lados e a area ocular de tons earmezins, com linhas brancas. 
Cheliceras da côr do cephalothorax. Esterno, peça labial, laminas ma¬ 
xillares e ancas das perna* tesiaceos. 

. Abdômen esverdeado, com abundantes pontos earmezins, de: 
onde partem cerdas negras ereetas; ventre esverdeado, com pontilhado 
claro lateral. 

Epigyno plano, fulvo, com ditas fóssetas lateraes em d. 

Hab.: Caxambu (Minas Geraes). 

Typo; N. 984 de minha collecçâo. 


(*) De Caxambú. 


( 
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Tmarus minensis (*) sp. n. 

(was. 17, 17-a ■&. 17 -b) 


$ — 4 mm. 


CephalbthorãX pouco máis longo que largo, muito alto, pouco - 
estreitado adiante. Clypeo obliquo, mais altõ qUe. a area dos olhos 
- meditís. .' - . ' 

Olhos anteriores equidistantes, em fila fortemente recurva (uma 
recta tangente á borda posterior dos médios passa muito, adiante do 
meio dos lateraes), os médios mais de duas vezes menores que os 
lateraes. Olhos posteriores em, fila menos recurva, os médios mais 
proximos um do outro, que dos lateraes e menores. Tubérculos dos 
olhos lateraes bem separados °® posteriores maiores. Area dos olhos 
médios quasi duas vezes mais longa que larga, mais estreita adiante; 
0 $ olhõs anteriores meilores. „ 

Abdômen allongado, pouco elevado, cora longo declive poste¬ 
rior, e provido de um tubérculo dorsal. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de 
2*2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 domés; protarsps com 
1-24-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada làdo. : 

Cephálothõrax pardo; com o declive posterior negro'dos lados, 
ornado de uma linha branca, transversal no terço posterior é tres linhas 
brancas irradiantes, uma mediana e duas obliquas, que terminam na 
afea ocular, e providas de pontos escuros, donde partem cerdas negras 
erectas. Chelieeras. pardas, uniformes. Laminas maxillares, pçça labial, 
ancas das pernas e esterno testaceos. Pernas testaceas, com manchas 
vermelhas, fuivas, irregularmente esparsas. ' " 

Abd©men_ testaeep, com dim faixas lateraes esverdeadas, pouco 
nítidas, e uma mancha negra dorsal; ventre testaceo. 

Epigyno castanho negro, plano, em omega-. 

Hab.; Caxatnbú (Minas Oeraes). 

Typo: M, 892 de minha ooHecçlo. 


Genero ACENTROSCELUS (**) Simon, 1886 


Cephalothõrax curto, abruptamente declive atraz, e de clypeo 
vertical, mais baixo que a area dos olhos médios ou igual. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios muito 
menores e mais proximos um do outro que dos lateraes. Olhos anterio- 


(*) De Minas. ' 

(*•) Pernas sem espinhos. 
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«r 

r«6 em fila direita ou mui levemente recurva, geralmente equidistantes, 
e de olhos médios muito menores. Afea dos olhos médios de diâmetros 
proximamente iguaes, mais estreita adiante, os olhos anteriores menores. 
Olhos lateraes postos em tubérculos salientes, bem separados, os pos¬ 
teriores maiores. 

Esterno oblongo. Peça labial geralmente fusiforme, de apice 
obtuso. Pernas não muito allongadas, muticas. 

Abdômen mais longo que largo, semelhante ao de Tmarus. 

Typo: A. albipes, Simon. 

Conhecem-se actualmente, deste genero, quatro especies, qué 
se podem separar pelos caractéres da chave abaixo: 

A — Dorso do abdômen com uma faixa clara mediana, longitudinal — 
A. albipes, Simon. 

AA — Dorso do abdômen sem faixa longitudinal de contraste: 

B — Cephalothorax de tegumentos lisos: 

C — Tubérculos oculares castanhos, como o cephalothorax; abdô¬ 
men de dorso cinzento e branco — A. secundas sp. n. 

CC — Tubérculos oculares brancos; dorso do abdômen com grande 
mancha negra no terço posterior — A. nigrianus sp. n. 

BB — Cephalothorax com pequenos tubérculos pontudos — A. gra- 
nulosus sp. n. 


Acentroscelus albipes (*) Simon, 1886 
Simon — Act. Soc. Linn. Bordeaux, 1886 , vol. XL, p. 185 . 


çf — 3,2 mm. 

Cephalothorax mui levemente coriaceo, negro, lavado de fulvo- 
escuro dos lados, com uma faixa mediana, larguíssima adiante, muito 
estreitada atraz, fulvo-avermelhada pallida, marginada de branco-opaco. 
Fronte e tubérculos oculares branco-testaceos. Clypeo fusco, de margem 
testacea. 

Abdômen mais longo que largo, obtusamente truncado adiante, 
levemente dilatado para traz, mas de apice acuminado curto e levemente 
proeminente. Dorso fulvo-escuro, com uma larga faixa longitudinal me- 


(*) De pés brancos. 
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diana amarellada, estreitando-se para traz; de cada lado do dorso uiVia 
faixa marginal interrompida. Ventre quasi negro, de margem branco- 
testacea. 

Esterno e cheliceras quasi negros. Pernas flavo-testaeeas, de 
femurts' e tíbias lavados de vermelho. 

' Palpos curtos e robustos, festaceos, de face inferior dos femures* 
as tíbias e tarsos um pouco fuscos. Femur curto, espesso e comprimido; 
patella não mais longa que larga, convexa; tibia muito mais curta que a 
patella e da mesma largura, com uma apophyse inferior, apical externa, 
negra, muito mais longa que o segmento, obliqua para. diante e para 
fora e curva; tarso largo, dttdforme, de bulbo aimple 

Cephalothorax mais largo, mosqueado de fiilyo, 

Abdômen mais largo airaz, fulvo escuro, de pontilhado fusco, 
com a faixa mediana menos nitida. Pernas e. palpos testaceos. 

Epigyno negro, com pequena deprewlp mediana, oval transversa. 



Hab.: Serra do Caraça (Minas Geraes). 


Acentroscelus seeundus (*} sp. n. 

(figs. 18, 18-a E rS-b) 


9 — 5 mm. 

Cephalothorax quasi tão largo quão longo, muito elevado adian¬ 
te, Clypeo vertical, mais alto que a fila de olhos anteriores e mais baixo 
que a are» dos olhos médios.. 

Olhos anteriores em fila quasi direita, os médios bem menores 
que os lateraes, dos quaes distam cerca de tres diâmetros, e a menos 
de dois diâmetros um do outro. Olhos posteriores quasi equidistantes, 
separados entre si'cerca de quatro diâmetros, em linha nitidamente mais 
recurva que os anteriores, os médios m*enores. Area dos olhos médios 
tão longa quão larga, mais estreita adiante, os olhos anteriores menores. 
Tubérculos dos olhos lateraes posteriores bem maiores que os anteriores. 

Pernas muticas. 

Peça labial estreita, fusiforme, de apice obtuso, ultrapassando 
o meio das laminas maxillares que são estreitas e quasi parallelas. 

Abdômen pouco mais longo que largo, dilatado em seu terço 
posterior, terminado atraz em ponta, lembrando o abdômen de Misumena. 


(*) Segundo ; segunda especie conhecida. 
















_ 
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Cephalothorax castanho, com uma larga faixa longitudinal me¬ 
diana mais clara, com linhas de pontos vermelhos. Pernas pardas, ponti¬ 
lhadas de branco e de rubro. Esterno muito largo adiante, pardo. Cheli- 
ceras da côr do cephalothorax. Peça labial, laminas maxillares e ancas 
das pernas pardas. 

Abdômen cinzento e branco, com abundantes pontos carmezins; 
ventre cinzento claro, com um largo campo mediano pardo. 

Hab.: Petropolis (Rio de Janeiro). 

Coll.: Frei Thomaz Borgmeyer. 

Typo: N. 1002 de minha collecção. (M. N.). 

Acentroscelus nigrianus (*) sp. 11. 

9 — 3,5 mm. 

Cephalothorax curto, muito alto adiante. Clypeo da altura dos 
olhos médios, vertical. 

Olhos posteriores em fila mui fortemente recurva, os médios 
duas vezes menores e duas vezes mais proximos. Olhos anteriores em 
fila direita, equidistantes, os médios cerca de duas vezes menores. Area 
dos olhos médios de altura e largura iguaes, mais estreita adiante, os 
olhos anteriores menores. 

Pernas mnticas. 

Cephalothorax fulvo claro, de tubérculos oculares brancos. 

Pernas dos dois primeiros pares da côr do cephalothorax, com 
as tibias, protarsos e tarsos mais escuros; pernas posteriores (III e IV) 
amarello-claras. 

Esterno, peça labial, laminas maxillares e ancas do mesmo tom 
lamar-ello-claro. 

Abdômen de dorso amarello-claro, com uma grande mancha 
negra que toma todo terço posterior, amarello-esbranquiçado uniforme. 

Hab.: S. Paulo de Olivença — Amazonas. 

Typo: N. 9327 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Acentroscelus granulosas (**) sp. n. 
(fig. 59) 


O —3 mm. 

Cephalothorax muito alto» de comprimento e largura iguaes, 
o tegumento muito granuloso, com pequenos grânulos portteagudos, 
formando logo adiante do declive posterior dois pequenos cornos. Clypeo 
vertical, mais baixo que a atm dos olhos médios. 

(*) De anus negro. 

(**) Granuloso. 
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Olhos posteriores medíocres, em fila betji recurva e bem sepa¬ 
rados, os médios menores e mais proximos. Olhos anteriores em fila 
recurva, os médios não muito menores e subcontiguos, separados 'dos 
lateraes quasi tres diâmetros. .Area dos olhes médios bem mais alta que 
larga e mais estreito adiante. 

Pernas fracas* mutieas. _ . 

Âbdomen sub-globúlosQ, lembrando o de Misumem. 

Peça labial para-llela, pouco excedendo o . meio das laminas 
maxillares. 

Epigyno com a forma de dupla virgula. 

Cephalothorax castanho-escuro, com um triângulo castanho cla¬ 
ro, de pontilhado amarello t limitado por uma faixa amareüa entre os 
olhos lateraes posteriores e duas que partem dos olhos lateraes posterio¬ 
res è convergem atraz. Todôs os grânulos são dé pontos daras. Pernas 
amarello-daras. - -~ . 

Esterno pafdo-éscuro, coitt amá- orla marginal um pouco mais 
clara. Peça-labial mais escura que 0 esterno, as laminas maxillares mais 
claras. Ancas amarello-pallidas. Cheliceras castanho-escuras. 

Abdômen de domo pardo oliva, com linhas transversaes sinuo¬ 
sas: umas bem mais escuras « outras brancas. Ventre provido dê uma 
larga faixa mediana pardo-escura e de lados estriados obliquamente 
de firanco e pardo-oliva. 

flab.í Bahia (Santo- Antonio da Bàrra>, • 

Typo: N. 11504 da collecçSo E. Símoa (Museu de Paris). 


Genero TITIDIUS Simon, 1895 


Cephalothorax alto e curto, de clypeo vertical, plano, mais 
baixo que a area dos olhos médios. Olho» posteriores em fila mui 
fortemenie recurva, os médios muito menores e mais proximos. Olhos 
anteriores em fila direita, os médios bem menores e um pouco mais 
proximos. A distancia que separa os olhos lateraes anteriores dos pos¬ 
teriores é igual ou maiór que a que separa os olhos médios. Area dos 
olhos médios tão alta quão larga, mais estreito adiante. Esterno oblongo. 
Peça labial fusiforme, muito allongada, ultrapassando o torço apical 
das laminas maxillares. ^ 

Pernas delicadas, com espinhos fracos. 

Typo: T. rubrosignatus (KeyserL). 

Conhecem-se actualmente nove espedes brasileiras dt TUidlus, 
para as quaes organizei a seguinte chave : 

A— Tibias dos dois primeiros pares de pernas com 2-2-2-2 espinhos 
inferiores, — T. rubrosignatus (Keys.). 

AA —Tibias dos dois primeiros pares com 1*2 ou 2-2 espinhos inferiores: 


- ' ' _ ' 
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B — Protarsos I e II com 1*2 ou 2-2 espinhos inferiores: 

C — Abdômen de dorso castanho claro com dnco manchas circulares 
brancas, orladas de negro — T. quinqaenotatus $p„ n. 

CC —Abdômen com uma faixa mediana branca anterior e estrias 
transvérsaes amarellas atraz — T. galbanaím (Keys.), 
BB — Protarsos I e II çom 3 ou 4 pares de espinhos inferiores: 

C —Protarsos I e II com 4 pares de espinhe» inferiores — T. 

Âiffte&s sjk n. 4/- i?: / 

CC — Protarsos I e II com 5 ou 6 espinhos inferiores, dispõiioir 
ou não aos pares, 

D — Abdômen com uma faixa longitudinal mediana dorsal» de 
onde partem faixas obliqüas — T. mutttfasciatus sp. n, 
DD — Abdômen sem faixa longitudinal dê contraste no meio 
do dorso i , 

E—Tibias I e II com 1-2 espinhos inferiores e um só espi¬ 
nho dorsal: • 

F — Protarsos com seis espinhos inferiores, míô díspbitos 
aos pares — T. marmoratus sp. n» 

FF — Protarsos com tres pares de espinhos inferiores — 
T. dubius sp. n. 

EE—Tibias dos dois primeiros pares core 2*2 espinhos infe¬ 
riores e com 1-1 espinhos na face dorsal; 

F — Tibia do palpo do macho mais .larga que longa, corn^ 

. uma apophyse apical extecna curva, com pequeno es¬ 
pinho externo — T. atbifrons sp. n. 

FF —Tibia do palpo do macho mais longa que larga com 
dupla apophjjge apical: a externa com pequeno espi¬ 
nho interno — T. unçatus sp. H. 

Titidius rubrosignatus (*) (Keyserling), 1880 
(fios. 86 E 87) 

Ttnarus rubrosignatus Keyserling — Spimten Amerikas, Lateri- 
- gradae, 1180, p ISO* pr. III, f, 81.- 

Titiâíus rubrosignatus Simon — Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. I, 
p. 995. 

Ç — 3,7 mm. 

Cephalothorax um pouco mais longo que largo, largo adiante. 

O çlypéo vertical, mais baixo que a- area dos olhos médios. 

(*) Com signaes vermelhos. 










— 
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Olhos anteriores em fila mui levemente recurva, quasi direita, 
os médios muito menores e duas vezes mais separados dos lateraes 
que um do outro, Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os mé¬ 
dios menores « duas vezes mats separados dos lateraes que um do 
outro. Area dos olhos médios tão alta quão larga, mais estreita adiante, 
os olhos anteriores menores. Olhos lateraes anteriores e posteriores 
iguaes, os tubérculos doà posteriores nitidamente maiores. 


Lábio. fusiforíne, alcançando o terço apical das laminas maxil- 
lares e de ápice arredondado; kmfaas estreitas, um pouco inclinadas. 
Esterno um pouco convexo, cordiforme, pouco mais longo que largo. 


Pernas muito desiguaes. As do primeiro par têm os femures 




com um espinho dorsal e 2-3 anteriores; tíbias com 2-2-2-2 espinhos 
inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1*1 dorsaes ; protarsos com 2-2-2 inte¬ 
riores e 1 ou 1-1 de cada lado. As do segundo par têm os femureh 
com 1-1 espinhos dorsaes; tíbias e protarsos com espinhos mais fracos 
e menos numerosos. 

Abdômen tres vezes mais longo que largo, arredondado adiante, 
mais largo ho meio, pontudo atraz, 

Cephalotiiorax amare Uo, de regüo cephaliça e clypeo verme¬ 
lhos e com grande mancha vermelha no meio do dorso. Tubérculos 
oculares negro-brunetes, inteiramente destacados da mancha vermelha 
anterior. 

Chelieeras, peça labial, laminas maxillares, esterno, pernas e 
palpes amareUos. x 

Abdômen amirello; dorso com duas largas faixas longítudi- 
naes verde-claras, que se unem na parte posterior; ventre com uma faixa 
tnedianà indecisa, mais escura, - * 

C? — 2,7 mm. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios muito 
menores e mais proximos. Olhos anteriores em fila levemente recurva, 
os médios quasi tres vezes menores, subcontiguos, separados dos late¬ 
raes mais de um diâmetro. Area dos olhos médios mais alta que 
larga, mais estreita adiante. 

Pernas longas e delgadas, armadas de espinhos fracos, dis-, 
postos como na femea. 

Abdômen allongado, pontudo. 

Cephalothorax fulvo, de tubérculos oculares negros. Chelice- 
ras e pernas fulvo-claras, bem como o esterno, as ancas, a peça labial 

e as laminas maxillares. . 

\ X 

Abdômen pardo-claro com uma faixa longitudinal mais clara; 


ventre testaceo uniforme. 
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Palpos de patella e tibia curtas, a tibia muito dilatada para o 
apice, apresentando uma apophyse apical externa mediana. 

Hab.: Pará. 

Typo do çf : N. 19267 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Titidius quinquenotatus (*) sp. n. 

(fig. 88) 


9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax muito curto. Clypeo vertical, mais baixo que a 
aréa dos filhos médios. 

Olhos posteriores quaai equidistantes, separados uai dos outros 
cerca dé quatro diâmetro*, os médios duas vexes menores, em fila 
fortemente recurva. Olhos, anteriores .em fila direis, equidistante*, ■ *e- 
parados cerca de dois diâmetros, os médios tres vezès menores, "Area¬ 
dos olhos médios de altura e largura proximamente iguaés, bem mais 
estreita adiante. Tubirculos dos olhos lateraes anteriores menores que 
os dos lateraes posteriores. 

Pemas longas, delicadas, com espinhos setiformes fracos ; tíbias 
I e II com 2-2 inferiores e 1-1 lateraes; protarsos com 1-2 inferiores. 

Abdômen allongado, parallelo, com raras cerdas espiniformes. 

Peça labial bem mais longa .que larga, afilada do meio para o 
apice e alcançando o terço apical das laminas maxillares. 

Epigyno grande, quasi duas vezes mais longo que largo, com 
duas fossetas circulares posteriores. x 

Cephalothorax vermelho, com largo campo mediano amarello, 
tubérculos oculares fuscos e, na borda anterior, estreita linha branca. 
Pemas dos dois primeiros pares avermelhadas; as posteriores amarellas. 
Esterno amarello. Peça labial, laminas maxillares, çhelkeras e ancas 
avermelhadas. 

Abdômen de dorso castanho-daro, tendo na borda anterior 
estreita linha fusca e pequena faixa longitudinal mediana branca, que 
occupa o sétimo anterior do dorso;. nos tres quintos médios ha cinco 
manchas circulares brancas, orladas de negro, sendo duas de cada lado 
e uma no centro; na extremidade posterior ha duas pequenas estrias 
negras. Ventre pardo-claro uniforme. 

Hab.: S. Paulo de Olivença — Amazonas. 

Typo: M. 16988 da cõllecçlo E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Com cinco manchas. 
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Titidius galbanatus (Keyserling), 1880 


Ttnarus galbanatus Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigra- 
dae, 1880, p. 147, pr. III, f. 79. 

Titidius galbanatus Simon — Hist. Nat. Ar., 1895, Vol. I, p. 995. 


çf — 3,0 mm. 


Cephalothorax tão longo quão largo. Clypeo vertical, mais 
estreito que a area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila mui levemente recurva, quasi direita, 
os médios muito pequeninos e muito mais separados dos iateraes que 
um do outro. Olhos posteriores em fila mui fortemente recurva, os 
médios menores e duas vezes mais afastados dos Iateraes que um do 
outro. Area dos olhos médios tão ionga quão larga, mais estreita 
adiante, os anteriores bem menores. 

Peça labial quasi tres vezes mais longa que larga, fusiforme, 
de apice arredondado. Laminas maxillares quasi quatro vezes mais 
longas que largas, levemente entalhadas na borda externa, de pontas 
arredondadas. 

Pernas longas e fracas; as dos dois primeiros pares de femures 
cora 1-1-1 espinhos dorsaes (nos femures anteriores ha mais 4 ou 5 
espinhos anteriores); tibias com 2-2-2 inferiores e 1 dorsal, muito fraco; 
protarsos com 1-2 inferiores. 

Abdômen menos de duas vezes mais longo que largo, mais 
dilatado na metade posterior, arredondado adiante e pontudo atraz. 

Patella dos palpos pouco mais longa que larga; tibia com duas 
delicadas apophyses externas, a superior quasi duas vezes maiór que 
a inferior, ponteaguda, geniculada. 

Cephalothorax amarello-escuro, com uma faixa vermelha de 
cada lado, que não chega até o clypeo. No meio do dorso ha uma 
grande mancha vermelha, da qual partem duas faixas de igual colorido, 
que vão até os olhos. O espaço entre os olhos Iateraes, o contorno 
dos olhos médios e o clypeo vermelhos;, este ultimo com duas estrias 
curvas, amarellas, na parte mediana. Os grandes tubérculos dos olhos 
Iateraes, de porção dorsal quasi negra e de lados quasi brancos. 

Cheliceras vermelhas, com uma estria amarella de cada lado. 
Laminas maxillares, esterno e pernas dos dois últimos pares amarellos. 
Peça labial pardacenta. Pernas dos dois primeiros pares amarello-aver- 
melhadas. Palpos amarello-claros, de tarsos pardacentos. 

Abdômen de dorso castanho-escuro, com uma larga faixa branca 
na metade anterior; a porção anterior do dorso é avermelhada e a 
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metade posterior é cortada por estrias curvas, amarellas, de concavidade 
posterior, ás quaes se seguem pequenos pontos redondos, irregular- 
mente esparsos. 

Hab.: Pará. 


Titidlus difficilis (*) sp. n. 


9 — 3 mm. 

Cephalothorax muito alto, um nada mais longo que largo, 
arredondado atraz, cortado adiante em linha direita, de ângulos lateraes 
um pouco salientes. Clypeo vertical, mais estreito que a area dos 
olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios bem me¬ 
nores que os lateraes, dos quaes estão muito mais afastados que um 
do outro. Olhos anteriores em fila mui levemente recurva, quasi equi¬ 
distantes, os médios mais de duas vezes menores que os lateraes. 
Tubérculos dos olhos posteriores bem maiores que os dos olhos anterio¬ 
res. Area dos olhos médios tão alta quão larga, bem mais estreita 

Tibias dos dois primeiros 
pares com 2-2 espinhos inferiores fracos e protarsos com 2-2-2-2 espi¬ 
nhos mais robustos, deitados. 

Peça labial longa, estreita, parallela, de ponta arredondada, 
ultrapassando o terço apical das laminas maxillares; estas são mais 
largas ao nivel da inserção dos palpos, depois estreitadas, quasi paral- 

Esterno mais longo que largo, terminado atraz em ponta, 
entre as ancas posterioies, que são contíguas. 

Abdômen pentagonal, vez e meia mais longo que largo, pontudo 
atraz, mais largo ao nivel do terço posterior, de ângulos arredondados. 
Epigyno grande, cordiforme, fulvo-escuro. 

Cephalothorax castanho-claro, apresentando no meio do dorso 
larguíssima faixa longitudinal clara. Declive posterior com grande man¬ 
cha trapezoide côr de ferrugem. Clypeo testaceo, com duas manchas 
pardas. 

Peça labial fusca, de ponta branca; laminas maxillares pardas, 
com estreita linha fusca junto ao labio. Esterno pardo, com uma faixa 
submarginal pouco mais clara. Pernas pardas, com abundantes manchas 
brancas e algumas outras muito escuras, castanho-negras. 


(*) Difficil. 
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F Abdômen de dorso verde-azeitona, com uma larga faixa me¬ 
diana testacea e, de cada lado, partindo da porçâõ mediana da. mesma» 
outra faixa semicircular, que se une & do lado opposto, atraz da mediana, 
por estreita t curta ponte transversal do mesmo colorido.'} ventre com 
largo campo pardo escuro, de bordas irregulares, orladas de branco; 
a região epigastrica parda, de tom uniforme. Em todo o dorso ba 
oito -a nove fUas transversaes, regulares, de cerdas negras, que partem 
de pontos fulvos. 

Hab,; Petropolís — Rio de Janeiro. 

Colli Fr. Thomaz Borgmeyer. 

Typoí N. 797 de minha coUecçâa (M. N.). 

♦ 

Titidius muitifasciatus sp. n. 

(fiGS. 89, 90 E 91) 


$ — 3,5 mm. 

Cephalothorax curto e alto, com cerdas espinifornues esparsas. 
Clypeo vertical, com quatro cerdas espiniformes, igual á area dos 
- olhos médios, 

' -Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios duas vezes 

menores e vez e meia maia approximados. Olhos anteriores em fila 
direita, equidistantes, m médios quasi quatro vezes menores. Area dos 
olhos médios bem mais alto que larga, mais estreita adiante. 

. * ’ Pernas dos dois primeiros pares com as patellas armadas de 
um espinho apical; tíbias com 2-2 inferiores, 1-1 de cada lado e l-l 
dorsaes, formando dois vertitillos; pròtarsos com 2-2 inferiores, sem 
espinhos lateraes. 

Abdômen cylmdrico, pontudo, muito mais longo que largo. 

Cephalothorax pardo, com uma faixa longitudinal mediana bran¬ 
ca, que vii do .etpaç© entre m olhos médios anteriores até o declive 
posterior, ..Clypeo com duas faixas brancas divergente!, que vlo 'dos 
olhos niedios anteriores £ 'borda inferior, a igual distancia do raèía e 
do angulo externo. Pefnas dos dois primeiros pares amarello-claras, 
manchadas de branco;' as posteriores amarellas, de colorido uniforme. 

Esterno amarello-pardo, bem como as ancas, a peça labial e 
laminas maxillares. 

Abdômen côr de café com leite, mm uma faixa longitudinal 
mediana branca, que percorre todo dono e da qual partem, de diarité 
para traz e de cada ladot uma faixa que acompanha a borda anterior, 
dirigindo-se depois para traz? dos lados, até o terço posterior; uma 
outra, na unilo do terço anterior com 0 terço medio, levemente obliqua 
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para traz, indo terminar na primeira; uma terceira, pequena, transversa, 
no terço medio e, afinal, uma ultima, obliqua para diante e que é a 
terminação da primeira. Ventre pardo claro uniforme. 

çf — 3,5 mm. 

Cephalothorax e olhos como na femea. 

Pernas longas e delgadas: tibias dos dois primeiros pares com 
1-2-2 espinhos inferiores (o basal muito pequeno e fraco), 1-1-1 de cada 
lado e 1-1 dorsaes; protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1 lateraes. 

Abdômen mais estreito, pontudo para traz.. 

Palpos de tibia com uma só apophyse apical externa, inferior, 
curta, bifida. 

Cephalothorax fulvo-claro com as linhas brancas pouco nitidas; 
clypeo de colorido uniforme. O colorido do resto do corpo e o desenho 
do abdômen como na femea. 

Hab.: Rio de janeiro (Therezopolis e Colonia Alpina), Minas 
Geraes (Caraça e Mattosinhos) e Pará. 

Typos: Ns. 9321 (2) e 19209 (çf) da collecção E. Simon 
(Museu de Paris). 


Titidius marmoratus sp. n. 

(fig. 92) 


, 9 — 5,0 mm. 

Cephalothorax muito alto, de comprimento e largura iguaes. 
Clypeo vertical, menor que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios duas vezes 
menores, separados cerca de quatro diâmetros e a quasi seis diâmetros 
dos lateraes. Olhos anteriores em fila nitidamente recurva, os médios 
tres vezes menores, quasi equidistantes, separados cerca de dois e méio 
diâmetros. Area dos olhos médios , bem mais alta que larga. 

Peça labial allongada, fusiforme, chanfrada, excedendo o terço 
apical das laminas maxillares. 

Pernas robustas e curtas, pouco espinhosas: tibias dos dois 
primeiros pares com 1-2 espinhos inferiores, 1-1 de cada lado e 1 
dorsal; protarsos com 6 espinhos inferiores (3 internos e tres externos, 
mas que se não correspondem aos pares) e 1-1 de cada lado. 

Abdômen dilatado e arredondado atraz, como o de Misumena. 

Cephalothorax esbranquiçado, com um largo V castanho no de¬ 
clive posterior; na area comprehendida por esse V ha linhas brancas, 
pontilhadas de castanho. Clypeo esbranquiçado, pontilhado de castanho. 
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Esterno castanho-claro ; peça labial mais escura, de ponta branca; laminas- 
maxillares pardas, com estrias negras marginaes e pontas claras; ancas 
amarellas. Cheliceras de face inferior castanha e face superior castanha, 
de ponta branca. Pernas dos dois primeiros pares esbranquiçadas, mos¬ 
queadas de castanho; pernas posteriores (III e IV) amarellas, com os 
protarsos e tarsos de apice fuscos. 

Abdômen esbranquiçado, mosqueado de cinzento escuro; ventre 
pardo no meio e alvíssimo dos lados. 

Hab.: Minas Oeraes (Caraça). 

Typo: N. 7325 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Titidius dubius (*) sp. n. 


9 — 4,0 mm. 

Cephalothorax alto, de largura e comprimento iguaes. Clypeo 
vertical, da altura da area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios cerca de 
tres vezes menores e bem mais proximos. Olhos anteriores em fila 
recurva, os médios tres vezes menores e mais proximos. Area dos 
olhos médios mais alta que larga e mais estreita adiante. 

Pernas curtas e robustas, armadas de espinhos curtos e fracos: 
tibias dos dois primeiros pares com 2 espinhos inferiores, 1-1 de cada 
lado e 1 dorsal; protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1 lateraes. 

Peça labial fusiforme, levemente chanfrada, alcançando o terço 
apical das laminas. 

Abdômen semelhante ao de Misumena. 

Cephalothorax castanho, com largo campo mediano branco e 
de clypeo branco. Cheliceras castanhas, com uma faixa transversal 
curva, branca. Esterno e labio pardos. Laminas maxillares pardas, de 
metade apical parda e metade basal amarella. Ancas amarellas. Pernas 
dos dois primeiros pares anneladas de castanho e amarello, em largos 
anneis; pernas posteriores (III e IV) amarellas, com o apice dos pro¬ 
tarsos e tarsos escuro. 

Abdômen ora todo branco, ora de dorso branco e lados negros, 
podendo haver na porção posterior duas manchas negras; ora é acin¬ 
zentado, com estrias transversaes e manchas pardas. Ventre pardo ou 
castanho no meio e branco dos lados. 

Hab.: Minas Oeraes (Caraça). 

Typo: N. 7932 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Duvidoso. 
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Titidius albifrons (* *) sp. 11. 

(fig. 93 r 94) 


çf — 3,5 mm. 

Cephalothorax muito alto, de comprimento e largura iguaes. 
Clypeo vertical, mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios duas 
vezes menores e bem mais proximos. Olhos anteriores em fila recurva, 
equidistantes, separados cerca de 2 diâmetros, os médios duas vezes 
menores. Area dos olhos médios bem mais alta que larga, mais estreita 
adiante, os quatro olhos iguaes. 

Pernas fracas, com espinhos fracos; tibias dos dois primeiros 
pares armadas de 2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1 dorsaes; 
protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Esterno tão largo quão longo, muito largo adiante. 

Peça labial parallela, levemente chanfrada, ultrapassando o 
terço apical das laminas. 

Abdômen sem tubérculo, allongado, levemente dilatado no terço 
p&sterior, terminado atraz ém ponta e de dorso provido de espinhos 
rélativamente fortes, dispostos em filas, 

Palpos curtos e robustos, de patelk eylindrica; tibia dilatada, 
maior que a patella, mm uma apophyse apical externa,, curya para 
baixo e para diante, com um pequeno espinho; tarso grande de bulbo 
complexo e com pequena apophyse chitinosa inferior. 

Cephalothorax castanho claro, com estrias divergentes esbran¬ 
quiçadas e area ocular e clypeo brancos. Esterno pardo. 

Peça labial, laminas maxillares e ancas amarelladas. 

Pernas dos dois primeiros pares pardas, de segmentos apicaes 
mais escuros; pernas posteriores amarelladas. 

Abdômen cinzento uniforme, com os espinhos negros; ventre 
pardo no meio e esbranquiçado dos lados. 

Hab.: Rio de Janeiro (Therezopolis). 

Typo: N. 11058 -a da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Titidius uncatus (**) sp. 11 
(figs. 95 , 96 F, 97) 


Ç> — 5,0 mm. 

Cephalothorax muito alto, de comprimento e largura iguaes. 

Clypeo vertical, mais baixo que a area dos olhos médios. 

—__ 

(*) De fronte branca. 

(**) Com uma garra. 


x 
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Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios duas 
vezes menores,, separados um do outro tres diâmetros e a mais-de dnco 
dos lateraes. Olhos anteriores em fik bem recurva, os médios tres ' vexes 
menores, separado»' um do outro dois diâmetros e tres dos lateraes. 
Área dos olhos médios mais alta que larga, mais estreita adiante, os 
olhos anteriores menores. 

Pernas dos dois primeiros pares com a® tíbias «troada* de 2*2 
espinhos inferiores, 1-1*1 lateraes e 1-1 dorSaes; .protarsos com 2-2-2 
inferiores e 1*1. lateraes, haVéndo,, hos protarsos í, iSais um pequexto 
espinho basal inferior.:', ' ' ' - 

peça labial relatívamente larga, fusiforme, chanfrada, exceden- 
do o terço apical das laminas maxillares. 

Abdômen semelhante ao de Mimmem* 

Cephalothorax castanho, com largo campo 'Central amarello- 
pardacento, com estreitas’ linhas brancas, formando triângulo. Cheliceras 
castanho-escuras, de face anterior orlada de amarello claro. Esterno fulvo* 
claro; peça labial e laminas maxillares mais escuras, de ponta branca; 
ancas amarellas. Pernas dos dois primeiros pares amarellas, manchadas 
de branco e fusco; as posteriores (III e IV) amarello claras, com as 
pontas dos protarsos e tarsos negras. 

— Abdômen de dorso branco-arinzentado • uniforme, lados verdé- 
negros e ventre pardo, de lados brancos. 

O” — 4,0 mm. 

Pernas bem mais longas e delicadas, com os espinhos muito 
mais fracos. 

Abdômen menor 1 , mais baixo, parallelo. 

Esterno e peças buecaes muito mais escuros. Abdômen cin¬ 
zento, estriado de branco e com duas linhas negras transversaes, pos¬ 
teriores. 

. Hah.: Therezopolis — Rio de Janeiro. 

Typo: N. 7307 da colleeçl© E. Simon (Museu de Paris). 

Genero TiTl DIOPS (*) g. n. 

Cephalothorax alto e ®rto, de clypeo vertical, levemente’ ex- 
cavado sob os olhos anteriores, bem mais alto que a area dos olhos 
médios. 

Olho» posteriores em fila ' levemente recurva, os médios-pouco 
menores e um pouco mais approximados. Olhos anteriores em fila 
qUasi direita, os medio»- muito menores. Afea do»' olhds _medios tio 
alta quiO' larga ou m-ais alta, mais estreita adiante— 

(*) Cena, o aspecto de TiUdim~ 
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Labio longo, estreito, ultrapassando o terço apical ^das laminas 
maxillares. Esternq_ oblongo. Pernas muito desiguaes, mufto espinhosas: 
Tegumentos coriaceos, muito espinhosos. Só é conhecida a espedé typo. 


Titidlops melanosternon (*) sp. n. 

(fiGS. 19, 19-a, 19-b E 19-c) 


9 — 7 mm: 

Cephalothor^x tão longo quão largo, altíssimo. Clypeo vertical, 
levemente excavado sob os olhos anteriores, cerca de vez e mèia maia 
alto que a area dos olhos médios, com seis cerdas marginaes. 

Olhos posteriores em linha .levemente recurvà, quasi equidia* 
tantes, os médios pouco menores que os lateraes. Olhos anteriores em 
fila quasi direita, os médios cercã de tres vezes meitóres que os lateraes, 
dos quaes estão um pouco mais afastados que um do òutro. Area dos 
olhos mediòs tão alta quão larga, mais estreita adiante, os olhes anterio¬ 
res quasi duas vezes menores que os lateraes. Tubérculos dos olhos 
lateraes posteriores muito maiores que os dos olhos lateraes anteriores. 

Cheliceras longas (maiores que a altura da fronte), afilando-se 
regularmente para o ápice, e de angttío apical interno saliente, Peçà 
labial muito longa, estreita, parallela, ultrapassando o terço apical das 
laminas mpxillares; estas ultimas são estreitas, de borda externa regu- 
\ larmente convexa, além da inserção dos palpos. Esterno mais longo que 
largo; terminando em ponta adiante das ancas posteriores, que são 
contíguas. - 

Pernas relativamente robustas. Pernas dos dois primeiros pares 
com os femures armados de tífcs filas de espinhos dorsal; patellas com 
dois espinhos dorsaes, um basal e outro apical; tíbias com 2-2 espinhos' 
inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1-1 dorsaes fracos; protarsos çom- 
1 -2-2-2-2 espinhos inferiores (dos quaes o basal muito máis fraco) e 
1*1 de cada lado. 

Abdômen estreito; mais alto e pontudo atraz, com tubérculo 
anterior rombo, e outro •posterior mais elevado e notável. — 

Cephalothorax de clypeo branco-testaceo, lavado de pardo-oliva; 
declive posterior fulvomegro; dorso pardo-oliva, ornado de larga faixa 
longitudinal branca, que se extende do meio do clypeo ao começo do 
declive posterior. Ao nível da area doa olhos médios ha, de cada 
lado da faixa mediana, duas linhas curvai, que convergem para a base 
dos tubérculos dos olhos lateraes posteriores, formando, com as do 
lado posterior, uma figura orbicular transversa, abraçando os olhos 


(*) De esterno negro. 
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médios posteriores em manchas pardas. Ha em todo cephalothorax 
numerosos pontos escuros esparsos, de onde partem cerdas negras. 

Pernas pardas, muito manchadas de branco-sujo e de negro. 
Peça labial castanho-escura; laminas maxillares mais claras, tendo do 
mesmo colorido que a peça labial a borda interna e uma linha da 
porção curva da borda externa. Esterno castanho-negro. 

Abdômen de dorso verde-escuro, corn pequeninos tubérculos 
fulvo-negros, armados de cerdas espiniformes negras; lados muito mais 
craros, estriados longitudinalmente de fusco e testaceo; ventre verde- 
negro, de orla marginal branco suja. 

Hab.: Mendes (Estado do Rio de Janeiro). 

Typo: Em minha collecçãõ. N. 373 (M. N.) 


Genero , SYNAEMA Simon, 1364 

Cephalothorax pouco mais longo que largo, alto, de fronte 
larga e truncada. Olhos posteriores em linha recurva, quasi equidis¬ 
tantes, os lateraes um pouco maiores. Olhos anteriores equidistantes ou 
os médios um pouco mais approximados dos lateraes que um do outro, 
em linha mui levemente recurva ou mesmo direita. Area dos olhos 
médios sempre mais larga que longa e um pouco màis estreita adiante 
ou rectangular. Olhos lateraes postos em pequenos tubérculos quasi 
confluentes, os anteriores maiores. 

Abdômen curto, redondo ou truncr.do adiante, espessado atraz. 

Tarsos com as unhas geralmente providas de numerosos dentes. 

Tegumentos lisos, com cerdas escassas e longas. 

Typo: Synaema globasum, Fabr., da Europa. 

Dahl subdivide o genero Synaema em oito subgeneros, perten¬ 
cendo todas as especies brasileiras ao subgenero Justella, que conta 
igualmente especies da África Occidental. 

Para as especies brasileiras organizei a seguinte chave, com¬ 
pletando a de Dahl: 

A — Cephalothorax claro, com um desenho escuro de contraste: 

B — Cephalothorax com larga faixa longitudinal mediana escura, cor¬ 
tada por uma linha clara: 

C — Cephalothorax verde-claro, as margens lateraes claras — S. 
schulzi Dahl. 

CC — Cephalothorax fulvo, as margens lateraes escuras, como a 
faixa mediana — S. lanceolatum sp. n. 

BB — Meio do cephalothorax sempre claro; as bordas lateraes escuras: 

C — Abdômen manchado de negro : 
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D — Abdômen cora 4 grandes mandias negras, deixando entre 
eüa* uma cruz dara — 5, qmdr&tam Sim, 

DD—-Abdômen cofn 2 faixas negras angulosas anteriores — 
S. tricalcamtum sp, n, 

CC — Abdômen manchado de vermelho — S. luteovittatum Keyserl. 

AA — Cephalothorax de colorido uniforme: 

' B — Abdômen cora desenhos ou manchas’ de contraste: 

C — Tibias anteriores de colorido uniforme igual ao dos protarsos: 

D —Pernas anteriores fulvas e as posteriores amarello-claras — 
S. nitiéulum E. Sim. * 

DD — Pernas anteriores e posteriores do mesmo colorido: 

E--Abdômen com manchas ou faixas negras ria metade poste¬ 
rior do dorso: 

F — Ventre com uma orla posterior negra — 5. paraensis sp. n. 

FF — Ventre de • colorido uniforme ou com estreita faixa 
avermelhada junto ás fiandeiras: 

O — Pernas dos dois primeiros pares com as tibias e pro- 
tarsos armados de espinhos dorsaes — 5. sptmosam 
sp, n. 

GO — Pernas dos dois primeiros pares sem espinhos dorsaes 
nas tibias e protarsos — S. pluripunctatum sp. n. 

EE — Abdômen sem manchas ou faixas negras na metade pos¬ 
terior do dorso — 5. mbromaculatum Keys. 

CC—Tibias das pernas anteriores de ápices escuros ou escuras, 
com um annel claro no terço medio ou as tibias de 
colorido bem mais escuro que os protarsos: 

X D — Dorso do abdômen sem desenhos ou faixas negras; femures 
anteriores com tres ou quatro espinhos na face ante- 
* rior^em linha direita ~ S. haenschl Dahl. 

DD — Dorso do abdômen com desenhes ou faixas negras 

E — Femures anteriores possuindo, além de 4 espinhos dorsaes, 
6 espinhos anteriores, irregularmente dispostos: 

F — Na porção posterior do abdômen ha, junto ás fiandeiras, 
um campo pardo-amarellado, ás vezes cortado por 
uma linha negra — 5. haemorrhoidale. Dahl. 

FF — Porção posterior der abdômen sem 0 ampo de contras¬ 
te — S. blpuneiatwn (Taczun.). 

E — Femures anteriores sem os seis espinhos anteriores: 
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F — Abdômen com o dorso ornado de duas Virgulas bran¬ 
cas e, atraz delias, de faixas'brancas e negras, alter¬ 
nando regularmente — S. fasclatum sp. n. 

FF — Dorso do abdômen sem faixas transversaes regulares: 

O—Terço posterior do dorso do abdômen, fiandeiras* e 
terço posterior do ventre negros, sem desenho de 
contraste — 5. nigríanus sp. n. 

00 —Parte negra do abdômen com tuna faixa e uma 
- grande mancha claras — S. setiferum sp. n. • 

BB — Abdômen uniformemente negro — S. polUum Carnbr. . 


Synaema schuizi Dalil, 1909 


— Mitteil. Zool. Mus. Berlin, 1907, vol. III, p. 379 e 394. 
Petmnkevitch — Buli. Am cr. Mm, Nat. Hist, 1911, vol. XXIX, 
p. 427. 


9 — 3 mm. 

Cephalothorax verde-claro, com uma faixa mediana escura, que 
vae dos olhos médios posteriores até o meio da região thoracica, faixa 
esta muito larga e cortada no meio por uma linha longitudinal clara. 

Olhos lateraes anteriores separados dos médios um diâmetro. 
Esterno verde muito pallido. Pernas amarello-claras. 

Hab.: Pará. 


- Synaema lanceolatum (*) sp. n. 

(fig. 98 ) 

çf — 2,5 mm. • 

v 

Cephalothorax de comprimento mluóf~qiÍ6~a largura e borda 
imtérior àfredondada. Clyped mais baixo que a area dos dttuas médios. 

QlhoS. posteriores em fila müito recurva, os médios menores,- 
afastados um dõ outro cinco diâmetros e a quatro dos lateraes, cerca 
de-duas vezes maift proximos dos lateraes anteriores que dos posteriores. 
Olhos anteriores em fila recurvâ, equidistantes, os médios menores. 

(*) Lanceolado. 
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Area dos olhos médios de altura e largura iguaes, mais estreita adiante, 
e de olhos anteriores maiores. 

Pernas curtas e robustas: as tibias dos dois primeiros pares 
armadas de 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1 lateraes e 1-1 dorsaes; pro- 
tarsos com 2-2 espinhos inferiores e 1-1 lateraes. 

Peça labial pentagonal, de borda anterior arredondada. 

Cephalothorax fulvo, com duas faixas medianas muito escuras, 
levemente curvas, que vão do declive posterior, onde são mais pró¬ 
ximas, até os olhos lateraes; margens lateraes de colorido igual ao das 
faixas. Pernas amarello-claras, com os femures dos dois primeiros pares 
fulvos. Palpos amarello-claros. Esterno fulvo. Peça labial, laminas ma- 
xillares e ancas fulvo-claras. 

Abdômen de dorso negro, com larga cruz parda mediana; 
ventre amarello em seus dois terços anteriores e negro no terço pos¬ 
terior. Fiandeiras fulvo-claras. 

Palpos curtos: tibia com uma apophyse apical externa trans¬ 
versal; palpo com apophyse apical externa basal. 

Hab.: Matto Grosso. 

Typo: N. 10360 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Synaema quadratum (*) Simon 
(fiGS. 99 E 100) 


Desta especie também nunca publicou E. Simon a descripção; 
as que seguem foram feitas segundo os typos: 

9 — 3,0 mm. 


Cephalothorax alto, de comprimento maiór que a largura, de 
borda anterior arredondada. Clypeo mais baixo que a area dos olhos 
médios. 

Olhos posteriores em fila bem recurva, os médios muito me¬ 
nores, separados um do outro cerca de seis diâmetros e um pouco mais 
proximos dos lateraes. Olhos anteriores em fila pouco recurva, os 
médios pouco menores, equidistantes. Area dos olhos médios mais 
larga que alta, mais estreita adiante, os olhos anteriores maiores. Tubér¬ 
culos e olhos lateraes anteriores bem maiores que os tubérculos e olhos 
lateraes posteriores. 

Pernas curtas: as tibias dos dois primeiros pares armadas de 
2-2-2 espinhos inferiores, 1-1 lateraes e 1-1 dorsaes; protarsos com 1-2 
espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

(*) Quadrado. 
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Peça lábial pentagonal, de ponta arredondada, ultrapassando 
üm pouco o meio das laminas maxillares. 

Abdômen oval-curto, pontudo para traz. - 

Epigyno com quatro fossetas fulvas. 

Cephalothorax fulvo-claro. Pernas amarellas, de colorido uni¬ 
forme, as anteriores mais escpras.. Esterno amarello, do mesmo colorido 
que as eheliceras, peça labial, laminas maxillares e ancas. 

Abdômen amarello-claro, com quatro grandes manchas negras, 
que tomam quasi todo dorso, deixando no meio Uma larga cruz amá* 
relia; ventre amarello, com duas linhas obliquas, lateraes, côr de co- 
chonilha. 


Cf — 2,5 mm. 


Disposição ocular e armadura das pernas iguaes. 

Cephalothorax fulvo, com duas linhas obliquas dorsaes mais 
escuras e de margens lateraes quasi negras. Pernas dos dois primeiros 
pares com os femures fulvos. Ventre áe colorido uniforme. 

Palpo simples, sem apophyses na tibia, na pateQa ou na base 

do tarso. 

Hab.: Amazonas (Teffé). 

Typo: N. 1086 da collecçSo E. Simon (Museu de Paris). 
Synaema tricalcaratum (*) sp. n. 


çf — 2,5 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios bem 
menores, separados um do outro mais de dhco diâmetros e a quatro 
diâmetros dos lateraes. Olhos anteriores em fila recurva, equidistantes. 
Area dos olhos médios bem mais larga que alta,. mais estreita adiante, 
os-anteriores maiores, - 

Pernas armadas de espinhos fracos; tíbias dos dois primeiros 
pares eom-2-^-2-espinhos inferiores, 1-1 -1-1 lateraes e 1-1 dorsaes; pro- 
tarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1-1- lateraes. 

Peça laDial pentagonal, de ponta arredondada, excedendo o meio 
das laminas maxillares, , 

Cephalóthòra& fulvo-claro, com duas linhas fuscas' obliquas, 
divergentes e margens lateraes e posterior fusca®- Peimks. amarellas» 
sendo as dos dois primeiros pares mais ^euras, de fémures fulvos. Ester¬ 
no fulvo-amarellado, bem como as ancas, cheKcêràs e peças buccaes. 


(*) Com tres apophyses. 
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Abdômen amarello, com duas faixas angulosas negras, anterio¬ 
res, de porçÉo longitudinal levemente curva, Átraz dessas faixas ha uma 
outra transversal negra, interrompida no meio, limitando, com a parte 
curva da* faixas anteriores, um campo triangular amarello. Mais para 
traz ha duas grandes manchasnegras lateraes e duas estrias transversaes 
na parte mediana,' igualmente negras. Ventre fulvo-amareltodo, de co¬ 
lorido uniforme. 

Palpos curtos, com tibias providas de duas apophyses apicaes: 
Uma ventrol mediana, longa, romba, e outra externa, transversa, bise- 
lada; tarso cora pequena apophyse basal; bulbo simples, piano. 

Hak: Santarém — Pará. 


Synaema luteoviítatum (*) Keyserling-, 1891 


Keyserltng — Spinnen Ámerikas, Brasil. Sp., 1801, p. 247, 
pl. X, f. 187. 

Dahl — Mitteil. Zoòí. Mus. Berlin, 1907, Vol. ÍII, p. 381. > 

Peimnkevitch — Buli. Amér. Mus. Nat. Hist., 191l', Vol. XXIX, 
p. 426. 


Cf — 3,1 mm. 


Cephalothorax um pouco mais largo que longo, muito convexo 
e com algumas cerdas espiniformes esparsas, que sio mus densas e 
mais fortes dos lados. Os comoros dos olhos lateraes e o clypco sio 
quasi duas vezes mais altos que o diâmetros dos olhos médios anteriores. 

Vistas de cima- parecem as duas filas oculares igualmente 
recurvas. Olhos da fila anterior iguaes, kvemeate maiores que os late¬ 
raes posteriores e duas vezes maiores que os médios posteriores. Olhos 
médios anteriores separados um do outro dois diâmetros, e um pouco 
menos dos lateraes anteriores, Area dos olhos médios tio alto qulo 
larga, e muito pouco mais estreita adiante. 

Pernas com dèUcados peílos; as anteriores *6 providas de espi¬ 
nhos nos femures; as posteriores também nas pateltos e tibias, 

Tibia dos palpos mais espessa que a patelto, apresentando no 
ápice üma pequenina apophyse inferior e outra, bem maiór, do todo 
externo, bipartida em uma espessa ponta etoviforme e outra delicada, 
ponteaguda. 

> Cephalothorax verméího-bruneo escuro com uma faixa longitu- 

,. dinal mediana amarella, mais larga e mais escura adiante, bem mais 
estreito atraz. Cheliceras e dois primeiros pares de pernas vermelho- 

(*) Com faixa amarella. 


_ 


Í 


* 


_ 


_ 
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brimetes, com faixas transversa es clàfas na base das tibiaS e dos pro- 
tarsos, assim como na face e ápice dos tarsos. Palpos, laminas màxil la - 
rès, labio e metade anterior do esterno vermelho-claros. Metade pos¬ 
terior do esterno c dois _ últimos pares de pernas amarellos, estas um 
pouco mais escuras pos ápices dos segmentos. Abdômen amarello-aver- 
melhado, salpicado- de manchas vermelho-bruneas; no meio do dorso 
ha uma faixa longitudinal indecisa, formada de manchas triangulares 
claras. . ~ i-. ■ -■ ■ 

Hab.; Rio Grande do Sul. 


Synaema nitidulum (*) E. Simon 
( mg . 103) 

, Ainda desta especie. inédita de Simon dou a ,descripçâo feita 
sobre .0 -typo: 

çf — 2,5 mm. 

t 

Cephalothorax arredondado, mkis largo que longo.. Clypeo mais 
baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila bem recurva, separados mâis* de 
quatro diâmetros, os- médios menores e um pouco mais approximados. 
Olhos anteriores em fila bem recurva, equidistantes, os mediós duas 
vezes menores. Area dos olhos médios de altura e largura iguaes, qua¬ 
drada. Tubérculos dos olhos lateraes bçm separados, òs anteriores me¬ 
nores. 

Peça labial de apice arredondado,. excedendo o mdo das lami¬ 
nas maxillares. . 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de 2-2-2 
espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1 dorsaes. 

Cephalothorax fulvo-escuro,’ de .colorido uniforme. Cheliceras, 
peça labial, laminas maxillares e esterno da côr do cephalothorax. 
Ancas amarèllas, sendo as anteriores mais escuras.'Pernas dos dois pri¬ 
meiros pares ■ fulvas e as posteriores amarèllas, ■ - 

Abdômen de dorso amarello-gardacento, claro, tendo na borda 
anterior estreita linha branca- e no terço posterior quatro manchas casta¬ 
nhas^ das quaes aà duas anteriores bem maiores; ventre amarello ou 
tín.zento-uniforme. 

Palpos de patella c tíbia eylindricas, sem apophyses; tarso de 
bulbo basal pláno, drcular. • 

Hab.: Amazonas (Teffé). 

Typo: N. 4187 da collecçâQ E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Faceiro. 
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Synaema paraense sp. n. 

(fig. 103) 


9 — 4,5 mm. 


Olhos posteriores pequenos, em fila recurva, os médios me¬ 
nores, separados um ás outro mais de cinco diâmetros e um pouco 
m§ús preximos dm lateraes. Olho» anteriora em fila pouco recurva, 
equidistantes, os médios menores. Area dos olhos médios maia larga 
que alta e mais estreita adiante, com os olhos anteriores bem maiores. 
Tubérculos dos olhos lateraes anteriores bem maiores que o« tubérculos 
dos olhos lateraes posteriores. ' • 

Peça labial hexagonal, de borda anterior lèvimente chanfrada, 
a ápice excedendo o meio das laminas. 

Perttas robustas: as tíbias do» dois primeiros pares com 2-2*2 
espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1*1 dorsaes; protarsos com 
2 -2-2 espinhos inferiores e 1-1 lateraes. 

Cephaiotharax fulvo-amarelkdo; cheliceras, pernas, esterno, peça 
huccal, laminas maxillares e ancas da côr do cephalothorax. 

Abdômen de dorso com a metade anterior castanho-clara e 
metade posterior negra; na metade anterior ha uma larga faixa margi¬ 
nal branca e -duas manchas lateraes triangulares, côr de cochonilha, contí¬ 
guas á faixa branca, e, um pouco para traz, cinco pontos do mesmo 
colorido e duas manchas circulares brancas;, na metade posterior ha um 
entalhe anterior, occupado por grande mancha branca quadrada, e, no 
declive posterior, duas manchas brancas; fiandeiras amarellas; ventre 
amarello, com orla posterior negra. 

Hab.: Pará. 

Typo: N. 500 da collecçlo E. Simo» (Museu de Paris), 


Synaema aplnoaum (*) sp. n. 

’9 — 2,5 mm. 

Cephalotíiofax mais largo que longo. Clypco mais baixo qt*e 
a, area dos olhos mediês. . 

Olhos posterioféá era fila mjnto recurva,- eqpidiâtahtes, separa¬ 
dos quatro diâmetros, os-tfeeiiío§: : menores. Olhos anteriores em fila 
recurva, os médios duas vezes menores e mais afastados, Area dos 
olhos médios mais larga que longa, rectángular, os olhos anteriores 
malotes,- 


.(*) Espinhoso. 
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SSfeSaPernas muito espinhosas, com espinhos muito robustos: femures 
I e II com onze espinhos dorsaes;' tíbias com 2-2-2 inferiores, 1-1-1 de 
cada lado e 1-1-1 dorsaes; protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores, 
1 -1-1 de cada lado e 1-1-1 dorsaes. 

Peça labial pentagonal, de apice arredondado, alcançando o 
terço apical das laminas maxillares. 

Cephalothoràx fulvo-claro no meio e levemente mais escuro 
dos lados. Pernas àmarello-claras, sendo os femures dos dois primeiros 
pares fulvêscentes. Tubérculos oculares brancos. Esterno amarello-daro, 
bem como as chelicerás, peça labial, laminas maxillares e ancas. 

Abdômen de dorso testaceo, tendo na borda anterior uma 
faixa transversal coccinea curva; logo atraz ha duas faixas transver- 
saes, lateraes, levemente obliquas, ás vezes reunidas á faixa curva 
anterior; no terço medio ha pequenas manchas brancas e o terço 
posterior apresenta larga faixa negra transversa, entalhada no meio de 
sua margem anterior em largo seio em C; atraz dessa ha uma ou duas 
linhas transversaes negras; lados estriados de testaceo e cocdneo; ventre 
amarello pallido uniforme, tendo adiante das fiandeiras estreita faixa 
transversal coccinea. 

Hab.: Cuyabá — Matto Grosso. 

, Typo: N. 23356 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Synaema pluripurictatum (*) sp. n. 

(fig. 105) 


$ — 4,0 mm. 


Cephalothoràx não muito elevado, mais largo que longo. Clypeo 
bem mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios me¬ 
nores, separados quatro diâmetros e a cinco dos lateraes. Olhos an¬ 
teriores em fila recurva, os médios bem menores, separados dois diâ¬ 
metros e a dois e meio dos lateraes. A rea dos olhos médios tão larga 
quâo alta, pouco mais estreita adiante. 

Pernas curtas, pouco robustas. Tibias dos dois primeiros' pares 
dom 2-2-2 espinhos inferiores e 1-í-l lateraes; protarsos com 2-2-2"infe¬ 
riores e 1-1-1 lateraes, sendo o basal bem menór. 

Cephalothoràx, chelicerás,' pernas e palpos amarello-claros, bem 
como o esterno, peça labial, laminas maxillares e ancas. 

Abdômen de dorso côr de café com leite, muito claro, apresen¬ 
tando era seus dóis terços anteriores Uni pontilhado branco diffuso e 


(*) Com muitos pontinhos. 
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vários pontos côr de cochonilha; no terço posterior ha uma grande 
mancha negra transversal, um pouco mais estreita na porção central 
e apresentando ahi uma estreita faixa transversal, do mesmo colorido 
que os dois terços anteriores do abdômen; atraz dessa mancha ha ainda 
uma linha negra transversal mediana; lados coccineos, formando cada 
lado larga faixa que se une com a do lado opposto em torno das 
fiandeiras; ventre de colorido uniforme. 

Hab.: Pará. 

Typo: N. 1589 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Synaema rubromaculatum (*) Keyserliug, 1880 


Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 1880, p. 60, 
pl. I, f. 30. 

Dahl — Mitteil. Zool. Mus. Berlin, 1907, Vol. III, p. 383. 

Peirunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. XXIX, 
p. 427. 


$ — 4,6 mm. 

Cephalothorax indisíinctamente mais longo que largo, alto e 
convexo. Clypeo mais estreito que a area dos olhos médios. Cerdas 
da fronte e dos lados da região cephalica muito longos. 

As duas filas oculares fortemente recurvas. Olhos anteriores 
equidistantes, os iateraes quasi duas vezes maiores que os médios. Area 
dos olhos médios bem mais larga que longa e mais estreita adiante. 

Pernas curtas, revestidas de longos pellos. Pernas do primeiro 
par mais curtas que as do segundo, de femures com 3-5 espinhos 
anteriores e tres dorsaes; tibias e protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-3 
de cada lado. As outras pernas irregularmente espinulosas. Abdômen 
mais largo que longo, mais estreito adiante e regularmente atraz, reves¬ 
tido de finos pellos longos. 

Cephalothorax amarello-brunete, de comoros oculares brancos. 
Cheliceras, maxillares, labio, esterno, dois primeiros pares de pernas e 
palpos amarello-claros. Abdômen branco, apresentando no dorso duas 
filas transversaes de pontos vermelhos na metade anterior e uma grande 
faixa transversal do mesmo colorido na metade posterior. Fiandeiras 
cercadas por um annél vermelho. 

Hab.: Colombia e Pará. 


(*) Manchado de vermelho. 
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Synaema haenschi (*) Dahl, 1907 


Synaema bimaculatum Cambridge, 1890 — Biol. Centr. Amer. 
Vol., I, p. 71, pl. XI, ff. 7, 8 . 

Synaema bimaculatum F. Cambridge — Biol. Centr. Amer., 
Vol. II, p. 152, pl. X, f. 19. 

S. (J.) h.. — Dahl — Mitteil. Mus. Berlin, 1907, vol. III, p. 
384, 394. 

Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., Vol. XXIX, 
1911, p. 426. 


9 — 4,5 mm. 


Cephalothorax allaranjado, mais pallido na porção thoracica e 
com delgada linha marginal negra; dos lados e na região cephalica ha 
cerdas negras longas. Altura do clypeo um pouco menór que a da 
area ocular. 

Pernas anteriores de femures, patellas, base e apice das tibias 
castanho escuros, o resto laranja-brunete; pernas posteriores, cheliceras, 
laminas maxillares, peça labial e esterno amarellos. 

Olhos em duas filas recurvas, sendo a anterior mais accentua- 
da, todos postos em tubérculos esverdeados. Area dos olhos médios 
tão alta quão larga, mais estreita adiante. 

Abdômen largo e arredondado atraz, de tom amarello-brunete 
claro, manchado de branco dos lados e adiante e com duas grandes 
manchas brancas, redondas ou ovaes, no meio do dorso, reunidas a 
estrias e pontos escuros que formam, em conjuncto, um triângulo; atraz 
desse triângulo ha algumas linhas escuras transversaes mais ou menos 
angulosas. Lados e face ventral igualmente mais ou menos estriados 
de escuro. 

Abdômen provido de pellos e algumas cerdas, irregularmente 

esparsos. 

cf — 3 mm. 

Cephalothorax bruneo-avermelhado escuro, os olhos orlados 
de amarellado. Pernas muito mais longas que as da femea; as anteriores 
de colorido igual ao do cephalothorax, com um annél pallido no meio 
das tibias. Pernas posteriores e palpos amarello-pallidos. 


(*) Em honra de Hânscli. 
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Palpos curtos; tibia e patella do mesmo comprimento, a tibia 
com algumas cerdas longas, espiniformes e com pequena apophyse 
ponteaguda na extremidade apical-externa. 

Abdômen bruneo-avermelhado com as duas manchas brancas 
dorsaes características. 

Hab.: (Guatemala) Maranhão. 

Synaema haemorrhoídale Dahl, 1907 

Dahl — Mitteil. Zool. Mus. Berlin, 1907, Vol. III, p. 385 e 394. 

Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, Vol. XXIX 
p. 426. 

Q — 3 mm. 

Olhos lateraes separados dos médios muito mais de 1 diâmetro; 
estes muito mais afastados entre si que dos lateraes, e formando os 4 
uma fila direita. 

Cephalothorax de colorido uniforme, amarello-pardacento, tendo 
a area ocular mais escura, com duas linhas muito finas e contorno dos 
olhos branco. 

Tibias e protarsos das pernas anteriores claros, de ápices escuros 
ou inteiramente escuros. Cheliceras claras em toda sua extensão, pro¬ 
vidas, na margem inferior do sulco ungueal, de um pequeno dente. 
Tarsos das pernas anteriores pardo-amarellados ou pardo-avermelhados, 
sempre mais claros que a extremidade apical dos protarsos; estes muito 
mais claros que as tibias, providos de pequenos pontos negros na 
base dos espinhos. Femures das pernas anteriores com quatro espinhos 
dorsaes e seis espinhos esparsos na face anterior. 

Porção posterior do abdômen, proximo das fiandeiras, com 
um grande campo bruneo-amarellado, cortado por linhas negras. Metade 
anterior do dorso do abdômen com desenhos negros em um campo 
branco. 

Ha pta] 

Synaema bipunctatum (*) (Taczaitowski) 

Xysticus bipunctatus Taczanowski, 1872 — Horac. Soc. Entom. 
Ross. Vol. IX, p. 27. 

5. b. Keyserling, 1880 — Spinnen Amerikas, Laterigradae, p. 72. 

Synaema brasiliana Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigra¬ 
dae, p. 59, pr. I, f. 29. 

S. b. Dahl, 1907 — Mitteil. Zool. Mus. Berlin, Vol. III, p. 385. 

S. b. Petrunkevitch, 1911 — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist. p. 425. 


(*) Com dois pontos. 
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O — 5,0 mm. 

Cephalothorax tão longo quão largo, muito convexo, forte¬ 
mente declive adiante e atraz, liso, apenas com algumas longas cerdas 
marginaes, no clypeo e dos lados da região cephalica. 

Olhos anteriores em fila mais fortemênte recurva, os médios 
muito mais separados um do outro que dos lateraes e menores que 
estes. Olhos posteriores iguaes, menores que os médios anteriores; os 
lateraes anteriores e posteriores separados um do outro bem mais de 
um diâmetro. Area dos olhos médios mais larga que alta, mais estreita 
adiante. 

Peça labial um pouco mais longa que larga, alcançando o terço 
apical das laminas maxillares, de apice cortado direito, e levemente 
fusiforme. 

Pernas delgadas, pouco pillosas. Pernas anteriores de femures 
com 4 espinhos dorsaes e 6 a 8 na face anterior; tibias e protarsos 
com 2-2-2 espinhos inferiores, 3 anteriores e 3 posteriores. Femures 
do segundo par com 4 espinhos dorsaes; tibias e protarsos como no 
primeiro par. Nas pernas posteriores os femures têm 3 ou 4 espinhos 
dorsaes; as patellas um espinho posterior; tibias e protarsos muito 
espinhosos. 

Abdômen um-pouco mais largo que longo, levemente achatado 
em cima e em jbaixo, cortado direito adiante e. regularmente curvo atraz. 

Cephalothorax vérmelho-amarellado, com urna mancha mais 
amarella no meio do dorso e uma faixa de igual colorido entre os olhos 
medica posteriores* Femures, patellas e tibias dos dois. primeiros pares 
de pernas vermelho-brunetes; protarsos e tarsos e as pernas dos dois 
últimos pares e palpos amarello-claros. Chelieeras, laminas maxillares, 
peça labial e esterno amarello-avermelhados. 

Abdômen de dorso branco, apresentando na metade posterior 
quatro faixas transversaes curtas, negras, a primeira interrompida na 
porção mediana e formando as quatro, em conjuncto, um campo trian¬ 
gular, de base anterior. Ventre quasi todo negro ou castanho, com toda 
porção epigastrica amarella. Pontos que vão do negro ao amarello, 
dispostos em linhas sinuosas, contornam as fiandeiras, bruneo-averme- 
lhadas. 

Cephalothorax e armadura das pernas como na femea. 

Cephalothorax vermelho-sombrio uniforme. Pernas dos dois pri¬ 
meiros pares com os femures fulvos, patellas mais claras, tibias com a 
metade apical fulva; base das tibias, protarsos e tarsos amarello claros. 

Abdômen quasi negro, com duas manchas brancas. 

Hab.: O typo foi descripto de Cayenne. E’ especie commum 
no Brasil meridional, havendo na collecção E. Simon exemplares do 
Pará e da Bahia. 
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Synaema fasciatum (* (**) ) sp. n. 


9 — 4,5 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, provido de cerdas erectas 
abüfidantés. CIj^iêo mais baixo que a ard dos olhos médios. 

Olhos posteriores iguaes e equidistantes, separados uns dos 
outros cerca de quatro diâmetros, em fila muito recurva. Olhos ante¬ 
riores em fila recurva, os médios pouco menores e mais afastados. Ârea 
dos olhos médios muito mais larga que alta, mais . estreita adiante, os 
olhos anteriores póüço maiores que ôs posteripres. 

Pernas curtas e robustas: as tibias dos dois primeiros pares 
armadas de 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; 
protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado, 

Cephalothorax araarello-claro. Pernas dos dois primeiros pares 
com' os femures e patellas fulvo-claros, as tibias fulvo-escuras, com largo 
annél basal claro; protarsos e tarsos atnarello-claros; pernas posteriores 
(ÍII e IV) amarello-claras, uniformes. Esterno, cheliceras, laminas maxil- 
lares e ancas amarello-claros; peça labial fulvo-clara. 

Abdômen de dorso castanho-claro, com uma orla completa 
branca e duas largas faixas brancas no terço anterior, com o aspecto de 
duas virgulas deitadas e, atraz delias; ha faixas negras e brancas (estas 
muito menos nítidas), alternando regularmente; ventre com a metade 
anterior do mesmo colorido que o dorso e, a metade posterior castanho- 
negra; lado da mesma côr do dorso. 

Epigyno com duas fossetas muito' separadas. 

- Hab.: Bahia. 

Typo: N. 17114 da eollecçio E. Simon (Museu de Paris). 


Synaema nigrianos (*•*) sp. u. 
(fig. 106 ) 


9 — 5,5 mm. 

/* 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, quasi iguaes e 
-equidistantes, separados uns dos outros cerca de -5 diâmetros. Olhos 
anteriores equidistantes, em fila recurva, os médios quasi duas vezes 
menores. Area dos olhos médios mais larga que alta, quasi rectangular. 
Olhps anteriores bem maiores que os olhos posteriores. 


(*) Çom faixas. 

(**) -De anus ‘preto. 
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Pernas curtas e robustas: as tibias dos dois primeiros pares 
com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsaes; protarsos 
com 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado. 

Cephalothorax fulvo-amarellado. Pernas dos dois primeiros pares 
de femures, patellas e tibias fulvo-escuros, estas ultimas com largo 
annél basal claro; protarsos e tarsos amarellos; pernas posteriores (III 
e IV) amarello-pallidas. Esterno, cheliceras, peça labial,‘ laminas maxil- 
lares e palpos amarellos. 

Abdômen de dorso amarello-pallido ou levemente pardacento, 
com cinco pontos castanhos; na metade anterior ha um T negro, 
invertido (J,), junto aos ramos transversaes do qual ha duas manchas 
brancas e, quasi sempre* duas faixas obliquas negras; atraz do T 
ha 2 faixas negras, transversaes, parallelas; todo terço posterior; 
fiandeiras e terço posterior do ventre negros; os dois terços anteriores 
do ventre amarellos ou levemente pardacentos. A's vezes os dois terços 
anteriores do dorso são brancos com o T negro, sendo as faixas 
transversaes pouco nitidas. 

Epigyno relativamente muito pequeno, com duas fossetas pun- 
ctiformes. 

Hab.: Pará, Amazonas (Teffé e S. Paulo de Olivença) e Peru 
(Pebas), Rio de Janeiro (Therezopolis). 

Na mesma collecção ha outros exemplares da Venezuela (Ta- 
rapoto — N. 6857). 


Synaema setiferum (*) sp. n. 

(fig. 107) 


9 — 3,5 mm. 


Cephalothorax mais longo que largo, abundante em cerdas 
erectas. Clypeo mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios bem 
menores e um nada mais proximos. Olhos anteriores em fila recurva, 
os médios quasi duas vezes menores e mais afastados. Area dos olhos 
médios mais larga que alta, mais estreita adiante. Olhos anteriores 
muito maiores que os olhos posteriores. 

Pernas curtas e robustas: tibias dos dois primeiros pares arma¬ 
das de 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1- de cada lado e 1-1 dorsaes; 
protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Cephalothorax fulvo-amarellado, levemente sombreado de es¬ 
curo. Pernas amarellas, com a metade apical das tibias dos dois pri- 


(*) Com cerdas. 
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meiros pares fulva. Esterno, peça labial, laminas maxillares, cheliceras, 
ancas e palpos amarellos. 

Abdômen com a metade anterior do dorso branca e a metade 
posterior negra; nesta ha pequena faixa mediana branca transversal, 
escalariforme, procurva, e logo acima das fiandeiras grande mancha 
oval transversa, cinzento-clara; ventre branco-amarellado na metade an¬ 
terior e quasi negro na posterior. 

Hab.: Bahia (Salobro). 

Typo: N. 8238 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 

Synaema poíitimi O. Caanbr. 1891 

O. Cambridge — Biol. Centr. Amer. Vol. I, p. 241, pr. 33, 
fig. 14. 

F. Cambridge — Biol. Centr. Amer. Vol. II, p. 151, pr. X, 
íigs. 15 a 17. 

q — 3,0 mm. 

Cephalothorax liso, com algumas cerdas longas, erectas. Clypeo 
muito mais baixo (a metade) que a area dos olhos médios.. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, equidistantes. Olhos 
anteriores em fila mais recurva, os médios maiores que os lateraes e 
mais afastados. Area dos olhos médios quadrada, os anteriores muito 
maiores que os posteriores. 

Pernas muito espinhosas. 

Palpos curtos: patella e tibia iguaes; esta ultima com pequena 
apophyse apical externa, levemente curva; tarso oval, igual á patella 
mais a tibia, de bulbo simples, arredondado, com estylete quasi circular. 

Cephalothorax bruneo-escuro, quasi negro. Pernas dos dois 
primeiros pares de femures e patellas da côr do cephalothorax, tibias com 
um annél allaranjado sub-apical e protarsos e tarsos amarellos. Pernas 
posteriores (III e IV) amarellas. 

Abdômen liso, chitinoso, quasi negro, todo de colorido uniforme. 

O — 3,5 a 5,0 mm. 

Colorido perfeitamente igual ao macho. 

A femea descripta por O. Cambridge não é da mesma especie 
e 5. politum não deve ser considerado synonymo de 5. affinitatum 
como quér F. Cambridge. 

Hab.: O typo (cf) foi descripto do México: Na collecção E. 
Simon ha exemplares, de ambos os sexos, do Amazonas (Manaus), 
Pernambuco (Communaty) e da Bahia (Salobro e Terra Nova), nos 
vidros ns. 9678, 17238 e 7913-a. 
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Genero PH! REZA (*) Simon, 1886 


Cephalothorax pouco mais longo que largo, muito deprimido, 
chato. Clypeo muito baixo, mais estreito que a fila de olhos anteriores. 

Olhos anteriores em linha direita, os médios mais afastados 
dos lateraes que um do outro. Olhos posteriores em fila recurva, também 
com os olhos médios mais proximos. Area dos olhos médios mais 
larga que longa e mais estreita adiante. Tubérculos dos olhos anteriores, 
como em Synaema, um pouco maiores que os dos olhos posteriores. 

Esterno mais largo, obtuso atraz, separando as ancas posterio¬ 
res bem mais que em Synaema. 

Pernas anteriores armadas de espinhos longos e fracos; os 
tarsos revestidos de cerdas seriadas e de garras com dentes numerosos. 

Até agora só foi descripta do genero a especie typo: 


Phireza sexmaculata (**) Simon, 1886 


Simon — Act. Soc. Linn. Bordeaux, 1886, vol. XL, p. 182. 

Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. XXIX, 
p. 422. 

9 — 3,5 mm. 

Cephalothorax liso, amarello-avermelhado, cercado de finíssima 
linha fusca, de um e outro lado; os tubérculos oculares branco-opacos. 

Abdômen mais largo que longo, de dorso plano, achatado, 
borda anterior direita e lados arredondados. O dorso é amarello-testaceo 
pallido, ornado de manchas muito negras, dispostas do seguinte modo: 
adiante duas pequenas manchas redondas e atraz quatro grandes manchas 
allongadas, dispostas em uma linha transversa, levemente procurva. 
Ventre de colorido uniforme. 

Esterno, cheliceras, laminas maxillares, peça labial, palpos e 
pernas testaceos. Tibias e protarsos anteriores com 3-3 espinhos longos 
e delicados na face inferior; os protarsos possuem vários espinhos muito 
menores nas faces lateraes. 

Epigyno fulvo, pequeno, oblongo, muito estreitado adiante e 
piriforme. 

Hab.: S. Paulo de Olivença e Teffé (N. 7194 da collecção 
E. Simon). 


(*) Nome proprio. 

(**) Com seis manchas. 
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Genero URARACHNE, (*) Keyseriing, 1880 

Cephalothorax pòuéo mais longo que largo, chato. Região 
cephalicâ limitada airaz por linhas obliquas nítidas e formando adiante, 
entre as filas oculares, uma quilha. Clypeo vertical, estreito. 

Filas oculares fortemente recurvas. Olhos médios anteriores 
menores que os lateraes. Olhos posteriores equidistantes. Area dos' 
olhos médios mais larga que alta e mais estreita adiante. Tubérculos dos 
olhos lateraes anteriores maiores que os posteriores, bem separados. 

Abdômen longo e estreito, prolongando-se muito além das 
fiandeiras. 

Também deste genero só fói até agora descripta a espede typo: 


Urarachne longa (**) Keyserling, 1880 


Keysertttig — Spinnen Amèrflíãs, Laferigradae, :1880y p. 130, 
pr. II, f. 71. 

Petrunkeviích — Buli. Amer. Mus. Nat Hisi, 1011, vol. XXIX, 
p. 436. 

9 — 6,0. m 

Cephalothorax quasi tão largo quão longo. Região cephalica 
com uma quilha, que sepa ra áè dúás filas oculares. Tegumento cora 
pellos curtos marginaes. - * ; 

Filas oculares recurvas, paralelas. Olhos pequenos, m lateraes 
anteriores duas vezes maiores que os outros, que são proximamente 
fguaes, • , - 

Olhos médios anteriores mais afastados entre si que dos late* 
ráes. Olhos posteriores quasi equidistantes. Area dós olhos médios um 
pouco mais larga que longa, mais estreita adiante. 

Bsteiaó. eorfiforme alongado, um pouco convexo « com longos 

pellos. • 

Pernas revestidas de finos e curtos pellos; tíbias dos dois pri* 
melros pares com 2 fílàs inferiores de 3 a 5 espinhos e os profersajK 
cora seis pares. Pernas posteriores mídia»» 

Abdômen quasi freâ vezes mais longo que latgo, prolongando* 
se muito além das fiandeiras, revestido de curtas cerdas. 

Cephalothorax branco sujo ; clypeo, uma larga faixa marginal de 
cada lado e uma linha longitudinal do titio do dorso amárello-bruhites; 

(^ Aranha de cauda por causa do comprimento do abdômen. 

(•*) Comprida. ' 
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campo ocular branco; os olhos negros. Cheliceras amarello-escuras, com 
uma faixa branca transversal na metade apical. Laminas maxillares, 
labio, esterno, palpos e pernas dos dois primeiros pares amarello-escuros, 
as pernas III e IV amarello claras. Abdômen branco, com duas linhas 
longitudinaes parallelas no dorso amarello-brunetes; ventre branco com 
uma faixa longitudinal escura que vae do epigyno ás fiandeiras. 

Hab.: Rio Grande do Sul. 


Genero SYNAEMOPS (* (**) ) Mello-Leitão, sp. n. 


Cephalothorax convexo; largamente truncado adiante. 

Olhos anteriores em fila bem mais recurva que os posteriores, 
equidistantes, os médios muito menores. Olhos médios posteriores mais 
afastados dos lateraes que um do outro. Area dos olhos nitidamente 
mais larga que longa, mais estreita adiante. Olhos lateraes postos em 
tubérculos separados, os anteriores maiores que os posteriores. 

Clypeo mais estreito que a area dos olhos médios. 

Protarsos e tarsos anteriores curvos. 

Abdômen regularmente arredondado. Tegumentos com poucas 

cerdas. 

Duas especies muito próximas. 


Synaemops nigridorsi (*) sp. n. 

(figs. 20, 20-a E 20-b) 


A — Abdômen com um triângulo negro dorsal e de lados negros — 
S. nigridorsi sp. n. 

AA — Abdômen sem manchas negras, com filas de pontos vermelhos — 
5. rubropunctatum sp. n. 

9 — 4,0 mm. 

Cephalothorax convexo, não muito elevado, estreitando-se regu¬ 
larmente para a borda anterior. 

Olhos posteriores em fila pouco recurva, os médios um pouco 
menos afastados um do outro que dos lateraes. Olhos anteriores em 
fila bem mais recurva e muito mais estreita, equidistantes, os médios 
cerca de duas vezes menores. Area dos olhos médios nitidamente mais 
larga que longa, mais estreita adiante, os olhos anteriores menores. 


(*) Com o aspecto do Synaema. 

(**) De dorso negro. 
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Olhos lateraes anteriores bem maiores que os posteriores e postos em 
tubérculos quasi duas vezes • maiores. Clypeo mais estreito que a altura 
da area dos olhos médios. 

Pernas muito desiguaes. Tibias dos dois primeiros pares de 
pernas com 2-2 espinhos inferiores; protarsos com 2-2-2-2-2-2 espinhos 
inferiores; protarsos e tarsos curvos. 

Peça labial mais longa que larga, estreitando-se para o ápice, 
onde é truncado; laminas maxillares levemente inclinadas. Esterno mais 
longo que largo, levemente concavo e chanfrado atraz. 

Cephalothorax amarello (verde-claro no vivo), cora estreita 
linha marginal vermelho-viva e com uma dupla e larga faixa longitudinal 
do mesmo colorido no dorso, começando na borda posterior e termi¬ 
nando adiante em ampla faixa transversal da mesma côr, occupando 
a area ocular e a metade superior do clypeo. Cheliceras amarellas, com 
uma faixa basal e pequena mancha apical vermelhas. 

Pernas dos* dom primeiros pares vermelho-vivas, com manchas 
amarellas; pernas posteriores (III e IV) amarellopallidas. Palpos-maxil- 
lares amarello-pallidos. Lábio amarello, com duas manchas vermelhas; 
laminas maxillares vermelhas, de pontas claras. Esterno amarello, com 
estreita orla lateral vermelha ao nivel das ancas do primeiro par de 
pernas. Ancas dos dois primeiros pares de pernas amarellas, com uma 
faixa apical vermelha; as dos dois pares posteriores mais claras, de 
colorido uniforme. 

Abdômen de dorso rubro, mosqueado de amarello; no meio 
do dorso ha um triângulo negro, com Uma faixa'mediana amarello-clara, 
larga adiante, pontuda atraz. Lados negros. Ventre amarello, com um 
campo negro mediano. Fiandeiras vermelhas. 

Hab.: Rio de Janeiro: 

Typo: Em minha collecção. N. 900. 


Synaemops rubropunctatum (*) sp. n. 

(pios. i 8, 18-a E 18-b) 


Ç> —4,5 ram. 

Cephafothorâx. convexo, nio muito alto, estreitando-se regular¬ 
mente para a borda anterior. * 

Olhos posteriores- em fila pouco recurva, os médios um nadâ 
mais proximos entre si que dos -lateraes t igúáés a estes últimos'. Olhos 
anteriores em fila muito mais recurva, òs médios-bem menores que os 
látefaes, dós quaes estio um ppüeò mais -afastados que um do outrp. 
Afea dos olhos; médios muito-mais larga que longa* bem mais estreita 

(*) De pontos vermelhos. . ' 
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adiante, os quatro olhos iguaes. Olhos Iateraes anteriores bem maiores 
que os posteriores e postos em tubérculos muito maiores que os destes 
últimos. Clypeo bem mais estreito que a altura da area dos olhos 
médios. 

Pernas muito desiguaes, as dos dois primeiros pares muito 
mais robustas. Tibias dos dois pares anteriores com 2-2-2 espinhos 
inferiores; protarsos com 2-2-2-2-2-2. 

Cephalothorax amarello com duas largas faixas longitudinaes 
vermelhas, que começam na borda posterior e acabam em larguíssima 
faixa transversal do mesmo colorido, que occupa todo clypeo e toda 
area ocular. Cheliceras claras, com estreita faixa vermelha basal. Peça 
labial, laminas maxillares, esterno e ascâs dtó peraas amarello-claros. 

Pernas dos dois primeiros pares vermelhas, mm a base dos 
femures e os tarsos amarellos; pernas dos pares posteriores amarello- 
claras. Palpos amarello-claros. ' 

Abdômen de dorso pardo, apresentando na metade posterior 
pontos vermelhos, em filas recurvas regulares, e uma faixa branca me¬ 
diana, larga adiante, pontuda atraz; na metade anterior ha duas faixas 
brancas divergentes, entre filas de pontos vermelhos; dos lados ha 
linhas em V, de vertice anterior, pardas e amarellas, regularmente 
alternas. Lados do abdômen esbranquiçados. Ventre pardo claro, de 
colorido uniforme, bem como as fiandeiras. 

Hab.: Rio de Janeiro» 

Typo: Em minha mlIecçSo. N. 871 (M. N.). 

Genero RUNCINIOIDES (*) Meilo-Leiíão, g. n. 

'Cephalothorax convexo, pouco mais longo que largo, reves¬ 
tido de longas e robustas cerdas erectas, 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os medio® menores 
e mais approximados um do outro que dos Iateraes. Olhos anteriores 
em fila bem mais, estreita, parallela á dos olhos posteriores, os médios 
muito menores e um pouco mais afastados entre si que dos Iateraes. 
Area dos olhos médios rectangular, mais larga que alta. Tubérculos dos 
olhos Iateraes anteriores nitidamente maiores que os dos olhos pos¬ 
teriores. 

Clypeo muito mais estreito que a area dos olhos médios. 

Cheliceras normaes, de angulo apical interno saliente. Peça 
labial apenas alcançando o terço apical das laminas maxillares; muito 
estreitado para o apice, que é rombo. Laminas maxillares obliquas, 
iguaes ás de Misumena. 

(*) Com o aspecto de Runcinia. 
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PeVnas dos dois primeiros pares bem mais robustos, providas 
de abundantes cerdas erectas. Tíbias anteriores è protarsos coa' 4 * 
seis pares de espinhos inferiores; tíbias do segundo par com 2 a 4. 

Abdômen curto, pouco mais longo 1 " que largo, revestido de ro¬ 
busta eerdas erectas. 

Tres especies inéditos, facilmente reconhecíveis pela armadura 
das pernas. 


Runcinioides argenteus (*) sp. n. 

(figs. 23, 23-a R 23-b) 


9 — 3,7 mm. . 

Cephalothorax convexo, pouco mais longo que largo, estrei¬ 
tando-se um pouco para a frente, revestido de longas e robustas cerdas 
negras, erectas. Clypeo bem mais estreito que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os médios meno¬ 
res e mais distantes dos lateraes que um do outro. Olhos anteriores 
em fila parallela á posterior, os médios muito menores e mais separados 
que dos lateraes. Tubérculos dos olhos anteriores nitidamente maiores 
que os dos olhos posteriores. 

Tíbias anteriores com 2-2-2-2-2-2 espinhos inferiore* « protor- 
sps com 2-2-2-2-2; tíbias do segundo par com 2-2 espinhos inferiores; 
protarsos armados como os anteriores. • 

' Cephalothorax testaceo, com larga faixa pardo-fulva de cada 
lado e uma linha íongitudinál mediana do mesmo colorido. Olhos orlados 
de branco. Chelieeras testaeeas com larga faixa fulva transversal na 
base. Laminas maxillares, peça labial e esterno pardq-testaceos. Pernas 
pardas, de colorido uniforme, as posteriores mais claras. Abdômen 
branco-prateado, reticulado de testaceo, com abundantes cerdas negras, 
erectas, em filas transversaes regulares. 

Hab.; Petropolis. 

' Typo: N. 898 de minha collecçSo (M. N.). 

Runcinioides nigromaculatus (**) sp. n. 

(RIOS. 23 , 23-a E 23-b) 

9 — 4,0 mm. 

Cephalothorax e disposição ocular corné na espede precedente. 

Tíbias do primeiro par de pernas com 2-2-2-2 espinhos infe- 
. riorès; as do segundo par com 2-2-2, dos quaes os dois basaes muito 

(*) Prateado. (**) Manchado de preto. 
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fracos. Protarsos dos dois primeiros pares com 2-2-2-2-2 espinhos infe¬ 
riores. 

Gephalothorax testacea, com uma larga faixa parúo-averme- 
Ihada de cada lado, junto ás margens, e uma estreita linha longitudinal 
mediana do mesmo colorido. Olhos em campo branco. Cheliceras tes- 
taceas, mais escuras na base. Laminas maxíliares, peça labial, esterno, 
pernas anteriores e palpos pardacentos. Pernas posteriores testaceas. 

Abdômen de dorso braneo-prateado na porção anterior; o resto 
pardo-claro, com duas ou quatro filas de manchas negras. Ventre pardo, 
com pequenas manchas prateadas. 

Hab.: Petropolis. > 

Typo: N. 899 de minha collecção. 


Runcinioides pustulatus sp. n. 

, (fig. 107) 


9 — 7,0 mm. 

Olhos posteriores iguaes, em fila recurva, os médios mais 
approxiinados. Olhos anteriores em fila mais recurva, os'médios qüasi 
duas vezes mais afastados um do outro qüè dos lateraes, e uní pouco 
menores. Tubérculos dós olhos laterães coalescentes, proximamente 
iguaes. Ârea dos olhos médios quadrada, os anteriores nitidamente menores. 

Tegumentos muito espinhosos. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias e protarsos ar¬ 
mados de 2-S-2-2 espinhos inferiores curtos, 0 $ das tíbias muito mal» 
robustos. ' 

Peça labial parallek no terço inferior, depois acuminada, kn- 
ceolada, alcançando o terço apical das laminas maxilkre». 

Cephalothorm fulvo-claro, com duas faixas longitudinaes pa- 
rallelas,- castanho-escuras, que vão do» ©lhos lateraes aq declive poste¬ 
rior e com algum pontos castanho-escuros e espinhos negros. Cheliceras 
fulvas, com duas manchas basaes, castanho-escuras. Esterno, ancas, peça 
labial, laminas maxillares, pernas e palpos amarello-pâllidos, as pernaS 
com alguns pontos castanhos. 

Abdômen de dorso com um reticulado pardo, limitando pe¬ 
quenas manchas brancas e apresentando na borda anterior e dos lados 
uma faixa fusca; ventre amarello-pàrdacento, provido de numerosos 
pontos negros, irregulafmente esparsos, 

Epigyno saliente, transverso, com «ma Ungueta chitínosa media¬ 
na, rugósc íransversálmente. ■* •’ 

Hab. : Minas G era es (Caraça) e Rio de Janeiro (Therezopolis). 
Typos: Ns. 9401 e 13779 da collecção E. Simon (Museu d# 


Paris). 
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Genero MISUMENOIDES (*) F. Cambridge; 1900 


Olhos anteriores em fila levemente recurva, os médios bem 
mais afastados e nitidamente menores. Olhos posteriores em fila mui 
levemente recurva, quasi direita, iguaes, os médios mais afastados. 
Area dos olhos médios geralmente mais longa que larga, bem mais 
estreita adiante, os olhos quasi do mesmo tamanho. As duas filas 
oculares separadas por uma carena transversal e com um tubérculo 
conico entre os olhos lateraes. 

São sete as especies de Misutnenoid.es actualmente conheci¬ 
das no Brasil, para as quaes organizei a presente chave: 

A — Tibias dos dois primeiros pares armadas de 4 a 8 pares de espi¬ 
nhos na face inferior e os protarsos com seis a oito 
pares: 

B — Abdômen com desenhos negros de contraste: 

C — Abdômen com uma faixa transversal negra na metade anterior 
do dorso; pernas todas amarellas — M. similis (Keys.). 

CC — Abdômen irregularmente manchado de negro, sem faixa trans¬ 
versal individualizada; pernas anteriores bem mais es¬ 
curas que as posteriores: 

D — Tibias I e II de colorido uniforme: 

E — Tibias do primeiro par de pernas com quatro ou 5 pares 
de espinhos inferiores e as do segundo par com 2-1-1-2; 
protarsos com sete a oito pares — M. nigromaculatus 
(Keys.). 

EE — Tibias do primeiro par de pernas com 6 pares de espi¬ 
nhos inferiores e as do segundo par com cinco; pro¬ 
tarsos com seis pares — M. nigripes sp. n. 

DD —Tibias I e II com um annél vermelho-escuro sub-apical — 
M. vulneratus sp. n. 

BB — Abdômen sem desenho negro de contraste, com estrias brancas, 
muito rugoso — M. corticatus sp. n. 


(*) Parecido com Misumena. 
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AA —Tíbias das pernas dos dois primeiros pares com tres pares de 
espinhos inferiores ou menos: 

B —Tibias I e II com tres pares de fortes espinhos inferiores e pro- 
tarsos com dois pares — M. tibialis (Cambr.). 

BB — Tibias dos dois primeiros pares de pernas com um ou dois pares 
de espinhos inferiores; protarsos com tres a cinco 
pares: « 

C —Tibias com um par; protarsos com 2-1-2-2 espinhos inferiores — 
Aí. fuscíventris sp. h. 

CC—Tíbias com 2 pares e protarsos com dnco — M. pauclspi- 
nosm sp. n. -- 


Misumenoides similis (Keyserling) 1881 


Runcinia similis Keyserling, 1881 — Verhandl. Zool. Bot. Ges. 
Wien, 1881, Vol. XXXI, p. 308, pr. XI, f. 26. 

M. *. — Petrunkevitch, 1911 — Buli. Araer. Mus. Nat. Hist 
Vol. XXIX, p. 410. 

Q —10,3 mm. 

CeptttlotaKX nada mais longo que largo. Clypeo 

vertical, da altura da arca doa olho» médios* awfundindo-se de um e 
outro lado com a porção dorsal do cephalothorax. 

Area ocular com uma quilha transversal nítida, separando as 
duas filas oculares. Olhos todos pequenos; os posteriores em fila leve¬ 
mente recurva, os médios levemente menores e um pouco mais sepa¬ 
rados entre si que dos lateraes. Olhos anteriores em fila mais fortemente 
recurva, os médios bem raenôres e também mais afastados um do 
outro que dos lateraes, Are* dos olhos médios um pouco mais larga 
que longa, mais estreita adiante. 

Pernas delicadas, com finos peitos curtos ê alguns maiores 
dispostos em filas longitudinaes, as dos dois primeiros pares muito mais 
robustas. Femures anteriores com 2 ou 3 espinhos na face anterior, 

4 a 6 na anterior; tibias com 6 a 8 pares de espinhos inferiores; pro- 
tarsos com 7 a i parea, Femures do segundo par com um espinho 
dorsal; tibias e protarsos armados como ds anteriores. Femures dos 
dois últimos pares com um espinho dorsal; tibias e protarsos com um 
ou 2 espinhos inferiores. Abdômen quasi circular, de borda anterior y 
direita e mais largo atraz que adiante. 
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Cephalothorax, cheliceras, laminas maxillares, peça labial, es¬ 
terno, palpos e perna® amarellos. Abdômen amarello, um pouco mais 
claro que as outras partes, com uma faixa negra transversal na me¬ 
tade anterior do dorso. Area ocular avermelhada. 


Misumenoides nigromaculatus (*) (Keyserling) 
(fiGS. 24 , 24-a, E 24-b) 


Runcinia nigromacidata Keyserling, 1880 — Spintten Amerikas, 
Laterigrádae, p. 119,pr. II, f. 6'6. 


Ç — 9,6 mm. 


Cephalothorax tão longo quão largo, liso, brilhante, com pellos 
marginaes na frente e do> lados. Clypeo mais baixo que a area dos 
olhos médios. 


Olhos posteriores em fila levemente recurva, igaaes e equi¬ 
distantes. Olhos anteriores em filar maia recurva, os médios mais sepa¬ 
rados \ um do outro que de» latentes m menores. Area dos olhos mediai 
tão alta quão larga, nitidamente mato éstreíta adiaste. As duas filas 
oculares separadas por estreita quilha transversal arredondada, mais 
saliente dos lados, muito baixa no meto. Tubérculos oculares anteriores 
maióres que os posteriores. 


Peça labial de ápice arredondado. Esterno cordifomie e for¬ 
temente convexo, com alguns pellos finos. 

Pernas pouco pillosas. Femures anteriores com um espinho 
dorsal e quatro muito pequeninos adiante; tíbias com 4 a 5 pares na 
face inferior; protarsos com 7 a 8 pares. Femures do segundo par 
com um espinho dorsal; tíbias com 2-1-1 *2 espinhe» inferiorès; prq- 
tarsos como os anteriores. ^Femures dos doto últimos pares com um 
espinho dorsal; tíbias e protarsos com vários, muito fracos. 


Abdômen alto, achatado ho dorso, de borda anterior direita, 
mato largo na parte media, pontudo para traz. 

Cephalothorax amarello, «ais escuro nos sulcos cephalicos, de 
jR-^area ocular allaránjada. Cheliceras, laminas maxillares, peça labial, ester- 
fy^no, palpos e dois primeiros pares dê pernas araarello-escuros, os dois 
HUpares posteriores mais claros/ Abdômen amarello muito claro, quasl 
lièíbranco, lavado de negró na borda interior e na metade anterior das. 
bordas lateraes. 

Hab. : Santa Catharina e Rio Qrande do Sul; 


(*) Manchado de preto. 
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Micumenoidei nigripcs (*) sp. n. 

Q—6,0 mm. 

Cephalothorax com uma crista transversal multo nítida entre 
as duas filas oculares, Glypeo mais baixo que a area. dos olhos médios! 

Pernas dos dois primeiros pares com cinco pares de espinhos 
inferiores (havendo nastibias anteriores, mais, um pouco'para dentro, 
tres pequeninos espinhos basaes); prútarsos com seis párès. 1 

Olhos posteriores pequenos, muito separados, iguaes, quasi 
equidistantes, em fila levemente recurva, Qlhos anteriores em fila mais 
recurva, os medio* pouco t&enotts e bem mais proximos. Area dos 
olhos medira miiíto mais 'larga que alta, bem mais estreita adiante, 

Cephalothorax fulvo-escuro, com larguíssima faixa longitudi¬ 
nal mediana clara, cortada em seus dois terços anteriores por uma Unha 
longitudinal fulvo-escura e apresentando, ás vezes, de cada lado, pe¬ 
quena faixa branca. Cheliceras fulvo-escuras, Esterno amarello. Peça 
labial e laminas maxi liares fulvo-riaras, dc orla marginal escura; ancas 
anteriores (1 t 11} fulvas, as posteriores amarello-ckras. Pernas dos 
dois primeiros pares parda* ou quasi negras, uniformes; pernas pos¬ 
teriores (III e IV) amarellâs, • 

Abdômen pardo, lavado de negro; ventre cinzento uniforme. 
Hab.: Pará» 

Typo; N. 6106 da collecção E, Simon (Museu de Paris). 


Misutnenoides vulneratus (**) sp. n. 

$ — 5 mm, 

Cephalothorax de largura e comprimento iguaes, estreito adian¬ 
te. Area ocular dividida por uma carena transversa mediana. Olhos an¬ 
teriores em fila recurva» os médios bem menores e mais afastados entre 
si que dos lateraes. Olhos posteriores em fila levemente recurva, iguaés, 
médios mais afastados um do outro que dos lateraes. Area dos olhos ' 
médios mais larga que alta, mais estreita adiante, Femures com espinhos 
dorsaes, Tibi&s anteriores com .2-1-2-2-2* espinhos inferiores e protarsos 
com seis pares. 

1 Cephalothorax amarello, com duas faixas vermelhas paralleias, 
que v8o dos olhos lateraes posterioras ao decUve thoradco, largas/ 

Pernas amarellas; as tíbias dos dois primeiros pares com um 
annél vermelho no quinto apical. Abdômen amarello, de borda anterior 
- fusca, a metade anterior do dorso com um triângulo branco, de. area 
amarella, com pequena mancha fusca; metade posterior do dorso com 

(*) De pés negros. (**) Ferido. 
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um triângulo fusco de base anterior, menor que o anterior, de centro 
branco. 

As faixas d<? cephalQthorax slo, is vezes, muito mais claras. 
As barraà horizqfttaes dos dois triângulos faltais» fccá* como 
a peqUftm. mancha fusca-anterior. 

7 . amarello, densamente pontilhado de branco. 

Epigyno oval transverso. 


cT — 2 mm. 

Tubérculos dos olhos lateraea anteriores multo maior» que os 
dos olhos látarié^^-poihèiSe^ jPemures dos dois primeiros par» de 
pernas mais espinhosos; tíbias com 1-1 espinhos dorsaes, 1-1 de cada 
lado e espinhos inferiores menos numerosos, muito mais fracos, setifor- 
mespêem/como os dos protarsos. 

Cephalothorax de colorido e desenho iguaes aos da femea. 

Abdômen amarello-claro com duas faixas fuscas marginaes 
anteriores, dois pontos fuscos- na metade anterior e duas faixas negras, 
sinuosas» obliquas, na metade posterior» sem òs desenhas braficos, com 
cerdas erectas, numerosas. Ventre acinzentado, com duas pèquenas linhas 
negras, obliquas, marginaes, perto das fiandeiras. . 

Palpos curtos; patella de comprimento e largura iguaes; tibia 
do comprimento da patella, com uma apophyse apical externa levemente 
curva e dirigida para diante; bulbo chato, disciforme, basal. 

Hab.: Tapéra — Pernambuco. 

Coll.: D. Bento Pickel. 

Typo: No Museu Nacional. 


Misumenoides corticatus sp. n. 

(fig. iio) 

9 — 6,0 mm. 

Cephalothorax plano e baixo, com uma crista transversal nitida 
no meio da area ocular. Clypeo mais baixo que a area dos olhos médios. 

Pernas dos dois primeiros pares com os femures inermes, tíbias 
armadas de 1 - 1 - 2 - 2-2 espinhos inferiores e protarsos de 2 - 2 - 2 - 1 - 2 . 

. Olhos posteriores pequenos, iguaes, muito afastados, em fila 
levemente recurva. Olhos anteriores em fila mais recurva, os médios 
menores e mais proximos. Area dos olhos médios muito mais larga 
que alta» muito estreita adiante. 

Abdômen multo rugoso, com cristas longitudinaes. 
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Cephalothorax pardo, com duas largas faixas longitudinaes 
mais claras, pouco nítidas. Pernas pardo-oliva, uniformes. Esterno ama- 
rellado. 

Peça labial, laminas maxillares e ancas fulvas. 

Abdômen de dorso pardo-oliva, com estrias longitudinaes bran¬ 
cas, irregulares, nas cristas. Ventre pardo-uniforme. 

Epigyno em tridente invertido. ..— . 

Hab.: S. Pàulo (Poço Grande). 

Typo: N. 25023 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Misumenoides tibialis (O. Cambr.) 


Runcitiia tibialis O. Cambridge — Biol. Centr. Amer. Vol. I, 
p. 73, pr. X, f. 3. 

M. t. F. Cambridge — Biol. Centr. Amer. Vol. II, p. 139, pr. 
IX, f. 25. 

Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Iiist., 1911, Vol. XXIX, 
O* — 3,0 mm. 


Cephalothorax baixo, achatado, com cerdas espiniformes ere- 
ctas, mais largo que longo. Clypeo mais baixo que a area dos olhos 
médios. 

Olhos posteriores equidistantes, em fila levemente recurva. Olhos 
anteriores equidistantes, em fila mais recurva, os médios muito menores. 
Area« dos olhos médios bem mais larga que alta, mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com os femures, patellas e 
tibias extraordinariamente fortes; os femures com granulações de onde 
partem espinhos curtos, cerdas ou pellos; tibias com 2-2-2 robustos espi¬ 
nhos inferiores e protarsos com 2-2. 

Cephalothorax vermelho-brunete claro, sombreado de negro dos 
lados e com uma linha branco-amarellada sobre a carena transversa do 
meio da area ocular. Pernas dos dois primeiros pares com os femures, 
patellas e tibias castanho-escuros, protarsos e tarsos amareilo-avermelha- 
dos, empallidecendo para o ápice: Cheliceras da côr do cephalothorax, 
bem como ã peça labial, ai laminas maxillares e o esterno. 

Abdômen amarello brunete, com quatro manchas côr de cho¬ 
colate no meio do dorso e algumas linhas transversaes do mesmo 
colorido na metade posterior. 

Palpos muito curtos; tibia menór que a patella, com um espi¬ 
nho apical externo e dois outros apicaes internos, e com uma apophyse 
apical externa, igual ou maiór que a própria tibia; tarso oval, com 
cerdas e um ou dois espinhos externos. 
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Hab.: O typo de Cambridge é do Panamá. Na collecção Si- 
mon ha um macho do Amazonas (Teffé). 

Misumenoides fusciventris (*) sp. n. 

(fig. 103) 

O — 6,5 mm. 

Cephalothorax baixo, tão largo quão longo, com uma carena 
transversal muito nitida no meio da area ocular. Clypeo mais baixo 
que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila quasi direita, iguaes, os médios afas¬ 
tados um do outro mais de seis diâmetros e um pouco menos dos late- 
raes. Olhos anteriores em fila bem mais recurva, os médios nitidamente 
menores e bem mais afastados. Area dos olhos médios muito mais larga 
que alta, pouco mais estreita adiante. 

Esterno bem mais longo que largo. 

Pernas dos dois primeiros pares quasi inermes : tibias com dois 
curtos espinhos apicaes inferiores e protarsos com 2-1-2-2. * 

Abdômen de dorso plano, maia longo que largo, mais largo ao 
hivel do terço posterior, terminando era popta e de tegumentos glabros. 

Cephalothorax fulvo-escuro, com grande mancha branca dorsal 
no terço médio, bifida. Do meio dessa mancha parte uma linha branca 
longitudinal mediana, que termina entre os olhos médios posteriores. 
Area ocular branca. Clypeo branco, de ângulos fulvos. Pernas dos dois 
primeiros pares de femures amarellos, com pequena mancha fulva basal; 
os outros segmentos fulvos. Pernas posteriores (III « IV) amarcllo- 
pallidas. Esterno pardo, de orla fulva. Peça labial e laminas maxillares 
fulvo-escuras; ancas pardas, orladas de fulvo. Cheliceras fulvas. 

Abdômen de dorso cinzento, muito rugoso, com cristas irregu¬ 
lares brancas. Ventre branco, com grande mancha fusca. Fiandeiras 
fulvas. 

Hab.: Pernambuco (Communaty) e Bahia. 

Typos: Ns. 17318 e 18663 da collecção E. Simon (Museu 
de Paris). 


Misumenoides paucispinosus (**) sp. 11 . 
(fig. 25 E 25-a) 


Ç — 5 mm. • f 

Cephalothorax pouco elevado, de declive posterior muito obli¬ 
quo, pouco mais longo que largo. Clypeo vertical, muito mais baixo 
que a area dos olhos médios. 


(•) De ventre fusco. (**) Com poucos espinhe*. 
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Olhos anteriores em fila bem recurva, os médios muito menores 
e mais afastados um do outro que dos lateraes. Olhos posteriores iguaes, 
em fila mui levemente recurva, os médios um pouco mais separados. 
Area dos olhos médios bem mais larga que alta, um pouco mais estreita 
adiante e de olhos anteriores menores. As duas filas oculares separadas 
por uma. quilha transversal. 

. Pernas muito jd esiguaes, as anteriores bem maiores e mais ro¬ 
bustas. Femures e patellas dos dois primeiros pares muticos; tibias com 
2-2 espinhos inferiores; protarsos nitidamente dilatados para o apice, 
com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores. Pernas posteriores muticas, com al¬ 
gumas cerdas espiniformes. 

Peça labial mais longa que larga, não alcançando o terço apical 
dos maxillares, regularmente estreitado para o apice, que é arredondado. 

Abdômen pentagonal, muito rugoso. 

Cephalothorax testaceo (verde no vivo) com toda região ocular 
e clypeo brancos e apresentando, no meio do dorso uma grande mancha 
branca em forma de borboleta. Cheliceras, esterno, peça labial, laminas 
maxillares, palpos e pernas dos dois últimos pares da côr do cephalo¬ 
thorax. Pernas anteriores (I e II) pardacentas, lavadas de branco na 
face anterior dos femures e das patellas. 

Abdômen testaceo, com linhas sinuosas brancas e pardacentas; 
ventre amarellado. 

Hab.: Rio de Janeiro (Nictheroy). 

Coll.: Aguirre. 

Typo: N. 897 de minha collecção. 


Genero MlSUMENA Latreille 

Cephalothorax de fronte obtusa e truncada, sem carena. Olhos 
posteriores era fila pouco recurva, equidistantes, geralmente do mesmo 
tamanho. Olhos anteriores cm fila mais estreita, muito redirva; olhos 
médios anteriores e posteriores aproximadamente guaes. Area dos olhos 
médios em geral mais alta que larga, pouco mais estreita adiante» ClypCO 
mais baixo que a area dos olhos médios. Abdômen arredondado e di¬ 
latado atraz, quasi tão largo quão longo. 

Do genero Misumena ha apenas quatro especies brasileiras: 

A — Abdômen muito espinhoso: 

B—Cephalothorax com dm faixas de contraste — M. pMimmu s,p. p. 

BB— Cephalothorax de colorido uniforme — ipinigmter sp, a. 
AA — Abdômen inerme: 
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B — Abdomen.com uma faixa mediana posterior amarella — M. luteo- 
variata sp. n. 

BB — Abdômen sem faixa posterior de contraste — M. bianulata sp. n. 


Misumena platimanu (*) sp. n. 

(fig. 102) 


çf — 4,0 mm. 


Cephalothorax de comprimento e largura iguaes, provido de 
numerosas cerdas espiniíormes erectas, longas. Clypeo bem mais baixo 
que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores iguaes, em fila pouco recurva, os médios 
nitidamente mais proximos. Olhos anteriores em fila mais recurva, os 
médios menores e mais afastados. Area dos olhos médios maiSs alta 
que larga, parallela. 

Pernas quasi inermes: as tibias dos dois primeiros pares iner¬ 
mes e os protarsos com 2-2 espinhos inferiores fracos, setiformes. 

Abdômen com abundantes cerdas espiniformes. 

Cephalothorax fulvo-claro, com duas faixas longitudinaes media¬ 
nas festonadas, fulvo-escuras e de margens lateraes escuras. No clypeo 
ha pequena mancha branca mediana. Cheliceras amarelías, de base 
fulva. Esterno amarello, bem como a peça labial, laminas maxillares e as 
ancas. Pernas dos dois primeiros pares fulvas, de tarsos amarellos e com 
largos anneis amarellos na base das tibias e protarsos; pernas posteriores 
(III e IV) amarelías. Palpos amarellos, de tarso cinzento-claro. 

Abdômen de dorso pardo-claro, com duas grandes manchas 
negras na metade posterior, separadas por uma faixa parda, e com alguns 
pontos brancos esparsos; ventre amarello, lavado de fusco e com alguns 
pontos brancos. 

Palpos de patela cylindrica; tibia provida de duas apophyses 
apicaes: uma externa, transversa, levemente curva na ponta e outra 
inferior; tarso pouco mais longo que largo, com curta apophyse basal 
romba e grande bulbo quasi reniforme, de longo estylete. 

Hab.: Pará. 

Typo: N. 19197 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


(*) De mão chata. 
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Misumena spinigaster (* *) sp. n. 

(PIGS. 95 , 96 E 97 ) 


Cf — 3,5 mm. 

s 

Cephalothorax muito espinhoso, mais largo que longo. Clypeo 
bem mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila pouco recurva, es médios menóres e 
um pouco mais proximos. Olhos anteriores em fila mais recurva, os 
médios pouco menóres, .equidistantes. Area dos, olhos médios mais alta 
qWE larga, mais estreita adiante, com os olhos anteriores maióres. 
Tubérculos dos olhos lateraes anteriores bem maióres quê _os dos. olhos 
lateraes posteriores. 

Pernas dos dois primeiros pares de tibias inermes, apenas 
com cerdas espiniformes; protarsos com 2*2 espinhos inferiores no 
quarto apical * 

Abdômen oval curto, muito espinhoso. 

Cephalothorax amarello. Pernas dos dois primeiros pares com 
os femures amarellos, de apice fulvo, patellas fulvas, tibias e protarsos 
fulvos com um annél basal amarello e tarsos pouco mais claros; pernas 
posteriores (III e IV) amarellas. Toda face ventral amarello-clara, uni¬ 
forme. Palpos amarellos. 

Abdômen amarello-pardacento uniforme, o ventre mais claro. 

Palpos de tíbias providas de. uma apophyse mediana inferior 
simples e de uma tpopbysf apical 'extgima bífída; tarso aftedóndado, 
de bulbo disciforme plano, o estylete descrevendo tres quartos de circulo. 

Hab.t Bahia. ' ' ' 

Typo : N. 17110 *g« «oftetç&o E. Siitioa (Museu de Paris), 


Misumena luteovariata (**) sp. n. 
(fig. ii. a) 


9 — 6,5 mm. 

Olhos posteriopes em fila recurva, iguaes e equidístántes, bem 
afastados. Olhos anteriores era fila mais recurva, equidistantes, os mé¬ 
dios nitidamente menóres. Area dos olhos médios um pouco mais 
afta que larga, pouco mais estreita adiante, os olhos iguaes. 


(*) Com espinhos no abdômen. 

(*) Estriada de amarello. 
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Pernas dòs dois primeiros pares com as tibias providas de um 
par de espinhos subapicaes e protarsos com 6 espinhos inferiores na 
borda inferna e quatro na externa. 

Cephalothorax pardo-amarellado, mais claro no meio do dorso 
e de area ocular inteiramente branca. Pernas da côr do cephalothorax, 
tendo os femures dos dois primeiros pares a face anterior branca. 

Esterno amarello, de parte anterior branca; peça labial amarella; 
laminas maxillares amarellas, de borda externa branca; ancas amarellas, 
de bordas anteriores brancas. 

Abdômen branco, reticulado de pardp, com uma faixa mediana 
posterior amarella e com linhas amarellas lateraes; ventre amarello, 
com larga faixa branca mediana. 

Hab.: Bahia (Salobro). 

Typo: N. 8247 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Misumena bianulata (*) sp. n. 

(fig. 92) 


Ç — 6,0 mm. 

Olhos posteriores iguaes e equidistantes, em fila .quasi direita. 
Olhos anteriores em fila muito recurva, iguaes e equidistantes. Area 
dos olhos médios mais alta que larga, levemente estreitada adiante, 
de olhos anteriores maiores que os posteriores. 

Pernas anteriores com as tibias armadas de 4 espinhos na 
borda interna da face inferior e um na borda externa; protar&ss com 
2-2-2-2-2-2 espinhos inferiores. Pernas do segundo par com as tibias 
apenas com um espinho subapical, infero-interno, e protarsos com í-1-1-1 
1-1-1 espinhos na borda interna da face inferior e l-l-l-l-l na externa. 

Cephalothorax pardo-amarellado, com duas largas faixas lon- 
gitudinaes vermelhas, que vão do declive posterior aos ângulos do 
clypeo; este é esbranquiçado entre as faixas. Cheliceras quasi inteira¬ 
mente brancas. Pernas amarellas, havendo um largo annél vermelho 
no apice das tibias dos dois primeiros pares e outro no apice dos 
protarsos. Face ventral amarella. 

Abdômen de dorso branco, com larga faixa fusca çjue segue a 
borda anterior e os lados, curvando-se depois para baixo. Ventre branco, 
com pequeno ponto fusco adiante das fiandeiras. 

Hab.: Minas-Geraes (Mattosinhos). 

Typo: N. 8222 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


(*) Com 2 anneis. 
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GenerO'MISUMENOPS F. Çambridge, 1900 

1 . . -- 

Cephalothorax de fronte obtusa e truncada, sem caíenaT Olhos 
posteriores em fila não muito recurva, quasi equidistantes. Olhos anterio¬ 
res em fila mais estreita, mais recurva que a posterior, os olhos médios 
sempre menores e mais approximados. Area dos olhos médios tio longa 
quão larga e bem mais estreita adiante. Clypeo vertical, quasi igual á 
area dos olhos médios. Abdômen oval, mais espesso e mais largo em 
seu terço posterior. No macho os olhos estão em tubérculos bem 
separados. 

, Ha onze espedes conhecidas do Brasil, para as quaes organizei 

a presente chave: 

A — Cephalothorax com duas faixas escuras longitudinaen 

B — Protarsos I e II armados de 9 a 10 pares de espinhos Inferiores 
e tibias com 5 a 6 pares — M. blvittátus (Keys.). 

BB — Protarsos I e II com sete pares de espinhos inferiores ou menos: 

• C —Tibias dos dois primeiros pares de pernas com 21 ou 13 espi¬ 
nhos inferiores — M. robustus Simon. 

CC—Tibias dos dois primeiros pares de pernas com oito espinhos 
inferiores ou menos: 

D — Abdômen sem manchas escuras; apenas com 5 pontos pardos, 
deprimidos — M. pallens (Keys.). 

DD — Abdômen manchado: 

E — Cephalothorax com-^ande V branco — M. silvarum sp.n, 

EE — Cephalothorax sem manchas brancas: 

F — Parte clara do cephalothorax de tom uniforme: 

O — Femures anteriores com 2 espinhos dorsaes (O) — 
M. pallidus (Keys.). 

. QG—Femures anteriores com 5 a 7 espinhos dorsaes (9) 
— M. croceus (Keys.). 

FF — Parte dara do cephalothorax manchada de escuro 
M. maculis-sparsus (Keys.). 

AA — Cephalothorax sem faixa de contraste: 

B — Abdômen branco, de colorido uniforme ou pouco manchado: 

C—Abdômen com umHargo U escuro anterior, marginal, de con¬ 
traste: 

D — Abdômen com uma faixa negra anterior, semicircular, en¬ 
cerrada em outra amareila; ventre sem manchas fus¬ 
cas — M. calinums sp. n. 
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DD — Abdômen com duas linhas negras, estreitas, quasi paral- 
lelas, confluentes atraz; ventre com 5 pares de pontos 
fuscos — Aí. zeugma sp. n. 

CC — Abdômen sem desenho característico: 

D — Cheliceras de colorido uniforme: 

E — Abdômen todo branco ou com duas manchas negras pos¬ 
teriores — Aí. guyannensis (Tacz.). 

EE — Abdômen com grande mancha parda, cortada de linhas 
brancas — Aí. lenis (Keys.). 

DD — Cheliceras com uma faixa branca — Aí. fluminenses sp. n. 

BB — Abdômen amarello, muito manchado — Aí. gibbosus (Black). 


Misumenops bivittatus (*) (Keyserling), 1880 


AHsumena bivittata, Keyserling — Spinnen Amerikas, Lateri- 
gradae, 1830, p. 99, pr. II, f. 54. 

9 — 8,1 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, muito estreitado .adiante. 
Clypeo mais baixo que a area ocular. 

Pernas dos dois primeiros pares com os femurés armados de 
3 a 4 espinhos anteriores e um dorsal; tibias com duas filas de espinhos 
inferiores, 5 a 6 na anterior e 3 a 4 na posterior; protarsos com duas 
filas inferiores, formando 9 a 10 pares. 

Olhos posteriores em fila quasi direita, iguaes, os médios mais 
afastados que dos lateraes. Olhos anteriores em fila mais recurva, os 
médios bem menores. Area dos olhos médios mais larga que alta e 
mais estreita adiante. 

» 

Cephalothorax amarello, tendo de cada lado uma larga faixa 
longitudinal parda, pouco acima da borda lateral, que começa atraz 
dos olhos posteriores e termina pouco adiante da borda posterior. Entre 
essas faixas lateraes pardas encontra-se, na metade anterior do dorso, um 
campo triangular pardo-claro, de base apoiada sobre a fila de olhos 
posteriores, cortado de cada lado por uma faixa estreita adiante, alar- 
gando-se depois gradualmente, e no meio por uma linha longitudinal 
do mesmo colorido. Area ocular branca, com a area dos olhos médios 
parda. Cheliceras amarello-claras na base, pardas no apice. Peça labial 
e laminas maxillares pardo-amarelladas; ancas das pernas de igual colo- 


(*) Com 2 faixas. 
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rido, com grandes manchas brancas nos tres últimos pares. Pernas ama- 
relladas,- com duas faixas brancas nas faces dorsal e ventral dos femures. 

Abdômen pouco mais longo que largo, arredondado adiante, 
estreitando-se pouco atraz do meio, para terminar em ponta nas fian¬ 
deiras. Colorido pardo-amarellado uniforme. 

Hab.: Uruguay, Rio Grande do Sul, Santa Catharina. 


Misumenops robustus (*) Simon 
(fig. iió) 


Desta especie inédita de Simon vae a descripção segundo os 

typos: 

$ — 9,0 mm. 

Cephalothorax provido de poucas cerdas espiniformes. Clypeo 
vertical, mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila pouco recurva, iguaes, equidistan¬ 
tes e muito separados. Olhos anteriores em fila muito mais recurva, 
equidistantes, os médios pouco menores. Area dos olhos médios mais 
alta que larga, mais estreita adiante, os olhos anteriores bem menores. 

Tibias dos dois primeiros pares de pernas com duas filas de 
espinhos na face inferior, sendo a interna de oito e a externa de cinco; 
protarsos com 2-2-2-2-2-2-2 espinhos inferiores. 

Epigyno transverso, com uma lingueta mediana mais clara. 

Cephalothorax fulvo, de declive posterior amarellado, e com 
uma larga faixa longitudinal clara, cortada por uma linha mediana fulva 
em duas faixas parallelas. Cheliceras fulvas, de faixa sub-apical ama- 
rella. Esterno amarello-claro. Peça labial amarella, de metade apical 
fulva. Laminas maxillares e ancas amarello-claras. Pernas dos dois 
primeiros pares amarellas, com largos annéis fulvos no apice das pa- 
tellas, base e apice das tibias e occupando toda metade distai dos pro¬ 
tarsos; pernas posteriores (III e IV) amarello-claras, com annéis fulvos 
mais estreitos no apice das tibias, base e apice dos protarsos. 

Abdômen cinzento, densamente manchado de branco, nas ma¬ 
lhas de um retículo, e com abundantes manchas negras irregulares; 
ventre branco, com uma larga faixa longitudinal mediana negra. 

Hab.: Pará, Amazonas (Teffé, Fonteboa, S. Paulo de Olivença), 
Minas Geraes. Perú e Venezuela. 

Typo: N. 490 da collecção E. Simon (Museu de Paris); coty- 
pos; Ns. 8220 e 8267 da mesma collecção. 


(*) Robusto. 
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Misumenops pallens (*) (Keys.), 1880 

(figS. 26 E 28) 


Diaea pallhla Keyserling, Spinnen Amerikas, Laterigradae, 1880, 
p. 117, pr. 2, f. 65. 

Misumena pallida Keyserling, Spinnen Amerikas, Brasil, Sp., 
1891, p. 246. 

Misumenops pallens F. Cambridge, Biol. Centr. Amer., 1900, 
V. III, p. 141. . 

% 

Misumenops pallens Petrunkevitch, Buli. Amer. Mus. Nat. Hisí. 
1911, Vol. XXIX, p. 413. 

9 — 7,5 mm. 

Cephalothorax tão longo quão largo, de superfície granulosa, 
revestido, no clypeo e lados da região cephalica, de cerdas curtas 
abundantes. Clypeo de altura igual á da area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila recurva, os médios mais proximos e 
menores. Olhos posteriores em fila menos recurva, iguaes, os médios 
mais afastados. Area dos olhos médios mais alta que larga, mais es¬ 
treita adiante. 

Peça labial mais longa que larga, alcançando o terço apical 
das laminas maxillares. 

Pernas dos dois primeiros pares com os femures armados ape¬ 
nas de cerdas espiniformes, seriadas anteriores; tibias com 2 a 4 pares 
de espinhos inferiores; protarsos com 4 a 7 pares de espinhos inferiores 
e um espinho anterior. 

Abdômen espesso, tão longo quão largo, pontudo atraz e arre¬ 
dondado adiante, reyestido de pellos pouco abundantes, esparsos. 

Cephalothorax amarello-pardo-avermelhado, os olhos postos em 
um grande campo triangular branco, do qual parte, entre os olhos mé¬ 
dios, curta estria branca mediana, dirigida para traz. Duas faixas curvás, 
de igual colorido, partem dos olhos lateraes posteriores e vão até o 
terço medio do cephalothorax. O campo limitado por estas linhas é, 
em sua porção anterior, mais claro que os lados do cephalothorax e na 
porção posterior completamente branca. Cheliceras de face anterior fulvo- 
claras e na face posterior brancas. Laminas maxillares, peça labial, es¬ 
terno e palpos amarello-brunetes; pernas do mesmo tom, com estreitos 
annéis brancos nos femures. natellas e tibias. 


de rala pubescencia. 


(*) Pallido. 
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cf — 2,5 mm. 

. Cephalothorax convexo, estreito adiante. 

Olhos anteriores em fila muito recurva, equidistantes, os mé¬ 
dios duas vezes menóres que os lateraes. Olhos posteriores em'fila "menos 
recurva, íguaes e qúasi equidistantes. Area dos olhos medio* mais alta 
que; largai mais estreita adiahte, os anteriores mehdres. Olho* lateraes 
amerior^-mmd*eà."fiie Os lateraes posteriores^ ^ -estreito 

que á ireá '<fòs olíios^mfididSv. . - "'f- 

Pernas fracas-, menos espinhosas que na femea. - 

Cephalothorax amarello, com grande mancha mediana branca. 
Pernas , dos dois primeiros pares com os femures amarello*^ 
de ápices fulvos e os outros segmentos Mvos, com anrtéis claros na 
base das patellas, terço apical das tíbias, base dos protarsos e tarsos; 
pernas III : e 1^, amarellpiSí. : : • /■ ' 

Abdbmeií amarello, com Ttreslinhas êíaraSj^ transversaes, no 
terço posteriqr e seis filas longitudinaes, regulares, de cerdas. trigueiras, 
erectas; ventre lavado de fusco. 

Cheliceras, peça labial, laminas maxillares, esterno e palpos 
amarellos. Bulbo disdforme, simples, pouco característico.,. 

Hab.: Especié muito coramum, da America Central ao Uruguay. 


Misumenops silvaram (*) sp. n. 


9 — 7 mm. 

Cephalothorax não muito alto, de região cephalica estreita. 

Olhos : anterior» em fila muito recurva, quasi equidistantes, 
os médios maís de duas veies menóre*. Olhos poáteriores em fila muito 
menos recurva, iguaes, os médios um -pouco mais afastados. Area dos 
olhos médios mais alta que larga e bem mais estreita adiante, os 
anterior» menóres. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas de quatro, 
pares' de espinhos inferiores e protarsos com sete pares. 

Abdômen arredondado adiante, mais largo no terço posterior 
e pontudo atraz. 

Cephalothorax amarello-pardacento, com duas largas faixas íòn- 
grtudinaes vermelhas, que vão dos angulo* anteriores ao. começo do 
declive posterior. Entre as faixas ha, no meio do dorso, grande mancha 
branca, em largo V muito abertç, de verti ce posterior. Pernas dos 
dois primeiros pares vermelhas, manchadas 4e amarello, os femures la* 


(*) Das selvas. 










— 


Aphantochilidas e Thomisidas do Brasil — Mello-LeitSo 229 


vados de branco; pernas posteriores (III e IV) amarellas, uniformes. 
Peça labial e laminas maxillares amarellas, bem como o esterno. 

Abdômen de dorso branco, apresentando, na metade anterior, 
duas faixas negras marginaes e na metade posterior duas faixas negras 
longitudinaes, parallelas, próximas da linha mediana; ventre branco, 
com larga faixa longitudinal mediana negra. 

Hab.: Espirito Santo. 

Tvpo: N. 382 de minha collecção. 

Coll.: Lacerda Guimarães. 


Misumenops pallidus (*) (Keyserl.), 1880 
(figs. 27, 27-a e 27-b) 


Diaea pallida Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 

1880, p. 117, pr. II, f. 65. 

♦ 

Misumena pallida Keyserling — Spinnen Amerikas, Brasil, Sp., 
1891, p. 246. 

Misumenops pallidus F. Cambridge — Biol. Centr. Amer., 1900, 
Vol. II, p. 141. 

Misumenops pallidus Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. 
Hist, 1911, Vol. XXIX, p. 413. 


$ — 6,5 mm. 

Cephalothorax tão longo quão largo, revestido de cerdas ere- 
ctas esparsas. Clypeo da altura da area dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila levemente recurva, iguaes e equidis¬ 
tantes. Olhos anteriores em fila mais recurva, equidistantes, os médios 
menores. Area dos olhos médios mais alta que larga, mais estreita 
adiante. 

Pernas do primeiro par com os femures armados de 4 espinhos 
basaes anteriores e dois dorsaes; tibias com 3 a 5 pares de espinhos 
inferiores e protarsos com seis a oito e mais um espinho anterior. 
Nas pernas do segundo par os femures não têm espinhos anteriores; 
tibias e protarsos como nas anteriores. 

Abdômen arredondado adiante, mais largo no terço posterior e 
pontudo atraz. 

Cephalothorax amarello-claro, com duas largas faixas verme¬ 
lhas, que vão dos ângulos anteriores até quasi a borda posterior. Che- 
liceras, peça labial, laminas maxillares, esterno, pernas e palpos amarel- 
los. A’s vezes a metade apical das tibias, os protarsos e tarsos averme¬ 
lhados. Olhos postos em campo triangular branco. 


(*) Pallido. 
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' Abdômen branco ou amarellado, de lados pardacentos, com 
uma grande mancha triangular parda na metade anterior e com duas 
manchas de igual colorido, ou negras, allongadas, de borda interna 
denteada, separadas por uma -faixa branca, na metade posterior. 

çf — 2,5 mm. 

Olhos anteriores em. fila muito recurva, equidistantes, os mé¬ 
dios- muito menores. Olhos posteriores em fi-la. menos recurva, iguaes e 
quasi equidistantes. Area dos olhos médios mais alta que larga e mais 
estreita adiante. Clypeo bem mais baixo que a area dós olhos médios; 

Pernas fracas; femures I e II com 3-5 espinhos dorsaes, em 
duas filas; tibias e protarsos com espinhos dorsaes e lateraes com 
2-2 ou 1-2 espinhos inferiores muito fracos, facilmente caducos. 

Çephalothorax amarello, com duas faixas longitudinaes aver¬ 
melhadas. Olhos em tubérculos brancos. Pernas dos dois primeiros 
pares amarellas, com annéis fulvos no ápice dos femures e das pateUas; 
terço apical das tibias e metade apical dos protarsos © dos tarsos fulvos 
(ás vezes o.s protarsos e tarsos são inteiramente fulvos). Pernas poste¬ 
riores (III e IV) amaréllas, uniformes. Esterno amarello,- ás vezes com 
uma orla fulva. Chelteextf», peça labial e laminas mákilâres amarellas. 

Abdômen amarello, com duas. faixas pardo-escuras ou negras na 
metade posterior dó dorso, 'geralmente separadas por um campo trian¬ 
gular branco. A’s vezes ha duas faixas brancas lateraes, percorrendo 
todo dorso, passando fora das manchas negras; outras vezes ha dois 
pontos negros no angulo anterior. 

Hab.: Especíe muito coramum em todo Brasil. 


Misumenops croceus (*) (Keyserl.), 1880 


Misumena crocea Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigra- 
dae, 1880, p. 07, pr. II, f. 53. 

Misumena crocea Van Hasselt — Tidschr. f. EntomoL, 1887, 
vol. XXX, p. 241. 

Misumena crocea Petrunkevitch —- Buli. Amer. Mus, Nat. fiist n 
, 1911, vol. XXXIX, p. 407. 

Cf — 2,8 mm. 

Çephalothorax mais largo que longo; clypeo mais estreito que 
a área ocular. 


(*), -Vermelho. 
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Olhos • anteriores em fila fortemente recurva» equidistantes os 
médios menóres. Olhos posteriores em fila um pouco menos recurva, 
igua.es e equidistantes. Area do* olhos médios um nada mais larga que 
longa, mais estreita adiante. 

Labio alcançando o terço apical das laminas maxillares e de 
apice arredondado. 

Pernas longas e delgadas, com pellos esparsos. Femures do 
primeiro par com 4 espinhos anteriores e cinco superiores, longos; os 
outros segmentos muticos. Pernas do segundo,par muticas; as posterio¬ 
res (ÍII e IV) com tres espinhos nos femures e alguns, fracos, nas 
patellas e tibias. Âbdomen oval curto, 

Cephalothorax amarello-avermdhado, mais escuro nas bordas 
e com duas faixas fuscas, que começam nos olhos laíerâes e terminam 
adiante da borda posterior. Aréa ocular branca. Cheliceras, peça labial, 
laminas maxillares, esterno, peraâs posteriores (III e IV) è palpos 
amarello-claros. Femures dos dois primeiros pares de pemas amareHo- 
escuros, de ápices vermelhos; tibias vermelhas com annéis amarellos 
na metade basal; protarsps vermelhos, de basç amarella; tansos de 
base vermelha e ponta amarella. 

Abdômen amarfello, com duas manchàs esctírás na porção pos¬ 
terior e revestido de longas cerdas negras erectas, dispostas em filas 
transversaes; ventre amarello-claro com uma mancha quadrangular negra. 


9 —3,8 mm. 

✓ 

_ v 

no macho. 

r \ Perhasntais-cur^à;f e ^ com 4 espinhos ante¬ 

riores e 5 a 7 dorsaes; tibias eófh 1-2-2-2 espinhos inferiores e protarsos 
com 2-2-2-2-2-2 inferiores e 1 anterior. Pernas do segundo par com 
os femures sem espinhos .anteriores; o resto conto nas anteriores. 

i 

Abdômen mais largo no terço posterior, arredondado adiante 
e pontudo atraz. 

^ a 

Cephalothorax amarello ~daro, com duas faixas lateraes mais 
escuras, como no macho. Cheliceras, peça labial, laminas maxillares, 
pernas, esterno e palpos amarellos. 

Abdômen branco sujo, com duas manchas allongadas negras, 
indecisas, na metade posterior. 

Hab.: Colombia e Brasil, onde é taimbetn espede commum. 
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Misumenops maculissparsus (*) (Keys.) 1891 
(figs. 29, 29-a F. 29-b) 


Misumma tnacuUs-sparsa Keyserling — Spinaen Ameríkas, Bra¬ 
sil* Sp.,1891, p. 245, : pr. X» f, 186- 

s 

Misumenops maculissparsus F. Cambridge — BioL Centr. 
Ânier., 1900, Vol. fl, p. I4f. , / ' 

\ Misumenops maculissparsus Petrankevitçh — Buli. Amei Mos. 
Nat. Hist, vol. XXIX, p. 412. 


9 — 6,2 mm. . 

Cephalothorax um nada mais longo que largo. Clypeo muito 
mais baixo que a area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila fortemente reeurva e equidistantes, os 
nxtâlos menores, Olhos posteriores em fila um pouco menos Recurva, 
equidistantes e iguaes. Area dos olhos médios tão alta quão larga, e 
muito pouco 'mais estreita adiante. • . . 

Pèriias dos., dois primeiros pares com as tíbias armadas de 5 
a Ô pares de espinhos inferiores e os protarsos de 6 a 7 pares. 

Cephalothorax amarello-claro, com duas faixas denteadas par¬ 
das, que começam nos' olhos lateraes e vão até a borda posterior. Na 
porção clara mediana ha algumas manchas pardas; olhos orlados de 
branco; cèrdas erectas negras» Cheliceras amarellas, manchadas de pardo 
ou'de .vermelho. Peça labial, laminas maxillares, esterno, pernas pos¬ 
teriores (III e IV) e palpss amarellps. Pernas anteriores (I e II) 
amarellas, de fêmures, tibihs e protarsos manchados de vermelho ou 
pardo, e com annéís da mesma eôr no apiee dos fêmures e patellas* 
base e apiee das tíbias e protarsos. 

Abdômen ámarello, de dorso mosqueado de branco e. vermelho 
e com dais a tfes pares de mandbaa pardas maióres na metade posterior; 
ventre com uma faixa fusca indedsa» 


çf — 3,2 mm. 

Colorido igual ao da femea, mas as pernas anteriores menos 
manchadas e o abdômen mais abundanfemente mosqueado. Espinhos 
das pernas menos numerosos e mais fracos. 

Hab.: Rio Grande do Sul até Rio de Janeiro. 

(*) De manchas esparsas. 
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Misumenops guyannensis (*) (Tacz.), 1872 


Thomisus guiannensis Tacznovvski — Horae Soc. Entom. Ross., 
1872, vol. IX, p. 27. 

Diaea guiannensis Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigra- 
dae, 1880, p. 112,' pr. II, f. 62. 

Misumenops guiannensis F. Cambridge — Biol. Centr. Amer., 
1900, Vol. II, p. 141. 


Çf — 3,2 min. 


Cephalothorax mais largo que longo, muito estreitado adiante. 

Olhos anteriores em fila bem recurva, os médios muito me¬ 
nores e mais afastados. Olhos posteriores em fila menos recurva, iguaes 
e equidistantes, bem menores que os lateraes anteriores. Area dos olhos 
médios um pouco mais longa que larga, mais estreita adiante. 

Labio pouco mais longo que largo, alcançando o terço apical 
das laminas maxillares. 

Pernas do primeiro par com os femures armados de 5 espi¬ 
nhos anteriores e 5 a 6 superiores; tibias com 7 a 8 pares de espinhos 
anteriores muito fracos, setiformes, 1-1-1 de cada lado e 1-1-1 dorsaes, 
protarsos com espinhos semelhantes. Pernas do segundo par como 
as anteriores mas os femures sem espinhos anteriores. 

Cephalothorax amarello, de região cephalica mais clara, a area 
ocular branca. Cheliceras, peça labial, laminas maxillares, esterno, per¬ 
nas posteriores (III e IV) e palpos amarellos. Pernas anteriores (III 
e IV) mais escuras, de tarsos, protarsos e apice das tibias vermelhos. 

Abdômen inteiramente branco, com um par de manchas ne¬ 
gras posteriores. 

9 — 4,2 mm. 

Pernas anteriores com os femúres armados de 4 a 8 espinhos 
anteriores e um superior; tibias com 1-2-2-2 espinhos inferiores; pro¬ 
tarsos com 5 a 6 pares. Pernas do segundo par armádas como as 
anteriores, mas sem espinhos na face anterior dos femures. Colorido 
semelhante ao do macho. O abdômen inteiramente branco, sem as 
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Mssumenops calíinums (*) sp. n, 

(figs. 47 e 47-a) 


9 —10 mm. 

Cephalothorax mais longo que largo, glabro. 

Olbos anteriores èm fila fbrtemèiite recurva (timà .reeta tan¬ 
gente á margèm posterior dos médios passa adiante dos lateraes), os 
médios um pouco menóres, todos equidistantes, Olhos posteriores èm 
fila muito âienós recurva, os médios mais separados um do outro 
que dos lateraes e menóres. Ârea çto* olhos médios mais larga que 
alta, de lados parallelos, os olhos posteriores menóres. Olhos lateraes 
anteriores nitidamente maióres que os posteriores. 

Peça labial mais longa que larga, alcançando o terço apical 
das laminas maxillares. 

Pernas anteriores com os femures armados de 1-1-1 curtos 
espinhos basaes anteriores e com urfia fila de numerosas cerdas espini- 
formes dorsaes; tíbias com espinhos inferiores dispostos em tres series 
longitudinaes: a anterior de dnco, a media de tres e â posterior de 
quatro ou dnco; protarsos c®n l-l*l-2-2-2?2-2?2 espinhos inferiores mais 
robustos; tarsos nitidamente claviformes. Pernas do segundo paur com 
os femures sem os espinhos anteriores; tíbias com duas filas longitudi- 
naes de espinhos inferiores, tres em cada fila, nSo formando par com 
os da outra; protarsos com os mesmos 15 espinhos inferiores em duas 
* filas menos regulares. Tarsos posteriores e apice dos protarsos com 
eseópulâ tfè*pe!lós espatulados. 

Abdômen. arredondado, mais largo em seu terço posterior. 

Cephalothorax branco, de região óctílar amarello-oliva. Pernas 
brancas com o apice dos tarsos anteriores (I e II) amarello e unhas 
negras. Cheüceras brancas, de garra castanha. Peça labial, laminàs 
maxillares, esterno e palpos brancos. 

Abdômen branco com larga faixa negra na borda anterior, 
curva, extendendo-se de cada lado até o terço medio; esta faixa negra 
«tá dentro de outra faixa amarella, bem mais larga, formando igual 
desenho; ventre branco, reticulado; fiandeiras cinzento claras. 

Epigyno fulvo. 

Hab.: Tijuca (Rio de Janeiro). 

Coll.: Henrique Fialho. 

Typo: N. lOSOTIa eollecçlo Meíl^LettSo' (M. N.)'. 

(*) De bella cauda (pela belíeza do abdômen, quando viva). 
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Misumenops zeugma sp. n. 


9 —11 mm. 

... .. = Cephalothorax levem ente mais longo que largo. Olhos pos¬ 
teriores em fila quasi direita, iguaes e equidistantes, Olhos anteriores em 
fila mais recurva, os médios menóres e máis afastados um. 80 outro 
'■que dos lateraes. Area dos olhos médios» de largura e comprimento 
iguaes, mais estreita adiante, os olhos anteriores menóres. Clypeo pro- 
clive, de altura quasi igual â area dos olhos médios. Protarsos anterio¬ 
res com oito pares de espinhos -inferiores e tibias com sete. 

Cephalothorax pardo-claro, dè area ocular branca. Cheliceras, 
pernas, peça labial, laminas maxillares, esterno e palpos do mesmo colo¬ 
rido do cephalothorax. Abdômen amareUo-claro (provavelmente verde 
no vivo) com duas estreitas linhas em largo U na borda anterior, unidas 
atraz, ao nivel do terço medio do abdômen. Ventre amarello-elaro, com 
larguíssima faixa branca, onde ha cinco pares, de pontos fuscos. 

Epigyno pequeno, triángular-arredomdado, - com duas fossetas 
pundiformes posteriores. 

Hab.: Tapera — Pernambuco. 

Coll.: D. Bento PickeL 

Typo: No Museu Nacional. 


Misumenops lenis (*) (Keys.), 1880 


Misumena Lenis Keyserling — Spinnen Amerikas, Laterigradae, 

1880, p. 88, pr. II, f. 46. 

Misumenops Petrunlievitch — ittlt. Amer. Mus» Nah Híst. 

1911, vol. XXIX, p. 412. 

Q—6,0 mm. 

> f 

Cephalothorax mais longo que largo, com grandes çtrda» 
erectas, regularmente esparsas. 

Olhos anteriores em fila fortemente recurva, equidistantes, os 
médios bem menóres. Olhos posteriores em fila menos recurva, iguaes 
e equidistantes. Area dos olhos médios mais larga que alto, paralisia. 

Pernas anteriores com os femures armaác dt 4 A 5 espinhos 
inferiores; tibias com 1 -2-1-2-1 espinhos inferiores e protarsos com 5 
a 6 pares; pernas do segundo par com os fepíurés armados de 1 CSpi-' 
nho dorsal; tibias e protarsos menos espinhosos. 


(*) Calma. 
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Cephalothorax amarello-avermelhado, de região cephalica mais 
clara, area ocular e margens lateraes brancas. Cheliceras allaránjàdas- 
claras. Laminas maxillares amarello-claras, peça labial um pouco máis 
escuras. Esterno e palpos amarellos. Pernas amarellas com os protarsos 
e tarsos anteriores mais escuros. 

Abdômen branco, com uma grande mancha cinzenta no dorso, 
cortada adiante por uma estria branca semilunar, e atraz, no meio, 
por uma'linha longitudinal da mesma côr. 

Hab.: Rio de Janeiro. 


Misumenops fluminensis (*) sp. n. 

(figs; 30, 30-a e 30-b) 


9 — 6,4 mm. 

Çephalothorax pouco mais longo que largo. Clypeo pouco 
mais estreito que a area dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila mui fortemente recurva, os médios 
bem menores e um pouco mais afastados. Olhos posteriores iguaes 
e equidistantes, em linha muito menos recurva. Area dos olhos mé¬ 
dios tão alta quão larga, um pouco mais estreita adiante, os olhos 
posteriores menores. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 2-2 
espinhos inferiores e protarsos com 5 a 6 pares. 

Abdômen bem mais longo que largo, mais dilatado ao nivel 
do terço medio e pontudo atraz. 

Cephalothorax pardo, lavado de negro; area ocular e porção 
media do clypeo brancas. Cheliceras pardas, com uma faixa longitudinal 
branca. Esterno pardo-claro. Peça labial e laminas maxillares amarel- 
ladas. Pernas pardas, lavadas de negro. 

Abdômen branco, o dorso lavado de negro; o ventre branco 
uniforme. 

Hab.: Nictheroy (Rio de Janeiro). Typo: N. 870. 


Misumenops gibbosus (**) (Black), 1862 


Thomisus gibbosus Blackwall — Ann. Mag. Nat. Hist., 1862, 
ser. 3, Vol. IX, p. 421. 

Thomisus gibbosus Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. 
Hist., 1911, Vol. XXIX, p. 430. 


(*) Do Rio de Janeiro. (**) Gibboso. 
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9 — 6 mm. 

Cephalothorax um pouco mais longo que largo. Clypeo mais 
baixo que a area dos Olhos médios.- 

Olhos anteriores em fila'fortemente recurva, equidistantes, os 
médios muito menóres. Olhos posteriores em fila menos recurva, iguaea 
e equidistantes. Area dos olhos médios mais alta que larga, mais 
estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 3 
pares de espinhos inferiores e os protarsos com cinco ou seis. 

Abdômen mais largo no terço posterior, arredondado adiante, 
pontudo atraz e de dorso muito alto no ponto mais largo. 

Cephalpthorax amarello, com manchas esparsas vermelhas ou 
pardas; area ocular esbranquiçada; no declive posterior grande campo 
esbranquiçado com duas manchas triangulares vermelhas ou pardas. 
Cheliceras, peça labial, esterno e laminas maxillares amarello-brunetes. 
Pernas pardo-amarelladas, com manchas esbranquiçadas. 

■ Abdômen cinzento-amarellado, com abundantes manchas' ver¬ 
melhas esparsas e algumas linhas sinuosas yennelhas e esbranquiçadas 
no terço posterior. Ventre branco-amarellado, com' uma larga faixa 
mediana amarella e pequenos pontos pardos. 

Hab.: Rio de Janeiro. 

Genero METADI/EA n. g. 

Cephalothorax como o de Misumena/ os tubérculos dos olhos 
lateraes coalescentes, sendo os anteriores maiores. Clypeo vertical, mais 
baixo que a area dos olhos médios. Olhos posteriores em fila pouco 
recurva, geralmente equidistantes. Olhos anteriores -em fila mais recurva. 
Olhos médios anteriores iguaes ou maiores que os posteriores, formando 
com elles uma area mais alta que larga. Pernas armadas de espinhos 
nqmerosos. Abdômen de Misumena. 

Duas Espedes ; 

A — Cephalothorax escuro com 2 faixas brancas — M. fidelis sp. n. 

AA — Cephalothorax claro com 2 faixas escuras — M. biannuüpes sp. n. 

Metadiaea fidelis (*) sp. n. 

(fiGS. 118, 119 E 129) 


9 — 5,0 mm. 


Cephalothorax mais longo que largo. Clypeo vertical, raenór 
que a area dos olhos médios. 


(*) Fiel. 
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Olhos posteriores em fila pouco recurva, equidistantes e iguaes. 
Olhos anteriores em fila bem mais recurva, os médios menores e mais 
proximos. Area dos olhos médios bem mais alta que larga, mais es¬ 
treita adiante, os quatro olhos iguaes. 

Pernas dos dois primeiros pares muito espinhosas: femures 
com espinhos dorsaes e lateraes; tibias com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores 
e 1-1-2 lateraes; protarsos com 2-2-1-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 
lateraes. 

Cephalothorax fulvo-escuro com duas faixas longitudinaes me¬ 
dianas, festonadas, brancas, quasi parallelas no terço medio do dorso. 
Cheliceras, esterno, peça labial, laminas maxillares, ancas, pernas e palpos 
amarello-claros. 

Abdômen amarello-pardacento claro, de colorido uniforme. 

Epigyno plano, com delgada linha cordiforme. 

Cf — 3,5 mm. 

Olhos posteriores em fila um pouco mais recurva e mais 
approximados. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tibias armadas de 
3-3-3 espinhos inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1-1 dorsaes; protarsos com 
2-2-2 inferiores, 1-1-1 lateraes e 1-1 dorsaes. 

Colorido do cephalothorax, peças buccaes e appendices como 
na femea. 

Abdômen de dorso castanho-escuro com duas linhas pardas 
longitudinaes medianas e quatro linhas transversaes; na metade anterior 
duas manchas ellypticas brancas. 

Palpos de patella cylindrica;, tibia com duas apophyses apicaes: 
uma inferior pequena e romba e outra externa bem maiór, digitiforme, 
levemente curva e obliqua para baixo; tarso grande, excavado, de 
bulbo muito saliente e longo estylete sinuoso que quasi alcança'o apice 
do tarso. 

Hab.: Minas Geraes (Caraça). 

Typo: N. 8243 da collecção E. Simon (Museu de Paris). 


Metadiíea biannulipes sp. n. 

9 — 5 mm. 

Cephalothorax convexo, largamente chanfrado adiante. Olhos 
anteriores em fila fortemente recurva, iguaes, equidistantes. Olhos pos¬ 
teriores em fila quasi direita, iguaes, os médios mais proximos um do 
outro que dos lateraes. Area dos olhos médios parallela, mais alta 
que larga, os olhos anteriores maiores. Clypeo vertical, mais baixo 
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que a area dos olhos médios. Pernas anteriores de femures armados de 
curtos espinhos dorsaes; tibias pom 4 espinhos seriados infero-internos e 
um infero-externo; tibias II muticas; protarsos I e II com 6 pares 
de espinhos inferiores. Pernas III e IV inermes. 

Cephalothorax com duas largas faixas longitudinaes rubras, 
unidas na area ocular por outra larga faixa transversal do mesmo 
colorido, os olhos em tubérculos brancos. Abdômen branco, com uma 
orla negra (ou pardo-escura) na metade anterior. Ventre branco. Che- 
liceras, laminas maxillares, peça labial, esterno e palpos amarellos. 
Pernas amarellas, as tibias e protarsos I e II possuem um annél sub- 
apical rubro. Hab.: Tapera — Pernambuco. 

Coll.: D. Bento Pickel. 

Typo: No Museu Nacional. 

^Gensro PLATYARACHNEI') R»y*erlíng, 1680 


Cephalothorax curto e baixo, de fronte muito larga e truncada. 
Olhei’ anteriores em fila levemente recurva, quasi equidistantes. Olhos 
posteriores em fila também levemente recurva, os médios mais sepa¬ 
rados dos lateraes que um do outro. Area dos médios bem mais 
longa que larga e muito mais estreita adiante. Clypeo subvertical, 
mais baixo que a area dos médios. Pernas medíocres, as tibias anterio¬ 
res muticas, com densos pellos na face inferior, os protarsos proxima¬ 
mente iguaes ás tibias em comprimento mas muito mais delicados, 
com espinhos inferiores biseriados; tarsos do comprimento dos pro¬ 
tarsos. Abdômen deprimido, truncado adiante, ampliado no meio, acumi- 
nado atraz. 

Typo: P. episcopaUs Tacznowski. 

Uma etpede brasileira, que não. conheço em natureza e cuja 

diagnose traduzo de Sümon.. 

Platyarachne hlstríx Simon, 1855 

P. h. Simon — Ann. Soe. Entom. Belgique, Vol. XXXIX, p. 437. 

P. k, Simon — Hist. Nat. Ar, 1895, Vol. I, p. 1028. 

P. h. Petrunkevitch — Buli. Àmer. Mus. Nat. Hist., 1911, vol. 

XXIX, p. 422. 

Cf — 2,8 mm. - 

Cephalothorax pardo, levemente coriaceo, tendo de cada lado 
4 linhas transversaes muito negras, radiantes, curtas; area ocular branca 
adiante, separada atraz por delgada linha fusca; ângulos do clypeo ne* 


(*) Aranha chata. 







■ 
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gros. Femures negros com largo annél basal e outro estreito apical pal- 
lidos; patellas negras; tibias, protarsos c tarsos castanho-vermelhos, de 
base amarella. Palpos amarellos, de femures fuscos e tarsos fulvos; a 
tibia com duas apophyses externas apicaes: a superior obliqua e pon- 
teaguda, a outra menór e truncada; tarso largo, de face superior espi¬ 
nhosa. 


Abdômen branco uniforme. 
Hab.: Rio de Janeiro. 


Genero DELTOCLITA (*) Simon, 1877 


Cephalothorax curto e alto, de fronte muito larga e truncada. 
Olhos pequenos, proximamente iguaes, em duas linhas quasi paralielas, 
mui levemente recurvas, os médios posteriores muito mais afastados 
um do outro que dos lateraes, os médios anteriores também mais sepa¬ 
rados, embora menos que os posteriores. Area dos olhos médios muito 
mais larga que alta, muito mais estreita adiante. Clypeo subvèrtical, 
mais largo que a aréa ocular. Pernas curtas e robustas; as tibias ante¬ 
riores muito dilatadas; os protarsos muito mais delgados que as tibias 
e mais curtos; tibias e protarsos com espinhos inferiores biseriados, ro¬ 
bustos; tarsos pouco mais curtos que os protarsos, direitos e cylindri :os, 
providos de longas cerdas; unhas longas, pluridenteadas. Abdômen curto, 
redondo adiante, muito largo e truncado atraz. 

Typo: D. rubripes (Keys.). 

Duas especies do Brasil: 


Deltoclita rubripes (**) (Keyserl.), 1880 


Charis rubripes Keyserling, 1880 — Spinnen Amerikas, Lateri- 
gradae, 1880, p. 49, pr. I, f. 24. 

D. r. Simon — Hist. Nat. Ar. 1895, Vol. I, p. 1027. 

D. r. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, 
Vol. XXIX, p. 403. 

$ — 4,7 mm. 

Cephalothorax tão longo quão largo. 

Olhos pequenos e iguaes, em duas filas muito levemente re¬ 
curvas. Olhos médios anteriores separados cerca de 4 diâmetros, mais 

(*) De abdômen em forma de delta. 

(**) De pés vermelhos. 


j 
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proximos dos lateraes. Olhos médios posteriores separados 3 diâmetros, 
e a um pouco menos dos lateraes. Area dos olhos médios muito mais 
larga que longa. Tubérculos dos olhos lateraes anteriores maiores que 
os dos posteriores. Peça labial duas vezes mais longa que larga, fusi- 
forme, de apice arredondado, cortado direito no apice, ultrapassando o 
meio das laminas maxillares; estas obliquas, levemente chanfradas na 
borda interna. Pernas curtas, com ralos pellos; tibias dos dois primeiros 
pares com espinho inferior e protarsos com 2-2; tarsos quasi do mesmo 
comprimento dos protarsos. 

Abdômen muito mais largo atraz que adiante. 

Cephalothorax amarello, de região cephalica mais clara; area 
ocular branca. Cheliceras amarellas. Peça labial, maiór parte do esterno 
e laminas maxillares brancas. Pernas amarellas, manchadas de branco; 
tibias, patellas e protarsos das pernas anteriores (I e II) vermelho- 
escuras, bem como uma grande mancha dos femures do primeiro par; 
a maiór porção das tibias e uma grande mancha dorsal das tibias 
posteriores (III e IV) negro-avermelhadas. 

Abdômen branco, com abundantes pontinhos amarellos, de onde 
partem pellos e com cinco depressões pardas dorsaes. Epigyno circum- 
dado por um annél vermelho escuro. 

Hab.: Brasil (?) e Perú. 
















Deltoclita biocuíata (*) sp. n. 

(fig. 31 e 31-a) 

O — 2,5 mm. 

. 

Cephalothorax tão longo quão largo e largamente truncado 
adiante. Olhos pequenos, iguaes, em duas filas recurvas quasi paral- 
lelas, o£ médios mais separados um do outro que dos lateraes da 
respectiva fila e formando uma area muito mais larga que longa, de 
lados parallelos. Pernas dos dois primeiros pares com os femures ar¬ 
mados de 1-1 espinhos dorsaes; tibias com um par inferior e protarsos 
com dois. Tarsos do mesmo comprimento dos protarsos, com duas 
unhas fortes, pluridenteadas. 

Cephalothorax amarello-pallido, os olhos orlados de branco. 
Cheliceras, peça labial e laminas maxillares amarellas, bem como o 
esterno, os palpos e as pernas posteriores. Pernas anteriores (I e II) 
de trochanteres, femures e patellas castanhos; tibias amarellas de ápices 
fulvos; protarsos mais claros, com estreito annél apical avermelhado e 
tarsos muito pallidos. 


(*) Com duas manchas ocelliformes. 
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Abdômen castanho-escuro, com 5 linhas estreitas, transversaes, 
mais claras, pouco nitidas, levemente curvas, na metade posterior; bem 
no meio do dorso ha duas bellas manchas circulares brancas, próximas. 
Ventre mais claro. Epigyno triangular, de apice curvo e ângulos pos¬ 
teriores . salientes. 

Hab.: Caxambu (Minas Geraes). 

Genero PHILOGAEUS (*) Simon, 1S95 


Distingue-se de Deltoclita por ter a fila de olhos anteriores 
mais -rjecurva que a posterior e os olhos posteriores quasi equidis¬ 
tantes. Pernas muticas; tibias I e II robustas, cylindricas, mais estrei¬ 
tas na base; protarsos mais delgados e mais longos que as tibias e 
tarsos mais curtos que os protarsos. Abdômen semelhante ao de 
PJatyarachne. 

Especie unica: 


Philogaeus campestratus Simon, 1895 


P. c. Simon — Hist. Nat. Ar., 1S95, Vol. I, p. 1028, f. 1081. 

P. c. Petrunkevitch — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 1911, Vol. 

XXIX, p. 421. 

Q — 3 mm. 

Tom geral pardo-claro. Cephalothorax coriaceo. Area ocular 
branco-opaca; abdômen branco-amarellado, truncado adeante, rugoso dos 
lados. Tibias I e II negras de base amarellada; protarsos e tarsos I e II 
negros. O resto do corpo amarello-claro. % 

Hab.: Pernambuco. 


(*) Amigo da terra. 











— 
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CONSPECTUS THOMISIDARUM 


Após a publicação da magistral e classica — Histoire Naturelle 
des Araignées (2. a ed.) de E. Simon foram descobertos 32 novos generos. 
Para estes e mais onze outros, descriptos durante a publicação do 
segundo volume faltava ainda uma chave synoptica que lhes permittisse 
a diagnose rapida ou lhes mostrasse as analogias. 

Elevando-se actualmente o numero de generos de Thomisidas 
a cento e setenta pareceu-me util, como complemento á presente mono- 
graphia, dar a synopse dos generos até agora conhecidos e um resumo 
das diagnoses não transcriptas na obra de Simon. Julguei também pro¬ 
veitoso dar a lista de todas as especies de Thomisidas até agora des- 
criptas. 

As subíamilias vão na serie acceita por Petrunkevitch e os 
generos e especies em ordem alphabetica. De cada subfamilia damos: 

a) — Chave synoptica dos generos; 

b) — Descripção resumida dos generos não referidos por E. 

Simon ; 

c) — Lista das especies; 

d) — Distribuição geographica. 


1. Sub-familia STROPHIINAE Simon, 1895 

a) CONSPECTUS GENERUM 


1 — Pedes antici validissime inaequales — Ulocymus Simon, 1886. 

— Pedes antici modici inaequales. 2 

2 — Laminae-maxillares depressae, apice longe acuminatae et productae. 3 

— Laminae-maxillares planae, apice haud productae. Clypeus proclivis. 4 

3 — Clypeus verticalis, levissime depressus — Cerarachne Keyserling, 

1880. 

— Clypeus valde porrectus — Simorcus Simon, 1897. 

4 — Area oculorum mediorum latior quam longior; laminae aculeatae. 5 

— Area oculorum mediorum longior quam latior et antice quam postice 

multo angustior. Margo clypei haud spinulosa. 7 

5 — Area oculorum mediorum antice quam postice vix angustior. 6 

— Area oculorum mediorum antice quam postice latior. Margo cly¬ 
pei arcuatus et aculeatus. Oculi postici inter se fere aequidistantes. 
— Strigoplus Simon, 1885. 
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6 — Cephalothorax vix longior quam latior, fronte bicorne. Clypeus latus, 

margine spinulosa. Oculi postici inter se fere aequidistantes. — 
Acracanthostoma Mello-Leitão, 1917. 

— Cephalothorax haud longior quam latior. Oculi medii postici inter 

se quam a lateralibus muito remotiores. Margo clypei subrectus 
et setosus. — Strophius Keyserling, 1880. 

7 — Frons elevata, bicornis. Clypeus arcuato-emarginatus, inermis. La- 

minae aculeis carentes. — Synstrophius Mello-Leitão, 1925. 

— Frons lata et obtusa, haud comuta. Clypeus ad marginem subrectus 
et seriatim setosus. Laminae aculeatae. — Parastrophius Simon, 
1903. 


b) GENERA A SIMONE HAUD REPERTA 


Acracanthostoma Mello-Leitão, 1917 
Arcli. Ksc. Sup. Agric. 1917, pag. 32 


«Cephalothorax longior quam latior, postice quam antice multo 
angustior, parte thoracica in'medio incisura transversa profunda, impressa 
et antici a carina transversa secta, parte cephalica, inter oculos laterales 
anticos et postiços bicornuta. Oculi postici fere aequidistantes iineam 
sat recurvam designantes. Oculorum linea antica magis recurva, oculi 
medii lateralibus multo minores et a sese quam a lateralibus multo remo¬ 
tiores. Area oculorum mediorum multo latior quam longior. Clypeus area 
oculorum mediorum latior, leviter porrectus, ad marginem aculeatus. 
Chelae breves antice transversim aculeis minutis plurimis armatae. Pars 
labialis angusta apice lanceolata. Laminae angustae, longae, vàlde àculea- 
tae. Sternum antice latissimum. Pedes cylindracei modice inaequales.» 
Typus: A. bicornuta Mello-Leitão, 1917. 


Synstrophius Mello-Leitão, 1925 
Boi. Mus Nac. 1925, vol. I, pag. 455 


«Cephalothorax planus circiter longus ac latus, fronte acclive 
et bicofhuta. Clypeus proclivis ad marginem haud aculeatus. Oculorum 
lineae bináe fere aequaliter recurvae, oculi medii antici lateralibus duplo 
minores et a lateralibus quam inter se remotiores. Oculi postici fere 
aequidistantes. Area oculorum mediorum longior quam latior, antice 
quam postice multo angustior. Pars labialis longissima, apice acutissima. 
Laminae longae, apice acuminatae, muticae. Chelae sat longae, antice 
planae et aculeatae. Pedes valde laterales et inaequales, tèrètiusculi, 
tibiis leviter angulosis, aculeis apicalibus exceptis, muticis. Tegumenta 
coriacea, aculeis badlHformibus brnata. Typus: S. brancl (Mello-Leitão), 
1917.» 
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c) CENSUS SPECIERUM 

1 — Genero Acracanthostoma Mello-Leitão, 1917 

1—Acracanthostoma bicornuta Mello-Leitão, 1917 — Rio de Janeiro. 

2 — Genero Cerarachne Keyserling, 1880 

2 — Cerarachne germaini Simon, 1886 — Brasil. 

3 — Cerarachne varia Keyserling, 1880 — Colombia. 

3 — Genero Parastrophius Simon, 1903 

4 — Parastrophius echinosoma Simon, 1903 — Camerúm. 

4 — Genero Símorcus Simon, 1895 

5 — Simorcus cAPENSis Simon, 1895 — Cabo. 

6 — Simorcus coronatus Simon, 1907 — Guiné Portugueza. 

5 — Genero Strigoplus Simon, 1885 
Syn. Peltorhynchus ThorelI, 1892 

7 — Strigoplus albostriatus Simon, 1885 — Kinta. 

8 — Strigoplus rostratus (ThorelI), 1892 — Java. 

6 — Genero Strophius Keyserling, 1880 

9 — Strophius albofasciatus Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco. 

10 — Strophius didacticus Mello-Leitão, 1917 — Rio de Janeiro. 

11 —Strophius fidelis Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco. 

12 — Strophius hirsutas Cambridge, 1871 — America Central, Panamá. 

13 — Strophius mendax Mello-Leitão, 1929 — Sul do Brasil. 

14 — Strophius nioricans Keyserling, 1880 — Perú, Trinidad, Brasil, 

Paraguay. 

15 — Strophius signatus Cambridge, 1892 — México. America Central. 

Pará. 

7 — Genero Synstrophius Mello-Leitão, 1925 

Syn. Parastrophius Mello-Leitão, 1917, nec Simon 1903. 

16 — Synstrophius blanci (Mello-Leitão), 1917 — Rio de Janeiro. 

8 — Genero Uloçymus Simon, 1886 

17 — Uloçymus oounellei Simon, 1886 — Amazônia. 

18 — Uloçymus intermedius Simon, 1929 — Bahia. 

19 — Uloçymus sulcatus Simon, 1929 — Bahia e Minas Geraes. 
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ò) DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 


Acha-se esta subfamilia representada na zona neotropica por 
(ãirço de seus generos, na África Occidental por dois j na região indõ- 
málaya por um. Ha uma grande affinidade entre os'generos africanos 
e neotropicos. A. rélajgão da fauna brasileira nesta subfamilia é a 
seguinte: 



BRASIL 

ZONA NESTROPICA 

FAÜNA GERAL 

Generos 

5 

5 (iOO °/o) 

8 (62 0 0) 

Especies 

12 

14 (85 0 / o) . 

19 (63 o/°) 


2. Subfamilia STIPHROPOD1NAE Simon, 1895 

Genero Stiphropus Gerstaecker, 1873 

Synonynjos: Aspectromerm Cambridge, 1883; Cyrsillus Simon, 1883; 

Casturopoda Simon, 1885. 


1— Stiphropus affinis Lessert, 1923 — África do Sul. 

2 — Stiphropus catapãractus Simon, 1908 — Tonkin. 

3 — Stiphropus dentifrons Simon, 1895 — Gabon. 

4 — Stiphropus drassiformls (Cambridge), 1883 — Cafraria. 

5 — Stiphropus daríuscutas (Simon), 1885 — Guandacul. 

6 — Stiphropus lippulus Simon, 1907 — Guiné Portugueza. 

7 — Stiphropus luoubris Gentaecker, 1873 — Jipe. 

%—Stiphropus rüger Simon, 1886 — Serra Lfeôa. 

9 — Stiphropus oceltãtm Thôrell, 1887 — Bhamo. 

10 — Stiphropus scutatus Lawrence, 1927 — África (S. O.). 

11 — Stiphropus sigillatus (Cambridge), 1883 — Ceylão, Java. 


3. Subfamilia STEPHANOPINAE Cambridge, 1869 
a) CONSPECTUS GENERUM 


1 — Laminae-maxillares subrectae, extus vix emarginatae. Pedes primi 

paris pedibus secundi paris longiores. 2 

Laminae-maxillares leviter convergentes et extus, ■ pone insertionèm 
trochanteris, leviter emarginatae. Pedes quatuor antici inter se 
subaequales. v - ’ 22 

2 — Chelarum margo inferior dentíbus validis trinis instructus. 3 
“—Chelarum margo inferior dentíbus minutissimis binis munitus. 14 
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3 — Pedes haud laterales, pedes primi paris pedibus secundi paris evi- 

denter longiores. Oculorum linea antica recta seu procurva. 4 

— Pedes valde laterales, quatuor antici subaequales, reliquis multo 
longiores. Oculi antici plerumque in lineam plus minus recurvam. 7 

4 — Clypeus latus. Oculi antici inter se parum inaequales. — Regillus 

Cambridge, 1884. 

— Clypeus angustus. Oculi laterales antici mediis multo majores. 5 

5 — Oculorum linea postiça procurva. Oculi antici et postici fere aequi- 

distantes. — Cupa Strand, 1905. 

— Oculorum linea postiça plus minus recurva. 6 

6 — Oculi medii antici a lateralibus quam inter se remotiores. Oculorum 

linea postiça leviter recurva. Pars labialis longior quam latior. — 
Isala L. Koch, 1876. 

— Oculi medii inter se quam a lateralibus remotiores. Oculorum 
linea postiça valde recurva. Pars labialis latior quam longior. — 
Marxiellia Mello-Leitão, 1917. 

7 — Frons lata. Oculi medii postici a lateralibus quam inter se multo 

remotiores. 8 

Frons angusta. Oculi postici inter se fere aequidistantes. 10 

8 — Cephalothoracis pars cephalica convexa, a thoracica sulcis profundis 

discreta. Tibiae anticae aculeis basalibus divaricatis, apicalibus pro- 
nis subtus armatae. — Cebrenninus Simon, 1887. 

— Cephalothorax haud impressus, postice sat convexus, antice longe 

et sensim declivis. Tibiae anticae aculeis longis, cunctis pronis, 
subtus armatae. 9 

’9 — Oculorum linea antica leviter recurva, mediis lateralibus non multo 
minoribus. — Ascurisoma Strand, 1929. 

— Oculorum linea antica valde recurva, mediis lateralibus fere de- 
cuplo minoribus. — Prepotelus Simon, 1898. 

10 — Cephalothoracis pars cephalica fere abrupte angustior et antice 
leviter acclivis a thoracica sulcis discreta. 11 

— Cephalothoracis pars cephalica antice sensim haud abrupte an¬ 
gustior, nec acclivis nec discreta. 12 

— Area oculorum latitudinem frontalem totam occupans. Tarsi pedum 
crassi, fasciculati. — Anoaeus Thorell, 1881. 

Area oculorum latitudinem frontalem totam occupans. Tarsi pedum 
graciles, haud fasciculati. — Geraesta Simon, 1888. 

12 — Area oculorum mediorum longior quam latior. Clypeus oculis an- 

ticis multo latior. — Epidius Thorell, 1877. 

— Area oculorum mediorum circiter aeque longa ac lata et antice 

quam postice multo angustior. 13 

13 — Oculi antici in lineam breviter recurvam. Clypeus oculis lateralibus 

anticis haud latior. — Pharta Thorell, 1891. 

— Oculi antici in lineam leviter procurvam. Clypeus oculis lateralibus 
anticis multo latior. — Pothaeus Thorell, 1895. 

14 — Oculorum linea postiça recurva, rarius recta. 15 

— Oculorum linea postiça plus- minus procurva. 20 

15 — Frons acclivis in tuberculum oculiferum abrupte elevata. Oculi pos¬ 

tici inter se parum distantes. — Stephanopsis O. Cambridge, 1869. 
Frons haud acclivis. Oculi postici inter se plerumque distantiores. 16 

16 — Cephalothorax multo longior quam latior. 17 

— Cephalothorax haud longior quam latior, interdum latior. 18 

17 — Oculi laterales postici mediis multo majores. Area oculorum me¬ 

diorum antice quam postice multo angustior. — SyMalus Simon, 1895. 
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— Oculi quatuor postici inter se aequi, area oculorum mediorum 
parallela. — Sidyma Simon, 1895. 

18 — Oculi postici in lineam recurvam. Pedes primi paris multo longiores 

et robustiores quam pedes secundi paris. — Ccenypha Simon, 1895. 

— Pedes quatuor antici inter se subsimiles. 19 

19 — Oculi postici in lineam rectam. — Onocolus Simon, 1895. 

— Oculi postici in lineam recurvam. — Paranocolus Mello-Leiíão, 1929. 

20 — Frons elevata et bicornuta. 21 

— Frons obtusa, nec elevata nec comuta. Cephalothorax postice ele- 
vatus et abrupte declivis sed haud tuberculatus. — Tobias Si¬ 
mon, 1875, 

21—Cephalothorax in medio valde elevatus et unituberculatus, clypeus 
altissimus. Ungues tarsorum dentibus parvis paucissimis ad basin 
tantum armati. — Epicadus Simon, 1895. 

— Cephalothorax fere planus, haud tuberculatus, sed antice acumi- 
natus, clypeus angustior. Ungues tarsorum anticorum serie dentium 
longorum et numerosorum pectinati. — Epicadinus Simon, 1895. 

22 — Area oculorum latitudinem frontalem fere totam ocçupans. 22 

— Area oculorum fronte plus minus angustior. 30 

23 — Oculorum lineae binae, superne visae. circirer aequilatae. Area 

oculorum mediorum plerumque parallela. Oculi medii antici pos- 
ticis paulo majores. 24 

— Oculorum linea postiça, superne visa, multo latior quam antica. 

Area oculorum mediorum antice quam postice angustior. 26 

24 — Area oculorum mediorum multo" longior quam latior. Oculorum 

linea antica recta. Clypeus sat latus. ’— Tharralea L. Koch. 1875. 

— Area oculorum mediorum subquadrata seu multo latior quam lon¬ 
gior. Oculorum linea antica recta. Clypeus angustus. — 25 

25 — Area oculorum mediorum subquadrata, parallela. Oculi mci:i an¬ 

tici a lateralibus quam inter se remotiores. — Pycnaxis Simon. 1895. 

— Area oculorum mediorum multo latior quam longior et antice 
quam postice angustior. Oculi medii antici inter se quam a latera- 
iibus multo remotiores. — Reinickella Dahl, 1907. 

26 — Oculorum linea antica fortius recurva quam postiça. 27 

— Oculorum linea postiça fortius recurva quam antica. 2S 

27 — Clypeus latus, leviter depressus et retro-obliquus. Area oculorum 

mediorum plana. Oculi medii antici mediis posticis minores. — 
Erissus Simon, 1895. 

— Clypeus mediocris, verticalis, planus. Area oculorum mediorum a 
carina transversa secta. Oculi medii antici mediis posticis majores. 
— Erissoides Mello-Leitão, 1929. 

MèmÇiypmg mediocris, verticalis, planus, 28 

—Clypeus latus et rètro-obliquus. — Isaloides F. Cambridge. 

29 — Oculi medii lateralibus multo minores; oculi medii postici la iatera- 

libus quam inter se multo remotiores. — Hedawa L. Koch, 1874. 

— Oculi medii lateralibus paulo minores; oculi medii postici inter se 
quam a lateralibus multo remotiores. — Ebrechtella Dahl. 1907. 

30 —Metatarsi antici subtus aculeis seriatis aculeoque medio apicali 

instructi. Tegumenta laevia et nitida. 31 

— Metatarsi’ antici subtus aculeis seriatis instructi sed aculeo apicali 

carentes. Tegumenta valde inaequalia et tuberculata. 32 

31—Oculi medii postici a lateralibus quam inter se multo remotiores. 
Area oculorum mediorum multo longior quam latior, subparallela. 
— Stephanopoides Keyserl.j 1880. 
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— Oculi medii postici a sese cmam a laíeralibus multo remotiores. 
Area oculorum mediorum haud longior quam latior, antice quam 
postice multo angustior. — Parastephanops F. Cambridge, 1900. 

32 — Area oculorum mediorum haud longior quam latior et antice quam 

postice paulo angustior. Pedes maxillares feminae normales. — 
Phrynarachne Thorell, 1870. 

— Area oculorum mediorum antice quam postice haud angustior. 

Area oculorum latitudinem frontalem totam occupans. ' 32-33 

33 — Area oculorum mediorum subquadrata. Oculi postici anticis non 

multo minores. Ungues dentibus' iniquis, médium haud superantibus, 
armati. Tarsus pedum-maxillarium feminae valde dilatatus et com- 
pressus. Tegumenta sublaevia. — Trichopages Simon, 1886. 

— Area oculorum mediorum longior quam latior et antice quam pos¬ 
tice paulo latior. Oculi medii postici minutissimi vix perspicui. 
Ungues dentibus numerosis, tenüibus, aequis et contiguis, médium 
superantibus, armati. Chelarum margo inferior muticus. Tegumenta 
coriacea, parce tuberculata et pilis claviformibus ornata. Pedes- 
maxillares feminae normales. — Iphoctesis Simon, 1903. 


b) GENERA A SIMONE HAUD REPERTA 


Reinickella Dahl, 1907 
Mitt. Zool. Mus. Berliu, 1907, Bd. 3, pag. 376 


Cephalothorax vix longior quam latior, fronte mediocri, trun- 
cata. Oculorum linea postiça, superne visa, antica multo latior, valide 
recurva, oculi medii a sese quam a lateralibus remotiores. Oculorum 
linea antica vix recta. Oculi medii antici et postici lateralibus multo 
minores, aream multo latiorem quam longiorem et postice quam antice 
latiorem occupantes. Clypeus verticalis, planus, area oculorum mediorum 
aequilatus. Pedes quatuor antici posticis multo longiores et paulo cra- 
ssiores (pedes li paris pedibus 2i paris paulo longiores), metatarsis in 
parte basali saltem aculeis inferioribus duobus instructis, tarsis inter tri- 
chobothrias longiores minoribus 2 munitis. 

Typus: R. xysticoides Dahl. 

Ar. Geogr.: Java.» 


Ebrechtella Dahl, 1907 
Mitt. Zool. Mus. Berlin. 3, pag. 376 

A Reinickella differt metatarsis anticis in parte basali aculeo 
inferiore uno tantum instructis. Area oculorum mediorum latior quam 
longior et antice quam postice multo angustior. 

Typus: E. frustorferi Dahl, 1907. 
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Isaíoides F. Cambridge, 1900 
MA Centr. âmtr-j vA II, pag. 163 


Cephalothorax fere Hedanae. Oculorura linea postiça, supernè 
visa, antica latior, validissime recurva, ocuii fere «equidistantes. Oculi 
atrtici in lineam Ieviter recurvam ,medii a sese quam a lateralibus remo¬ 
tiores. Oculi medii antici et postici lateralibus minores ( (antici jpoat- 
ticis multo minores), aream lottAofeEn^quàm dãtidrem: et antice quam 

Í jostice angustiores occupantes. Clypeus retro obliquus, diâmetro ocu- 
ojrum mediorum anticorum plús quadruplo latior. Pedes quatuor anticis 
sub-aéquales, tibiis aculeis inferioribus 4-4, metatarsisque aculeis inferiò- 
ribus 3r3 instructis. Abdômen tuberculis parvis armatum. k - 
Typus: /. putus (Cambr.), 


Cupa Strand, 1905 
Japonische Spinnen, pag, 265 


Cephalothomx longior quam latior, utrínque rdtundus, antice 
valde attenuatus, in medio paulo convexus. Oculormn linea antica recta, 
medii lateralibus multo minores. Oculomm linea postiça proeurva. Oculi 
antici et postici fere aequidistantes. Area oculorum médiorum longior 
quam latior et antice quam postice angustior. Clypeus mediocris área 
oculorum mediorum angustior. Pars labialis paulo longior quam latior, 
dimitium laminarum vix superans. Sternum latum. Pedes primi paris 
pedibus secundi paris evidenter longiores, femoribus debiliter et inordi- 
natim aculeatis, tibiis metatarsisque subtus biseriatim aculeatis. Margo 
inferior chelarum dentibus robustis trinis armatus. Abdômen ovatum. 

Typus: C. typica Bos. 8c Strand, 1905. 

Area Geographica:: Japonia. 

\ 

"Marxlella Mello-Leitão, 1917 
Arch. Esc. Sup. Agric. 1917 , pag. 32 

Cephalothorax longus, humilis, postice abrupte declivis, fronte 
attenuata, acclivi; stria thoradca longa. Oculi postici magni, in lineam 
valde recurvam, medii a lateralibus quam inter se remotiores. Oculi 
antici parvi, posticis multo minores, in lineam rectam, medii inter se 
quam a lateralibus multo remotiores. Area oculorum mediorum longior 
quam latior, antice quam postice multo angustior. Clypeus obliquus, 
deulis antids non multo latior. Chelae lataè, ungue breyi et recurvg, 
margine infeçiore sulce dentibus 3 remotis armafa. Laminae. latae, pa- 
rallelae, extus Ieviter emarginatae, pars labialis latior quam longior, 
dimidium haud attingens, apice rotunda. Sternum latissimum, postice 
abnipte attepuatum; coxae posticae subcontiguae. Mamillae terminales. 
Pedes primi paris quam pedes, secundi paris evidenter longiores.» 

Typus-: M. fluminensis Mello-Leitão, 1917. 

Ar. Geogr.: Rio de Janeiro.» 

% 
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Âscurisoma Strand, 1929 


Acta Universitatis Latviensis, 1929. Vol. XX, p. 14. Nomen 
novum ad Ascuris Simon, 1897, nec Ascuris Haeckel, 1872. 


Erissoides Mello-L,eitão, 1929 


«Cephalothorax latior quam longior. Oculorum linea postiça 
leviter recurva, medii inter se quam a lateralibus remotiores et lateralibus 
minores. Oculorum linea antica quam postiça magis recurva, mediis 
lateralibus minoribus et inter se quam a lateralibus multo remotioribus. 
Area oculorum mediorum latior quam longior, antice quam postice 
angustior et a carina transversali in medio secta. Clypeus area oculorum, 
mediorum multo angustior. Pars labialis et laminae Erissi. Abdômen 
ut in Misumena. Pedes quatuor antici tibiis metatarsisque aculeis pronis 
subtus armatis.» 

Typus: E. striatus Mello-Leitão, 1929. 

Ar. Oeogr. : Brasiiia. 


Paronoculus Mello-Leitão, 1929 


«Cephalothorax aeque longus ac latus, antice valde angustior. 
Clypeus verticalis area oculorum mediorum angustior. Oculorum linea 
postiça leviter recurva, medii a sese quam a lateralibus remotiores et 
lateralibus majores. Oculorum linea antica quam postiça multo magis * 
recurva, mediis lateralibus majoribus et inter se quam a lateralibus 
multo remotioribus. Area oculorum mediorum latior quam longior, paral- 
lela. Pars labialis pentagonalis, paulo longior quam latior, dimidium 
laminarum attingens. Pedes valde inaequales, quatuor antici posticis 
multo robustiores tuberculis spiniferis tantum armatis.» 

Typus: P. intermedius Mello-Leitão, 1929. 

Ar. Oeogr.: Brasiiia. 


c) CENSUS SPECIERUM 

i — Genero Angaeus Thorell, 1881 j 


1 — Angaeus comatulus Simon, Simon, 1908 — Tonkia. - 
2— Ángatus tmtkmlosus Simon, 1903 — Annam. 

3 — Angaeus pudicus Thorell, J881 — Çeram, - • 
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2 — Genero Ascurisoma Strand, 1928 

Syn. Ascuris Simon, 1897, n. preoc. 


4- Ascurisoma striatipes Simon, 1897 — África Occidental, 

• ^ 


% — Genero Cebrennlnus Simòn, 1887 


5 — Cebrenninus rugosus Simon, 1887 — Malasia. 


4 — Genero Coenypha Simon, 1895 


6 — Coenypha edwardsi (Nicolet), 1849 — Chile. 

7 — Coenypha fasciata Mello-Leitão, 1927 — Chile. 

8 — Coenypha fuliginosa (Nicolet), 1849 — Chile. 

9 — Coenypha lucasi (Nicolet), 1849 — Chile. 


5 — Genero Cupa Stranb, 1906 


10 —Cupa typica Bõsenberg & Strand, 1906 — Japão. 


6 — Genero Ebrechtella Dali, 1905 


11 ~E»Recwteua fruhstorferi Dahl, 1905 — Java. 


7 — Genero Epicadinus Simon, 1895 


12 — Epicadinus albimacuUUm Mello-Leitão, 1929 — Rio. 

13 — Epicadinus biocellatm Mello-Leitão, 1929 — Minas. 

Í4 — Epicadinus commfus (Taczanowski), 1862 — Guianna e Brasil, 

15 — Epicddinus pQlyophifmlmm Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro* 

16 — Epicadinus splnipes (Blackwall), 1862 — Rio de Janeiro. 

17 — Epicadinus mfiim (Cambridge), 1893 — Mexicum, America Cen¬ 

tral», 

18 — Epicadinus trispinosus (Taczanowski), 1872 — Guyana Francesa, 

19 —Epicddlnus tuberculatus Petruakevitch, 1910 — S. Paulo. 

20 — Epicadinus villosus Mello-Leitão, 1929 — Brasil. 
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8 — Genero Epicadus Simon, 1895 

Syn.: Eripus Walckenaer, 1837, n. preoc. 


21 — Epicadus granúlatus Banks, 1909 — Costa Rica. 

22 — Epicadus heterogaster (Quérin), 1812 — Brasilia Meridionalis. 

23 — Epicadus pallidus Mello-Leitão, 1929 — Amazonas. 

24 — Epicadus rubripes Mello-Leitão, 1924 — Rio de Janeiro. 


9 — Genero Epidius Thorell, 1877 


25 — Epidius lonoipalpis Thorell, 1877 — Kandari. 
26 —Epidius brevipcdpus Simon, 1903 — Annam. 
27 — Epidius rubropictus Simon, 1908 — Tonkin. 


10 — Genero Erissus Simon, 1895 


28 — Erissus angulosas Simon, 1895 — Braal. 

29 — Erissus truncatifrons Simon, 1895 — Guianna, Brasil. 

30 — Erissus validus Simon, 1895 — Brasil. 


ii — Genero Erissoides Mello-Leitão, 1929 


31 — Erissoides striatus Mello-Leitão, 1929 — Brasil. 


12 — Genero Geraesta Simon, 1888] 


32 — Geraesta hirta Simon, 1888 — Madagascar. 


13 — Genero Hedana L. Kock, 1874 
Syn.; Cefmsia Simon, 1885 


33 —Hedana gracilis L. Koch, 1874 — Sydney. 

34 — Hedana maculosa Hogg, 1896 — Australia. 

35 — Hedana morgani (*) (Simon), 1885 — Kinta. - 

36 — Hedana ocellata Thorell, 1890 — Sumatra e Java. 


(*) In Cetuma. 
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37 — Hedana pallida L. Koch, 1S76 — Austrália. 

38 — Hedana perspicax Thorell, 1890 — Sumatra. 

39— Hedana subíilis L. Koch, 1874 — Ilha de Tonga. 
40 — Hedana valida L. Koch, 1875 — Australia. 


14 — Genero Iphoctesis Simon, 1902 


\ 

41 — Iphoctesis echinipes Simon, 1903 — Madagascar. 


15 — Genero Isala L. Koch, 1876 


42 — Isala punctata L. Koch, 1876 — Australia. 

■ 

rti — Genero Isaloides F. Cainbridge, 1900 


43 — Isaloides octoperlata (Simon), 1895 — Venezuela. 

44 — Isaloides putus (O. Cambridge), 1891 — México, Panamá. 

45 — Isaloides toussainti Banks, 1903 — Hayíi. 


17 — Genero Marxieilia Mello-Leitão, 19x7 


46 — Marxiellia fluminensis Mello-Leiíão, 1917 — Rio de janeiro. 


18 — Genero Gnocolus Simon, 1895 

. 

47 — Onocolus compactiÜs Simon, 1895 — Peru, Amazônia. 

48 — Onocolus echinatus (Taczanowski), 1872 — Guiana, Brasília, 
Venezuela. 

49 — Onocolus echinicauda Simon, 1929 — Paraguay, Brasília. 

50 — Onocolus echinurus Mello-Leitão, 1929 — Parahyba. 

51 — Onocolus granulosus Mello-Leitão, 1929 — Perú. 

52 — Onocolus simoni Mello-Leitão, 1916 — Brasil. 

53 — Onocolus pentagonus (Keyserling), 1880 — Perú, Brasil, Panamá. 

54 — Onocolus stolzmani (Keyserling), 1880 — Perú, Ilhas Galapagos. 

55 — Onocolus trífolius Mello-Leitão, 1929 — Parahyba. 


iQ — Genero Paronocolus Mello-Leitão, 1929 


56 — Paronocolus intermedius Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 
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20 — Genero Parasíephanops F. Cambridge, 1900 


57 — Parastephanops coonatus (O. Cambridge), 1892 — Panamá. 


21 — Genero Pharta Thorell, 1891 

58 — Pharta bimaculata Thorell, 1891 — Peninsula Malaya. 

22 — Genero Fhrynarachne Thorell, 1870 

Syn.: Cladouofus Thorell, 1877; Ornithoscatnides Cambridge, 1893 


59 — Phrynarachne bimaculata Thorell, 1895 — Thanassaday. 

60 — Phrynarachne ceylonica (Cambridge), 1883 — Ceylão, Sumatra. 
61— Phrynarachne clavigera Simon, 1903 — Madagascar. 

62 — Phrynarachne cucullata Simon, 1886 — Halmahera. 

63 — Phrynarachne decipiens (Fortes), 1875 — Nyassa. 

64 — Phrynarachne fatalis Cambridge, 1889 — Ceylão. 

65 — Phrynarachne gracilipes Pavesi, 1895 — Galla. 

66 — Phrynarachne jubiensis (Thorell), 1877 — Nova Guiné. 

67 — Phrynarachne kannegieterí van Hasselt, 1893 — Sumatra. 

68 — Phrynarachne inarmorata Pocock, 1899 — Rio Bonito. 

69 — Phrynarachne nigra (Cambridge), 1883 — Ceylão. 

70 — Phrynarachne papulata Thorell, 1891 — Sumatra. 

71— Phrynarachne pusiola Simon, 1903 — Madagascar. 

72 — Phrynarachne rotschiídi Pocock & Rotschild, 1903 — Ceylão. 

73 — Phrynarachne rubroperlata Simon, 1907 — Congo. 

74 — Phrynarachne ruoosa (Latr.), 1804 — Europa. 

75 — Phrynarachne rugosa infernalis Strand, 1907 — Nossi-Bé. 

76 — Phrynarachne tuberculata Rainbow, 1899 — Nova Guiné. 

77 — Phrynarachne tuberosa (Blackwall), 1864 — índia. 


23 — Genero Pothaeus Thorell, 1895 


78 — Pothaeus armatus Thorell, 1895 — Birmania. 
24 — Genero Prepoteíus Simon, 1895 


79 — Prepotelus lanceolatus Simon, 1895 — I. Mauricia. 


25 — Genero Pycnaxis Simon, 1895. 

•á»' 

80 — Pycnaxis outtata Simon, 1895 — Manilha. 
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26 — Genero Regillus Cambridge, 1884 


81— Regillus asper Cambridge, 1884 — Java. 

82 — Regillus cinerascens (Doleschall), 1862 — Java. 

83 — Regillus cinerascens inf entalis Strand, 1908 — Sumatra. 

84 — Regillus javanicola Strand, 1908 — Java. 

85 — Regillus noditarsis Simon, 1905 — Guiné Hespanhola. 


27 — Genero Reinickella Dahl, 1907 


86 — Reinickella xysticoides Dahl, 1907 — Java. 


28 — Genero Sidyma Simon, 1895 
Syn.: Stcphanopis (in parte). 


87 — Sidyma bicuspidata (L. Koch), 1873 — Queensland. 

Bè—Swyma hirsuta (L. Koch), 1873 — Queensland. 

89 — Sidyma Umpei Strand, 1914 — Victoria (Australia). 

90 — Sidyma lobata (L. Koch), 1873 — Queensland. 

91 — Sidyma langipes (L. Koch), 1873 — Queensland. 

92 — Sidyma lúcida (Keyserling), 1880 — Colombia, Brasil, Argentina, 

93 — Sidyma kochi Simon, 1908 ~ Australia. 

94 — Sidyma obscura Mello-LejtSo, 1929 — Minas Geraes. 

95 — Sidyma parallela Mello-Leitlo, 1929 — Bahia. 

96 — Sidyma mbrosignata (L. Koch), 1873 — Sydney. 

97 — Sidyma spinifera Mello-Leitlo, 1929 - Minas Geraes. 

98— Sidyma trapezia (L. Koch), 1873 — Australia. 


29 — Genero Stephanopoides Keyserling, 188 o 


99 — Stephanopoiqís brasiliana Keyserling, 1880 — Amazônia. 

100 — Stephanopoiées simanl Keyserling, 1880 — Pará. 


; 

30 — Genero Stephanopsis Cambridge 1869 


101 -—Stephanopsis açanthog&ster Mello-Leitlo, 1929 — Bahia. 

102 — Stephanopsis altifrons Cambridge, 1869 — Austraüá. 

103 — Stephanopsis armata L. Koch, 1873 t Australia. 

104 — Stephanopsis aruana Thorell, 1881 — Arú. : 

186 — Stephanopsis aspera Rainbow, 1893 — 
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106 — Stephanopsis attenuata Tullgren, 1902 — Chile. 

107 — Stephanopsis badia Keyserling, 1880 — Colombia. 

108 — Stephanopsis barbipes Keyserling, 1890 — Australia. 

109 — Stephanopsis borgmeyeri Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

110 — Stephanopsis bradleyi n. n. p. a Stephanopsis cambridgii Bradley, 

1871, nec. S. cambridgii Thorell, 1870 — Australia. 

111 —Stephanopsis benhami Hogg, 1910 — Ilhas Stewart. 

112 — Stephanopsis bicornis L. Koch, 1873 — Australia. 

113 — Stephanopsis cambridgii Thorell, 1870 — Australia. 

114 — Stephanopsis championi (F. Cambridge), 1900 — Panamá. 

115 — Stephanopsis clavata Cambridge, 1868 — Australia. 

116 —Stephanopsis corticalis L. Koch, 1876 — Australia. 

117 — Stephanopsis cristipes Kulczynski, 1911 — Nova Guiné. 

118 — Stephanopsis depressa Bradley, 1871 — Australia. 

119 — Stephanopsis ditissima (Nicolet), 1849 — Chile. 

120 — Stephanopsis elongata Bradley,. 1871 — Australia. 

121 —Stephanopsis erinacea Karsch, 1878 — Ilhas Fidji. 

122 — Stephanopsis exigaa (Nicolet), 1849 — Chile. 

123 — Stephanopsis fissifrons Rainbow, 1920 — Ilhas Lord Howe. 

124— Stephanopsis fuscillata Keyserling, 1880 — Brasil. 

125— Stephanopsis hirsuta Rainbow, 1895 — Australia. 

126— Stephanopsis lata Cambridge, 1868 — Van Diemen. 

127— Stephanopsis longimana Thorell, 1881 — Australia. 

128 — Stephanopsis macrostyla Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

129 —Stephanopsis macleayi Bradley, 1871 — Australia. 

130 — Stephanopsis malacostracea (Walckenaer), 1837 — Australia. 

131 — Stephanopsis minuta L. Koch, 1876 — Australia. 

132 — Stephanopsis monticola Bradley, 1871 — Australia. 

133 — Stephanopsis nigra Cambridge, 1868 — Australia. 

134 — Stephanopsis nodosa — (Nicolet), 1849 — Chile. 

135— Stephanopsis obtusifrons Rainbow, 1902 — Australia. 

136— Stephanopsis octolobata Simon, 1886 — Madagascar. a, 

137— Stephanopsis ornata L. Koch, 1876 — Australia. 

138— Stephanopsis paüiolata Simon, 1908 — Australia. 

139 — Stephanopsis parahybana Mello-Leitão, 1929 — Parahyba. 

140— Stephanopsis pentacantha Mello-Leitão, 1929 — Minas Geraes e 
Rio de Janeiro. 

141 — Stephanopsis qainquetuberculata (Taczanowski), 1872 — Colom¬ 
bia, Guyannas, Brasil. 

142 —Stephanopsis renipalpis Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco, Rio 
de Janeiro. 

143 — Stephanopsis rhomboidalis Simon, 1886 — Madagascar. 

144 — Stephanopsis rufiventris Bradley, 1870 — Australia. 

145 —Stephanopsis salobrensis Mello-Leitão, 1929 — Bahia. 

146 — Stephanopsis scabra L. Koch, 1873 — Australia. 

147 — Stephanopsis spissa (Nicolet), 1849 — Chile. 

148 — Stephanopsis stelloides (Walckenaer), 1837 — Antilhas, Brasil. 

149 —Stephanopsis thornisoid.es Bradley, 1871 — Australia. 

150 — Stephanopsis trilobata Mello-Leitão, 1929 — Goyaz. 

151 — Stephanopsis tuberculata Bradley, 1871 — Australia. 

152 — Stephanopsis verrucosa (Nicolet), 1849 — Chile. 
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31 — Genero Synalus Simon, 1895 

153 — Synalus angustus (L. Koch), 1876 — Australia. 

154 — Synalus terrosas Simon, 1895 — Tasmania. 


32 — Genero Tharrhalea L,. Koch, 1875 
Syn.: Cerinmis Tliorell, 1877 

155 — Tharrhalea albipes L. Koch, 1875 — Australia. 

156 — Tharrhalea bicornis Simon, 1895 — Luzon. 

157 — Tharrhalea cerussata Simon, 1886 — Madagascar. 

158 — Tharrhalea fusca (*) (ThorelI), 1877 — Khandari. 

159 — Tharrhalea irrorata (*) (ThorelI), 1881 — Australia. 

160 — Tharrhalea luzonica (*) (Karsch), 1880 — Luzon. 

161 — Tharrhalea maculata Kulczynski, 1911 — Nova Guiné; 

162 — Tharrhalea semiargentea Simon, 1895 — Tamatave. 

163 — Tharrhalea superpicta Simon, 1886 — Madagascar. 

164 — Tharralea varie gata Kulczynski, 1911 — Nova Guiné. 


33 — Genero Tobias Simon, 1895 

165 — Tobias albicans Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco. 

166 — Tobias camellinus (Cambridge), 1869 — Amazonas. 

167 — Tobias caudatus Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

168 — Tobias corticatus Mello-Leitão, 1917 — Rio de Janeiro. 

169 — Tobias gradiens Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

170 — Tobias inertnis Mello-Leitão, 1929 — Amazônia, Perú. 

171 — Tobias monstruosus Mello-Leitão, 1929 — Amazônia. 

172 — Tobias pulcher Mello-Leitão, 1929 — Amazonas. 

173 — Tobias postulosus Mello-Leitão, 1929 — Amazonas. 

174 — Tobias rugosus (Taczanowski), 1872 — Antilhas, America Cen¬ 

tral, Panamá,. Perú, Brasil. 

175 — Tobias trituberculatus (Taczanowski), 1872 — Guyanna, Matto- 

Grosso, Bahia, Rio de Janeiro. 


34 — Genero Trichopagis Simon, 1886 
176 — Trichopagis manicata Simon, 1886 — Madagascar. 


ò) DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 


Esta subfamilia é largamente distribuída por todas as zonas 
tropicaes do mundo, sendo raramente encontrada na região holarctica, 
onde só existe um genero endemico (Cupa Strand, do Japão). Ella 


(*) No Genero Cerinmis. 
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é mais abundante em especies na Australia (38 o/ 0 ) e na região neo- 
tropica (42 o/ 0 ). De seus 33 generos são exclusivamente neotropicos 
12 (35 o/o) e um (Sidyma Simon) possue especies sul-americanas e 
especies australianas; a Australia possue apenas tres generos endemicos 
e Madagascar outros tantos. Seria interessante a comparação entre as 
Sidymas americanas e australianas, convindo talvez a creação de um 
genero novo para estas ultimas. A relação da fauna brasileira para a 
fauna geral e a nteotropica é a seguinte: 



BRASIL 

ZONA NEOTROPICA 

FAUNA GERAL 

Generos 

IO 

M 

o 

o 

1 

34 (37 0, ‘') 

Especies 

54 

74 (73 °o) 

176 (30 %) 


4. Subfamilia PHILODROMINAE Simon, 1895 
o) CONSPECTUS GENERUM 


1 —Corpus planissimum. Sternum postice, inter coxas, late truncatuift. 2 

— Corpus plus minus crassum. Clypeus latus. Sternum postice ple- 

rumque anguste truncatum vel obtusum. 5 

\2 — Frons truncata. Area oculoruni mediorum plus triplo latior quam 
longior. Pars labialis laminaeque longae. — Psellonus Simon, 1877. 

— Frons obtusa. Area oculorum haud latior quam longior. Pars 

labialis laminaeque sai breves. 3 

»3 — Oculi medii parvi, inter se aequales, arearn haud latiorem quam lon- 
giorem occupantes. Clypeus oculis mediis anticis saltem triplo 
latior. 4 

— Oculi medii aream latiorem quam longiorem occupantes, antici 
posticis majores. Clypeus oculis mediis anticis non multo latior. 
Gephyra L. Koch,1875. 

4 — Cephalothorax longior quam latior. Area oculorum mediorum aeque 
longa ac lata. Sternum longius quam latius. Clypeus area oculorum 
mediorum multo angustior. — Gephyrina Simon, 1817. 

— Cephalothorax latior quam longior. Area oculoriim mediorum lon¬ 
gior quam latior. Sternum haud longius quam latius. Clypeus area 
mediorum paulo angustior. — Gephyrella Mello-Leitão, 1917. 

6 . — Chelarum margo superior longe obliqua, dentibus conicis binis 

instructa. 6 

— Chelarum margo inferior fere Misumenae, mutica vel dente unico 

tantum armata. 8 

6 — Area oculorum mediorum multo latior quam longior et postice 

quam antice latior. 7 
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— Area oculorum mediorum paulo longior quam Iatior vel saltem 
haud Iatior, antice quam postice angustior, medii antici lateralibus 
majores. Pedum anticorum metatarsi tarsique tenues, aculeis in- 
ferioribus lateralibus que longioribus et numerosioribus armati, 
tarsi breviter et parce scopulati, metatarsi haud scopulati. — Pa- 
oiopalus Simon, 1900. 

,7 — Oculi medii antici lateralibus anticis et mediis posticis majores. 
Abdômen antice obtusum. Tarsi, metatarsique, saltem in parte 
apicale, crebre scopulati. — Proernus Simon, 1900. 

— Oculi medii antici lateralibus minores, mediis posticis \haud majores. 
Abdômen antice emarginaíum, postice sensim ampliatum. Pedum 
anticorum tarsi graciles, breviter scopulati, metatarsi tantum ad 
apicem leviter scopulati. — Adrastidia Simon, 1900. 

8 — Oculi postici aequidistantes vel saepius medii rater se quam a late¬ 

ralibus remotiores, in lineam leviter recurvam. 9 

— Oculi postici in lineam valde recurvam. Oculi medii plerumque 

a lateralibus quam inter se remotiores. 14 

9 — Oculorum linea antica valde recurva. Area oculorum mediorum 

multo longior quam Iatior et spatium inter ocuios laterales binos 
mirius quam spatium inter ocuios médios anticos et médios pos¬ 
tiços. 10 

— Oculorum linea antica parum recurva. Area oculorum mediorum 

circiter aeque longa ac lata et spatium inter ocuios laterales 

binos non angustius quam spatium inter médios anticos et pos¬ 
tiços. 12 

10 — Oculi medii antici lateralibus multo minores. Area mediorum sal¬ 
tem duplo longior quam Iatior. Pedes breves. — Petricus Si¬ 
mon, 1886. 

— Oculi quatuor antici inter se suoaequaies. Area^mediorum 1 3 vel 

1/2 tantum longior quam Iatior. 11 

11—Clypeus verticalis. Pars labialis Iatior quam longior. Pedes longi. 
Hirrius Simon, 1895. 

— Clypeus leviter obliquus. Pars labialis longior quam Iatior vel 
saltem haud Iatior. Pedes medíocres. — Faoeia Meilo-Leitão, 1929. 

12 — Pars labialis haud longior quam Iatior. Oculi medii antici latera- 

Jibus majores. Pedes secundi paris reliquis multo longiores. — 
Ebo Keyserling, 1884. 

— Pars labialis multo longior quam Iatior. Oculi antici inter se 

subaequales. Pedes inter se parum inaequales. 13 

13 — Pedes quatuor antici tibiis metatarsisque aculeis robustis et jironis 

biseriatis instructi. — Philodromoides Scheffer, 1904. 

— Pedes quatuor antici tibiis metatarsisque aculeis debilibus verticil- 
latis armati. — Philodromus Walckenaer, 1825. 

14 — Area oculorum mediorum multo longior quam Iatior et oculi late¬ 

rales antici a mediis posticis quam a mediis anticis multo remo¬ 
tiores. 15 

— Area oculorum mediorum haud vel vix longior quam Iatior. 17 

15 — Sternum jpostice, inter coxas, Tate truncatum. Pars labialis Iatior 

quam longior. — Berlandiella Mello-Leitão, 1929. 

— Sternum postice obtusum. Pars labialis multo longior quam Iatior. 16 

16 — Cephalothorax haud vel vix longior quam Iatior. — Thanatus L. 

Koch, 1837. 

— Cephalothorax multo longior quam Iatior. - Tibellus Simon, 1875. 
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17 — Oculi laterales antici a mediis posíicis quam a mediis anticis multo 

remotiores. 18 

— Oculi laterales antici a mediis anticis et posticis aeque remoti. 19 

18 — Area oculorum mediorum paulo longior quam latior et parallela; 

tibiae anticae aculeis longis 4-4 armatae sed aculeis apicalibus 
carentes. — Tibellinus Simon, 1910. 

— Area oculorum mediorum haud longior quam latior et antice quam 
postice angustior; tibiae anticae aculeis inferioribus 2-2 apicalibus 
que binis parus munitae. — Tibitanus Simon, 1907. 

19 — Pedes antici metatarsis tibiis haud brevioribus, inordinatim acuiea- 

tis, tarsis scopulatis. 20 

— Pedes antici tibiis subtus aculeis biseriatis instructi, tarsis haud 

scopulatis. 23 

20 — Oculi medii postici a lateralibus quam inter se remotiores. Pedes 

postici (IV) quam antici (I) longiores. — Cleocnemis Simon, 1886. 

— Oculi postici aeqiiidisíantes vél medii inter se quam a lateralibus 

remotiores. Clvpeus area oculorum mediorum haud latior vel an¬ 
gustior. 21 

21—Oculi postici aequidistantes. 22 

— Oculi medii postici inter se quam a lateralibus remotiores; pars 
labialis pentagonalis; sternum postice productum et coxae posticae 
a sese subcontiguae. — Procleocnemís Mello-Leitão, 1929. 

22 — Sternum postice productum et coxae posticae a sese subcontiguae. 

Pedes tarsis fasciculis densis tantum munitis; oculi medii postici 

lateralibus multo minores. — jMetacleocnemis Mello-Leitão, 1929. 

— Sternum postice truncatum et coxae posticae valde remotae; oculi 
medii postici lateralibus vix minores. Pedes antici (1) quam postici 
(IV) longiores. — Apollophanes F. Cambridge, 1900. 

23 — Pedes quatuor antici metatarsis tibiis multo brevioribus, tibiis acu¬ 

leis crassis numerosis biseriatis subtus instructis. Chelarum margo 
superior dente aculeiforme armata. — Suemus Simon, 1895. 

— Pedes quatuor antici metatarsis tibiis haud brevioribus, tibiis aculeis 

2-2 subtus arinati. Chelarum margo superior muticus. — Horo- 

dromus Chamberlin, 1924. 


b) GENERA A SIMONE HAUD REPERTA 

Gephyrella Mello-Leitão, 1918 
Rev. Soc. Bras. Sc., 1918, pa g. 121 


-:< Corpus ^llanissimum. Cephalothorax latior quam longior. Cly- 
peus oculis mediis anticis plus triplo latior. Oculi quatuor antici inter 
se aequales, medii a sese quam a lateralibus multo remotiores, lineam 
recurvam designantes. Oculorum linea postiça minus recurva quam an- 
tica medii lateralibus minores et inter se quam a lateralibus multo re- 
motiorès. Area oculorum mediorum longior quam latior et antice quam 
postice angustior. Pars labialis longior quam latior, valde acuminata et 
subacuta, dimidium laminarum superans. Laminae breves convergentes. 
Sternum aeque longus ac latus, postice truncatum.» 

Typus: G. violacea Mello-Leitão, 1917. 
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Philodromoides Scheffer, 1904 
Canadian Entomol., vol. XXXVI, pag. 305 


Cephalothorax humilis, circiter aeque longus ac latus. pars 
cephalica thoracica angustior et leviter acclivis. Oculorum linea antica 
Ieviter recurva, oculi medii a sese quam a lateralibus remótiores. Ocu- 
iorum linea postiça magis recurva, oculi medii a sese quam a lateralibus 
remotiores. Oculi antici et postici subaequi. Area oculorum medio- 
rum antice quam postice multo angustior, circiter aeque longa ac lata. 
Clypeus obliquus, area oculorum mediorum angustior. Sternum, pars 
íabialis laminaeque Philodromi. Pedes longi, pedes 2i paris anticis 
longiores. Pedes quatuor antici tibiis acideis robustis 5-5 vel 6-ó biseria- 
tis et metatarsis aculeis similibus 3-3 biseriatis subtus armatis. 

Typus: P. pratariae, Scheffer, 1904. 

Ar. Geogr.: Amer. Sept. (Manhattan, Kansas). 


Tibitanus E. Simon, 1907 
A1111. Mus. Civ. Gênova, 3, pag. 323 


«A Tibello, cui afíinis est, differt oculis anticis subaequis. me- 
diis inter se quam a lateralibus plus triplo remotioribus, area mediorum 
saltem haud longiore quam latiore, sed oculis lateralibus anticis a mediis 
posticis quam ab anticis remotioribus, clypeo multo angustiore, ad mar¬ 
ginem anticum setis spiniformibus seriatis longuissimis munito, pedibus 
4i paris pedibus 2i paris evidenter brevioribus. A Suemo differt imprimis 
pedibus ut in Tibello aculeatis et metatarsis anticis tibiis non multo 
brevioribus.» 

Typus: T. sexlineatus Simon, 1907. 

Ar. Geogr.: Guinéa lusitanica. 


Tibellinus Simon, 1910 
Jena Dedkochr. med. Ger., 16, pag. 198 


«A Tibello et Tibitano differt area oculorum mediorum paulo 
longiore quam latiore et parallela (in Tibello angustiore antice quam 
postici), tibiis anticis aculeis inferioribus longis 4-4 subtus armatis sed 
aculeis apicalibus carentibus.» 

Typus: T. ausiralis Simon. 

Ar. Geogr.: Kalahari (África occidentalis). 








Aphantochilídas e Thomisidas do Brasil — Mello-Leitão 263 


Apollophanes Cambridge, 1898 
Biol. Centr. Amer., I. pag. 252 


- «Gephalothorax drciter aeque longus ac latos, subdrcularis. 
©culir postici to Ifaeam valde recurvara, a sese aequidistantes. Oculi Iate* 
jales antici a mediis anticis et postids aeque ‘ remotl. Clypeus haud 
latior quam areara oculomm mediomm, Peies 2i paris pedibus lí 
paris majores et peies antid (li paris) pedibus postids (4i paris) 
majores. Pedes cuactí ,(saltem to mare) metatarsis'tarsisque pilis seo- 
puliformibus oraatis. Coxae posticae valde reraotae, 

• Typus: A. pmcíipés Gámbridge» 18*98. 

Ar.-Geogrf: America CeritraHs-\ ;~ 


Procleocnemis Mello-Leitão, 1929 


1 Gephalothotox humllis drciter aeque longus ac latos. Oculi 

antid lineam levíter recurvam formardes medii interne quam a lateralibus 
remotiores. Ocuíorum Baea* posticà -mágis- recurva, medii totei\*c quam 
a lateralibus remotiores. Area ocuiomra mediomm lóü&Qt <#i*m latior, 
aniice quam postiee angustior. Pars kbialis longior quam latior penta* 
gonalis. Stemum postiee produetum. Pedes subaequales, Abdômen Ml- 
sumenàe-. Clypeus area oculomm medíoram haud angustior.» 

Typus: P. concolor MellorLeitâo, 1929. 

Ar. Geogr.: Brasília. 


Mefacleocnemis Mello-Leitão, 1929 


Gephalothorax eirdter aeque longus ac Iatus. Oculi antid et 
postici lineas binas valde recurvas forraantes; oculi medii antid a latera* 
fibus quam toter se remotiores í oculi postici aequidistantes. Área oCulo- 
ruto mediomm longior quam latior et antiee quam postiee angustior. 
Glypéus area ocufôrum mediomm angustior. Pars kbialis fusfformis, 
longior-quam latior. Pedes tibiis aeuleis inordtoatira amais, tarsis 
fasciculis densis munit|s. Sternum postiee acuminatum,» * 

Typus: T, borgmeyeri Mello-Leitâó, 1929. 

Ar. Geogr.: Brasília. 


Horodromus Chamberlin, 1929 
Proc. Galii" ÀCad. sér. 1 , XII, pag. 653 


«Cephalothorax humilis, drciter aeque longus ac latus. Oculi 
antid et postici lineas binas valde recurvas formantes; linea postiça 
quam antica multo latior. Oculi laterales postici lateralibus anticis ma- 


— ... 


_ 
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jores. Area oculorum raediorum circiter aeque longa ac lata, antice 
quam postice angustior. Clypeus area oculorum mediorum vix angus- 
tior. Chelarum margo superior mutica. Pars labialis laminaeque Phi- 
lodromi. Abdômen antice subtruncatum et postice acuminatum, haud 
tuberculatum. Pedes antici pedibus posticis majores; pedes 2 i paris 
pedibus li paris majores. Tarsi cuncti haud scopulati sed fasciculis setis 
spàtulatis muniti. Pedes antici tibiis aculeis parvis binis subtus instructis.» 

Typus: H. absolutus Chamberlin. 


Fageia Mello-Leitão, 192 Q 


«Cephalothorax Petrici. Oculorum linea postiça recurva, medii 
lateralibus minores et inter se quam a lateralibus multo remotiores. 
Oculorum linea antica quam pòstica magis recurva, medii inter se 
quam a lateralibus remotiores. Area oculorum mediorum longior quam 
latior. Spatium inter ocuios laterales binos minor quam spatium inter 
médios anticos et postiços. Pedes médiocres, robusti, numerose aculeati. 
Abdômen longior quam latior, postice leviter dilatatum, haud tubercu¬ 
latum. Pars labialis haud longior quam latior. Laminae parallélae. Ster- 
num postice obtusum inter coxas postiças subcontiguas productum. Te- 
gumenta pilis plumosis pronis vestita.» 

Typus: /„ amabilis Mello-Leitão, 1929. 


Berlandiella Mello-Leitão, 1929 


«Cephalothorax crassus, convexus antice regula'riter attenua- 
tus. Oculorum lineae binae valde recurvae, antica quam postiça multo 
angustior. Oculi medii postici lateralibus minores ei a lateralibus quam 
inter se remotiores. Oculi medii antici a sese quam a lateralibus remo¬ 
tiores. Area oculorum mediorum multo longior quam latior, antice 
quam postice valde angustior. Clypeus area oculorum angustior. Spa¬ 
tium inter ocuios laterales binos haud minor quam spatium inter médios 
anticos eí postiços. Sternum postice late truncatum. Pedes valde acu¬ 
leati; protarsi quatuor antici tibiis multo minores. Pars labialis latior 
quam longior, dimidium laminarum haud attingens. Laminae intus emar- 
ginatae.» 

Typus: B. insignis Mello-Leitão, 1929. 


c) CENSUS SPECIERUM 

i— Genero Adrastidia Simon, 1900 


1 —Adrastidia longula Simon, 1900 — Havvaii. 

2 — Adrastidia nebulosa Simon, 1900 — Hawaii. 

3 — Adrastidia stiomatica Simon, 1900 — Hawaii. 











Aphantochilidas e Thomisidas do Brasil — Mello-Leitão 265 


2 — Genero Âpoilophanes Cambridge, 1898 


4 — Âpoilophanes distinctus Cambridge, 1898 — México. 

5 — Âpoilophanes maculatipes (Cambridge), 1893 — México. 

6 — Apollophanes punctipes (Cambridge), 1891 — México e America 

Central. 

7 — Apollophanes texanus Banks, 1904 — Texas. 


3 — Genero Berlandielia Mello-Leitão, 1929 


‘8 — Berlandiella insignis Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

9 — Berlandiella tnagna Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco. 

10 — Berlandiella polyacantha Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco. 


4 — Genero Cleocnemis Simon, 1886 


11— Cleocnemis heteropoda Simon, 1886 — Brasil (varias localidades) 
— Paraguay. 

12 — Cleocnemis lanceolatus Mello-Leitão, 1929 — Rio de janeiro. 

13 — Cleocnemis meridionalis (Keyserling), 1891 — Rio Grande do Sul. 

14 — Cleocnemis mutilatus (Mello-Leitão), 1917 — Rio de Janeiro. 

15 — Cleocnemis serranas Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

16 — Cleocnemis taquarae (Keyserling), 1891 — Rio Grande do Sul, Perú. 

17 — Cleocnemis xenotypus Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 


5 — Genero Ebo Keyserling, 1883 


18 — Ebo latithorax Keyserling, 1883 — Estados Unidos. 

19 — Ebo mexicanas Banks, 1898 — Estados Unidos e México. 

20 — Ebo oblongas Simon, 1894 — Estados Unidos. 


6 — Genero Fageia Mello-Leitão, 1929 


21 —Fageia amabilis Mello-Leitão, 1929 — Bahia: 

22 — Fageia tacita Mello-Leitão, 1929 — Pernambuco. 


7 — Genero Gephyra L. Koch, 1875 


23 — Gephyra candida Simon, 1894 — Saigon. 

24 — Gephyra limbata L. Koch, 1875 — Australia. 
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25 — Gephyra nigrolineata Simon, 1908 — Tonkin. 

26 — Gephyra pudica Simon, 1906 — Himalaya. 

27 — Gephyra virescens Simon, 1906 — Ceylão. 


8 — Genero Gephyrella Mello-Leitão, 1918 


28 — Gephyrella violacea Mello-Leitão, 1918 — Rio de Janeiro. 


9 — Genero Gephyrina Simon, 1895 


29 — Gephyrina alba Simon, 1895 — Venezuela. 

30 — Gephyrina albimarginata Mello-Leitão, 1929 — Parahyba, 

31 — Gephyrina imbecilla Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 

32 — Gephyrina insulares Simon, 1897 — S. Vicente (Antilhas). 

33 — Gephyrina nigropunctata Mello-Leitão, 1929 — Bolivia e Brasil. 


10 — Genero Hirrius Simon, 1895 


34 — Hirrius arenaceus Lawrence, 1927 — África JS. O.). 

35 — Hirrius bidentatus Lawrence, 1927 — África (S. O.). 

36 — Hirrius variegatus Simon, 1894 — Transvaal. 


ii — Genero Horodromus Chamberlin, 1924 


37 — Horodromus absolutus Chamberlin, 1924 — Califórnia. 


12 — Genero MetacSeocnemis Mello-Leitão 


38 — Metacleocnemis borgmeyeri Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 


13 — Genero Pagiopalus Simon, 1900 


39 — Pagiopalus atomarius Simon, 1900 — Hawaii. 
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14 — Genero Petricus Simon, 1886 


40 — Petricus cinereus Tullgren, 1901 — Patagônia. 

41 —Petricus funebris (Nicolet), 1849 — Chile. 

42 — Petricus griseus Berland, 1902 — Equador. 

43 — Petricus luteus (Nicolet), 1849 — Chile. 

44 — Petricus marmoratus Simon, 1886 — Patagônia. 

45 — Petricus niveus (Simon), 1895 — Patagônia. 

46 — Petricus signatus Hogg, 1913 — Ilhas Falkland. 

47 — Petricus nordicus Tullgren, 1901 — Terra do Fogo. 

48 — Petricus taeniatus Simon, 1905 — Patagônia. 

49 — Petricus tullgreni Simon, 1902 — Patagônia. 

50 — Petricus zonatus Tullgren, 1901 — Patagônia. 


15 — Genero Fhilodromoides Scheffer, 1904 


51 —Philodromoides pratariae Scheffer, 1904 — Estados Unidos. 


16 — Genero Philodromus Walckenaer, 1825 


52 — Philodromus abbotii Walckenaer, 1837 — Estados Unidos. 

53 — Philodromus adjacens Cambridge, 1876 — Egypto. 

54 — Philodromus alarcensis Keyserling, 1883 — Alaska, E. Unidos. 

55 — Philodromus alblcans Cambridge, 1897 — México. 

56 — Philodromus albidus Kulczinsky, 1911 — Portugal. 

57 — Philodromus albofrenatus Simon, 1907 — Fernando Pó. 

58 — Philodromus albolimbatus Thoreíl, 1895 — Burma. 

59 — Philodromus cdbopictus Simon, 1875 — França, Portugal. 

60 — Philodromus ambarus Urguhart, 1887 — Warveia. 

61— Philodromus ambiguus Blackwall, 1867 — Inglaterra. 

62 — Philodromus argentatus Walckenaer, 1825 — Europa. 

63 — Philodromus aureolas (Clerk), 1757 — Região Palearctica. 

64 — Philodromus aureolas caespiticola Walckenaer, 1837 — Norte da 

Europa. 

66 — Philodromus aureolus sibiricus Kulczinsky, 1908 — Sibéria. 

65 — Philodromus aureolus japonicola Bõsenberg Strand, 1906 —Japão. 

67 — Philodromus auricomus Koch, 1878 — Japão. 

68 — Philodromus austeras (*) (L. Koch), 1876 — Australia. 

69 — Philodromus beskida Fickert, 1875 — Sibéria. 

70 — Philodromus bigibba Cambridge, 1876 — Egypto. 

71 — Philodromus bigibba australis Lavvrence, 1928 — África do Sul. 

72 — Philodromus blandus Koch, 1879 — Sibéria. 

73 — Philodromus banksii nom. nov. p. a P. ornatus Banks, 1892 nec 

P. ornatus Lucas, 1849 — Estados Unidos. 

74 — Philodromus bosenbergi n. n. para P. albicans Bõsenberg, 1902, 
nec P. albicans Cambridge, 1897 — Allemanha. 

75 — Philodromus bunger Kulczinsky, 1908 — Sibéria. 
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76 — Philodromus buxi Simon, 1883 — Espanha. 

77 — Philodromus caffer Strand, 1907 — Cabo. 

7S — Philodromus californicus Keyserling, 1883 — Califórnia. 

79 — Philodromus canadensis Emerton, 1917 — Canadá. 

81 — Philodromus carolinus Banks, 1911 — Estados Unidos. 

82 — Philodromus cespiticolis Walkenaer, 1825 — Europa. 

83 — Philodromus cinnereus Cambridge, 1876 — Egypto. 

84 — Philodromus collinus Kock, 1830 — Europa. 

85 — Philodromus constellatus Simon, 1875 — França e Córsega. 

86 — Philodromus corticinus Koch, 1837 — Europa. 

87 — Philodromus cyaneus Taczanowski, 1872 — Guyanna Francêsa. 

88 — Philodromus decolor Cambridge, 1899 — Costa Rica. 

89 — Philodromus dilutus Thorell, 1875 — Rússia. 

90 — Philodromus dispar Walckenaer, 1837 — Europa. 

91 —Philodromus elegans Blackwall, 1859 — Inglaterra, Dinamarca. 

92 — Philodromus emarginatus (Schrank), 1832 — Europa. 

93 — Philodromus emarginatus lusitanicus Kulcynski, 19Í1 — Portugal. 

94 — Philodromus epigynatus Strand, 1909 — África do Sul. 

95 — Philodromus exilis Banks, 1892 — Estados Unidos e Canadá. 

96 — Philodromus floridensis Banks, 1904 — Estados Unidos. 

97 — Philodromus frontosus Simon, 1897 — Malheran. 

98 — Philodromus fuliginosus Nicolet, 1849 — Chile. 

99 — Philodromus fusco limbatus Lucas, 1849 — Algeria. 

100 — Philodromus fusco mar ginatus (De Geer), 1775 — Europa. 

101 — Philodromus generalii Canestrini, 1868 — Modena. 

102 — Philodromus gracilentus Lucas, 1849 — Algeria. 

103 — Philodromus gracilis Banks, 1892 — Estados Unidos. 

104 — Philodromus griseus (Hahn), 1833 — Europa. 

105 — Philodromus huilcus Pavesi, 1884 — Mahah Monj. 

106 — Philodromus humilis Kronemberg, 1875 — Turkestan. 

107 — Philodromus imbecillus Keyserling, 1880 — Estados Unidos. 

108 — Philodromus inaequipes Banks, 1900 — Estados Unidos. 

109 — Philodromus infuscatus Keyserling, 1880 — Estados Unidos. 

110 — Philodromus inquisitor Walckenaer, 1837 — Estados Unidos. 

111 — Philodromus insularis Kulczynski, 1905 — Madeira. 

112 — Philodromus jaffanus Strand, 1914 — Jaffa. 

113 — Philodromus fejunus (Panzer), 1795 — Europa. 

114 — Philodromus junior Nicolet, 1849 — Chile. 

115 — Philodromus juvencus Kulczynski, 1895 — Aralich. 

116 — Philodromus karschi n. n. para Philodromus fuliginosus Karsch, 

1879 nec Philodromus fuliginosus Nicolet, 1849 — Japão. 

117 — Philodromus keyserligi Marx, 1889 — Estados Unidos. 

118 — Philodromus kraepelini Simon, 1905 — Java. 

119 — Philodromus laevipes (Simon), 1775 — Europa. 

120 — Philodromus laticeps Keyserling, 1880 — Estados Unidos. 

121 — Philodromus lentiginosus Keyserling, 1881 — Estados Unidos. 

122 — Philodromus lepidus (Blackwal), 1859 — Europa. 

123 — Philodromus lineatipes Cambridge, 1878 — Escócia. 

124 — Philodromus lineatus Emerton, 1892 — Estados Unidos. 

125 — Philodromus lividus Simon, 1875 — França, Espanha, Portugal. 

126 — Philodromus lugens Cambridge, 1876 — Egypto. 

127 — Philodromus luteovirescens Ürguhart, 1893 — Tasmania. 

128 — Philodromus macrotarsus Emerton, 1917 — Canadá. 
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129 — Philodromus maculato-vittatus Strand, 1906 — África Oriental, 

Allemanha, 

130 — Philodromus maculatus Blackwall, 1846 — Canadá. 

131 —Philodromus malarius Koch, 1879 — Turkestan. 

132 — Philodromus margaritatus (Clerk), 1778 — Europa. 

133 — Philodromus marginellus Banks, 1901 — Estados Unidos. 

134 — Philodromus marítimas Simoh, 1875 — Sul cia Europa e Norte 

da África. 

135 — Philodromus tnarxii Keyserling, 1889 — Estados Unidos. 

136 — Philodromus medius Cambridge, 1872 — Nazareth. 

137 — Philodromus medius var. cinereo-alba, Strand, 1913 — Palestina, 

138 — Philodromus melanostomus Thorell, 1895 — Birmania. 

139 —Philodromus minutus Banks, 1892 — Estados Unidos. 

140 — Philodromus moestus Banks, 1904 — Califórnia. 

141 —Philodromus morsus Karsch, 1884 — Rolas. 

142 — Philodromus niveas Vinsoif, 1863 — Madagascar. 

143 — Philodromus nigrostriatipes Bõsenberg & Strand, 1906 — Japão. 

144 — Philodromus oblongiuscutus Lucas, 1849 — Algeria. 

145 — Philodromus oblongas Walckenaer, 1825 — França. 

146 — Philodromus ornaius Lucas, 1849 — Algeria. 

147 — Philodromus otjimbumbae Lawrence, 1927 — África do Sul. 

148 — Philodromus ovalas Urguhart, 1887 — Warveia. 

149 — Philodromus pacificas Banks, 1898 — Estados Unidos. 

150 — Philodromus parietalis Simon, 1875 — Espanha. 

151 —Philodromus pallidus Walckenaer, 1805 — Europa. 

152 — Philodromus partitus Lessert, 1919 — Kilimandjars. 

153 — Philodromus pellalx Herraan, 1879 — Hungria. 

154 — Philodromus pernix Blackwall, 1864 — Canadá. 

155 — Philodromus pictus Kronenberg, 1875 — Turkestan. 

156 — Philodromus placidus Banks, 1892 — Estados Unidos. 

157 — Philodromus planus (*) (L. Koch), 1875 — Australia. 

158 — Philodromus poecilus (Cambr.), 1869 — Europa. 

159 — Philodromus praeceps Walckenaer, 1837 — Estados Unidos. 

160 — Philodromus praelustris Keyserling, 1880 — Estados Unidos. 

161 —Philodromus problemáticas Strand, 1906 — África Oriental Al- 
leman. 

162 — Philodromus pulchellus Lucas, 1846 — Algeria. 

163 — Philodromus punctigerus Cambridge, 1908 — Canarias. 

164 — Philodromus quadrilineatus Lucas, 1840 — Canarias. 

165 — Philodromus quadrivulva Strand, 1906 — África Oriental Alleman. 

166 — Philodromus reussii Bõsenberg, 1902 — Norte da Europa. 

167 — Philodromus robustas Emerton, 1892 — Estados Unidos. 

168 — Philodromus roseo-femuralis Karsch, 1879 — Europa. 

169 —Philodromus rubrofrontus Urguhart, 1891 — Ilhas Cook. 

170 — Philodromus ruficapillus Simon, 1885 — Tunisia. 

171 — Philodromus rufus Walckenaer, 1825 — Europa, Estados Unidos. 

172 — Philodromus sabulosus Menge, 1875 — Prússia. 

173 — Philodromus satullus Keyserling, 1880 — Estados Unidos. 

174 — Philodromus setigerus Cambridge, 1872 — Naazreth. 

175 — Philodromus signatus Cambridge, 1869 — Santa Helena. 

176 — Philodromus simoni n. n. para P. pernix Simon, 1875 nec. P. 

pernix Blackwall, 1846 — Algeria. 


(*) No genero Opitis. 
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176-A — Philodromus sitiens Fage, 1929 — Hoggar. 

177 — Philodromus spaeroides Urguhart, 1887 — Warveia. 

178 — Philodromus spectabilis Keyserling, 1880 — Estados Unidos. 

179 — Philodromus stiticus Lucas, 1858 — Guiné. 

180 — Philodromus subaureolus Bõsenberg & Strand, 1906 — Japão. 

181— Philodromus syntheticus Chamberlin, 1925 — Estados Unidos. 

182 — Philodromus tahupunensis Petrunkevitch, 1915 — Birmania. 

183 — Philodromus iegetus L. Koch, 1882 — Aden. 

184 — Philodromus thanatellus Strand, 1907 — África do Sul. 

185 — Philodromus thorelli Cambridge, 1872 — Palestina. 

186 — Philodromus tigrensis (Walckenaer), 1804 — Europa. 

187 — Philodromus torquatus Cambridge, 1873 — Corfú. 

187-A — Philodromus traviatus Banks, 1929 — Panamá. 

188 — Philodromus ubiquitor n. n. para P. thorelli Marx, 1889 (— P. 

inquisitor Thorell, 1877, nec P. inquisitor Walck., 1837), nec P. 
thorelli Cambridge, 1872 — Estados Unidos. 

189 — Philodromus utus Chamberlin, 1921 — Estados Unidos. 

190 — Philodromus vagulus Simon, 1875 — França, Tyrol. 

191— Philodromus varians Kulczynski. 1908 — Sibéria. 

192 — Philodromus venustus Cambridge, 1876 — Egypto. 

193 — Philodromus virescens Thorell, 1877 — Estados Unidos. 

194 — Philodromus vulpis Simon, 1910 — África Occidental. 

195 — Philodromus vivax Blackwall, 1852 — Suissa. 


17 — Genero Proeleocnemis Mello-Leitão, 1929 


196 — Procleocnemis concolor Mello-Leitão, 1929 — Rio de Janeiro. 


18 — Genero Proernus Simon, 1909 


197 — Proernus schauinslandt Simon, 1900 — Havcaii. 


19 — Genero Psellonus Simon, 1S97 


198 — Psellonus planus Simon, 1897 — Madeira. 


20 — Genero Suemus Simon, 1895 


199 — Suemus atomarius Simon, 1895 — Serra Leôa. 

200 — Suemus orientalis Simon, 1908 — Tonkin. 

201 —Suemus tibelliformis Simon, 1908 — Tonkin. 
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21 — Genero Thanatus Koch, 1837 


202 — Thanatus africanas Karsch, 1876 — Zanzibar. 

203 — Thanatus albicans Franganillo, 1918 — Espanha. 

204 — Thanatus albomaculatus Kulczynski, 1908 — Sibéria. 

205 — Thanatus alpinus Kulcynski, 1887 — Tyrol. 

206 — Thanatus arcticus Thorell, 1871 — Groenlândia, Norte da Europa. 

207 — Thanatus arenarius Thorell, 1871 — Dinamarca. 

208 — Thanatus atratus Simon, 1875 — França. 

209— Thanatus cervini Simon, 1875 — Sul da Europa. 

210— Thanatus chorillensis Keyserling, 1880 — Perú. 

211 — Thanatus coloradensis Keyserling, 1880 —■ Estados Unidos e Ca¬ 

nadá. 

212 — Thanatus cronebergi Simon, 1895 — Udjur. 

213 — Thanatus flavescens Cambridge, 1876 — Egypto. 

214— Thanatus flavus Cambridge, 1876 — Egypto. 

215 — Thanatus flavidus Simon, 1875 — Rússia. 

216— Thanatus forbesii Pocock, 1903 — Sokotra. 

217— Thanatus formicinus (Clerk), 1757 — Groenlândia, Europa. 

218— Thanatus fornicatus Pavesi, 1897 — Kurrachee. 

219— Thanatus gnaquiensis Strand, 1908 — Perú. 

220— Thanatus granadensis Keyserling, 1880 — Colombia. 

221 — Thanatus gratiosus Simon, 1875 — França. 

222 —Thanatus imbecillus Koch, 1876 — Caucaso. 

223 — Thanatus fugorum Simon, 1916 — França. 

224— Thanatus lanceolatus Simon, 1875 — Rússia. 

225 — Thanatus luderitzi Simon, 1910 — África do Sul. 

226 — Thanatus lineaüpes Cambridge, 1876 — Egypto. 

221 — Thanatus maculatus Keyserling, 1880 — Perú. 

229 — Thanatus mediocris Kulczynki, 1908 — Sibéria. 

230— Thanatus minaceus Simon, 1880 — Pekin. 

231 — Thanatus multipunctatus Strand, 1906 — África do Norte. 

232— Thanatus rnundus Cambridge, 1873 — França. 

233 — Thanatus mus Strand, 1908 — Perú. 

234 — Thanatus namaquensis Simon, 1910 — África do Sul. 

235 — Thanatus ddorus Strand, 1915 — Palestina. 

236 — Thanatus pagensteckeri Strand, 1906 — África (S. O.). 

237 — Thanatus paucipunctatus Strand, 1906 — Somalilandia. 

238 — Thanatus peninsulanus Banks, 1898 — México. 

239 — Thanatus philodromicus Strand, 1916 — Madagascar. 

240— Thanatus pictus Koch, 1881 — Nieiky. 

241 — Thanatus plumosus Simon, 1890 — Algeria. 

242 — Thanatus prolixus Pavesi, 1897 — Dekan. 

243 — Thanatus purcelli Simon, 1910 — África do Sul. 

244 — Thanatus rayi Simon, 1875 — França. , 

245 — Thanatus rehobotticola Strand, 1915 — Palestina. 

246 — Thanatus rubicellus N. n. para Th. rubicundus Keyserling, 1880 

(nec Th. rubicundus L. Koch, 1875) — Estados Unidos. 

247 — Thanatus rubicundus L. Koch, 1875 — Abyssinia. 

249 — Thanatus sibiricus Kulczynski, 1901 — Sibéria. 

248 — Thanatus schubotzi Strand, 1913 — Kiwi. 

250— Thanatus simplicipalpis Simon, 1882 — Aden. 
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251 — Thanatus striatus Koch, 1845 — Norte da Europa. 

252 — Thanatus testaceus Thorell, 1875 — Rússia. 

253 — Thanatus ursus Simon, 1875 — França. 

254— Thanatus vittatus Thorell, 1875 — Rússia. 

255 ^Thanatus vulgaris Simon, 1881 — Portugal. 

256 — Thanatus vulgaris syriensis Strand, 1914 — Syria. 


22 — Genero Tibeiiinus Simon, 1910 
257 — Tibellinnus australis Simon, 1910 — África Occidental. 


23 — Genero Tibellus Simon, 1875 


261—Tibellus oblonqus (Walck). 1833 — Toda Europa. 

260 — Tibellus macellus Simon, 1875 — Córsega. 

262 — Tibellus propinquus Simon, 1875 — França. 

266 — Tibellus vitilis Simon, 1906 — índia e Ceylão. * 

263 — Tibellus punctifasciatus Strand, 1906 — Somalilandia. 

267 — Tibellos vosseleri Strand, 1906 — Algeria. 

264 — Tibellus seriepunctatus Simon, 1907 — Congo Francês. 

258 — Tibellus asiaticus Kulczynski, 1908 — Sibéria. 

268 — Tibellus vossioni Simon, 1906 — índia. 

269 — Tibellus vossioni minor Lessert, 1919 — Kilimandjaco. 

259 — Tibellus kibonotensis Lessert, 1919 — Kilimandjaco. 

265 — Tibellus tenellus (L. Koch), 1876 — Queensland. 


24 — Genero Tibitanus Simon ,'1907 


271 — Tibitanus sexlineatus Simon, 1907 — Guiné Poituguêsa. 
270 — Tibitanus nomas Simon, 1910 — África Occidental. 


ò) DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 


Esta subfamilia acha-se largamente distribuída por toda a Terra, 
desde as regiões frias, como a Sibéria, Groenlândia, Norte da Europa, 
Alaska, até 0 Equador. Suas especies vivem na casca das velhas arvores 
sob o musgo, raramente procurando as flores. A Europa e a Asia não 
possuem nenhum genero exclusivo; dos 24 generos actualmente co¬ 
nhecidos 4 são africanos, tres da Oceania, dois nearcticos e oito exclu¬ 
sivamente neotropicos, dos quaes sete brasileiros. De suas 270 especies 
144 pertencem ao genero Philodromus (algumas, provavelmente, ahi 
descriptas mas pertencendo a outros generos, principalmente as neotro- 
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picas) e 55 ao genero Thanatus (ao qual também é provável que não 
pertençam as especies sul-americanas ahi postas). Conhecem-se do Brasil 
(endemicos ou não) oito generos e 18 especies, sendo, portanto, a subfa- 
milia ahi menos abundante. 

A proporção da fauna brasileira para a geral e a neotropica é 
a seguinte: 



BRASIL 

ZONA NEOTROPICA 

FAUNA GERAI, 

Generos 

8 

72 (75 °/o) 

24 (33 °/o) 

Especies 

18 

46 (40 %) 

270 (6 0, o) 


5 Subfamüia DIETINAE Petrunkevitch, 1926 


a) CONSPECTUS GENERUM 


1 — Cephalothorax postice declivis. Area oculorum lateralium vix la- 

tior quam longior. 2 

— Cephalothorax postice truncatus et abrupte declivis. Area oculorum 

lateralium multo latior quam longior. Pedes quatuor antici multo 
longiores et plerum que robustiores quam postiços. 3 

2 — Pedes tenues et longissimi, postici antices vix breviores. Clypeus 

area oculorum mediorum latior. Abdômen subcylindricum, eviden- 
ter longior quam latior, in médium leviter constrictum. — Amy- 
ciaea Simon, 1885 . 

— Pedes quatuor antici multo longiores et robustiores quam quatuor 

postici. Clypeus area oculorum mediorum angustior. Abdômen 
breviter ovatum, haud vel vix longior quam latior, postice am- 
pliatum. — Pseudamyciaea Simon, 1905 . 

3 — Oculorum linea postiça multo latior quam antica. Oculi laterali 

singulafiter et valde eleváti. 4 

— Oculorum lineae binae circiter aequilatae. Oculi laterales utrinque 

subsessiles. 27 

..4 —Chelae subtus glabrae. Oculi laterales postici anticis prominentio- 
res. 5 

— Chelae subtus vitta pilosa munitae. Oculi laterales antici posticis 

prominentiores. 18 

5 — Chelae intus valde dilatatae et carina subpellucida, apice prominula 
et angulosa, munitae. 6 

— Chelae intus haud dilatatae. 10 
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6 — Area oculorum mediorum haud longior quam Iatior et oculi medii 

postici a lateralibus quam inter se multo remotiores. 7 

— Area oculorum mediorum multo Iatior quam longior; oculi medii 

a sese quam a lateralibus multo remotiores. 8 

7 — Clypeus verticalis. Area oculorum mediorum subquadrata. Pedes 

(aculeis apicalibus metatarsorum exceptis) muticis. — Tagulis, 
Simon, 1895. 

— Clypeus proclivis, Iatior. Area oculorum mediorum longior quam 

iatior. Pedes antici tibiis metatarsisque aculeis debilibus biseriatis 
subtus instructis. — Taoulinus Simon, 1902. 

8 — Oculi laterales utrinque valde tuberculati et prominuli, anticus pos¬ 

tiço major. Oculi medii inter se aequi, aream circiter duplo la- 
tiorem quam longiorem occupantes. — Pseudoporrhopis Simon, 
1886 . 

— Oculi laterales utrinque parvi, aequi, haud prominuli. Oculi medii 

aream quadruplo vel quíntuplo latiorem occupantes; postici mi- 
nutissimi. 9 

9 — Cephalothorax multo, saepe duplo, Iatior quam longior, postici 

fere usque ad oculos postiços, abrupte declivis, superne convexus. 
Clypeus levissime proclivis, area oculorum multo angustior — 
Emplesiogonus Simon, 1903. 

— Cephalothorax subquadratus, fere aeque iongus ac latus, crassus 

sed superne, planus et minute impressus. Clypeus verticalis, 
oculis lateralibus anticis non multó Iatior. — Plastonomus Si¬ 
mon, 1903. 

10 — Oculi medii antici et postici inter se quam a lateralibus multo 

remotiores et aream multo latiorem quam longiorem occupan¬ 
tes. 11 

— Oculi antici et postici inter se aequidistantes. vel medii a laterali¬ 

bus quam inter se remotiores et aream longiorem quam latio¬ 
rem vel saltem haud latiorem occupantes. 15 

11 — Cephalothorax multo Iatior quam longior. Chelarum margo su¬ 

perior seriatim aculeatus. — Apyretina Strand, 1929. 

— Cephalothorax subquadratus vel longior quam Iatior. 12 

12 — Chelarum margo superior seriatim aculeatus. Area oculorum me¬ 

diorum antice quam postice angustior. — Lampertia Strand, 1910. 

— Chelarum margo superior setosus, haud aculeatus. 13 

13 —Clypeus verticalis. Area oculorum mediorum subquadrata, haud 

vel vix Iatior quam longior. — Zametopina Simon, 1908. 

— Clypeus proclivis. Area oculorum mediorum multo Iatior quam 

longior. 14 

14 — Area oculorum mediorum antice quam postice Iatior. — Zametopias 

Thorell, 1892. 

— Area oculorum mediorum antice quam postice angustior. — Nycti- 

mus Thorell, 1877. 

15 —Area oculorum mediorum haud longior quam postice Iatior. 16 

— Area oculorum mediorum multo longior quam Iatior. 17 

16 — Tubercula oculorum lateralium utrinque rotunda. Oculi medii an¬ 

tici inter se quam a lateralibus paulo remotiores et area me¬ 
diorum antice quam postice vix angustior. — Alcimochthes Si¬ 
mon. 1885. 
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— Tubercula oculorum lateralium utrinque producta et dentiformia, 

Oculi medii antici a lateralibus quam inter se multo remotiores 
et area mediorum antice quam postice multo angustior. — Tar- 
rocanus Simon, 1895. 

17 —Tubercula oculorum lateralium utrinque valida et rotunda. Tibiae 

metatarsique antici seriatim aculeati. Metatarsi tibiis vix brevio- 
res. — Domatha Simon, 1895. 

— Tubercula oculorum lateralium humillima vix distincta. Pedes mu- 
y tici. Metatarsi antici circiter. aequilohgi et tibiis multo brtviores. 

— Peritraeus Simon, 1895. . •- 

18 —Clypeus humilís. Lines oculorum antíca subrecta. 19 

— Lines oculorum antica evidenter recurva. 20 

19 — Cephalothorax humilimus. Àrea oculorum mediorum subquadrata, 

— Phaenopoma Simon, 1895. 

— Cephalothorax crassior. Area oculorum mediorum longior quam 

latior. — Diplotichus Simon, 1903. 

20 — Oculorum iinea antica magis recurva quam postiça. Area oculorum 

mediorum saltem quadruplo longior quam latior et antice quam 
postice latior. — Pasias Simon, 1895. 

— Oculorum linea antica minus recurva quam postiça. 21 

21 — Area oculorum latitudinem frontalem fere totam occupans. Clypeus, 

ad marginem, setis validis seriatis munitus. 22 

— Area oculorum latitudinem frontalem angustior. Clypeus, ad mar¬ 

ginem, glaber vel setis debilibus paucis munitus. 23 

22 — Cephalothorax crassus. Area oculorum mediorum non multo lon¬ 

gior quam latior et parallela. — Lycopus Thorell, 1895. 

— Cephalothorax humilior. Area oculorum mediorum antice quam 

postice fere duplo latior. — Scopticus Simon, 1895. 

23 — Cephalothorax valde convexus. Clypeus area oculorum mediorum 

latior vel saltem haud angustior. 24 

— Cephalothorax humilior. Clypeus area oculorum mediorum non 

latior vel angustior. " ' 26 

24 — Area oculorum mediorum - multo longior quam latior. 25 

— Area oculorum mediorum vix longior quam latior .yel subquat- 

drata. — Loxobates Thorell, 1877. 

25 — Area oculorum mediorum antice quam postice paulo latior. — 

Oxytate L. Koch, 1877. 

— Area oculorum mediorum antice quam postice paulo angustior. — 

Ostanes Simon, 1875. / 

26 — Oculorum linea postiça multo magis recurva quam antica et area 

mediorum vix 1/3 longior quam latior. — Dieta Simon, 1880. 

— Oculorum lineae fere aequaliter recurvae et area mediorum plus 

duplo longior quam latior. — Dietopsis Simon, 1895. 

27 —Clypeus verticalis. Oculi quatuor postici aequidistantes. Chelarum 

margo superior spinulis parvis seriatis instructus. — Mystaria 
Simon, 1895. 

— Clypeus proclivis. 28 

28 — Oculorum linea antica vix recurva. Chelarum margo superior spi¬ 

nulis parvis seriatis dentibusque binis munitis. — Paramystaria 
Lessert, 1919. 

— Oculorum linea antica valde recurva. Chelarum margo superior 

muticus, haud spiuulosus, sed setis incurvis seriatis munitus. — 
Sylligma Simon, 1895. 
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b) GEiSiERA A SiMONE HAUD REPERTA 


Pseudamyciaea Simon, 1905 
Mitteil. Naturh. Mus. Hamburg, 1905, Vol. XXII, p. 65 


Ab Amyciaea «differt cephalothorace humiliore, parte thora- 
cica utrinque magis ampliata et fronte multo latiore, area oculorum 
Iateralium parallela saltem 1/3 latiore quam Iongiore, utrinque oculo 
laterali antico postiço saltem duplo majore, area oculorum mediorum 
subparallela et non multo Iongiore quam latiore, clypeo area oculorum 
mediorum angustiore, pedibus cunctis valde et longe aculeatis, quatuor 
anticis posticis robustioribus et multo longioribus, abdomine breviter 
ovato, haud vel vix Iongiore quam latiore, postice ampliato atque 
obtuso.» 

Typus: P. fuscicauda Simon, 1905. 

Ar. Geogr.: Java. 


Lampertia Strand, 1907 
Zool. Arz. 1907 , pag. 733 


Ab Apyretina, «cui affinis est, differt cephalothorace Iongiore 
quam latiore, oculorum linea antica quam postiça evidenter angustiore, 
Area oculorum mediorum postice quam antice latiore, Fasciculis subun- 
guealibus debilioribus ». A Zametopia «differt margine superiore chelarum 
seriatim aculeato, oculis mediis posticis a sese quam a lateralibus remotio- 
ribus. oculis mediis anticis a posticis remotioribus, parte labiale Iongiore.» 
A Nyctimo « differt clypeo areá oculorum mediorum humiliore. Abdômen 
circiter cordiforme, haud scutatum.» 

Typus: L. pulchra Strand, 1907. 

Ar. Geogr.: Majunga. 


Zametopina Simon, 1908 
Buli. scient. France et Belgique, Vol. XLII, p. 122 


* 

A Zametopia, «cui affinis est, differt area oculorum medio¬ 
rum subquadrata, haud vel vix latiore quam Iongiore et clypeo verticali 
haud proclivi.» 

Typus: Z. aüceata Simon, 1908. 
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Paratnystaria Cessert, 1919 
Rév. Suisse de ZooL, Vol. XXVII, p. 102 


«Cephalothorax vix longior quam latior, antice et postice atte- 
nuatus. Clypeus proclivis, oculis mediis anticis latior. Area oculorura 
latitudinem frontalem fere totam occupans, lineis binis aeque recurvis 
antica quam postiça angustiore. Oculi medii antici a lateralibus quam 
inter se remotiores. Oculi medii postici a sese quam a lateralibus remo- 
tiores. Tuberculi oculorum lateralium humilis. Area oculorum mediorum 
latior quam longior et antice quam postice angustior. •Chelarum margo 
superior dentibus binis aculeis que seriatis instructis; chelarum margo 
inferior dente parva tantum munitus. Pars labialis aeque longa ac lata, 
dimidium laminarum superans. Sternum circiter aeque longum ac latum. 
Pedes medíocres, inter se non multo inaequales scopulis debilibus munitis. 

Typus: P. variabitis Lessert, 1919. 

Ar. Geogr.: índia. 


c) CENSUS SPECIERUM 

i — Genero Alcimochtes Simon, 1885 


1 — Alcimochtes limbatus Simon, 1885 — Malacca. 

2 — Alcimochtes melanophthalmus Simon, 1903 — Amam. 

/ 

2 — Genero Amyciaea Simon, 1885 

Syn.: Amycle Cambridge, 1873 ( 11 . preoc.) 


3 —Amyciaea albomaculata (Cambridge), 1874 — Australia. 

4 — Amyciaea forticeps (Cambridge), 1873 — Ceylão. 

5 — Amyciaea hesperia Simon, 1894 — Serra Leôa. 

5 — Amyciaea lineatipes Cambridge, 1901 — Singapura. 

7 — Amyciaea orientalis Simon, 1908 — Tonkin. 


3 — Genero Apyretina Strand, 1929 

Syn.: Apyre Simon, 1895 (nom. preoc.) 


8 — Apyretina nigra (Simon), 1903 — Madagascar. 

9 — Apyretina pentaoona (Simon), 1895 — Nossi-bé. 

10 — Apyretina quinquenotata (Simon), 1903 — Madagascar. 

11 — Apyretina tessera (Simon), 1903 — Madagascar. 
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4 — Genero Dieta Simon, 1880 

Syn.: Orus Thorell, 1Q91 e Rhitidura Thorell, 1895 


12 — Dieta argenteo-oculata Simon, 1886 — Zanzibar. 

13 — Dieta attenuata (Thorell), 1895 — Burmá. 

14 — Dieta chloríon Simon, 1906 — índia. 

15 — Dieta isolata Hogg, 1914 — Montebello. 

16 — Dieta japonica Bósenberg & Strand, 1906 — Japão. 

17 — Dieta parallela Simon, 1880 — Pekin. 

18 — Dieta phaenopomatiformis Strand, 1907 — Zanzibar. 

18 A — Dieta placata Cambridge, 1899 — Ceylão. 

19 — Dieta subvirens Strand, 1907 — Ceylão. 

20 — Dieta virens (Thorell), 1891 — Singapura. 


5 — Genero Dietopsis Simon, 1895 


21 — ÍMãtopsm castaneifmm Simon, 189$ —. Kodeikipál. 

22 — Dietopsis parmassia (Simon), 1895 — ttôdeikanal 


6 — Genero Diplotychus Simon, 1903 


23 — Diplotichus lonoulus Simon, 1903 — Madagascar. 

7 — Genero Domaíha Simon, 1895 

24— Domatha (?) ceiem Kulczyaski, 1911 — Nova Guiné. 

25— Domatha vivida Simon, 1895 — Philippinas. 

8 — Genero Emplesíogonus Simon, 1903 

26 — Emplesiogonus scutulatus Simon, 1903 — Madagascar. 

27 — Emplesíogonus striatus Simon, 1903 — Nossi-Bé. 


9 — Genero Lampertia Strand, 1907 


28 — Z.AMPERTIA pulchra Strand, 1907 — Madagascar. 
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io — Genero Loxobates Thorelí, 1877 


29 —Loxobates ephipiatus Thorell, 1877 — Khandari. 

30 — Loxobates ornatus Thorell, 1891 — Pinang. 

31 — Loxobates quinquenotatus Thorel, 1894 — Tánghoo. 


ii — Genero Lycopus Thorell, 1875 


32 — Lycopus atypicas Strand, 1911 — Arú. 

33 —Lycopus edax Thorell, 1895 — Burma. 

34 — Lycopus (?) kochii Kulczynskí, 1911 — Nova Guiné. 

35 — Lycopus trabeatus Siraon, 1895 — Kvikendal. 


12 — Genero Mystaria Simon, 1895 


36 — Mystaria limbata Simon, 1895 — Serra Leôa. 

37—Mysíaria unicolor Simon, 1895 — Serra Leôa. 


13 — Genero Nyctimus Thorell, 1887 


38 — Nyctimus bistriatus Thorell, 1877 — Kandari. 


14 — Genero Ostanes Simon, 1895 
39 — Ostanes PRiSTis Simon, 1895 — Serra Leôa. 

15 — Genero Oxytate L. Koeh, 1897 

Syn.: Murae.us Thorell, 1891 


40 — oxytate castetsi Simon, 1906 — Himalaya. 

41 — Oxytate potitus (Thorell), 1891 — Sumatra. 

42 —Oxytate striatipes L. Koch, 1877 — Japão. 


16 — Genero Paramysíaria Lessert, 1919 


43 — Paramystaria decorata Lessert, 1919 — Kilimandjaro. 

44 — Paramystaria lata Lawrence, 1927 — África (S. O.). 

45 — Paramystaria variabilis Lessert, 1919 — Kilimandjaro. 
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17 — Genero Pasias 011 , 1895 

46 — Pasias lujonus Simon, 1895 — Lujon. 

18 — Genero Perytraeus Simon 1895 

47 — Pímyt*aeus HYâiRix Simon, 1895 — CeylSõ. 

18 — Genero Phaenopoma Simon, 1895 

Syn.: Nests Cambridge, 1883 

48 — Phaenopoma nioropunctata (Cambridge), 1883 — Cafraria. 

49 — Phaenopoma plana Simon, 1895 — Serra Leôa. 

19 — Genero Plastonomus Simon, 1903 

50 — Plastonomus octoouttatus Simon, 1903 — Madagascar. 

20 — Genero Pseudamyciaea Simon, 1905 

51 — Pseudamyciaea FuscicAUDA Simon, 1905 — Java. 

2 1 — Genero Pseudoporrhopis Simon, 1886 

52 — Pseudoporrhopis granum, Simon, 1886 — Madagascar. 

22 ';<&%■. Genero ScOfftlct» Simon, 1895. 

53 — Scopticus herbeus Simon, 1895 — Java. 

t 

*3 —- Genero Sylligm* Simon, 1895 

54 — Sylligma hirsuta Simon, 1895 — Serra Leôa. 
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24 — Genero Tagulinus Simon, 1902 

55—Taouunus hijtrio Simon, 1902 — Âaitàra, 

25 — Geiiero Tagulis Simon, 1895 



56 —Taouus qranulosus Simon, 1895 — Serra Leòa. 
St — TãguU$ My*ie&nàf.'$faaoü} 1895 — Ceylio. 


26 — Genero Tarrocanus Simon, 1895 


58 — 7arrocanüs capra Simon, 1895 — Ceylão. 


27 — Genero Zametopias Thorell, 1892 

. ' ■ ■ 



59 — Zametopias speculator Thorell, 1892 — Java. 
50 — Zametopias trímeni Thorell, 1895 — Gabo. 


28 — Genero Zametopina Simon 1908 


61 — Zametopina calceata Simon, 1908 — Tonkin. 


ò) DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 


A presente subfamilia é quasi exclusivamente limitada á África 
Occidental, Região Malgache, sul da Asia, Sumatra^.Java, Nova Guiné e 
norte da Australia, possuindo um numere) relâtivamente elevado de 
generos monotypicos. De seus 28 generos 11 são exdusivamente asiá¬ 
ticos e 10 africanos. Das 61 espedes nenhuma tem ampla dispersão 
géographíea, conhecendo-se 30 da Asia, 23 da África « 8 dâ Oceania. 



_ 


áti 


>—— 
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5. Subfamilia MfSUMENINAE Sirrçon, 1865 

a) CONSPECTUS GENERUM (*) 


1 — Chelae margo inferior glaber. 2 

— Chelae margo inferior vitta pilosa munitus. 30 

2 — Oculorum linea posfica quam antica multo magis recurva. 3 

— Oculorum lineae binae fere aequaliter recurvae seu antica quam 

postiça magis recurva. - 18 

3 — Tarsi pedum tenues, versus basin sensim attenuati. 4 


— Tarsi pedum cylindracei, ad basin haud angustiores. Cephalothorax 

convexus. Oculi laterales utrinque subsessiles. Clypeus angustus. 17 

4 — Cephalothorax planus, valde depressus. Clypeus angustus, oculis 

lateralibus anticis vix latior. Tubercula oculorum lateralium pos- 
ticorum et anticorum inter se subaequalia. 5 

— Cephalothorax crassus, convexus. Clypeus Iatus. 6 

5 — Area oculorum mediorum haud latior quam longior et antice quam 

postice angustior. Oculi medii antici a lateralibus quam inter 
se multo remotiores. Clypeus area oculorum non multo angustior. 
— Tharpyna L. Koch, 1874. 

— Area oculorum mediorum latior quam longior. Oculi quatuor antici 

inter se aequidistantes. Clypeus oculis anticis non multo latior. 
— Coriarachne Thorell, 1869. 

6 — Tubercula oculorum lateralium distinctissima, oculorum lateralium 

posticorum multo majora quam tubercula oculorum lateralium 
anticorum. 7 

— Tubercula oculorum lateralium vix expressa, seu tubercula oculorum 

lateralium anticorum majora quam tubercula oculorum lateralium 
posticorum. L ; 

7 —Oculi laterales antici fere sessiles, postice valde prominuli. Cepha¬ 

lothorax, pone aream oculorum, altissime cristatus et quadri- 
tuberculatus. — Smodicinus Simon, 1895 . 

— Oculi laterales antice et postici valde elevati. Cephalothorax mu- 

ticus. 8 

. 8 —Area oculorum mediorum multo latior quam longior. 9 

— Area oculorum mediorum longior quam latior vel saltem haud 

latior. 11 

9 —Area oculorum mediorum antice quam postice angustior. 10 

— Area oculorum mediorum antice quam postice latior. Oculi medii 

antice inter se quam a lateralibus multo remotiores; oculi medii 
r postici a lateralibus quam inter se remotiores. — Philodamia 
Thorell, 1894 . 

10 —Cephalothorax longus et subparallelus, longior quam latior. Tuber¬ 
cula oculorum lateralium mediocria. Pedes antici tibiis metatar- 
sisque aculeis validis longis et pronis instructus. — Mecostrabus 

Simon, 1902. 


(*) Infelizmente faltam na presente chave os generos Proxys- 
ticus de Dalmas, que me parece mal determinado, e Bassaniodes de 
Pocock, Cetratus, Latifrons e Loxoporetes de Kulczynski, dos quaes não 
me foi possível obter descripções. 
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— Cephalothorax brevis, latior quam Iongior. Tubercula oculorum 

Iateralium maxima. Pedes aculeis debilibus armáti. — Pherecydes 
Cambridge, 1883 . 

11 —Clypeus obliqúe porrectus vel subdirectus. 12 

— Clypeus verticalis. 14 

12 — Cephalothorax longius quam latius, subparallelus. Oculi postici inter 

se aequidistantes vel saepius inter se quam a lateralibus paulo re¬ 
motiores. — Monaeses Thorell, 1869. 

Cephalothorax aeque longus ac latus. Oculi medii postici a latera¬ 
libus quam inter se remotiores. , 13 

13 — Area oculorum mediorum antice quam postice multo angustior. 

Clypeus area oculorum haud vel non multo angustior. Abdômen 
longius quam latius. — Tmarus Simon, 1875. 

— Area oculorum mediorum antice quam postice latior. Clypeus area 

oculorum mediorum plus triplo angustior. Abdômen brevis. — 
Haplotmarus Simon, 1908. 

14 — Pedes breves et mutici. — Acentroscelus Simon, 1886. 

— Pedes Iongi et aculeati. 15 

15 — Clypeus area oculorum mediorum angustior; oculi postici lineam 

valde recurvam formantes; tegumenfa haud spinulosa. — Titidius 
Simon, 1895. 

— Clypeus area oculorum mediorum evidenter latior; oculi postici 

lineam vix recurvam formantes; tegumenta duriuscula, valde spi¬ 
nulosa. — Titidiops Mello-Leitão, 1929. 

16 — Oculi laterales subsessiles. Oculorum linea postiça, superne visa, 

antica. paulo angustior. — Talaus Simon, 1886. 

— Oculi laterales valde elevati. Oculorum lineae binae, superne visae, 

aequilatae. — Lysiteles Simon, 1895. 

17 —Pedes antici posticis haud longiores, metatarsis tarsis multo brevio- 

ribus. — P agida Simon, 1895. 

— Pedes antici posticis longiores, metatarsis tarsisque cylindraceis cir- 

citer aequilongis. — Pactates Simon, 1895. 

18 — Tarsi pedum cylindracei, ad basin haud attenuati. 19 

— Tarsi pedum tenues, versus basin sensin attenuati. Area, oculorum 

mediorum multo latior quam Iongior. 29 

19 — Tubercula oculorum Iateralium nulla vel vix expressa; oculi medii 

cuncti inter se quam a lateralibus plus decuplo remotiores. — 
Porrhopsis L. Koch, 1876. 

— Tubercula oculorum Iateralium distinctissima; oculi medii inter se 

quam a lateralibus haud vel non multo remotiores. 20 

20 — Cephalothorax planiusculus. Oculi medii a lateralibus quam inter 

se multo remotiores. — Cymbacha L. Koch, 1874. 

— Cephalothorax crassus et convexus. Oculi medii inter se quam a 

lateralibus plerumque remotiores. 2f 

21 — Chelae antice planae et muticae. 22 

. — Chelae antice, intus _ àd apicem, area crebre spinulosa munitae. 26 

22— Çlypeus latissimus et válde porrectus, ad marginem anticum basin 
chelarum superans. Sternum postice, inter coxas disjunctas, pro- 
ductum. 23 

— Çlypeus angustior, minus porrectus, basin chelarum haud superans. 

Sternum postice subácutum et coxae posticae inter se subeon- 
tiguae. 

23 — Oculi qiiatuor antici inter se fere aequidistantes. Area mediorum 
antice quam postice angustior et drciter aeque ac postice lata. 
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Clypeus ad marginem anticum subrecte truncatus. — Bomis L. 
Koch, 1873. 

— Oculi medii antici et postici inter se quam a lateralibus multo re- 

motiores, Area mediorum subparallela et fere duplo quam latior 
longior. Clypeus marginem anticum arcuato-rotundus. — Felsina 
S imon, 1895. 

24 — Area oculorum mediorum multo latior quam longior. Oculorum 

linea antica multo minus recurva quam postiça. — Avelis Simon, 
1895. 

• — Area oculorum mediorum longior quam latior vel saltem haud 
latior. 25 

25 —Oculi postici inter se fere aequidistantes. — Boliscus Thorell, 1891. 

— Oculi postici a lateralibus quam inter se multo remotiores. — 

Corynethrix L. Koch, 1876. 

26 — Oculorum linea antica quam postiça multo magis recurva. Area 

oculorum mediorum vix latior quam longior. Oculi antici inter 
se fere aequidistantes. — Thomisops Karsch, 1879. 

— Oculorum lineae binae fere aequaliter recurvae. Area oculorum me¬ 

diorum evidenter latior quam longior. 27 

27 — Clypeus subverticalis. Oculi medii antici et postici inter se quam a 

lateralibus multo remotiores. — Holopelus Simon, 1886. 

— Clypeus declivis, basin chelarum superans. Metatarsi tarsi bre- 

viores. 28 

28 —Clypeus area oculorum mediorum haud latior vel angustior. Area 

oculorum mediorum antice quam postice angustior. — Bolisco- 
des Simon, 1908. 

— Clypeus area oculorum mediorum multo latior. Area oculorum 

mediorum subparallela. — Parabomis Kuiczynski 1901. 

29 — Cephalothorax planus, in regione frontali constrictus. Oculorum 

lineae binae, superne visae, circiter aequilatae. — Cynathea Si¬ 
mon, 1895. 

— Oculorum linea postiça, superne visa, latior quam antica. — Cama- 

ricus Thorell, 1887. 

30 — Oculi laterales utrinque valde tuberculati. 31 

— Oculi laterales sessibes, haud tuberculati. — 68 

31 — Tubercula oculorum lateralium utrinque separata, anticum postiço 

majus. 32 

— Tubercula oculorum lateralium utrinque connata. 54 

32 — Oculorum linea antica quam postiça magis recurva; pedes antici 

mutici seu tibiis metatarsisque aculeis pronis munitis. 33 

— Oculorum linea antica quam postiça minus recurva seu lineae bi¬ 

nae aequaliter recurvae; pedes antici tibiis metatarsisque aculeis 
accumbentibus subtus instructis. 35 

33 — Abdômen antice obtusum, postice sensim ampliatum, truncatum an- 

gulosum. Pedes quatuor antici maris tibiis inflatis, longe clavi- 
formibus, supra convexis et nitidis, subtus longe et crebre fim- 
briatus. — Herbessus Simon, 1903. 

— Abdômen ovale vel postice incrassatum. Pedes quatuor antici maris 

normales. 34 

34 — Clypeus verticalis. Pedes aculeis longis, numerosis et divaricatis 

in tibiis et metatarsis instructi. — Heriaeus Simon, 1875. 

— Clypeus proclivis. Pedes mutici. — Saccodomus Rainbow, 1900. 

35 — Area oculorum mediorum longior quam latior. 36 

— Area oculorum mediorum haud longior quam latior. 39 
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36 — Area oculorurn mediorum antice quam postice angustior. Tegumen- 

ta laevia, parce et simpliciter pilosa. — Diaea Thorell, 1869. 

— Area oculorum mediorum parallela vel antice quam postice Iatior. 37 

37 — Oculorum linea postiça altera evidentissime multo magis recurva. 

— Narcaeus Thorell, 1890. 

— Oculorum lineae aequaliter recurvae seu postiça antica vix magis 

recúrva. 38 

38 — Tegumenta coriacea, setis instructa. — Oxyptila Simon, 1864. 

— Tegumenta laevia, parce et simpliciter pilosa. — Mecaphesa Simon, 

1900. 

39 — Cephalothorax valde depressus, planus. Sternum postice sat late 

obtusum et coxae posticae inter se distantes. 40 

— Cephalothorax plus minus crassus. Sternum normãle. 41 

40 —Area oculorum mediorum subquadrata. Clypeus retro-obliquus sed 

sub oculis mediis prominulus. — Physoplatys Simon, 1895. 

— Area oculorum mediorum antice quam postice angustior. Clypeus 

verticalis, planus. — Phireza Simon, 1886. 

41 — Area oculorum mediorum parallela seu antice quam postice Iatior. 42 

— Area oculorum mediorum antice quam postice plus minus angustior, 

Oculi antici aequidistantes vel medii a Iateralibus quam inter se 


remotiores. 48 

42 —Oculi medii a Iateralibus quam inter se remotiores. — Ocyllus 

Thorell, 1887. 

— Oculi medii inter se quam a Iateralibus remotiores. 43 

43 —Oculorum linea antica multo longior quam postiça. — Phaebobates 

Thorell, 1881. 

— Oculorum linea postiça quam antica evidenter longior. 44 

44 —Oculi medii postici mediis anticis multo minores. — Demogenes 

Thorell, 1891. ~ ' 

— Oculi medii subaequales vel antici posticis minores. 45 

45 — Tegumenta coriacea, setis clavatis seu spiniformibus instructa. 46 

— Tegumenta simpliciter pilosa. 47 


46 — Cephalothorax pone oculos convexus, sat crassus. — Wechsellia 

Dahl, 1907. 

— Cephalothorax humilis, pone oculos planus. — Bassania*0. Cam- 

bridge, 1898. 

47 — Tegumenta coriacea, setis simplicibus vestita. — Xystjcus L» JÇocli* 

1835. 

— Tegumenta laevia, parce et longe setosa. — Parasynaema F. Cam- 

bridge, 1900. 

48 — Oculi laterales utrinque inter se multo minus quam medii antici 

a mediis posticis distantes. 49 

— Oculi laterales inter se spatio non minore distantes quam medii 

antici a mediis posticis. 51 

49 — Cephalothorax valde gibbosus. Clypeuâ verticalis. Pedes valde acu- 

leati. — Pyresthesis Buther, 1879. 

— Cephalothorax plus minus convexus. Clypeus proclivis. Pedes parce 

aculeati seu mutici. 50 

50 —Pedes graciles mutici, metatarsis tibiis fere aequilongis. — Platy- 

pyresthesis Simon, 1901. 

— Pedes aculeati, metatarsis tibiis breovisibus. — Soelteria Dahl, 1907. 

51 — Oculorum linea antica magis recurva quam postiça; clypeus area 

oculorum mediorum angustior. — Synaemops Mello-Leitão, 1929. 

— Oculorum lineae binae subparallelae. 52 
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52 —Abdômen angustum et postice acuminatum, mamillis multo supe- 

rans. — Urarachne Keyserling, 1880. 

— Abdômen postice plus minus ampliatum et rotundatum. 53 

53 —Oculi antici inter se fere aequidistantes. Clypeus latus. — Synaema 

Simon, 1864. 

— Oculi medii antici a lateralibus quam inter se multo remotiores. 

Clypeus angustus. — Firmicus Simon, 1895. 

54 —Tarsi pedum metatarsis circiter aequilongi. 55 

— Tarsi pedum metatarsis multo breviores. 57 

55 — Cephalothorax crassus. Oculi medii postici inter se quam a Iãtera- 

libus remotiores. 56 

— Cephalothorax humilis. Oculi medii postici a lateralibus quam inter 

se remotiores. — Platyarachne Keyserling, 1880. 

56 — Oculorum lineae binae beviter et ferê aequaliter recurvae. Tibiae 

metatarsique antici subtus biseriatim aculeati. Metatarsi tibiis paulo 
breviores. — Deltoclita Simon, 1877. 

— Oculorum linea antica postiça paulo magis recurva. Pedes antici 

omnino mutici, metatarsis tarsis longioribus. — Philooaeus Si¬ 
mon, 1895. 

57 — Area oculorum mediorum latior quam longior vel saltem haud 

longior. 58 

— Area oculorum mediorum longior quam latior. 66 

58 — Frons transversim carinata. 59 

— Frons haud carinata. 60 

59 —Area oculorum mediorum antice quam postice angustior; oculi 

medii antici a lateralibus quam inter se remotiores. — Runcinia 
S imon, 1875. 

— Area oculorum mediorum parallela; oculi anti inter se fere aequi¬ 

distantes. — Misumenoides F. Cambridge, 1900. 2 

60 — Frons utrinque angulato-producta turbinata. 61 

— Frons utrinque obtusa vel angulosa, haud producta. 62 

61 — Oculi medii postici a lateralibus quam inter se remotiores; clypeus 

angustus. — Plancinus Simon, 1886. 

— Oculi medii postici inter se quam a lateralibus remotiores; clypeus 

latus. — Thomisus Walckenaer, 1805. 

62 — Oculorum linea postiça minus quam antica recurva. Oculi quatuor 

postici inter se fere aequidistantes. 63 

— Oculorum lineae binae aequaliter recurvae vel postiça paulo magis 

quam antica recurva. 65 

63 — Pedes antici tibiis muticis seu aculeis pareis instruetis. — Misumena 

Latreille, 1804. 

— Pedes antici tibiis valde spinosis. 64 

64 —Oculi medii antici mediis posticis fgtôttfer • minores. —MtsUtt£NQt!l 

F. Cambridge, 1900. 

— Oculi medii antici mediis posticis ffiftjord* vel saltem haud minores. 

— Metadiaea Mello-Leitão, 1929. 

65 — Tegumenta coriacea, spinulis erectis crebre instrueta. — Runcinioi- 

des Mello-Leitão, 1929. 

— Tegumenta laevia, pilis simplicibus vestita. — ‘Massuria Thorell, 

1887. 

66 — Pedes antici tibiis muticis. — Zyoometis Simon, 1901. 

—Pedes antici tibiis aculeati*. 67 

67— Area oculonum mediorum antice quam postice paulo angustior. — 
Pktius Simon, 1875. 
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— Area oculorum mediorum antici quam postici paulo latior. — 

Cyriogonus Simon, 1886. 

68 — Oculi medii inter se quam a lateralibus multo remotiores et aream 

duplo latiorem quam longiorem occupantes. — Platythomisus 
Doleschall, 1859. 

— Oculi medii aream paulo latiorem quam longiorem occupantes; 

oculi antici et postici fere aequidistantes. 69 

69 — Oculorum linea antica minus recurva quam postiça. — Poecilotho- 

misus Simon, 1895. 

— Oculorum linea antica magis recurva quam postiça. Abdômen Tmari. 

— Qnoerichia Dahl, 1907. 


b) GENERA A SiMONE HAUD REPERTA 


Haplotmarus Simon, 1905 
Buli. Sei. France et Belgique, Vol. XL1Í, p. 126 


A Tmaro differt area oculorum mediorum non longiore quam 
latiore et antici quam postici paulo latiore, oculis anticis in lineam pla¬ 
ne rectam, mediis lateralibus remotioribus, clypeo, vix proclivi, oculis 
lateralibus anticis angustiores, abdomine brevi fere Xystici. A Pherecy 
differt oculis lateralibus multo minus prominulis et area oculorum 
mediorum non latiore quam longiore. Cephalothorax brevis. Oculorum 
linea postiça valde recurva, medii a lateralibus quam inter se plus 
duplo remotiores et plus quadruplo minores. Area oculorum medio¬ 
rum paulo longior quam latior et postice quam antice angustior. Clypeus 
setis robustis, acutis et longissimis munitus. Tibii pedum quatuor anti- 
corum 3-3 ve'I 3-2 aculeis Iongis, subsetiformibus subtus instrueti, pro- 
tarsi aculeis 2-2 robustioribus armati.» 

Typus: H. plumatilis Simon, 1908. 

Ar. Geogr.: Tonkin. 


Titidiops Mello-Leitão, 1929 


«Cephalothorax crassus et brevis. Clypeus verticalis, leviter 
depressus area oculorum multo latior. Oculi antici in lineam levissime 
recurvam, medii lateralibus valde minores. Oculi postici in lineam magis 
recurvam, medii lateralibus quam inter se remotiores et lateralibus mi¬ 
nores. Area oculorum mediorum longior quam latior vel aeque longa ac 
lata, antice quam postice angustior. Pedes valde inaequales, aculeis nu- 
merosis armati. Tegumenta coriacea, crebre spinulosa.» 

Typus: T. melanosternon Mello-Leitão, 1929. 

Ar. Geogr.: Brasilia. 
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Boliscodes Simon, 1908 
Buli. Sei. France et Bçlgique, Vol. XLII, p. 1-9 


A Thomisopi, « cui praesertim affinis est, differt oculorum lineis 
binis fere aequaliter recurvis, area oculorum medio rum evidenter latiore 
quam longiore, clypeo proclivi, ad marginem sinuoso et basin chelatum 
paulo superante, pedibus brevioribus et crassioribus, metatarsis cunctis 
tarsis brevioribus, posticis haud longioribus quam Iatioribus. 

Typus: B. amaenulus Simon, 1908. 

Ar. Geogr.: Tonkin. 


Saccodomus Raimbow, 1900 
Rev. Australian Museum, 1900, Vol. III, p. 7 


« Cephalothorax crassus, longior quam latior, postice abrupte 
declivis. Pars cephalica longe declivis, antice truncata. Oculi parvi, linea 
postiça quam antica minus recurva. Oculi medii antici lateralibus mi¬ 
nores et a lateralibus quam inter se mülto remotiores. .Oculi postici 
aequi, longe remoti, fere aequidistantes. Ctypeus proclivis. Pedes longi, 
mutici, inordinatim setosi; pedes quatuor antici aequi. pedibus posticis 
multo longiores. Chelarum margo posticus vittapilosa muriitus. Abdômen 
Misumemie .» 

Typus: 5. jonnicivoms Rainbow, 1900. 

Ar. Geogr.: Australia. 


Wechsellia Dalil, 1907 


- * Cephalothorax sat erassits, ■ ffonte 1«fi «I tiuneata, Oculoruar 
Tftiék antica altera minus recúrva, postiça antica evidenter latior. Area 
oculorum mediorum latior quam longior, pârallela. Oculi medii antici 
iflter se quam a lateralibus paulo remotiores; oculi laterales utrinque 
In tiibejibus humilibus aífi. Pedes breves et robusti, tibiis anticis aeu- 
leis seriatis iaferiorfbus mtiflitís, metatarsis aculeis 2-2 et basalíbus bin* 
instruetís. Tegumenta duriuscula, coriacea, aculeis claviformibus vel spa- 
thulifonnibus munita,* 

Typus: W. steinbachi Dahl, 1907. 

Ar. Geogr.: Rep. Argentina. 


Soelteria Dalil, 1907 


«Cephalothorax humilis, planiusculus. Oculorum liitçà 
altera evidenter latior et magis recurva. Area oculorum medxofum multo 
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latior quam longior et stntice quam postiee multo angustior. Oculi 
medii antití a latèralibus quam inter se remotiores. Spatius iater oeulos 
later&les anticos et postiços mirior quam spatius inter médios anticos 
et postiços. Pedes breves et robusti, metatarsis quatuor aatids aculeo 
basali taferioré único et aculeo submedto dorsali múnitis. Tegumefita 
laevia, seiis simplicibus conspersa.» 

T}'pus: S. nigra Dahl, 1907. 

Ar. Geogr.: Madagascar. 


Synaemops Mello-Leitão, 1929 


«Gepbalothorax convexus, atrtice Iate truacatum. Oculi antid 
ta Mneam vafâê recurvam, medii latèralibus multo minores. Oculi pas* 
tiçí in Imeam mtaus recurvam, medii a latèralibus quam inter « remo- 
tiorés. Area oculorum mediorum latior q«a® toagior, antiee quam po§- 
tice angustior, Oculi lateral» ia tuberitma rotuadis singular!ter positi, 
tuberibus antids postids multo majorlbus. Clypeus area oculorum an¬ 
gustior. Pedes aculeati, protarsis et tarsis incurvatis.» 

Typus: S. mgrldorsi Mello-Leitão, 1939, 

Ar, Geogr.; Brasil», 


Urarachne Keyserling, 1880 
Spinnen Américas I.aterigradae, 1880 , p. 130 


«:CephaIothorax pauto longius quam latius, humilís, planus. 
Clypeus porreetus. Oculi postici aequidistantes; oculi medü anfid inter 
se quam a latèralibus remotiores, Oculorum lineae blnae aequaliter re- 
'curvae, Area oculorum mediorum latior quam longior et antíce quam 
postiee angustior. Oculi iatérales antid a latèralibus postids et oculi 
medii antia a mediis postids aeque remoti. Pedes antid tibiis metatar- 
sisque valde spinosis. Abdômen longum ac angustum, mamillis valde 
superansf-processum caudiforme formans. Pedes postití mutid. 

Typus;. U. longa Keys,, 1880. 

Hab.: Br^silía. > 


Misurnenoides F. Cambridge, 1900 
Biol. Centr. Amer., vol. II, 1900 , pag. 136 


A Misumena «differt ocuiis anticis linea leviter recurva for- 
mantibus, mediis a sese quam a latèralibus remotioribus et latèralibus 
minoribus, linea antica postiça magis recurva, mediis posticis inter se 
quam a latèralibus remotioribus, haud minoribus; area oculorum me- 
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diorum multo latiore quam longiore et antice quam postice evidenter 
angustiore, carina transversa secta, clypeo verticale, area oculorum me- 
diorum angustiore.» 

Typus: M. magnus (Keys.), 1880. 

Ar. Geogr.: America tropical. 


Misumenops F. Cambridge, 1900 
Biol. Centr. Amer., vol. II, pag. 141 


A Misumena «differt oculorum linea antica minus recurva, 
oculis lateralibus anticis lateralibus posticis evidenter majoribus, oculis 
mediis anticis mediis posticis minoribus, oculorum linea postiça ma- 
gis recurva.» 

Typus: M. maculisparsus (Keys.), 1880. 

Ar. Geogr.: Orbis totius regiones tropicae. 


Metadiaea Mello-Leitão, 1929 


«Cephalothorax Misumenae. Oculi laterales postici anticis mi¬ 
nores. Clypeus verticalis, area oculorum mediorum evidenter angustior. 
Oculi postici aequidistantes, lineam leviter recurvam formantes; oculo¬ 
rum linea antica quam postiça magis recurva, medii a lateralibus quam 
inter se remotiores et later alibus minores. Area oculorum mediorum 
longior quam latior antice quam postice haud vel vix angustior, ocu¬ 
li medii antici posticis majores. Pedes cuncti valde aculeatis. Abdômen 
Misumenae .» 

Typus: M. fide/is Mello-Leitão, 1927. 

Hab.: Brasília. 


Runcinioides Mello-Leitão, 1929 


«Cephalothorax convexus, paulo longior quam latior. Tegu- 
menta spinulis parvis erectis crebre vestita. Oculi postici in lineam 
valde recurvam, medii lateralibus minores et a lateralibus quam inter 
se remotiores. Oculi antici in lineam aeque recurvam formantes medii 
lateralibus multo minores et inter se quam a lateralibus remotiores. Area 
oculorum mediorum longior quam latior, parallela. Clypeus area medio- 
rum angustior. Pedes insigniter aculeati.» 

Typus: /?. argenteus Mello-Leitão, 1929. 

Hab.: America tropica. 
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Gnoerichia Dahl, 1907 

Mitheil. Zool. Mus. Berlin, vol. III, 1907, pag. 375 


« Cephalothorax convexus, antice longe declivis, tuberculis plu- 
rimis setiferis instructus. Oculorum linea postiça minus recurva quam 
antica; oculi medii antici et postici inter se quam a lateralibus remotiores. 
Area oculorum mediorum antice quam postice duplo angustior et haud 
longior quam postice latior. Clypeus proclivis, Area oculorum medio¬ 
rum haud angustior. Pedes quatuor antici longi, tibiis metatarsisque 
aculeis debilibus subsetiformibus munitis, tarsis ad basin attenuatis, inor- 
dinate setosis.» 

Typus: G. buettneri Dahl, 1907. 

Ar. Geogr.: África tropica. 


c) CENSU3 SPECIERUM 

: — Genero Acentroscelus Simon, 1S86 

t 

Syn.: Acaníhonotus Taczanovski 1S91 


1 — Acentroscelus albipes Simon, 1886. — Brasil. Antilhas. 

2 — Acentroscelus granulosas Mello-Leitão, 1929. — Bahia. 

3 — Meniroscelus guianensis (Taczanowski), 1872. — Guyanas, Pe.ú. 

4 — .jfentroscelus nigrianus Mello-Leitão, 1929. — Amazônia. 

5 — Acentroscelus peruvianus (Keyserling), 1880. — Perú. 

6 — Acentroscelus secundas Mello-Leitão, 1929. — Petropolis. 


2 — Genero Ávelis Simon, 1895 


7 —Avelis hystriculus Simon, 1895. — Cabo. 


3 — Genero Bassania Cambridge, 1898 


8 — Bassania aemula Cambridge, 1898. — México. 


4 — Genero Bassaniodes Pocock, 1903 


9 —Bananiodes sokotrensis Pocock, 1903. — Sokotra. 











_ 


_ 
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5 — Genero Boliscodes Simon, 1908 


10 — Boliscodes amaenulus Simon, 1908. — Tonkin. 


6 — Genero Boliscus Thorell, 1891 


11 —Boliscus decipiens Cambridge, 1899. — Ceylão. 

12 — Boliscus segnis Thorell, 1891. — Singapura. 


7 — Genero Bomis L. Koch, 1873 


13 — Bomis duricoria Simon, 1880. — Nova Caledónia. 
14— Bomis larvata L. Koch, 1873 — Australia. 


8 — Genero Camaricus Thorell, 1887 


castaneiceps Berland, 1924. — Nova Caledónia. 
formosas Thorell, 1887. — Bhamo. 
fornicatus Thorell, 1891. — Sumatra. 
marmoratus Pocock, 1900. — índia. 

MAUGEi (Walckenaer), 1837. — Birmania. 
mimosellus Strand, 1907. — Amani. 
nigrotesselatus Simon, 1894. — Tonga. 
pulchellus Simon, 1903. — Annam. 


15 — Camaricus 

16 — Camaricus 

17 — Camaricus 

18 — Camaricus 

19 —Camaricus 

20 — Camaricus 

21 — Camaricus 

22 — Camaricus 


9 — Genero Cetratus Kulczynski, 1910 

23 — Cetratus annulatus Kulczynski, 1910. — Nova Guiné. 

* 

10 — Genero Coriarachne Thorell, 1870 


2\ — Coriarachne (?) bmnneipes Banks, 1893. — Estados Unidos, 

25 — Coriarachne depressa (C. Koch), 1842. — Europa. 

26 — Coriarachne (?) floridana Banks, 1893. — Estados Unidos. 

21 — Coriarachne japonica Simon, 1886. — Japão. 

28 — Coriarachne melancholica Simon, 1880. — Pekin. 

29 — Coriarachne nigrostriata Simon, 1886. — Bachou. 
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ii — Genero Corynethrix L. Koch, 1876 


30 — CoRYNETRix obscura L. Koch, 1876. — Australia. 

31 — Corynethrix tuberciilata Simon, 1886. — Bangkok. 


i 2 — Genero Cymbacha L,. Koch, 1874 


32 —Cymbacha cerea L. Koch, 1876. — Australia. 

33 — Cymbacha festiva L. Koch, 1874. — Sydney (Austr.). 

34 — Cyinbucha ocellata L. Koch, 1874. — Mackay (Austr.). 

35 — Cymbacha sauda L. Koch, 1874. — Mackay (Austr.). 

36 — Cymbacha setosa L. Koch, 1874. — Rockhamptoii (Austr.). 

37 — Cymbacha similis L. Koch, 1876. — Australia. 

38 — Cymbacha simplêx Simon, 1894. — Ceylão. 

39 — Cymbacha striatlpes L. Koch, 1876. — Australia. 


\ 

13 — Genero Cynathea Simon, 1895 


40 — Cynathea bicolor Simon, 1895. — Senegal. 

41 —Cynathea obliterata Simon, 1895. — Gabon. 


14 — Genero Cyriogonus Simon, 1886 


42 — Cyriogonus fuscitarsis Strand, 1908. — Madagascar. 

43 — Cyriooonus lactifer Simon, 1886. — Madagascar. 

44— Cyriogonus simonis Lenz;1891. — Tamatave (Madag.). 
45 — Cyriogonus triquetrus Simon, 1886. — Madagascar. 


15 — Genero Delíoclita Simon, 1877 


46 — Delíoclita bioculata Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

47 — Deltoclita rübripes (Keyserling), 1880. — Perú. 


16 — Genero Demogenes Thorell, 1895 

Syn.: Drmouax Thorell, 1881 (nom. preoc.) 


48 — Demooenes lugens (Thorell), 1881. — Nova Guiné. 
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17 — Genero Diaea Thorell, 1870 


Marepa. 

— Novas Hebridas. 
Amboina. 


49 — Diaea adusta L. Koch, 1874. — Australia. 

50 — Diaea albiceris (L. Koch), 1876. — Australia. 

51 —Diaea albicinctu Pavesi, 1884. - 

52 — Diaea bipunctata Rainbow, 1902. 

53 — Diaea bitaeniata (Thorell), 1878. 

54 — Diaea blatida L. Koch, 1875. — Australia. 

55 — Diaea candicans Cambridge, 1876. — Egypto. 

56 — Diaea (?) chlorophila Holmberg, 1881. — Argentina. 

57 — Diaea cimicina Thorell, 1881. —■ Arú. 

58 — Diaea círcumlita L. Koch, 1876. — Australia. 

59 — Diaea coecutíens L. Koch, 1876. — Australia. 

60 — Diaea colcloughl Rainbow, 1912. — Australia. 

61 — Diaea concinna Thorell, 1877. — Khandari. 

62 — Diaea daem.eli (L. Koch), 1874. — Australia. 

63 — Diaea decempunctata Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

64 — Diaea decens Karsch, 1878. — Sul da África. 

65 — Diaea \ delata Karsch, 1880. — Pungo. 

66 — Diaea devoniensis Cambridge, 1879. — Inglaterra. 

67 — Diaea dimidiata L. Koch, 1875. — Australia. 

68 — Diaea doleschalli Hogg, 1915. — Nova Guiné. 

69 - Diaea dorsata (Fabricius), 1776. — Europa. 

70 — Diaea elegans L. Koch, 1876. — Australia. 


71 — Diaea evanida L. Koch, 1874 
12 — Diaea globosa (Fabricius), 1776. 
73 — Diaea graphica Simon, 1882. — 
74— Diaea hemodaciyla L. Koch, 

75 — Diaea imitatnx Pavesi, 1884. 


Australia. 

— Europa. 
Aden. 

1875. — Australia. 
Marefra. 


76 — Diaea insecta L. Koch, 1875. — Australia. 

77 — Diaea insignis Thorell, 1877. — índia. 

78 - Diaea insulana Simon, 1900. — Hawaii. 

79 — Diaea insularis Keyserling, 1890. — Oahu. 

80 — Diaea jucunda Thorell, 1881. - Australia. 

81 - Diaea kanakana Karsch, 1880. — Haleakala. 

82 — Diaea lacta (L. Koch), 1876. — Australia. 

83 — Diaea limbata Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

84 — Diaea livens Simon, 1876. — Baume. 

Sb — Diaea mollis L. Koch, 1875. — Australia. 

86 — Diaea multimacalatá Rainbow, 1904. — Australia. 

87 — Diaea multipunctata L. Koch, 1874. — Australia. 

88 — Diaea mutabilis Kulczynski, 1901. — Erythréa. 

89 — Diaea- nítida (Thorell), 1877. — Ambvina. 

90 — Diaea nitiduia nom.. nov. para D. nitida L. Koch, 1878, nec D . 

nítida Thorell, 1877. — Japão. 

• 91 — Diaea ocellata Rainbow, 1898. — Australia. 

92 — Diaea olivacea L. Koch, 1875. — Australia. 

93 — Diaea ornata Thorell, 1875. — Sarepta. 

94 — Diaea papuana Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

95 — Diaea pílula (L. Koch), 1867. — Australia. 

96 — Diaea placata Cambridge, 1899. — Ceylão. 

97 — Diaea plúmbea L. Koch, 1875. — Australia. 
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98 — Diaea pluripunctata nom. nov. para D. punctata Karsch, 1384 nec 

D. punctata L. Koch, 1875. — Ilha de S. Thomé. 

99 — Diaea pougneti Simon, 1885. — Collegal. 

100 — Diaea prasina L. Koch, 1876. — Australia. 

101 — Diaea proclivis Simon, 1903. — Guiné Espanhola. 

102 — Diaea proetexta L. Koch, 1865. — Australia. 

103 — Diae pulleinei Rainbow, 1915. — Australia. 

104 — Diaea punctata L. Koch, 1875. — Australia. 

105 — Diaea punctipes L. Koch, 1875. — Australia. 

106 — Diaea regalis Rainbow, 1902. — Novas Hebridas. 

107 — Diaea rohani Fage, 1923. — Angola. 

108 — Diaea rosea L. Koch, 1875. — Australia. 

109 — Diaea rubropunctata Rainbow, 1920. — Ilha Lord Howe. 

110 — Diaea rufoanulata Simon, 1880. — Numéa. 

111 — Diaea semilutea Simon, 1903. — Serra Leôa. 

112 — Diaea 7 -punctata L. Koch, 1874. — Australia. 

113 — Diaea shirleyi Hogg, 1922. — Annam. 

114 — Diaea (?) minosa Keyserling, 1880. — Colombia. 

115 — Diaea sticta Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

116 — Diaea subadulta Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

117 — Diaea tenuis L. Koch, 1875. — Australia. 

118 — Diaea tongatabuensis Strand, 1913. — Tonga. 

119 — Diaea tricuspidata (Fabricius), 1776. — Europa. 

120 — Diaea tristania (Rainbow), 1900. — Australia. 

121 —Diaea tumefacta L. Koch, 1874. — Australia. 

122 — Diaea variabilis L. Koch, 1875. — Australia. 

123 — Diaea varians Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

124 — Diaea velata L. Koch, 1876. — Australia. 

125 — Diaea viridipes Strand, 1909. — África do Sul. 

126 — Diaea vitellina Simon, 1900. — Hawaii. 

127 — Diaea xanthogaster (L. Koch), 1875. — Australia. 

123 — Diaea zonura Thorell, 1892. — Sumatra. 


i 8 — Genero Feísina Simon, 1895 


129 — Felsina granulum Simon, 1895. — Senegal. 


19 — Genero Firmicus Simon, 1895 


130 — Firmicus bivittatus Simon, 1895. — Algeria. 

131 — Firmicus campestratus Simon, 1907. — Congo. 

132 — Firmicus duriusculus Simon, 1903. — Annam. 

133— Fir micus m uliipunctatum Simon, 1895. — Aden. 

134 — Firmicus quadrinotatus Simon, 1895. — Algeria. 

135 — Firmicus werneri Simon, 1906. — Ludan Egypcio. 








I 
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ao — Genero Gnoertchia Dahl, 1907 


136 — Gnoerichia buettneri Dahl, 1907. — Camerum. 


21 — Genero Haplotmarus Simon, 1908 


137 —Haplotmarus plumatilis Simon, 1908. — Tonkin. 


22 — Genero Herbessus Simon, 1903 


138 — Herbessus decorsei Siinon, 1903. — Madagascar. 


23 — Genero Heriaeus Simon, 1875 


140 — Heriaeus 
141 — Heriaeus 
142 —Herimm 
\A3r—H§rímm 
144 

WS--Heriaeus 

146 — Heriaeus 

147 — Heriaeus 

148 — Heriaeus 

149 — Heriaeus 

150 — Heriaeus 

151 — Heriaeus 


buffoni (Audouin), 1804. — Europa, Asia Menór, 
'diffidUs- - Stfand, 1906. — Algeria. 
hirsutos {Walckenaer), 1837. — Sul da Europa. 
latifrons Lessert, 1919. — Kilimawdjaro. 
mektmiricÉms Simon, 1903. — Guiné Espanhola. 
mfUatM Simon, 1886. — Jâpftto. 
õMmgm SimoB t 1918. — Asia Menor. 
ortenialls Simon, 1918. — Asia Menór. 
pilosus Nosek, 1906. — Asia Menór. 
proplnquus Kulczynski, 1903. — Asià Menór. 
settget Kulczynskt, 1903. — Asia Menór. 
slmoníi Kulaytiski, 1903. — Asià Menór. 
íramvaaHcus Simon, 1894. — Transvaal. 


24 — Genero Holopeius Simon, 1 S 86 


UB— HotcpeUs attibarbis Simon, 1894. — Cabo. 

153— HwJSfsun Simon, 1886. — Sumatra. 

154— Holúpelm mal&ií Simon, 1894. —= índia do Sul. 


25 — Genero Latifrons Kulczyuski, 1912 


155 —Latifrons picta Kulczynski, 1912. — Nova Guiné. 
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26 — Genero Loxoporeíes Kulzynski, 1912 

156- 

- Loxoporetes NOUHUYSii Kulczynski. 1912. — Nova Guiné. 

5 < 

27 — Genero Lysiteles Simon, 1895 

157- 

-Lysiteles catulus Simon, 1895. — Sul da índia. 

28 — Genero Aíassuria Thorell, 1887 

158- 

159- 

-Massuria angulata Thorell, 1887. — Birmania. 

-Massuria javanct Simon, 1894. — Java. 

29 — Genero Mecaphesa .Simon, 1900 

160 - 
161 - 
162- 

-Mecaphesa cincta Simon, 1900. — Hawaii. 

-Mecaphesa perkinsi Simon, 1904. — Sandwich. I. 

-Mecaphesa semlspinosa Simon, 1900. — Hawaii. 

30 — Genero Mecostrabus Simon, 1903 

163 - 
164- 

-Mecostrabus aciculus Simon, 1903. — Annam. 

-Mecostrabus reticulatus Simon, 1908. — Tonkin. 

31 — Genero Metadiaea Mello-Leitão, 1927 

165- 

166- 

- Metadiaea biannulipes Mello-Leitão, 1929. — Pernambuco. 
-Metadiaea fidelis Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

32 — Genero Misumena Tatreille, 1804 

167- 

-Misumena alabatnensis Keyserling, 1883. — Estados Unidos. 


168 — Misumena amabllis Keyserling, 1880. — Peru. 

169 — Mis ume na a/rogans Thorell, 1881. — Yule. 

170 — Misumena anguliventris Simon, 1900. — Hawaii. 

171 — Misumena biafinulata Mello-Leitão, 1929. — Minas Qeraes. 
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172 — Mis ame na bicolor Simon, 1875. — Córsega. 

173 — Misumena bipunctata Rainbow, 1898. — Australia. 

174 — Misumetia bramitúca. Simon, 1906. — índia. 

175 — Misumena calycina Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

176 — Misumena citreoides (Taczanowski), 1872. — Guyannas. 

177 — Misumena clarkii Warburton, 1892. — Madeira. 

178 — Misumena conferia Banks, 1898. — México. 

179 — Misumena cretacea Simon, 1900. — Hawaii. 

ISO— Misumena crocea Keyserling, 1880. — Antilhas. Colombia. Brasil. 
181— Misumena decora Banks, 1898. — México. 

182 — Misumena exanthematica Holmberg, 1881. — Argentina. 

183 — Misumena fasciata Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

184 — Misumena fidelis Banks, 1898. — México, Estados Unidos. 

185 — Misumena flavens Thorell, 1877. — índia. 

186 — Misumena frenata Simon, 1908. — Tonkin. 

187 — Misumena hilaris Thorell, 1877. — Europa. 

188 — Misumena innotata Thorell, 1881. — Nova Guiné. 

189 — Misumena japonica Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

190 — Misumena lateralis (Koch), 1842. — Europa. 

191 —Misumena luteovariata Mello-Leitão, 1929. — Bahia. 

192 — Misumena lonrentzi Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

193 — Misumena munitissima Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

194 — Misumena nesiotes Simon, 1899. — Sandwich. 

195 — Misumena nigripes (Taczanowski), 1872. — Guyana. 

196 — Misumena nigrofrenata Simon, 1900. — Hawaii. 

197 — Misumena oreddes Simon, 1900. — Hawaii. 

198 — Misumena peninsulana Banks, 1898. — México. 

199 — Misumena personata Simon, 1916. — França, Portugal. 

200 — Misumena platimanu Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

201 —Misumena pustulosa L. Koch, 1874. — Australia. 

202 — Misumena rubripes Keyserling, 1880. — Peru. 

203 — Misumena spinigaster Mello-Leitão, 1929. — Bahia. 

204 — Misumena tímida Thorell, 1890. — Singapura. 

205 — Misumena truncata (Palias), 1772. — Europa. 

206 — Misumena vatia (Clerk), 1757. — Europa, America do Norte. 

207 — Misumena velaia Simon, 1900. — Hawaii. 

208 — Misumena villosa (Latreille), 1804. — Europa. 

209 — Misumena vinsoni Thorell, 1875. — Madagascar. 

210 — Misumena yunohapensis Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 


33 — Genero Misumenoides F. Cambridge, tqoo 


211 —Misumenoides 

21 2 — Misumenoides 

21 3 — Misumenoides 

214 — Misumenoides 

má. 

215 — Misumenoides 

216 — Misumenoides 

217 — Misumenoides 

218 — Misumenoides 


aleatorius (Hentz), 1847. — Estados Unidos. 
annulipes (Cambridge), 1891. — México, Guatemala. 
bifissus F. Cambridge, 1900. — Guatemala. 
blandus (Cambridge), 1891. — Guatemala. Pana- 


californicus (Banõs), 1900. - 
corticatus Mello-Leitão, 1929. 
crassipes (Keyserling), 1880. 
depressas (Cambridge), 1891. 


- Califórnia. 

— S. Paulo. 

— Colombia. 
— Guatemala. 
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219 — Misu/nenoides fusciventrís Mello-Leitão, 1929. — Bahia, Pernam¬ 

buco. 

220 — Misumenoides maonus (Keyscrling), 1880. — México, America Cen¬ 

tral, Colombia. 

221 — Misumenoides nigripes Mello-Leitão, 1929. — Pará. 

222 — Misumenoides nigromaculatus (Keyserling), 1880. — Brasil. 

223 — Misumenoides parvus (Keyserling), 1880. — México, Colombia. 

224 — Misumenoides paucispinosus Mello-Leitão, 1929. — Brasil. 

225 — Misumenoides rugosus (Cambridge), 1891. — America Central. 

226 — .Misumenoides similis (Keyserling), 1881. — S. Paulo. 

227 — Misumenoides tibialis (Cambridge), 1891. — Panamá, Amazonas, 

228 — Misumenoides vigilans (Cambridge), 1890. — Guatemala. 

229 — Misumenoides vulneratus Mello-Leitão, 1929. — Pernambuco. 


34 — Genero Misumenops F. Cambridge, 1900 


230- 
231 — 

232- 

233- 

234- 

235- 
236 

237- 

238- 

239- 

240- 

242- 

243- 
240- 

244- 

245- 

246- 

247- 

248- 

249- 

250- 
251 - 

252- 

253- 

254- 

255- 

256- 

257- 

258- 

259- 


Misumenops americanus (Keyserling), 1880. — Estados Unidos, 
America Central. 

Misumenops asperatus (Hentz), 1847. — Canadá, Estados Uni¬ 
dos, Antilhas, America Central. 

Misumenops bellulus (Banks), 1893. — Estados Unidos. 
Misumenops californicus (Banks), 1896. — Estados Unidos. 
Misumenops callinurus Mello-Leitão, 1929. — Rio de janeiro. 
Misumenops celer (Hentz), 1847. — Estados Unidos até o Brasil. 
Misumenops compressus (Keyserling), 1880. — Perú. 
Misumenops consuetus (Banks), 1898. — México. 

Misumenops damnosus (Keyserling), 1880. — México, America 
Central. 

Misumenops d.ecolor (Kulczynski), 1904. — Erithréa. 

Misumenops diegoi (Keyserling), 1887. — Estados Unidos. 
Misumenops dierythreis (Thorell), 1890. — Singapura. 
Misumenops digitatus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 
Misumenops delmarsi Berland, 1927. — Ilhas Marquesas. 
Misumenops dubius (Keyserling), 1880. México. 

Misumenops echinatus (Banks), 1893. — Cuba. 

Misumenops fluminensis Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 
Misumenops gracilis (Keyserling), 1880. — México. 

Misumenops guianensis (Taczanowski), 1872. — Guianna, Brasil. 
Misumenops importunas (Keyserling), 1881. — Estados Unidos. 
Misumenops inclusus (Banks), 1902. — Galapagos. 

Misumenops lenis (Keyserling), 1880. — Brasil. 

Misumenops lepidus (Thorell), 1877. — Estados Unidos. 
Misumenops maculisparsus (Keyserling), 1880. — Rio Grande do 
Sul. 

Misumenops mexicanas (Keyserling), 1880. — México. 
Misumenops modestas (Banks), 1898. — Estados Unidos, México. 
Misumenops munieri (Coolidge), 1909. — - Califórnia. 
Misumenops nepenthicola Fage, 1928. — Singapura, Bornéo. 
Misumenops oblongas (Keyserling), 1880. — Estados Unidos. 
Misumenops ocellatus (Tullgren), 1905. — Bolivia. 
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260— Misumenops paliem (Keyserling), 1880. — America Central e do 
Sul. 

261 — Misumenops pallidulus (Banks), 1904. — Estados Ulíidâa, 

262 — Misume no ps pallidus (Keyserling), 1880. — Toda America. 

263 — Misumenops pascalis (Cambridge), 1891. — Panamá. 

264 — Misumenops pictilis (Banks), 1896. — Estados Unidos. 

265 — Misumenops prosper (Cambridge), 1896. — Guatemala. 

266 — Misumenops punctatus (Keyserling), 1880. — Perú. 

268 — Misumenops spiralis F. Cambridge, 1900. — Guatemala. 

267— Misumenops silvarum Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

269 — Misumenops spleridens (Keyserling), 1880. — México. 

270 — Misumenops robustas Simon, 1929. — Perú, Amazônia, Minas 

Geraes. 

271 — Misumenops tricuspidatus (Latreille), 1804. — Japão. 

272 — Misumenops tuckeri Lessert, 1909. — Kilimandjaro. 

273 — Misumenops varius (Keyserling), 1880. — Colombia. 

274 — Misumenops viridans (Bankns), 1893. — Estados Unidos. 

275 — Misumenops volutus F. Cambridge, 1900. — Guatemala. 

276 — Misumenops zeugtna Mello-Leitão, 1929. — Tapéra. 


35 — Genero Monaeses Thorell, 1870 
Syn.: Rhynchognata Thorell, 1887 


277 — Monaeses austrinus Simon, 1910. — África do Sul. 

278 — Monaeses attenuatus Cambridge, 1899. — Ceylão. 

279 — Monaeses brevicaúdatus L. Koch, 1873. — Australia. 

280 — Monaeses caudicula Simon, 1884. — Albenas. 

281 — Monaeses cinerascens (Thorell), 1887. — Metanjá. 

282 — Monaeses cunealus (Koch), 1842. — Europa. 

283 — Monaeses debilispina Lawrence, 1928. — África do Sul. 

284 — Monaeses greeni Cambridge, 1899. — Ceylão. 

285 — Monaeses griseus Pavesi, 1897. — Salole. 

286 — Monaeses lapidarias (Lucas), 1849. — Algeria. 

287 — Monaeses leo Caffi, 1894. — Italia. 

288 — Monaeses macilentas L. Koch, 1876. — Australia. 

289 — Monaeses nigritus Simon, 1908. — Tonkin. 

290 — Monaeses paradoxus (Lucas), 1849. — Algeria. Abyssinia. 

291 — Monaeses piochardi (Simon), 1865. — ?. 

292 — Monaeses punctatissimus (Simon), 1870. — Espanha. 

293 — Monaeses pustulosus Pavesi, 1894. — Italia. 

294 — Monaeses quadrituberculatus Lawrence, 1927. — África do Sul. 

295 — Monaeses staintoni Cambridge, 1873. — França. 

296 — Monaeses tuberculatus (Thorell), 1895. — Birmania. 

- 297 — Monaeses xyphoides L. Koch, 1873. — Australia. 

298 — Monaeses xiphosura Simon, 1907. — Guiné Portuguesa. 


36 — Genero Narcaeus Thorell, 1890 


299 — Narcaeus pícinus Thorell, 1890. — Java. 
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37 — Genero Ocyllus Thorell, 1887 


300 — Ocyllus binotatus Thorell, 1887. — Birmania. 

301 — Ocyllus pallens Thorell, 1894. — Birmania. 


38 — Genero Oxyptila Simon, 1864 


302 — Oxyptila aculeipes Strand, 1906. — Tunisia. 

303 — Oxyptila aharonii Strand, 1914. — Jaffa. 

304 — Oxyptila albimana Simon, 1898. — Portugal. 

305 — Oxyptila americana Banks, 1895. — Estados Unidos. 

306 — Oxyptila asper Pavesi, 1894. — Galla. 

307 — Oxyptila baudueri Simon, 1877. — França. 

308 — Oxyptila beaujortensis Strand, 1916. — Califórnia. 

309 — Oxyptila blackwallii Simon, 1865. — Europa. 

310 — Oxyptila blitea Simon, 1875. — Córsega. 

311— Oxyptila brevipes (Hahn), 1804. — Europa. 

312 — Oxyptila caligans, Simon, 1875. — França. 

313 — Oxyptila claveata (Savigny), 1803. — Europa. 

314 — Oxyptila conspurcata Thorell, 1877. — Estados Unidos. 

315 — Oxyptila decorata Karsch, 1879. — Japão. 

316 — Oxyptila dura Lõrensen, 1898. — Groenlândia. 

317 — Oxyptila flava Simon, 1875. — Espanha. 

318 — Oxyptila flexa Cambridge, 1894. — Tonbridge. 

319 — Oxyptila floridana Banks, 1895. — Estados Unidos. 

320 — Oxyptila fulvipes Karsch, 1879. — Japão. 

321 — Oxyptila fuscula L. Koch, 1882. — Baleares. 

322 — Oxyptila. hortícola Koch, 1842. — Europa. 

323 — Oxyptila hortícola atomaria Panzer, 1870. — Europa. 

324 — Oxyptila jaffa Strand, 1915. — Palestina. 

325 — Oxyptila leprueuri Simon, 1875. — Algeria. 

326 — Oxyptila mauhalli Barrows, 1914. — Atrica Oriental. 

328 — Oxyptila modesta (Scheffer), 1904. — Estados Unidos. 

329 — Oxyptila monroensis Keyserling, 1883. — Estados Unidos. 

330— Oxyptila nevadensis Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

331 — Oxyptila nigella Simon, 1875. — Córsega. 

333 — Oxyptila nigrita Thorell, 1873. — Allemanha, Dinamarca. 

332 — Oxyptila nigristernum Dalmas, 1926. — Ilhas Giglo. 

334 — Oxyplila obsoleta Kulczynski, 1882. — Sibéria. 

335 — Oxyptila orientalis Kulczynski, 1926. — Kamtochatka. 

336 — Oxyptila pacifica Banks, 1895. — Estados Unidos. 

331— Oxyptila perplexa Simon, 1875. — Espanha, França. 
338— Oxyptila praticola Koch, 1842. — Dinamarca. 

339 — Oxyptila pseudoblitea Simon, 1880. — Pekin. 

340 — Oxyptila randa Simon, 1875. — Portugal, França. 

341 — Oxyptila randa arctica Kulczynski, 1908. — Sibéria. 
342— Oxyptila rubicunda Bõsenberg, 1902. — Allemanha. 

343 — Oxyptila scabricula (Westring), — Dinamarca. 

344 — Oxyptila septentrionalium Koch, 1879. — Sibéria. 

346 — Oxyptila sincera Kulczynski, 1926. — Kamtochatka. 
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347 — Oxyptila tenca Kulczynski, 1926. — Kantochatka. 

348 — Oxyptila theobaldi Simon, 1884. — ?. 

349 — Oxyptila tricoloripes Strand, 1914. — Jaffa. 

350 — Oxyptila truciformis Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

351 — Oxyptila trux (Blackwall), 1845, — Dinamarca, Suissa. 

352 — Oxyptila trux devittata Strand, 1901. — Noruega. 

353 — Oxyptila uniça Strand, 1906. — Algeria. 

354 — Oxyptila varica Simon, 1875. — Algeria. 


39 — Genero Pactates Simon, 1 S 95 


356 — Pactates TRiMACULATUs Simon, 1895. — Sanzibar. 
355 — Pactates obesus Simon, 1895. — Ogone. 


40 — Genero Pagida Simon, 1895 


358 — Pagida salticiformis (Cambridge), 1883. — Ceylão. 
357 — Pagida pseudorchestes Thorell, 1890. — Java. 


41 — Genero Parabomis Kulzynshi, 1901 


359 — Pambomis anabensis Lawrence, 1928. — África do Sul. 

360 — Parabomis levanderii Kulczynski, 1901. — Erythréa. 

361 — Parabomis martini Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 


42 — Genero Parasynaema F. Cambridge, 1800 


362 — Parasynaema adustum (Cambridge), 1890. — Guatemala. 

363 — Parasynaema cirripes (Cambridge), 1891. — México, Guatemala. 


43 — Genero Pherecydes Cambridge, 1883 


365 — Pherecydes tuberculatus Cambridge, 1883. — Califórnia. 
364 — Pherecydes livens Simon, 1895. — Tunis. 

366 — Pharecydes zebra Lawrence, 1927. — África do Sul. 


44 — Genero Philodamia Thorell, 1894 

0 

368 — Philodamia hilaris Thorell, 1894. — Singapura. 

369 — Philodamia variata Thorell, 1895. — Singapura. 
367 — Philodamia armillata Thorell, 1895. — Birmania. 








- 
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45 — Genero Philogaeus Simon, 1895 

u • 

370— Philog^us campestratus Simon, 1895. — Pernambuco. 

46 — Genero Phireza Simon, 1886 

371 —Phireza sexmaculata Simon, 1886. — Brasil. 

* 

47 — Genero Physopíatis Simon, 1895 

372 — Physoplates nitidus Simon, 1895. — Paraguay. 


48 — Genero Pistius Simon, 1875 


373 — Pistius 

374 — Pistius 

375 — Pistius 

376 — Pistius 

377 — Pistius 

378 — Pistius 

379 — Pistius 


acuminatus Koch, 1881. — Europa. 
•annulipes Thorell, 1877. — Papuasia. 
bipunctatus Thorell, 1877. — Papuasia. 
duriusculus Thorell, 1877. — Papuasia. 
insignitus Koch, 1878. — Sardarabad. 
truncaius (Palias), 1772. — França. 
undulatus Karsch, 1879. — Japão. 


49 — Genero Plancinus Simon, 1886 


380 — Plancinus adventicius Simon, 1908. — Tonkin. 

381 —Plancinus brevipes Simon, 1886. — Uruguay. 

382 — Plancinus cornutus Simon, 1886. — Uruguay. 

383 — Plancinus runcinoides Simon, 1886. — Uruguay. 


50 — Genero Plaíyarachne Keyserling. 1880 


384 — Platyarachne episcopalis (Taczanowski), 1880. — Guyanna. 

385 — Platyarachne histrio Simon, 1895. — Brasil. 

386 — Platyarachne scopulifera Simon, 1895. — Perú. 

N ■» 


51 — Genero Platypyresthesis Simon, 1903 


387 — Platypyresthesis cribrata Simon, 1903. — Ethiopia. 
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52 — Genero Platythomisus Dolerchall 1859 


388 — Platythomisus citnex Karsch, 1878. — África do Sul. 

389 — Platythomisus heraldicus, Karsch, 1878. — África do Sul. 

390 — Ptatythoinisus homeyeri Karsch, 1880. — Pungo. 

391 — Platythomisus insignis Pocock, 1899. — Rio Benito. 

392 — Platythomisus jucundas Thorell, 1895. — java. 

393 — Platythomisus mechowi Karsch, 1881. — África Occidental. 

394 — Platythomisus mimus Pavesi, 1895. — Galla. 

395 — Platythomisus nigríceps Pocock, 1899. — Rio Benito. 

396 — Platythomisus octomaculatus (C. Koch), 1842. — África. 

397 — Platythomisus pantherinus Pocock, 1898. — Nyassa. 

398 — Platythomisus phrynifonnis Doleschal, 1862. — Java. 

399 — Platythomisus quadrimaculatus v. Hasselt, 1882. — Sumatra. 

400 — Platythomisus scytidomorphus (Karsch), 1886. — África Oriental, 

401 — Platythomisus sexmaculatus Simon, 1897. — Rio Shebeli. 

402 — Platythomisus stnatipes v. Hasselt, 1882. — Sumatra. 


53 — Genero Poecilothomisus Simon, 1895 


403 — PoEciLOTHOMisus SPECiosus (Thorell), 1881. — Australia. 


54 — Genero Porrhopsis L. Koch, 1876 


404 — Porrhopis callipoda Thorell, 1881. - Australia. 

405 — Porropis FLAvn-RONS L. Koch, 1876. — Australia. 

406 — Porrhopis nitidula Thorell, 1881. — Australia. 

407 — Porrhopis pcecila Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

408 — Porrhopis trisücula Thorell, 1881. — Australia. 


55 — Genero Proxysticus Deslman, 1926 


409 — Proxysücus bufo Dalmas, 1926. — Ilhas Giglio. 

410 — Proxysticus caperatus Dalmas, 1926. — Ilhas Giglio. 

411 — Proxysticus lalandei Dalmas, 1926. — Ilhas Giglio. 


56 — Genei-o Pyresthesis Butter, 1879 


412 —Pyresthesis laevis (Keyserling), 1877. — Madagascar. 
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57 — Genero Rhaebobates Thorell, 1881 


413 — Rhaebobates (?) latifrons Kulczynski, 1911. — Nova Guiné. 

414 — Rhaebobates lituratüs Thorell, 1889. — Nova Guiné. 


58 — Genero Runcinia Simon, 1875 

Syn.: Runcinrofisis Simon, 1881 . Machomcuns Marx, 1893 


415 — Runcinia aethiops (Simon), 1901. — Abyssinia. 

416 — Runcinia affinis Pavesi, 1897. — Kurrachee. 

417 — Runcinia affinis tropica Simon, 1907. — Ilhas do Anno Bom. 

418 — Runcinia albida (Marx), 1893. — Congo. 

419 — Runcinia albostriata Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

420 — Runcinia aleatória Tullgren — ?. 

421 —Runcinia annamita Simon, 1903. — Annam. 

422 — Runcinia bifrons (Simon), 1895. — Ceylão. 

423 — Runcinia cataracta Lawrence, 1928. — África do Sul. 

424 — Runcinia depressa Simon, 1906. — Uganda. 

425 — Runcinia disticta Thorell, 1892. — Java. 

426 — Runcinia elongata (L. Koch), 1874. — Queensland. 

Ml — Runcinia flavida (Simon), 1881. — Zanzibar. 

428 — Runcinia johnstoni Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

439 — Runcinia lateralis (C. Koch), 1837. — França. 

430 — Runcinia kinbergii Thorell, 1892. — Java. 

431 —Runcinia longipes Strand, 1906. — Somalilandia. 

432 — Runcinia manicata Thorell, 1895. — Birmania. 

433 — Runcinia oculifrons Strand, 1907. — Nossibé. 

434 — Runcinia plana Simon, 1895. — Paraguay. 

435 — Runcinia próxima Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

436 — Runcinia rutembergi Karsch, 1881. — Madagascar. 

437 — Runcinia sjõstedti Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 


59 — Genero Runcinioides Mello-Leitão, 1929 


438 — Runcinoides argenteus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

439 — Runcinioides nigromaculatus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

440 — Runcinioides pustulatus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 


60 — Genero Saccodomus Simon, 1 S 95 


441 — Saccodomls formivorus Rainbow, 1900. Australia. 
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61 — Genero Smodicinus Simon, 1895 


442 — Smodicinus coroniger Simon, 1895. — Serra Leoa. 


62 — Genero Soelteria Dahl, 1907 


443 — SoELTERiA NiORA Dahl, 1907. — Madagascar. 


63 — Genero Synaema Simon, 1864 


444 — Synaema abnorme Lessert, 1923. — África do Sul. 

445 — Synaema àdjuiictum Cambridge, 1891. — Panamá. 

446 — Synaema aequinoctiale (Taczanowski), 1872. — Guyanna, México. 

447 — Synaema affinitatum Cambridge, 1891. — America Central, BrasiL 

448 — Synaema albolimbatum (Koch), 1842. — Europa. 

449 — Synaema annulipes Dahl, 1907. — África Oriental. 

450 — Synaema batjense Simon, 1886. — Badjan. 

451 — Synaema berlandi Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

452 — Synaema bicolor Keyserling, 1883. — Estados Unidos. 

453 — Synaema bimaculatum Simon, 1886. — Madagascar. 

454 — Synaema bipunctatum (Taczanowski), 1872. — Guyannas, BrasiL 

455 — Synaema buettneri Dahl, 1907. — Camerum. 

456 — Synaema camemnense Dahl, 1907. — Camerun. 

457 — Synaema canadense Dahl, 1907. — Canarias. 

458 — Synaema conradti Dahl, 1907. — Camerun. 

459 — Synaema curvatum Dahl, 1907. — África oriental. 

460 — Synaema decens Karsch, 1879. — Europa. 

461 — Synaema diana (Savigny), 1820. — Arabia. 

462 — Synaema dimidiatipes Simon, 1900. — Hawaii. 

463 — Synaema fasciatum Mello-Leitão, 1929. — Bahia. 

464 — Synaema fiebrigi Dahl, 1907. — Paraguay. 

465 — Synaema fischeri Dahl, 1907. — Somalilandia. 

466 — Synaema flavimamus Dahl, 1907. — África Oriental. 

467 — Synaema flavipes Dahl, 1907. — Togo. 

468 — Synaema fiavam Dahl, 1907. — África Oriental. 

469 — Synaema flexuosum Dahl, 1907. — África Oriental. 

470 — Synaema fronto Simon, 1900. — Hawaii. 

471 — Synaema fuelleborni Dahl, 1907. — África Oriental. 

472 — Synaema fusco mandibul atam Petrunkevitch, 1925. — Panamá. 

473 — Synaema globosum (Fabricius), 1780. — Europa. 

47 4 — Synaema globosum ciaram Franganilho, 1913. — Espanha. 

475 — Synaema globosum nigriventris Kulczynski, 1901. — Kramojarak* 

476 — Synaema gracilipes Dahl, 1907. — África Oriental. 

Ml — Synaema haemorrhoidale Dahl, 1907. — Paraguay. 

478 — Synaema haenschi Dahl, 1907. — Guatemala. 

479 — Synaema helvolam Simon, 1907. — Guiné Portuguêsa. 

480 — Synaema hildebrandü Dahl, 1907. — África Oriental. 
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481 —Synaema hirtipes Dahl, 1907. — África Oriental. 

482 — Synaema illustre Keyserling, 1880. — Peru. 

483 — Synaema imittator (Pavesi). 

484 — Synaema imitator meridionale Strand, 1907. — Cabo. 

485 — Synaema ímpostens Simon, 1900. — Hawaii. 

486 — Synaema jaspicleum Dahl, 1907. — Fernando-Pó. 

487 — Synaema japonicum Karsch, 1879. — Japão. 

487-A — Synaema jocosum Banks, 1929. — Panamá. 

488 — Synaema lanceolatum Mello-Leitão, 1929. — Matto-Grosso. 

489 — Synaema langheldi Dahl, 1907. — Mohorro. 

490 — Synaema laticeps Dahl, 1907. — África Oriental. 

491 — Synaema latispina Keyserling, 1882. — Peru. 

492 — Synaema latissimum Dahl, 1907, — Togo, 

493 — Synaema lentigínosum Simon, 1886. — Zanzibar. 

494 — Synaema lineatum Thorell, 1887. — Birmania. 

495 — Synaema longipes Dahl, 1907. — Togo. 

496 — Synaema longispinosuni Dahl, 1907. — África Oriental. 

497 — Synaema luniilaium Dahl, 1907. — Madagascar. 

498 — Synaema luriduni Keyserling, 1880. — Perú. 

499 — Synaema luteovittatum Keyserling, 1890. — Rio Grande do Sul. 

500 — Synaema maculosum. Cambridge, 1891. — America Central. 

501 —Synaema madidum Cambridge, 1895. — México. 

502 — Synaema rnandibalare Dahl, 1907. — África Oriental. 

503 — Synaema marcidum Dahl, 1907. — Guiné Portuguêsa. 

504 — Synaema margaritaceum Simon, 1908. — Tonkin. 

505 — Synaema marlothi Dahl, 1907. — África do Sul. 

506 — Synaema nigrianus Mello-Leitão, 1929. — Venezuela, Brasil. 

507 — Synaema nigriventer Dahl, 1907. — África Oriental. 

508 — Synaema nigromaculatuni Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

509 — Synaema nigrotibiale Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

510 — Synaema nigrum Keyserling, 1880. — Perú. 

511— Synaema nitidulum Simon, 1929. — Amazonas. 

512 — Synaema ncevigesu/n Simon, 1900. — Hawaii. 

513 — Synaema obscurifrons Dahl, 1907. — Madagascar. 

514 — Synaema obscurlpes Dahl, 1907. — Madagascar. 

515 — Synaema obscurum Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

516 — Synaema opulentum Simon, 1886. — Syão. 

517 — Synaema opulentum binnanicum. Thorell, 1887. — Birmania. 

518 — Synaema palUatum Cambridge, 1891. — Panamá. 

519 — Synaema papuanellum Strand, 1913. — Nova Guiné. 

520 — Synaema paraense Mello-Leitão, 1929. — Pará. 

521— Synaema parvulum (Hentz), 1847. — Estados Unidos, Mexicó. 

522 — Synaema pluripunctatum Mello-Leitão, 1929. — Pará. 

523 — Synaema polituni O. Cambridge, 1891. — México, Brasil. 

524 — Synaema putum Cambridge, 1891. — Guatemala. 

525 — Synaema quadratum Simon, 1929. — Bahia, Amazonas. 

526 — Synaema qrnklri fasciatum Dahl, 1907. — África Oriental. 

527 — Synaema quadrinotatum Simon, 1884. — Khartum. 

528 — Synaema riflense Strand, 1909. — África do Sul. 

529 — Synaemops rubromaculatum Keyserling, 1880. — Colombia. 

530 — Synaema rufithorax Simon, 1904. — Ilhas Sandwich. 

531— Synaema scalare Strand, 1913. — Upowro. 

532 — Synaema schãffesi Dahl, 1907. — África Oriental. 

533 — Synaema schulzii Dahl, 1907. — Pará. 
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534 — Synaema seranicum Strand, 1913. — Nova Guiné. 

535 — Synaema setiferum Mello-Leitão, 1929. — Bahia. 

536 — Synaema simoneae Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

537 — Synaema socium Cambridge, 1891. — Panamá. 

538 — Synaema spinosum Mello-Leitão, 1929. — Matto-Grosso. 

539 — Synaema spirale Dahl, 1907. — ? America do Sul. 

540 — Synaema steckeri Dahl, 1907. — Togo. 

451 — Synaema sbiteri Dahl, 1907. — Nova Zelandia. 

542 — Synaema tibiale Dahl, 1907. — Nyassa. 

543 — Synaema togoense Dahl, 1907. — Togo. 

544 — Synaema tricalcaratum Mello-Leitão, 1929. — Pará. 

545 — Synaema valentíneri Dahl, 1907. — Egypto. 

546 — Synaema vallottoni Lessert, 1923. — África do Sul. 

547 — Synaema vittatum. Keyseríing, 1880. — Perú. 


64 — Genero Synaemops Mello-Leitão, 1929 


548 — Synaemops nioridorsi Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

549 — Synaemops rubropanctatum Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 


65 — Genero Talaus Simon, 1886 
Syn.: Microcyllus Thorell, 1892 


550 — Talaus elegans (Thorell), 1892. — Sumaíra. 

551 — Talaus limbatus Simon, 1895. — Trartsvaal. 

552 — Talaus nanus (Thorell), 1892. — Java. 

553 — Talaus oblitus Cambridge, 1900. — Hawaii. 

554 — Talaus semicastaneus Simon, 1908.' — Tonkin 

555 —Talaus triangulifer Simon, 1886. — Sumatra, 


66 — Genero Tharpyna L. Koch, 1874 


55b—Tharpyna albosignaia L. Koch, 1876. — Australia, Queensland. 

557 — Syanema campestrata L. Koch, 1874. — Mackay (Australia). 

558 — Tharpyna decorata Karsch, 1878. — Australia. 

559 — Tharpyna diademata L. Koch, 1874. — Sydney. 

560— Tharpyna hirsuta L. Koch, 1875. — Australia. 

561 — Tharpyna munda. L. Koch, 1875. — Australia. 

562— Tharpyna varica Thorell, 1890. — java. 

563 — Tharpyna speciosa Rainbow, 1920. — Ilhas Lord Howe. 

564 — Tharpyna venusta (*) (L. Koch), 1874. — Australia. 


(*) Sob o genero Diaca. 
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67 — Genero Thomisops Karsch, 1879 


565— Thomisops bullaius Simon, 1 SW. — Transviai. 

566 — Thomisops omsüimps Strand, 1913. íturi 

567 — Thomisops pttpa Karsch, 1879. — Zanzíbar. 

568 — Thomisops pusio Karsch, 1879. — Zanzlbar. 

569 — Thomisops êulcaíus Simon, 1895. — Transvaaf. 


68 — Genero Thomisus Walchenaer, 1805 


(Grande numero, se não a maioria das espedes abaixo referidas, 
principalmente as anteriores a 1860, não pertencem a este genero, mas 
é quasi sempre, pelas descripções, impossível identifical-as). 

570 —Thomisus abbreviatus Walckenaer, 1805. — Sul da Europa. 

571 — Thomisus alberfíanus Strand, 1913. — Lago Alberto. 

572— Thomisus albimanus Simon, 1870. — Península Ibérica. 

573 — Thomisus albohirtus Simon, 1884. — Khartum. 

574 — Thomisus alboirroraius Simon, 1907. — Guiné Portuguesa. 

574-A — Thomisus albus (Gmelin). — Suissa. 

575 — Thomisus amadelphus Simon, 1908. — Tonkin. 

577 — Thomisus amboinensis Doleschak, 1857. — Amboina. 

576 — Thomisus amanicus Strand, 1907. — África do Sul. 

578— Thomisus amoenus Blackwall, 1870. — Toscana. 

581 — Thomisus anthobius Pocock, 1898. — Natal. 

582— Thomisus arabicus Simon, 1882. — Aden. 

586— Thomisus auriculatus Prach, 1866. — Tcheco-Slovaquia. 

579— Thomisus angulatus Lucas, 1858. — Guiné. 

580— Thomisus angustifrons Lucas, 1858. — Guiné. 

583 — Thomisus arciger Grube, 1861. — Sibéria. 

585 — Thomisus atomarius Walckenaer, 1805. — Europa, África. 

584— Thomisus asper Lucas, 1840. — Canarias. 

587 — Thomisus bicolor Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

588 — Thomisus bidentatus Kulczynski, 1901. — Erythréa. 

589— Thomisus bifasciatus Blackwall, 1850. — Inglaterra. 

590 — Thomisus bigibbosus 

591 — Thomisus bilineatus Walckenaer, 1805. — França. 

592 — Thomisus blandus Karsch, 1880. — África do Sul. 

593 — Thomisus bonnieri Simon, 1902. — Arabia. 

594 — Thomisus braganünus Capello, 1866. — Portugal. 

595 — Thomisus brevipes Hahn, 1832. — Europa. 

596 — Thomisus brevitarsis Simon, 1870. — Espanha. 

597 - Thomisus bueanus Strand, 1916. — Kamerun. 

598 — Thomisus buffo Dufour, 1827. — Espanha. 

599— Thomisus caffer Simon, 1904. — África do Sul. 

600— Thomisus callidus Thorell, 1890. — Borneo e Java. 

602 — Thomisus capparinus Koch, 1845. — Hungria. 

601 — Thomisus candidus Blackwall, 1866. — África tropical. 

603 — Thomisus castaneiceps Simon, 1908. — Tonkin. 

604 — Thomisus cerinus Koch, 1845. — Hungria. 
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605 — Thomisus chabbi Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

606 — Tho/nisus cinereus Nicolet, 1849. — Chile. 

607 — Thomisus citrinellus Simon, 1875. — Espanha. 

608 — Thomisus citrens Walckenaer, 1837. — Europa. 

609 — Thomisus citreus-georgianus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

610 — Thomisus claviger Cambridge, 1872. — Judéa. 

611 — Thomisus conspergatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

612 — Thomisus coronatus Qrube, 1861. — Sibéria. 

613 — Thomisus cruentatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

616 — Thomisus dauensis Strand, 1907. — Norte da África. 

614 — Thomisus dalmasi Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

615 — Thomisus \ daradioides Simon, 1890. — Djebel Milhan. 

617 — Thomisus delphinus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

618 — Thomisus dentiger (Thorell), 1887. — Birmania. 

619 — Thomisus depressus Nicolet, 1849. — Chile. 

620 — Thomisus desidiosus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

621 — Thomisus devias Koch, 1845. — Hungria. 

622 — Thomisus dilatatus Dolesch, 1862. — Amboina. 

623— Thomisus dissimilis Doleschal, 1862. — java. 

624— Thomisus diversas Blackwall, 1870. — Toscana. 

625 — Thomisus dorsatus (Fabricius), 1757. — Hungria. 

626 — Thomisus edax Cambridge, 1872. — judéa. 

627 — Thomisus elegans Blackwall, 1870. — Italia. 

628 — Thomisus exaratus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

629 — Thomisus exiguus Blackwall, 1870. — Italia. 

630 — Thomisus farinarias Walckenaer, 1837. — Celebes. 

631 — Thomisus flavescens Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

632 — Thomisus flavipes Nicolet, 1849. — Chile. 

633 — Thomisus fcederatus Nicolet, 1849. — Chile. 

634 — Thomisus formosae Strand, 1907. — Formosa. 

635 — Thomisus formosipes Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

636 — Thomisus foka Vinson, 1863. — Madagascar. 

637 — Thomisus frontinotatus Strand, 1907. — Norte da África. 

638 — Thomisus fuscatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

639 — Thomisus fucatus Walckenaer, 1837. — Europa. 

640 — Thomisus fuscas Grube, 1861. — Sibéria. 

641 — Thomisus galeatus Simon, 1908. — Tonkin. 

642— Thomisus globosus (Fabricius), 1757. — Europa. 

643 — Thomisus gloveri Blackwall, 1868. — Hendre Hore. 

644 — Thomisus graciosas Nicolet, 1849. — Chile. 

645 — Thomisus graminicola Doleschall, 1852. — Áustria. 

646 — Thomisus granulatus Karsch, 1880. — Nyassa. 

647 — Thomisus granulifrons Simon, 1906. — índia. 

648 — Thomisus grubei Simon, 1895. — Solib. 

649 — Thomisus guadahyrensis Keyserling, 1880. — Perú. 

650 — Thomisus hilarulus Simon, 1875. — França. 

651— Thomisus histriónicas (Thorell), 1894. — Birmania. 

652— Thomisus hórridas (Fabricius), 1757. — Europa; Norte da África. 

653 — Thomisus hottentotus Strand, 1907. — África Oriental. 

654 — Thomisus hystrix Nicolet, 1849.. — Chile. 

655 —Thomisus irídiligens Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

656 — Thomisus iners Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

657 — Thomisus infunatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

658 — Thomisus favanus (Thorell), 1887. — Java. 
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659 — Thomisus kiwuensis Strand, 1913. — Lago Kiwi. 

660 — Thomisus labefactus Karsch, 1881. — Japão. 

661 — Thomisus laglaisii Simon, 1877. — Khandari. 

662 — Thomisus lalandii, Savigny & Audouin, 1823. — Egypto. 

663 — Thomisus lamperti Strand, 1907. — Nossibé. 

664 — Thomisus lemniscatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

665 — Thomisus lentus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

666 — Thomisus letizi Strand, 1907. — África Oriental. 

667 — Thomisus leucaspis Simon, 1906. — índia. 

668 — Thomisus liliputianus Nicolet, 1849. — Chile. 

669 — Thomisus litoris Strand, 1913. — Lago Kuvi. 

670 — Thomisus luteolus Nicolet, 1849. — Chile. 

67í -—Thomisus maculatus Walckenaer, 1837. — Oceania. 

672 — Thomisus malacostraceus Walckenaer, 1805. — Australia. 

673— Thomisus malevolus Cambridge, 1908. — África do Sul. 

674— Thomisus marcidus Nicolet, 1849. — Chile. 

675 — Thomisus marginatus Walckenaer, 1837. — França. 

676 — Thomisus mangi Walckenaer, 1837. — ? 

677 — Thomisus melanosthetus Simon, 1908. — Tonkin. 

678— Thomisus modestas Blackwall, 1870. — Italia. 

679— Thomisus musculus Karsch, 1880. — Bintang. 

680 —Thomisus nigro-trivittatus Simon, 1870. — Espanha. 

681 — Thomisus nossibeensis Strand, 1907. — Nossibé. 

682— Thomisus nwatowensis Strand, 1907. — China. 

683 — Thomisus ochraceus Walckenaer, 1837. — Algeria. 

684 — Thomisus odiosus Cambridge, 1898. — México. 

685 —Thomisus okinawensis Strand, 1907. — Japão. 

686 — Thomisus onustoides Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. , 

687 —Thomisus onustus Walckenaer, 1837. — Europa. 

688 — Thomisus opportunus Cambridge, 1873. — Ceylão. 

689 — Thomisus oscitans Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

690 — Thomisus pallens Blackwall, 1868. — Bermudas. 

691 — Thomisus pardas Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

692— Thomisus pauxillus Simon, 1870. — Espanha. 

693 — Thomisus peaiianus Stoliczka, 1869. — índia. 

694 —Thomisus penicillatus Simon, 1908. — Tonkin. 

695 — Thomisus perspicillatus (Thorell), 1891. — Boméo. 

696 — Thomisus phrygiatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

697 — Thomisus picaceus Simon, 1908. — Tonkin. 

698— Thomisus pictus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos.„ 

699 — Thomisus pigerius nom. nov. p. a Th. piger Hentz, 1847, nec piger 

Walckenaer, 1823. — Estados Unidos. 

700 — Thomisus pigroides nom. nov. p. a T. piger Blackwall, 1865. — 

Cabo Verde. 

701 — Thomisus plorator Cambridge, 1872. — Jerusalém. 

702 — Thomisus pratensis Hahn, 1832. — Europa. 

704 — Thomisus prosper Cambridge, 1873. — ? 

703 — Thomisus pretextus Koch, 1865. — Samoa. 

705 — Thomisus pubescens Nicolet, 1849. — Chile. 

706 — Thomisus pugilis Stoliczka, 1869. — Maldivas, índia. 

708— Thomisus pustulosus (L. Kock), 1867. — Nova Guiné, Australia. 

707 — Thomisus purpuratus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

709 — Thomisus rectilinius Cambridge, 1872. — Ârabia. 

710 — Thomisus setirugus Simon, 1908. — Tonkin. 
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711 — Thomisas rígidas Cambridge, 1872. — judéa. 
l\2 — Thonüsus rigoratus Simon, 1905. — índia. 

713 — Thomisas rosenbergi Lentz, 1891. — Madagascar. 

1\\ — Thomisus rugatus Nicolet, 1849. — Chile. 

715 — Thomisas rugosus Walckenaer, 1837. — Oceano Indico. 

716 — Thomisas sabulosus Koch, 1845. — Europa. 

717 — Thomisas sabulosus rufopictus Cambridge, 1872. — Inglaterra. 

1\8 — Thomisus sanctuarius Cambridge, 1870. — Inglaterra. 

719 — Thomisus sanguinolentus Walckenaer, 1837. — Algeria. 

720 — Thomisus schultzei Simon, 1910. — África do Sul. 

721 — Thomisus secatus Walckenaer, 1837. — Timor. 

722— Thomisus setiger Cambridge, 1872. — Arabia. 

723 — Thomisus spectabilis Doleschall, 1862. —^ Amboina. 

724 — Thomisus spectrum Nicolet, 1849. — Chile. 

725 — Thomisus spimfer Blackwall, 1862. — Madeira. 

726 — Thomisus spinigerus nom. nov. p. a T. spimfer, Cambridge, 1872. 

— Judéa. 

121 — Thomisus spiculosus Pocock, 1901. — Inglaterra. 

728 — Thomisus sphericus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

729 — Thomisus sphinx Walckenaer, 1837. — Egypto. 

730 — Thomisus stellifer Doleschall, 1862. — Java. 

731 — Thomisus stesmingi Pocock, 1900. — África do Sul. 

732— Thomisus stigmatisatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

733 — Thomisus stoliczkae (Thorell), 1887. — índia. 

734— Thomisus sulcatus Nicolet, 1849. — Chile. 

735 — Thomisus sus Strancl, 1907. — África Oriental. 

736— Thomisus swatowensis Strand, 1907. — China. 

737 — Thomisus tetricus Simon, 1890. — Argélia. 

138 — Thomisus transversatus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

739 — Thomisus trematus Walckenaer, 1837. — Egypto. 

740 — Thomisus trigonus Giebel,t 1869. — Halle. 

741 — Thomisus tripunctatus Lucas, 1858. — Guiné. 

742— Thomisus tristami Cambridge, 1872. — Palestina e Syria. 

743 — Thomisus truncatus (Palias), 1752. — Europa. 

744 — Thomisus tuberosulus Karsch, 1880. — África Oriental. 

745 — Thomisus tuberosus Blackwall, 1864. — índia. 

746 — Thomisus tumefactus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

1 Al — Thomisus turgldus Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

748 — Thomisus umbratilis Blackwall, 1852. — Suissa. 

749 — Thomisus variabilis Nicolet, 1849. — Chile. 

750 — Thomisus varians Walckenaer, 1837. — Estados Unidos. 

751 — Thomisus varius Cambridge, 1872. — Judéa. 

752 — Thomisus vastas Bõsenberg & Lenz, 18*95. — Bagamoyo. 

753 — Thomisus versulus Blackwall, 1852. — Inglaterra. 

754 — Thomisus venulatus Walckenaer, 1837. — Algeria. 

755 — Thomisus villosus Walckenaer, 1825. — Egypto. 

756 — Thomisuss vinsoni nom. nov. p. a T. rugosus Vinson, 1863. — 

Madagascar. 

757 — Thomisus violaceus Walckenaer, 1805. — França. 

758 — Thomisus vulcanicus Doleschall, 1862. — Java. 

759 —Thomisus vulnerabilis nom. nov. p. a Daradius variabilis Thorell, 

1897 nec Th. variabilis Nicolet, 1849. — Birmania. 

760— Thomisus wcigae Simon, 1870. — Espanha. 

761 — Thomisus weberi Lessert, 1919. — África do Sul. 
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1^2 —Thomisus westwodi Cambridge, 1870. — Inglaterra. 
763 — Thomisus yolophus Doumerc, 1864. — Senegal. 


69 — Genero Titidiops Mello-Leitão, 1929 


764 —Titidiops mf.lanosternon Mello-Leitão, 1929. — Brasil. 


70 — Genero Titidius Simon, 1895 


765 — Titidius albifrons Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

766 — Titidius difficUis Mello-Leitão. 1929. — Rio de Janeiro. 

767 — Titidius dúbias Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

768 — Titidius galbanatus (Keyserling), 1880. — Pará. 

769 — Titidius marmoratus Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

770 — Titidius multifasciatus Mello-Leitão, 1929. — Brasil. 

771 —Titidius quinquenotatus Mello-Leitão, 1929. — Amazônia. 

772 — Titidius rubrosignatus (Keyserling), 1880. — Pará. 

773 — Titidius uncatus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 


71 — Genero Tmarus Simon, 1875 


774 — Tmarus africanas Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

775 — Tmarus aíbidus (L. Koch), 1876. — Âustralia. 

776 — Tmarus albofasciatus Keyserling, 1880. — Brasil. 

111 — Tmarus alücola Mello-Leitão, 1929. — Therezopolis. 

778 — Tmarus amazonicus Simon, 1929. — Amazonas. 

779 — Tmarus angulatas (Walckenaer), 1837. — Estados Unidos. 

780 — Tmarus angulosus nom. nov. p. a Monaeses angulatus L. Koch, 

1876 (nec Thomisus angulatus Walckenaer, 1837). — Âustralia, 

781 — Tmarus angulifer Simon, 1895. — Âustralia. 

782 — Tmarus alücola Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

783 — Tmarus bifasciatus Mello-Leitão, 1929. — Amazonas. Perú. 

784 — Tmarus biocellatus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

785 - Tmarus borgmeieri Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

786 — Tmarus camelinus Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

787 — Tmarus cancellatus (Thorell), 1900. — Camerun. 

788 — Tmarus caretta Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

789 — Tmarus caxambuensis Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

790 — Tmarus cinerascens (L. Koch), 1876. — Âustralia. 

791 — Tmarus cinereus Mello-Leitão, 1929. — Brasil, Antilhas (Trinidad). 

792 — Tmarus clavimanus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

793 — Tmarus clavipes Keyserling, 1880. — Rio Grande do Sul. 

794 — Tmarus cceruleus Keyserling, 1880. — Amazônia. 

795 — Tmarus corruptus Cambridge, 1892. — México, Panamá. 

796 — Tmarus crucifer Lawrence, 1928. — África do Sul. 

797 — Tmarus decens Cambridge, 1892. — Panamá. 













314 


Archivos do Museu Nacional — Vol. XXXI 


798 — Tmarus decoloratus Keyserling, 1882. — Perú. 

799 — T mar tis digitatus Mello-Leitão, 1929. — Amazonas. 

800 — Tmarus elongatus Mello-Leitão, 1929. — Rio cie Janeiro. 

801 — Tmarus eques Thorell, 1891. — Java. 

802 — Tmarus fallax Mello-Leitão, 1929. — Matto Grosso. 

803 — Tmarus fasciolatus Simon, 1906. — Nilghiris. 

804— Tmarus floridensis Keyserling, 1883. — Estados Unidos. 

805 — Tmarus formosas Mello-Leitão, 1929. — Matto Grosso. 

807— Tmarus griseus Keyserling, 1883. — Estados Unidos. 

808— Tmarus hirsutus Mello-Leitão, 1929. — Pará. 

809— Tmarus horvathi Kulczynski, 1895. — Kutais. 

810 — Tmarus incertas Keyserling, 1880. — Colombia. 

811 — Tmarus ineptas Cambridge, 1892. — Panamá. 

812 —Tmarus intentas Cambridge, 1892. — America Central. Brasil. 

813 — Tmarus interritus Keyserling, 1880. — Pará. 

814— Tmarus jelskii (Taczanowski), 1872. — Guyanna. 

815 — Tmarus jocosus Cambridge, 1898. — Costa Rica. 

816 — Tmarus laüfrons Thorell, 1895. — Birmania. 

817 — Tmarus lichenoides Mello-Leitão, 1929. — Rio de janeiro, Minas 

Geraes. 

818— Tmarus littoralis Keyserling, 1880. — Pará. 

819 — Tmarus loriae Thorell, 1890. — Pinang. 

820— Tmarus lucasi (Taczanowski), 1872. — Guyanna. 

821 — Tmarus maculosus Keyserling, 1880. — Cofombia. 

822— Tmarus magniceps Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

823— Tmarus malleti Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

824 — Tmarus marmoreus (L. Koch), 1876. — Australia. 

825 — Tmarus minensis Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

826 — Tmarus minutus Banks, 1904. — Estados Unidos. 

821 — Tmarus misumenoides Mello-Leitão, 1925. — Santa Catharina. 

828 — Tmarus montericensis Keyserling, 1880. — Perú. 

829— Tmarus mundulus Cambridge, 1892. — Panamá. 

830 — Tmarus natalensis Lessert, 1925. — África do Sul. 

831 — Tmarus nigrecens Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

832— Tmarus nigridorsi Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

833 — Tmarus nigrofasciatus Mello-Leitão, 1929. — Amazonas. 

834— Tmarus nigroviridis Mello-Leitão, 1929. — Matto Grosso. 

835 — Tmarus obesus Mello-Leitão, 1929. — Pernambuco. 

836 — Tmarus pallidus Mello-Leitão, 1929. — Amazonas. 

837— Tmarus pauper Cambridge, 1892. — Panamá. 

838— Tmarus perditus Mello-Leitão, 1929. — Rio de Janeiro. 

839— Tmarus peruvianus Berland, 1913. — Perú. 

840 — Tmarus pioer (Walckenaer), 1837. — Europa.- 

841 — Tmarus piochardi Simon, 1866. — Espanha. 

842— Tmarus piochardi judeoruni Strand, 1915. — Palestina. 

843 — Tmarus plemetarius Simon, 1903. — Guine. 

844 — Tmarus plurituberculatus Mello-Leitão, .1929. — Bahia. 

845 — Tmarus polyandrus Mello-Leitão, 1929. — Minas Geraes. 

846 — Tmarus posticatus Simon, 1929. — Amazonas. 

847 — Tmarus prognathus Simon, 1929. — Amazonas. 

84 8 — Tmarus projectus (L. Koch), 1876. — Australia. 

849 — Tmarus pugnax Mello-Leitão, 1928. — Rio Grande do Sul. 

850 —Tmarus pulchripes Thorell, 1895. — Singapura. 

851 — Tmarus punctatissimus Simon, 1866. — Espanha. 
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852 — Tmarus punctatus (Nicolet), 1849. — Chile. 

853 — Tmarus rainbowi nom. n. p. a Tm. punctatus Rainbow, 1915, nec 

Tm. punctatus (Nicolet), 1849. — Australia. 

854 — Tmarus semicretaceus Simon, 1907. — Fernando Pó. 

855— Tmarus semiroseus Simon, 1908. — Tonkin. 

856— Tmarus separatas Banks, 1898. — México. 

857— Tmarus soricinus Simon, 1906. — Ninghiris. 

858 — Tmarus stauntoni Cambridge, 1876. — França. 

859 — Tmarus steilio Simon, 1875. — França. 

860 — Tmarus studiosus Cambridge, 1892. — Panamá, Amazonas 1 . 

861 — Tmarus stytiferus Mello-Leitão, 1929. — Matto Grosso. 

862 —Tmarus tinctus Keyserling, 1880. — Perú. 

863 — Tmarus tonkinus, Simon, 1908. — Tonkin. 

864 — Tmarus trifidus Mello-Leitão, 1929. — Pará. 

865 — Tmarus trituberculatus Mello-Leitão, 1929. 

866 — Tmarus truncatus (L. Koch), 1876. 

867 — Tmarus variabilis (L. Koch), 1876. 

868 — Tmarus variatus Keyserling, 1891. — Rio Grande do Sul. 

869 — Tmarus viridls Keyserling, 1880. — Amazônia. 


Pará. 
Australia. 

— Australia. 


72 — Gcnero Urarachne Keyserling, 1880 


870 — Urarachne longa Keyserling, 1880. — Rio Grande do Sul. 


73 — Genero WeehseSiia Dalil, 1907 


871 — Wechsellia steinbachi Dahl, 1907. — Argentina. 


74 — Genero Xysticus L. Koclx, 1835 


872 — Xysticus absconditus (Menge), 1876. — Allemanha. 

873 —Xysticus acerbas Thorell, 1871. — Europa. 

874 — Xysticus advectus Cambridge, 1890. — America Central. 

875 — Xysticus aethiopicus L. Koch, 1875. — Egypto. 

876 — Xysticus albidus Grese, 1909. — Jamal. 

877 — Xysticus albobruneus Urguhart, 1893. — Nova Zelandia. 

878 — Xysticus albomaculatus Kulczynski, 1895. — Kutais. 

879 — Xysticus alpicola Kulczynski, 1882. — Silesia. 

880 — Xysticus altaicus Simon, 1895. — Altai. 

881— Xysticus apertas Banks, 1898. — México. 

882 — Xysticus apricus L. Koch. 1876. — Tionte. 

883 — Xysticus arenarius Thorell, 1875. — Rússia. 

884 — Xysticus arenicola Simon, 1875. — França. 

885 — Xysticus asiaticus Noseck, 1906. — Asia Menór. 

886 — Xysticus auctificus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

887 — Xysticus audax (Schrank), 1823. — Europa. 
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888 — Xysticus augur Strand, 1900. — Noruega. 

889 — Xysticus austerus L. Koch, 1879. — Sibéria. 

890 — Xysticus autumnalis L. Koch, 1875. — Àustralia. 

891 — Xysticus balteatus Simon, 1875. — Córsega, Espanha. 

892 — Xysticus benefactor Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

893 — Xysticus bepi Strand, 1913. — Ruwenzow. 

894 — Xysticus bicolor L. Koch, 1867. — Lyria. 

895 — Xysticus bicuspis Keyserling, 1887. — Estados Unidos. 

896 — Xysticus bifasciatus C. Koch, 1842. — Europa. 

897 — Xysticus bilimbatus L. Koch, 1875. — Àustralia. 

898 — Xysticus bimaculatus L. Koch, 1867. — Àustralia. 

899 — Xysticus borealis Keyserling, 1883. — Alaska. 

900 — Xysticus bragantius Capello, 1871. — Portugal. 

901 — Xysticus brunneus Banks, 1892. — Estados Unidos. 

902 — Xysticus californicus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

903 — Xysticus callitys Thorell, 1875. — Algeria. 

905 — Xysticus caucasius Koch, 1878, — Caucaso. 

904 — Xysticus caperatus Simon, 1875. — Córsega. 

906 — Xysticus cetrariae Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

907 — Xysticus cinereus (Emerton), 1892. — Estados Unidos. 

908 — Xysticus comptulus (Simon), 1873. — Córsega, Italia. 

909 —Xysticus concinnoides nom. nov. p. a X. concinnus Bõsenberg, 1902 

nec X. concinnus Kronemberg, 1875. — Allemanha. 

910 — Xysticus concinnus Kronemberg, 1875. — Turkestan. 

911 — Xysticus confluens Koch, 1845. — Grécia. 

912 — Xysticus connectens Kulczynski, 1901. — Europa. 

913 — Xysticus convexas Thorell, 1856. — Suécia. 

914 — Xysticus corsicus Simon, 1875. — Córsega. 

915 — Xysticus cribratus Simon, 1885. — Tunisia. 

916 — Xysticus cruentatus L. Koch, 1874. — Àustralia. 

917 — Xysticus cristatus (Clerk), 1775. — Europa. 

918 — Xysticus cunctator Thorell, 1877. — Estados Unidos. 

919 — Xysticus cunctator nigrescens Cockerell, 1890. — Estados Unidos. 

920 — Xysticus cunctator pallidus Cockerell, 1890. — Estados Unidos. 

921 — Xysticus cuneatus Koch, 1837. — Europa. 

922 — Xysticus cuneolus Koch, 1837. — Europa. 

923 — Xysticus curtas Banks, 1898. — México. 

924 — Xysticus defectus Cambridge, 1873. — Áustria. 

925 — Xysticus deichmanni Lõrensen, 1898. — Groenlândia. 

926 — Xysticus dentiger Simon, 1878, — França. 

927 — Xysticus desidiosus Simon, 1875. — Córsega, Portugal. 

928 — Xysticus discursans Keyserling, 1880. — Estados Unidos, México. 

929 — Xysticus distinctus Banks, 1892. — Estados Unidos. ■■ 

930 — Xysticus elegans Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

931 — Xysticus elongatus Stolitzka, 1869. — índia. 

932 — Xysticus epphipiatus Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

933 — Xysticus erraticus Biackwall, 1853. — Europa. 

934 — Xysticus excellens Kulczynski, 1883. — Kantschatka. 

935 — Xysticus facetas Cambridge, 1896. — México. 

936 — Xysticus fagei Lessert, 1919. — Kilimandjaro. 

937 — Xysticus ferox (Hentz), 1847. — Estados Unidos. 

938 — Xysticus ferrugineus Menge, 1876. — Egypto. 

939 — Xysticus ferus Cambridge, 1876. — Egypto. 

940 — Xysticus fissi/is Banks, 1898. — México. 
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941 — Xysticus flavovittatus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

942 — Xysticus floridanus Banks, 1892. — Estados Unidos. 

943 — Xysticus formosas Banks, 1892. — Estados Unidos. 

944 — Xysticus frater Hermann, 1879. — Hungria. 

945 — Xysticus fraternas Banks, 1895. — Estados Unidos. 

946 — Xysticus funestas Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

947 — Xysticus gallicus Simon, 1875. — França. 

948 — Xysticus geometricus L. Koch, 1874. — Australia. 

949 — Xysticus glacialis L. Koch, 1876. — Alpes. 

950 — Xysticus gortanii Caporiacco, 1922. — Italia. 

951— Xysticus gracills Keyserling, 1880. — Colombia. 

952 — Xysticus graminis Emerton, 1892. — Estados Unidos. 

953 — Xysticus gratus Thorell, 1875. — Italia. 

954 — Xysticus groecus Koch, 1875. — Grécia, Hungria. 

955 — Xysticus gulosas Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

956 — Xysticus gymnocephalus Strand, 1915. — Palestina. 

957 — Xysticus hamatinus Banks, 1910. — Estados Unidos. 

958 — Xysticus hamatus Thorell, 1875. — Âlgeria. 

959 — Xysticus helophilus Simon, 1890. — Arabia. 

960 — Xysticus hepaticus Simon, 1903. — Madagascar. 

961 — Xysticus hirtas (Savigny Arodoruina), 185. — Europa, Norte da 

África. 

962 — Xysticus hortícola (C. Koch), 1837. — Europa. 

963 — Xysticus ibex Simon, 1875. — Alpes. 

964 — Xysticus impavidus Thorell, 1870. — Allemanha. 

965 — Xysticus ictéricas L. Koch, 1874. — Australia. 

966 — Xysticus inordinatus L. Koch, 1876. — Australia. 

968 — Xysticus insularis Blackwall, 1877. — Scychelles. 

969 — Xysticus insulicola Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

970 — Xysticus inaequalis Kulczynski, 1901 — ?. 

971 — Xysticus fuga/is L. Koch, 1875. — Egypto. 

972 — Xysticus kempelni Thorell, 1871. — Áustria. 

973 — Xysticus kochii Thorell, 1869. — Europa. 

974 — Xysticus kulczynskii Verzhbitzkii, 1902. — Caucaso. 

975 — Xysticus kurilensis Strand, 1907. — Kurilas. 

976 — Xysticus labradorensis Keyserling, 1887. — Estados Unidos. 

977 — Xysticus lassanus Chamberlin, 1925. — Estados Unidos. 

97S — Xysticus lateralis (Hahn), 1832. — Europa. 

979 — Xysticus lateralis alpinus Kulczynski, 1887. — Tyrol. 

980 — Xysticus lateralis atrimaculatus Bõsenberg & Strand, 1906. — 

Japão. 

891 — Xysticus lestus Thorell, 1875. — Sudan. 

982 — Xysticus limbatus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

983 — Xysticus lineatus (Westring), 1862. — Europa. 

984 — Xysticus locuplos Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

985 — Xysticus luctans C. Koch, 1845. — Estados Unidos. 

986 — Xysticus luctator L. Koch, 1870. — Norte da Europa. 

987 — Xysticus luctuosus (Blackwall), 1856. — Europa. 

988 — Xysticus iugubris Kronenberg, 1875. — Turquestan. 

989 — Xysticus maculatus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

990 — Xysticus marmoratus Thorell, 1875. — Rússia. 

991— Xysticus moestus Banks, 1910. — Canadá. 

992 — Xysticus mofensis Strand, 1907. — Japão. 

993 — Xysticus montanensis Keyserling, 1887. — Estados Unidos. 
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994 — Xysticus montarias Nosek, 1906. — Asia Menór. 

995 — Xysticus namaquensis Simon, 1910. — África do Sul. 

996 — Xysticus nebulo Simon, 1908. — Tonkin. 

997 — Xysticus nervosas Banks, 1892. — Estados Unidos. 

998 — Xysticus nigríceps Berland, 1923. — Nenya. 

999 — Xysticus nigritus Thorell, 1875. — Norte de Europa. 

1000 — Xysticus nigromaculatus Keyserling, 1883. — Estados Unidos. 

1001 — Xysticus nigropunctatus L. Koch, 1863. — Austrália. 

1002 — Xysticus ninnii Thorell, 1871. — Italia, Portugal. 

1003 — Xysticus norvegicus Strand, 1900. — Noruega. 

1004 — Xysticus nubilus Simon, 1875. — Consega, Sicília, Espanha, Al- 

geria. 

1005 — Xysticus obesus Thorell, 1875. — Rússia. 

1006 — Xysticus obscuras Collet, 1881. — Noruega. 

— Xysticus orientalis Nosek, 1906. — Asia Menór. 

1008 — Xysticus orijaba Banks, 1898. — México. 

1009 — Xysticus ovatus Simon, 1877. — França. 

1010 — Xysticus paniscus L. Koch, 1874. —. Australia. 

1011 — Xysticus parallelus Simon, 1873. — Córsega. 

1012 — Xysticus pavesi Cambridge, 1873. — Italia. 

1013 — Xysticus peccans Cambridge, 1876. — Egypto. 

1014 — Xysticus pellax Cambridge, 1894. — México, Guatemala. 

1015 — Xysticus perileucus Simon, 1877. — França. 

1016 — Xysticus periscelis Simon, 1908. — Australia. 

1017 — Xysticus perogaster Thorell, 1871. — Áustria, Allemanha. 

1018 — Xysticus praticQla (Koch), 1837. — Europa. 

1019 — Xysticus promiscuas Cambridge, 1876. — Egypto. 

1020 — Xysticus pugilis Stolitzka, 1869. — índia. 

1021 — Xysticus pulcher Franganillo, 1920. — Portugal. 

1022 — Xysticus pulcherrimus Keyserling, 1880. — Colombia. 

1023 — Xysticus pullatus Thorell, 1875. — Sarepta. 

1024 — Xysticus punctatus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

1025 — Xysticus pusio Thorell, 1871. — Allemanha. 

1026 — Xysticus rainbowi Strand, 1901. — Australia. 

1027 — Xysticus robustus (Hahn), 1831. — Europa. 

1 028 — Xysticus sabuíosus (Hahn), 1831. — Europa. 

1029 — Xysticus saganus Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

1030 — Xysticus sdgittifer Lawrence, 1928. — África do Sul. 

1031 — Xysticus scabriculus (Wertring), 1862. — Europa. 

1032 — Xysticus sebastianus Strand, 1911. — Canarias. 

1033 — Xysticus secedens L. Koch, 1876. — Tyrol. 

1034 — Xysticus sexangulatus Strand, 1900. — Noruega. 

1035 — Xysticus sibiricus Kulczynski, 1908. — Sibéria. 

1036 — Xysticus silvestri Simon, 1905. — Patagônia. 

1037 — Xysticus simonstownensis Strand, 1909. — África do Sul. 

1038 — Xysticus spinifer Nosek, 1906. — Asia Menór. 

1039 — Xysticus squalidus Simon, 1883. — Canarias. 

1040 — Xysticus striatus (Ménge), 1876. — Allemanha. 

1041 — Xysticus slriatipes L. Koch, 1870. — Australia. 

1042 - - Xysticus subclavatus Cambridge, 1876. — Egypto. 

1043 — Xysticus subjugatis Strand, 1906. — Somalilandia. 

1044 — Xysticus texanus Banks, 1904. — Estados Unidos. 

1045 — Xysticus thessaticus Simon, 1917. — Grécia. 

1046 — Xysticus transversomaculatus Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 
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1047 — Xysticus triangulosus Emerton, 1894, — Canadá, Anticosti. 

1048 — Xysticus triguttatus Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

1049 — Xysticus tristiculus Thorell, 1875. — Pithyura. 

1050 — Xysticus tuberosus Thorell, 1875. — Criméa. 

1051 —Xysticus tunicatus Bõsenberg & Strand, 1906. — Japão. 

1052 — Xysticus turcos L. Koch, 1875. — Abyssinia. 

1053 — Xysticus ulmi (Hahn), 1831. — Europa. 

1054 — Xysticus uncatus Thorell, 1875. — Italia. 

1055 — Xysticus variabilis Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

1056 — Xysticus verneaui Simon, 1883. — Canarias. 

1057 — Xysticus verntiis Keyserling, 1880. — Estados Unidos. 

1058 — Xysticus versicolor (Keyserling), 1880. — Estados Unidos, Ca¬ 

nadá, Ilhas Anticosti. 

1059 — Xysticus viaticus (Linneu), 1775. — Europa. 

1060 — Xysticus walesianus Karsch, 1878. — Australia. 

1061 —Xysticus xerodermus Strand, 1914. — Jafta. 


75 — Genero Zigometis Simon, 1901 


1062 — Zyoo.metis cristulata Simon, 1901. — Península Malaya. 


ò) DISTRIBUIÇÃO GEOGRAPHICA 


Esta subfamilia, a mais numerosa em especies, está largamente 
espalhada por todo o mundo e seus generos, na maioria, apresentam 
uma larga distribuição geographica, o mesmo acontecendo com algumas 
especies. Considerando os continentes, ha um genero proprio da Europa, 
9 da Asia, 13 da África, 17 da America (dos quaes 12 brasileiros) e 12 
da Oceania. Das 1062 especies já descriptas 182 são européas, 180 
asiaticas, 195 africanas, 318 americanas e 181 da Oceania. A relação 
da fauna brasileira para a neotropica e a geral é: 



BRASIL 

ZONA NEOTROPICA 

FAUNA GERAL 

Generos 

12 

16 (75 °'o) 

75 (16 °/o) 

Especies 

102 

225 (53 °/o) 

1062 (ll ,3 %) 
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Vimos cias listas acima, que a familia dos Thomisidas conta 
actuahnente 5 subfamilias, cento e setenta generos e 1600 especies, 
assim distribuídas: 


SUBFAMILIAS GENEROS ESPECIES 


Strophinae.... 
Stiphropodinae 
Stephanopsinae 
Philodrominae. 

Dietinae. 

Misumeninae. . 

Total. 


8 

19 

1 

41 

34 

175 

24 

272 

28 

61 

75 

1062 

170 

1600 


No Brasil não são representadas duas das subfamilias (Stiphro¬ 
podinae e Dietinae), estando as outras assim repartidas: 


Strophinae. 

5 o-exieros 

14 

especies 

Stephanopsinae. 

. . 10 » 

54 

» 

Philodrominae. 

8 » 

19 

» 

Misumeninae. 

12 » 

120 


Total. 

... 35 » 

207 



Possue, portanto, a fauna brasileira 20,5 o/o dos generos conhe¬ 
cidos (76 o/o dos neotropicos) e 13 o/ 0 das especies (57,5 % das espe¬ 
cies da America tropical). 
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(88) — On some new Genera and Species of Araneidea. 
— Proc. Zool. Soc. London, 1881, pp. 765-775, pr. Ixvi. 
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(227) — Kaukasische Arachnoideh. — in Oscar Schneider. 
— Naturwissenschaftliche Beitrãge zur Kentniss des Kaukasus- 
lánder, 1878, pt. III, pp. 36-71, prs. i-ii. 

(228) — Arachniden aus Siberien und Novaya Zemlya ein- 
gesammelt von des Schwedisches Expedition im Jahre, 1875. 
Svensk Akad. Handl, 1879, Vol. XVI, N. 5, pp. 3-136, prs. 
i-vii. 

(229) — Uebersicht der y° n Dr. Finsch in Westsibirien- 
gesammelten Arachniden. — Verh. zool. bot. Ges. Wien, 1878, 
Vol. XXVIII, pp. 481-490. 

(230) — Beschreibungen neuer von H. Dr. Zimmermann 
bei Niesky in der Oberlausitz entdeckter Arachniden.— Abhandl. 
Ges. Gõrl, 1881, Vol. XVII, pp. 41-71, pr. ii. 

(231) — Zoologische Ergebnisse von Excursionen aut den 
Balearen. — Verh. zool. bot. Ges. Wien, 1881, Vol. XXXI, pp. 
625-678, prs. xx-xxi. 

68 — Kronenberg (232) — Zoogeographischeskia Izledovania, Arachnida. 

1875, pp. 1-58, prs. i-v. 

69 — Kulczynski (233) — Spinnen aus der Tatra und den westlichen. 

Beskiden. — 1882. 

(234) — Opiy novvyck Gatunkow Pajakow, z Tatra, Bábiéj 
góry i kaipa. — Osobne odbica z Pamietrika. — Akad. wís 
Krakowie, 1882, Vol. VIII, pp. 1-42, prs. i-iii. 

(235) — Araneae in Camtschadalia a Diborswski collecta. 
— Sam. Akad. umiej wydz. mat. przyr. Krakau, 1885, pp. 
1-60, prs. ix-xi. 

(236) — Przyczynck do Tyrolskiej Fauny Pajeczakow. — 
Roz prav Wydz. matem, przyr. Akad. Umiej, 1887, Vol. XVI, 
245-356, prs. v-viii. 

(237) —Araneae •Hungariae, 1892, pp. 1-170, pr. i-vi. 

(238) — Araneae a Dr. G. Horvath in Bessarabia, Cheso- 
neso-taurica, Transcaucasia et Armênia Russica collectae. — 
Termes. Fuzeteh, 1892, Vol. XVIII, pp. 3-38. 

(239) — Symbola ad faunam Aranearum Austriae inferio- 

• ris cognoscendam, 1898, pp. 1-114, prs. i-ii. 

(240) — Arachnoidea. — Fforvaths Zool. Frgebene,. Vol. 
II, pp. 311-369, prs. xii-xiii, 1901. 

(241) — Arachnoidea in colonia Erythraea a Dre.‘K. M. 
Levander collecta. — Bali. Acad. Cracovie, 1901, pp. 61-63, 
prs. i-ii. 
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'■ (242) — Arachnoidea in Asla Minore et ad Constantinopo- 
lim a Dre, Werwer eolleeta. — $itz,.Ber, Akad. Wím , 1903, 
VoL CXU, pp. 627-68Q, pr. i, 

(243) —Ârajjeae nonmillae in insulis Maderianis collectae 
t Rev. É, Sehmitz, — BttíL Acad. Crecovte, 1005, pp. 440- 
400, pr. xii. 

(244) — Arachnoidea camtschadalica. — Ann. Alus. zool, 
Leningrad, 1026, vol XXVII, pp. 29-72. 

(245) — Àraneae et Oribatidae cjqpeditionttm rossicarum 
io Insulas Novo-Sibiricas annis. 1885-Í886 et 1900-1903 sus- 
ceptarum. — Me/n. Acad. Sc. St. Petesburg, 1908, pp* 1*97, 
prs. i-iii. 

(246) — Fragmenta arachnologica. — Rrakow. Buli. Intern. 
Acad., 1909, pp. 667-687, pr. xxvi. 

(247) — Fragmenta arachnologica. — Ibidem, 1911, pp. 
12-75. 

(248) — Sptanen aos Nord Neu Ouinea. — Ittí, jsp* 423- 
^18, prs. t-ii* 

(249) — Spiimen aus Süd-Neu Ouinea. — 1911, pp. 109- 
148, pr . L 

70 — Latreille (250)— Crustacés, Arachnides et insectes. Encyclopédie 

Méthodique, 1789. 

(251) — Histoire naturelle générale et particulière des 
Crustacés et des Insectes, Vols. I-XIV, 1792-1805. 

(252) — Considérations génerales sur Pordre naturel des 
animaux composant les classes des Crustacés, des Arachnides 
et des Insectes, 1810. 

(253) — Les Crustacés, les Arachnides et les Insectes. In 
Règne Animal de Cuvier, Vol. III, 1817. 

(254) —Les Crustacés, les Arachnides et les Insectes dis- 
tribués en familles naturales, 1829, Vols. I-II. 

(255) —Cours d^ntomologie, 1831. 

71 — Lawrence (256) — Contributions to a Knowledge of the Fauna 

of South West África, V. — Arachnida. — Ann. South. African 
Mus., 1928, Vol. XXV, Part I, pp. 1-75, prs. i-iv. 

(257) — Contributions to a knowledge of the Fauna of 
South-West África, VII. — Arachnida. — Ann. South-Afrícan 
Mus., 1928, Vol. XXV, Part 2, pp. 207-311, prs. xxi-xxiv. 

72 — Leardi in Airaohi (258) — Arachnidi di Mahè e Kandy. — Atti. 

Mus. Milano, 1903, VoL XL» pp* 345-373. 

73 — Lebert (259) — Die Spinnen d«r Sehweíz, ihr Leben, ihre syste- 

matische Uebersicht — j?, Denk. schw. Ges n 1877, Vo.l XXVII, 
pp. 1-321, prs. i-vi. 

74 — Lenz (260) — Groenlándische Spinnen. — Bibliotheca Zoologica, 

Heft 20, Lief. 3, 1897, pp. 73-76. 

75 — Lessert (261)—Arachniden Qraubündens. — Rev. Suisse Zool., 

1905, Vol. XIII, pp. 621-661. 

(262) — Araignées du Sud de FAfrique. — Ibidem, 1925, 
Vol. XXXII, pp* 323*365. 

(263) — Araignées du Sud de FAtrique. — Ibidem, 1923, 

pp. 161-212. 

(264) —'Amchtrides de FOuganda et de FAfrique orien- 
tale allemande. — Ibidem, 1915, pp. 1-89, prs. 1-111. 
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(265) — Araignées du Kilimandjaro et du Mérou. — Ibi- 
dem, 1919, pp. 99-234, pr. ii. 

(266) — Araignées du congo. — Ibidem, 1927, Vol. 
XXXIV, pp. 405-475. 

76 — Linnaeus (267) — Systema Naturae, sive regna naturae systematice 

proposita per classes, ordines, genera et species. — 1758. 

(268) — Systema naturae, etc. — 1766-1768. 

(269) —Fauna suecica. — 1775. 

77 — Lix (270) — Lijst van Spinnen in de Provinde Utrecht gevonden 

en getetermineerd. — Bouwstypen voor eene Fauna van Ne- 
derland, 1857, Vol. II, pp. 292-302. 

78 — Lopes Vieira (271)—Subsidio para o estudo dos Arachnidios de 

Portugal. — O Instituto, 1893, Vol. XL, pp. 616-618. 

(272) — Nova lista de especies de Aranhas de Portugal. 
— Ibidem, pp. 924-926. 

79 — Lovell (273) — Insects captured by the Thomisidae. — Canad. 

Entom., 1915, pp. 115-116, pr. ii. 

80 — Lucas (274)—Araignées du Gabon. — Arch. entom., 1858, pp. 

380-436. 

(275) — Histoire Naturelle de Crustacées, des Arachni- 
des et des Myriapodes. — 1840. 

81— Mac Cook (276)—American Spiders and their spinning work. — 
1889-1893 -* 3 Vols. 

82 — Martyn, Thomas (277)—Aranei: or the natural history of Spiders. 

- 1793 — 2 Vols. 

83 —Marx, Georoe (278) — Araneina. In: Howard. — A list of the 

invertebrate Fauna of South Carolina — 1883. 

(279) — Catalogue of the described Araneae of tempe- 
rate North America. — Proc. U. S. National Mus., 1889, Vol. 
XII, pp. 497-594. 

(280) — On a new genus and some new species of Ara¬ 
neae from the West coast África, colleted by the U. S. 
steamer « Enterprise. — Ibidem, 1893, Vol. XVI, pp. 587-590. 

84 — Mello-Leitão (281)—Notas Arachnologicas. — Broteria, Serie C.: 

1915, pp. 129-144. 

(282) —Notas arachnologicas — Broteria, 1916, pp. 74- 

102. 

(283) — Aranhas novas ou pouco conhecidas de Thomi¬ 
sidas e Salticidas brasileiros. — Arch. Esc. Sup. Agric., 1917, 

(284) — Generos e especies novas de Araneidos. — Ibidem, 

(285) — Um novo genero de Thomisidas. — Rev. Soc. 

(286) — Ligeiras notas sobre uma pequena collecção de 
Araneidos do Museu Paulista, determinados por E. Simon. — 

(287) — Arachnideos de Santa Catharina. — Ibidem, 1927, 
Vol. XV, pp. 393-418. 

(288) — Algumas aranhas novas do Brasil. — Boll. Mus. 
Nac., 1925, Vol. I, pp. 275-281. 

(289) — Pequenas notas arachnologicas. — Ibidem, pp. 
455-463. 

85 — Menge (290)—Preussische Spinnen — VII Fortsetzung. — Schr. 

Ges. Danzig, 1875, Vol. II. 

(291)—Preussische Spinnen—VIII Fort. — Ibidem, 1876, 
Vol. III, pp. 423-454, prs. lxxi-lxxv. 
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(292) —Preussische Spinnen, IX Fort. — Ibidem, pp. 455- 
494, prs. Ixxvi-lxxxi. 

86 — Moenkhaus (293)—Contribuição para o conhecimento das Ara¬ 

nhas de S. Paulo. — Rev. Mus. Paulista. — Vol. III, 1898, 
pp. 77-112, pr. v. 

87 — Moles (294)—Crab Spiders of the Claremont Laguna Region. — 

Journ. Entom. Zool. Calij., 1916, Vol. VIII, pp. 112-118, 
prs. i-v. 

88 — Nicolet (295)—Arachnides. In. Oay, Historia phisica y política 

de Chile, 1849, Vol. III, pp. 322-541, prs. i-v. 

89 — Nordmann (296)—Erstes Verzeichnis der in Finland und Lappland 

bisher gefundenen Spinnen. — Bidrag tel Finlands Naturk. 
etnografioch Statistik , 1863, Vol. VIII, pp. 1-40. 

90 — Nosek (287)—Ergebnisse einer naturwissenchaftiichen Reise zum 

Eadschiar. Dagh (Kleintheir). — Ann. Nat. Hist. ti o f mus. 
Wien, 1905, Vol. XX. pp. 114-154, prs. iv-v. 

91 — Ohlert (298) — Beitrãge zu einer auf die Klauenbildung gegriim- 

dete Diagnose und Anordnung der Preussischer Spinnen. — 
1864. 

(299) — Die Araneiden oder echten Spinnen der Provinz 
Preuss. — 1867. 

92 — Olivier ( 300 ) —Araignée. — Encyclopedie Méthodique, 1791 , pp. 

173-240, prs. cclvi-cclxi. 

93 — Packard (301)—Change ot color and protective coloration in a 

flower spider (Misumena vatia Thorell). — Journ. New. York. 
Entom. Soc., 1905, Vol. XIII, pp. 85-96. 

94 — Pack-Beresford (302)—Some new and rare Irish Spiders, — frish, 

Natur., 1924, pp. 49-54. 

95 — Palisot de Beauvais (303)—Insectes recueillis en Afrique et en 

Amérique dans le royaumes d’Oware et de Benin, à Sain- 
Domingue et dans les Etats Unis pendant les années 1786- 
1797-1805-1821. 

96 —Pallas (304)—Spicilegia Zoologica. — 1772. 

97 — Pavesi (305)—Enumerazioni dei Ragni dei dintorni de Pavia. — 

Atti. Soc. ItaL, 1873, Vol. XVI, pp. 1-11. 

(306) —Catalogo sistemático dei Ragni dei Cantone Ti- 
cino, con lo loro distribuzione orizzontale e verticale e benni 
sulParaneologia Elvetica. — Ann. Mus. Gênova, 1873, Vol. 
IV, pp. 5-215. 

(307) —Le prime crociere dei «Violante». Risultati ara- 
chnologici. — Ann. Mus. Gênova, 1876, Vol. VIII, pp. 407-429. 

(308) — Catalogo generale sistemático degli Aracmidi. — 
Ibidem, pp. 430-451. 

(309) —Saggio di una fauna aracnologica dei Varesotto. 
- Atti. Soc. ItaL, 1878, pp. 789-817. 

(310) — Aracuidi de! regno di Sioa. — Ann. Mus. Gênova, 
1880, Vol. XX, pp. 1-103. 

(311) — Esplorazione dei Giuba e dei nevi affluenti com- 
piuta dal Cap. Bottegno. Aracnidi. — Ibidem, 1893, Vol. XXXV, 
pp. 493-537. 

(312) —Aracnidi somali e Qalla raccolti da Don Eugê¬ 
nio dei Principi Ruspoli. — Ibidem, 1896 — Vol. XXXVIII, pp. 
151-188. 
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98 — Petrunkevitch ,(313) — Some new or litíle known American Spi- 

ders. — Ann. New York Acad. Sei., 1910, Vol. XIX, pp. 
205-224, prs. xxi-xxii. 

(314) — A synonymic Ind ex-Cata logue ot Spiders ot North, 
Central and South America. — Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., 
1911, Vol. XXIX, pp. 1-790. 

(315) —Spiders collected by Mr. C. William Bebe in 
Burma and Borneo. — Ann. Entom. Soe. Amer. Columbus, 
1914, Vol. VII, pp. 169-175, pr. xxvi. 

(316) — On families of Spiders. — Ann. New York Acad. 
Sei., 1923, Vol. XXIX, pp. 145-180, prs. i-ii. 

(317) — Arachnida from Panamá. — Trans. Connscticut 
Acad. Arts. Sc., 1925, Vol. XXVII, pp. 51-248. 

(318) — Systema Aranearum. — Ibidem, 1928, Vol. XXIX, 
pp. 1-270. 

99 —Pocock (319) — On the Arachnida taken in the Transvaal and in 

Nvassaland by Mr. W. L. Distaht & Dr. Percy Rèndall. — 
Ann. Naí. Hist., 1898, Vol. I (7), pp. 308-321. 

(320) — The arachnida from the Province of Natal, South 
África, contained in the collection, of the Britsh Museum. — 
Ibidem, 1898, Vol. II (7), pp. 97-225, pr. viii. 

(321) — The Aracnida from the regions of lakes Nyassa 
and Tanganyika contained in the collection of the British 
Museum. — lbidem ! pp. 429-448, pr. xiii. 

(322) —Spider and Pitcher Plant. — Nature, 1898, Vol. 
LVIII, pp. 274-275. 

(323) — On the Scorpions, Pedipalps and Spiders from 
tropical West África, represented in the collections of the 
British Museun. — Proc. Zool. Soc. London, 1899, pp. 833- 
885, prs. Iv-lviii. 

(324) —The fauna of British índia, including Ceylon & 
Burma. — Arachnida. — pp. xii + 279, 1900. 

(325) — Descriptions of some new African Arachnida. — 
• Ann. Mag. Nat. Hist., 1911, Vol. VII (7), pp. 284-287. 

(326) — Descriptions ot some new species ot Spiders trom 
British índia. — Journ. Bombay Soc., 1901, Vol. XIII, pp. 
478-498. 

(327) — Arachnida. In Forbes. — The Natural History 
of Sokotra and Abd-el-Kuri, 1903, pp. 175-208, prs. xiv-xxvi. 

(328) — Arachnida in Fauna and Geography ot the Mal- 
dive and Laccadive Archipelagoes, 1904, pp. 797-805. 

100 — Pocock & Rotschild (329) — On a new «Bird’s sdung» Spider 

from Ceylon. — Proc. Zool. Soc. London, 1903, Vol. I, pp. 
48-51, pr. x. 

101 — Prach .(330) — Monographie der Thomisiden der Gegend von 

Prag, mit einem Anhange, das Verzeichniss der bisher in der 
Umgebung unseres Hauptstadt auf gefuhdenen Araneen en- 
thaltend. — Verhandl. zool. bot. Qes. Wien, 1866, Vol. XVI, 
pp. 597-638. 

102 — Rabaüd (331) — Recherches sur la variation chromatique et Phomo- 

chromie des arthropodes terrestres. — Buli. Biol. Soc. France 
et Belgique, 1923, p. 35. 
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103 — Rainbow (332)—Descriptions of some new Araneidae of New 

South Wales. — Proc. Linn. Soc. New South Wales, 1893, 
Vol. VII, pp. 471-476. 

(333) — Descriptions of some new Araneidae of New 
South Wales. - Ibidem, 1893, Vol. VIII, pp. 16-26 e 287-294. 

(334) — Descriptions of some new Araneidae of New 
South Wales. - Ibidem, 1894, Vol. IX, pp. 153-157. 

(335) — Descriptions of some new Araneidae of New 
South Wales. - Ibidem , 1894, Vol. X, pp. 347-360. 

(336) — Descriptions of some new Araneidae of New 
South Wales. - Ibidem, 1897, Vol. XXII, pt. 3, pp. 514-553, 
prs. xvii-xviii. 

(337) — Contribution to a knowledge of Papuan Ara- 
chnida. — Rec. Australian Muséum, 1899, Vol. III, pp. 108-118. 

(338) —Two new Thomisida. — Ibidem., 1900, Vol. III, 
pp. 169-175, pr. xxx. 

(339) — Arachnida from the South Seas. — Proc. Linn. 
Soc. New South Wales, 1902, Vol. XXVI, pp. 521-532, pr. 
xxviii. 

(340) — Descriptions of some new Araneidae of New 
South Wales. - Ibidem, 1902, Vol. XXVII, pp. 484-492, pr. 
xviii. 

(341) — Studies in Australian Araneidae. — Rec. Austral. 
Mus., 1904, Vol. V, pp. 327-336, prs. i-ii, prs. 102-106. 

(342) —Arachnida collected in north-western South Aus- 
tralia. — Trans. R. Soc. South- Australia, 1915, Vol. XXXIX, 
pp. 772-793, prs. i-ii. 

(343) — Some Araneidae from the Roper River, Northern 
Territory. — Mém. Queensland Museum — 1922, Vol. I, pp. 
Q203-209. 

(344) — Arachnida from Lord Howe and Norfolk Islands. 
— Rec. South Australia Mus., 1920, Vol. I, pp. 229-272, prs. 
xxviii-xxxi. 

(345) — A census of Australian Spiders. — Rec. Austral. 
Mus., 1911, Vol. IX, pp. 107-201. 

104 — Reimoser (346)—Katalog der echten Spinner des Palãarktischer 

Gebietes. — Abhand. zool. bot. Ges. Wien, 1919, Vol. X. Heft 

2 , pp. 1-128. 

105— Ressler (347) — Thomisidae of the Ames Region. — Proc. lowa 
Acad, Sc., 1919, Vol. XXVII, pp. 151-156. 

106 — Rossikov (348)—Jadovity pauk Kara-Kurt (em Russo) — 1904, 

pp. 1-232, prs. i-iv. 

107 — Savigny & Audouin (349)—Arachnides de 1’Egypte et de la 

Syrie — in Description de 1’Égypte. — Histoire Naturelle, 
1820, Vol. I. 

108 — Schéffer (350)—A new genus of Spiders. — Canad. Entom. 

1904, Vol. XXXVI, p. 305, f. 8. 

(351) — Four new Spiders from Kansas. — Entom. News 
Philadelphia, 1904, Vol. XV, pp. 257-260, pr. xvii. 

(352) — List of Kansas Spiders. — Industrialist, 1904, 
Vol. XXX. 

(353) — List of Spiders in the Entomological Collection 
of the Kansas State University. — Ransas Univ. Sc. Buli., 

1905, Vol. III. 
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(354) — Additions to list of Kansas Spiders. — Indus- 
trialist, 1905, Vol. XXXI. 

(355) — Additions to the list of Kansas Arachnida. — 
Trans. Kansas Acad. Sei., 1906, Vol. XX, pp. 121-130. 

109 — Schenkel . (356) — Neue Fundorte ein heimischer Spm- 

nen. — Verh. Nat. Ges. Basel,. 1918, pp. 69-104. 

(357) — Beitrage zur Spinnenkunde. — Ibidem, 1924, Vol. 
XXXIV, pp. 78-127, pr. vii. 

(357-a) — Beitrag zur Kenntnis der Schweizirischen Spin- 
nenfauna. Rév. Suisse Zool., 1926, Vol. XXXIII. pp. 301- 

316. 

(358) — Beitrag zur Kenntniss der Schweizerischen Spin- 
nen-fauna. — Rév. Suisse. Zool. — 1925, Vol. XXXII, pp. 
253-338. 

(359) — Beitrage zur Kenntnis der Schweizirischen Spinnen 
fauna. Spinnen von Saas See. — Ibidem, (R. S. Z.), 1927, Vol. 
XXXIV, pp. 221-267. 

(359-a) — Beitrag zur Kenntnis der Schweizirischen Spin- 
nenfauna. — Rév. Suisse Zool., 1929, Vol. XXXVI, pp. 1-24. 

(359-b) — Araneina, in Fauna Fervensis. — Entom. Aledd. 
1925, Vol. XIV, pp. 359-406. 

109-A — Sherriffs — South Indian Arachnology. — Ann. Mas;. Nat. 
Hist., 1929 — Ser. 10, Vol. IV, pp. 233-246. 

110 — Simon, Eugêne (360)— Histoire Naturelle des Araignées,, 1864 — 

540 pgs. 

(361) —Sur quelques araignées d’Espagne. — Ann. Soc. 
Entom. France, 1866, pp. 281-292. 

(362) —Les Arachnides de France. — 1874-1884. 

(363) — Aranéides nouveaux ou peu connus du Midi de 
FEurope. — Mém. Soc. Royale Sei. Liège, 1873, Vol. III, 
pp. 271-358. 

(364) — Notice sur les Arachnides cavernicoles et hypo- 
gees. — Ann. Soc. Entom. France, 1872, pp. 215-244. 

(365) — Études arachnologiques (2e. mémoire). — Ann. 
Soc. Entom. France, 1873, pp. 109-116, pr. iv. 

(366) — Études arachnologiques (3e. mémoire). — Ibidem, 
1873, pp. 327-374, pr. x. 

(367) —Arachnides recueillis aux lies Philippines par O. 
A. Baer et Laglaise. — Ibidem., 1877, pp. 53-96, pr. iii. 

(368) — Arachnides nouveaux ou peu connus. — Ibidem, 
1877, pp. 225-242. 

(369) — Arachnides recueillies aux environs de Pékin. — 
Ibidem, 1880, pp. 97-128, pr. iii. 

(370) — Matériaux pour servir à une faune arachnologi- 
que de la Nouvelle Calédonie. — C. R. Soc. Entom. Belgique, 
1880, Vol. XXIII, pp. clxiv-clccv. 

(371) — Descriptions d’Arachnides nouveaux d’Espagne et 
Portugal. — Ann. Soc. Esp. Hist. Nat., 1881, Vol. X, pp. 
133-136. 

(372) — Descriptions d’Arachnides nouveaux d’Afiique.— 
Buli. Soc. Zool. France, 1881, pp. 1-11. 

(373) — Étude sur les Arachnides de PYémen méridional. 
— Ann. Mus. Civ. Hist. Nat. Gênova, 1882, Vol. XVIII, pp. 
207-260, pr. viii. 
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(374) — Arachnides observés à Mirando de Ebro au mois' 
d’aoút. - Ann. Soc. Esp., 1883, Vol. XIII, pp. 113-126. 

(375) — Matériaux pir servir à Ia Faune arachnologique 
des iles de POcéán Àtlantiquê. — Am. Soe. Eniom. France, 
1883, pp. 259-314. 

(376) — Arachnides reeueillis à Kharthoura par M. Vonian. 
— Buli. Soc.^ZooL France, 1884, Voi. IX, pp. 1-28, pr. I. 

(377) — Arachnides reeueillis par la mission du Cap Hora 
en 1882-1883. - Ibidem, 1884, Vol. IX, pp. 117-144, pr. iii. 

(378) — Matériaux pour servir à la faune arachnologi- 
que de FAsie raéridionale. — Ibidem, 1885, pp. 1-39 e 436- 
462, pr. x. 

(379) —Êtudes sur les Arachnides reeueillis en Tunisie 
par Létouraeux, Sédillot et Valéry-Mayet. — Ibidem, 1885. 

(380) — Espèces et genres nouveaux de la Faraille des 
Thomisidae. — Ací. Soe, Um. Bordeam, 1886, Vol. XL, 
pp. 167-187. 

(381) —Arachnides recueilUs en 1882-1883 dana la Pa- 
tagonie mérídionale, de Santa Cruz à Punta Arenas — par 
M. E. Lebrun. — Bali. Soc. Zool. France, 1886, Vol. XI, 
pp. 558-577. 

(382) — Mission scientifique du Cap-How, 1882-1883.— 
Vol. VI — Zoologie. Arachnides, 1887, pp. E1-E42, prs. i*ii. 

(383) — Descriptions de quelques Arachnides du Chili et 
Remarques synonynrique sur quelques-uncs des espèces dé- 
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Vol. X, pp. 252-262. " 
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chee et à Matheran près Bombay en 1896. — Buli. Mus. 
Paris, 1897, pp. 289-297. 

(397) — Liste des Arachnides recueillis aux iles du Cap 
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Explicação das figuras 


Fig. 1 — Acracanthostoma bicornuta Mello-Leitão (XlO); la — Es¬ 
terno e peças buccaes; 1 b — Peça labial e extremidade das 
laminas (muito augmentado). 

Fig. 2 — Synstrophius blanci (M.-L.) (X5); 2 a — Esterno e peças buc¬ 
caes. 0 

Fig. 3 — Strophius mendax M.-L. Q (XlO); 3a — Esterno e peças 
buccaes; 3b — Epigyno. 

Fig. 4 — Strophius mendax M.-L. çf (XlO); 4a — Ventre. 

Fig. 5 — Tmarus incógnitas M.-L. Q (X 7); 5 a — Abdômen, visto de 
perfil; 5b — Epigyno. 

Fig. 6— Tmarus primitivas M.-L. Q (x7);; 6 a — Abdômen, visto de 
perfil; 6b — Epigyno. 

Fig. 1—Tmarus atypicas M.-L. 9 (X7); 7a — Abdômen, visto de perfil; 
7b — Epigyno. 

Fig. S — Tmarus borgmeyeri M.-L. çf (XlO); 8a — Abdômen, visto 
de perfil. 

Fig. 9 — Tmarus perditus M.-L. 9 (X7); 9a — Abdômen, visto de perfil; 
9b — Epigyno. 

Fig. 10— Tmarus polyandrus M.-L. 9 (X 7); 10 a — Abdômen, visto de 
perfil; 10 b — Epigyno. 

Fig. 11 — Tmarus polyandrus M.-L. çf (X7); 11a — Abdômen, visto 
de perfil. 

Fig. 12 — Tmarus formosas M.-L" 9 (XlO); 12a — Abdômen, visto de 
perfil; 12 b — Epigyno. 

Fig. 13 — Tmarus formosus M.-L. çf (XlO); 13a — Abdômen, visto de 
perfil. 

Fig. 14 — Tmarus misumenoides M.-L. 9 (XlO); 14a — Abdômen, visto 
de perfil; 14b — Epigyno. 

Fig. 15 — Tmarus pugnax M.-L. p (X5); 15 a — Abdômen, visto de 
perfil; 15 b — Epigyno. 

Fig. 16 — Tmarus caxambuensis M.-L. 9 (XlO); 16a — Abdômen, visto 
de perfil; 16b — Epigyno. 

Fig. 17 — Tmarus minensis M.-L. 9 (X7); 17 a — Abdômen, visto de 
de perfil; 17b'— Epigyno. 

Fig. 18 — Acentroscelus secundas M.-L. (+5); 18 a — Abdômen de per- 

Fig. 19 — Titidiops melanosternun M.-L. (+5); 19 a — Abdômen de 
fil. 

perfil; 19b — Epygino; 19c — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 20 — Synaemops nigridorsi M.-L. (XlO); 20a — Epigyno; 20b 
— Esterno e peças buccaes. 

Fig. 21 — Synaemops rubropunctatum M.-L. (XlO); 21a — Epigyno; 
21 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 22 — Runciniopsis argenteus M.-L. (XlO); 22a — Epigyno; 22b 
— Esterno e peças buccaes. 
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Fig. 23 — Runciniopsis nigromaculatus M.-L. (XlO); 23 a — Epigyno; 
23 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 24 — Misumenoides nigromaculatus (Keyserl.) (XlO); 24a — Epigy¬ 
no; 24 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 25 — Misumenoides paucispinosus M.-L. (XlO); 25a — Esterno e 
peças buccaes. 

Fig. 2ò —Misumenops pallens (Keyserl.) (X5) Q. 

Fig. 27 — Misumenops pallidus (Keyserl.) (XlO) $; 27a — Epigyno; 

27 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 28 — Misumenops pallens (Keyserl.) (XlO) rf. 

Fig. 29 — Misumenops maculis-sparsus (Keyserl.) (XlO) Ç; 29a — Epi¬ 
gyno; 29 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 30 — Misumenops fluminensis M.-L. /X 10) O — 30a — Epigyno; 

30 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 31 —Deltoclita bioculatd M.-L. (XlO) Q; 31a — Epigyno. 

Fig. 32 — Gephyrina imbecilla M.-L. (XlO) Q. 

Fig. 33 — Gephyrina albimarginata M.-L. (X lO) cr. 

Fig. 34 — Procleocnemis concolor M.-L. (XlO) $; 34a — Epigyno; 
34 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 35 — Cleocnemis xenotypus M.-L. (XlO) Q; 35a — Epigyno; 35b 
— Esterno e peças buccaes. 

Fig. 36 —Cleocnemis serranus M.-L. (XlO) O; 36a — Epigyno; 36b 
— Esterno e peças buccaes. 

Fig. 37 — Cleocnemis mutilatus (M.-L.) Q (XlO); 37a — Epigyno; 

37 b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 38 — Metacleocnemis borgraeyeri M.-L. O (XlO). 

Fig. 39 — Marxiellia fluminensis M.-L. O (XlO); 39a — Epigyno; 39b 
Esterno e peças buccaes. 

Fig, 40 — Stephanopsis borgmeyeri M.-L. $ (XlO); 40a — Abdômen, 
de perfil; 40b — Esterno e peças buccaes. 

Fig. 41— Paronocolus intermedius M.-L. (XlO); 41a — Esterno e peças 
buccaes. 

Fig. 42 —Tobicis corticatus M.-L. (XlO); 42a — Epigyno. 

Fig. 43 — Tobias gradiens M.-L. (XlO). 

Fig. 44 — Epicadus heterogaster (Quérin) (X3); 44a — Epigyno; 44b 
— Abdômen de perfil. 

Fig. 45 — Epicadus rubripes M.-L. (X5); 45a — Epigyno; 45b — Abdô¬ 
men de perfil. 

tFig. 46 — Epicadinus polyophthalmas M.-L. (XlO). 

Fig. 47 — Misumenops callinurus M.-L. (X5); 47 a — Epigyno. 

Fig. 48 — Aphantochilus rogersi Cambr. (X5). 

Fig. AQ — Ulocymus intermedius M.-L. (Tibia do palpo do tf). 

Fig. 50 — Strophius nigricans Keys.: epigyno. 

Fig. 51— Strophius fidelis sp. n.: palpo tf. 

Fig. 52 — Strophius fidelis sp. n.: tibia do palpo (tf). 

Fig. 53 — Tmarus posiicatus Sim.: epigyno. 

Fig. 54— Tmarus nigridorsi sp. n.: epigyno. 

Fig. 55 — Tmarus nigrofasciatus: epigyno. 

Fig. 56 — Tmarus bifasciatus: epigyno. 

Fig. hl— Tmarus clavimanus: epigyno. 

Fig. 58 — Tmarus cxruleus: epigyno. 

Fig. 59— Tmarus trifidus: palpo (tf). 

Fig. 60 — Tmarus fallax: epigyno. 

Fig. 6 A —Tmarus cinereus: epigyno. 
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62 — Tmarus hirsutas: epigyno. 

63 — Tmarus camellinus: epigyno. 

64— Tmarus camellinus: palpo (çf). 

65 — Tmarus camellinus: perfil do abdômen (9). 

66— Tmarus prognathus: epigyno. 

67— Tmarus elongatus: epigyno. 

68— Tmarus elongatus: palpo. 

69 — Tmarus elongatus: palpo. 

70— Tmarus amazonicus: palpo. 

71 — Tmarus amazonicus: epigyno. 

12 — Tmarus pallidus: epigyno. 

73 — Tmarus estyliferus: palpo (çf). 

74 — Tmarus estyliferus: tibia do palpo (çf). 
lo — Tmarus obesus: epigyno. 

76— Tmarus caretta: epigyno. 

77 — Tmarus aliicola: epigyno. 

78 — Tmarus trituberculatus: epigyno. 

79 — Tmurus lichenoides: epigyno. 

80 — Tmarus plurituberculatus: epigyno. 

81 — Tmarus plurituberculatus: tibia do palpo (çf). 

82 — Tmarus biocellatus: epigyno. 

83 — Tmarus digitatus: palpo (çf). 

84 — Tmarus digitatus: tibia do palpo (çf). 

85 — Acentroscelus granulosas: epigyno. 

Sò —Titidius rubrosignatus: epigyno. 

87 — Titidius rubrosignatus: palpo (çf). 

S8 — Titidius quinquenotatus: epigyno. 

— Titidius multijasciatus: epigyno. 

90 — Titidius multijasciatus: palpo (çf). 

91 — Titidius multijasciatus: tibia do palpo (çf). 

92 — Titidius marmoratus: epigyno. 

93 — Titidius albifrons: palpo (çf). 

94 — Titidius albifrons: tibia do palpo (çf). 

95 — Titidius uncatus: tibia do palpo (çf). 

96— Titidius uncatus: paipo (çf). 

97 — Titidius uncatus: epigyno. 

9 $ — Synaema lanceolatum: palpo (çf). 

99 — Synaenia quadratum: palpo (çf). 

100 — Synaema quadratum: epigyno. 

101— Synaema tricalcaratum: palpo (çf). 

102 — Synaema nitídulum: palpo (çf). 

103 — Synaema paraensis: epigyno. 

104 — Synaema spinosum: epigyno. 

105 — Synaema pluripanctatum: epigyno. 

106 — Synaema nigrianus: epigyno. 

107 — Synaema setiferum: epigyno. 

10 8 — Runciniopsis pustulatus: epigyno. 

109 — Misumenoides fusciventris: epigyno. 

110 — Misumenoides corticatus: epigyno. 

111 — Misumena spinigaster: palpo (çf). 

112 — Misumena spinigaster: tibia do palpo (çf). 

113 — Misumena luteovariata: epigyno. 

114 — Misumena bianulata: epigyno. 

115 — Misumena platimanu: palpo (çf). 
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Fig. 116 — Misumena robusta: epigyno. 

Fig. 117 — Synaema politum: epigyno. 

Fig. 118 — Metadicea fidelis: epigyno. 

Fig. 119 — Metadicea fidelis: palpo (tf) face inferior. 

Fig. 120 — Metadicea fidelis: lado do palpo (tf). 

Fig. 121 — Fageia amabilis: epigyno. 

Fig. 122 — Fageia amabilis: abdômen. 

Fig. 123 — Cleocnemis lanceolata: epigyno. 

Fig. 124 — Berlandiella insignis: epigyno. 

Fig. 125 — Berlandiella insignis: palpo (tf). 

Fig. 126 — Berlandiella magna: palpo (tf). 

Fig. 127 — Berlandiella magna: epigyno. 

Fig. 128 — Berlandiella polyacantha: epigyno. 

Fig. 129 — Berlandiella polyacantha: palpo (tf). 

Fig. 130 — Erissus angulosus: epigyno. 

Fig. 131 — Erissus bilineatus: epigyno. 

Fig. 132 — Erissus spinosissimus: epigyno. 

Fig. \33 — Stephanopoides 6-maculata: epigyno. 

Fig. 134 — Erissoides striatus: epigyno. 

Fig. 135 — Stephanopsis acanthogaster: palpo (tf). 

Fig. 136 — Stepha.no pis trilobata: epigyno. 

Fig. 137 — Stephanopis salobrensis: epigyno. 

Fig. 138 — Stephanopis salobrensis: palpo (tf). 

Fig. 139 — Stephanopis salobrensis: tibia do palpo (tf). 

Fig. 140 — Stephanopis parahybana: epigyno. 

Fig. 141 — Stephanopis pentacantha: epigyno. 

Fig. 142 — Stephanopis pentacantha: palpo (çf). 

Fig. 143 — Stephanopis renipalpis: palpo (tf). 

Fig. 144 — Stephanopis renipalpis: abdômen (tf). 

Fig. 145 — Stephanopis macrostyla: palpo (tf). 

Fig. 146 — Onocolus compactylis: palpo (tf), vista lateral; 146a: vista 
ventral. 

Fig. 147 — Onoculus compactylis: abdorpen (çf) ; 147 a — abdômen (9). 
Fig. 148 — Onocolus echinicauda: abdômen (tf), 147 a — abdômen. 

Fig. 149 — Onocolus echinicauda: abdômen (cf), vista lateral. 

Fig. 150 — Onocolus echinicauda: fronte (çf). 

Fig. 151 — Onocolus echinicauda: abdômen (tf). 

Fig. 152 —Onocolus echinicauda: abdômen (9). 

Fig. 153 —Onocolus echinicauda: epigyno. 

Fig. 154 — Onocolus perditus: palpo (çf) vista ventral. 

Fig. 155 — Onocolus perditus: palpo (tf), vista lateral. 

Fig. 156 — Onocolus perditus: abdômen (tf). 

Fig. 157 — Onocolus trifolius: abdômen (9)* 

Fig. 158 — Onocolus trifolius: epigyno. 

Fig. 159 — Onocolus simoni: palpo (çf). 

Fig. 160 — Onocolus simoni: fronte (< 3 *). 

Fig. 161 — Onocolus simoni: abdômen (tf). 

Fig. 162 — Onocolus simoni: abdômen (O). 

Fig. 163 — Onocolus simoni: epigyno. 

Fig. 165 — Onocolus pentagona: palpo .(tf), vista lateral. 

Fig. 166 — Onocolus pentagona: palpo (tf), vista ventral. 

Fig. 167 — Onocolus granulosas: abdômen (9). 

Fig. 168 — Onocolus granulosus: epigyno. 

Fig. 169 — Onocolus echinurus: epigyno. 
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Fig. 170 — 
Fig. 171 — 
Fig. 172- 
Fig. 173- 
Fig. 174- 
Fig 175 — 
Fig. 176 — 
Fig. 177- 
Fig. 178 — 
Fig. 179- 
Fig. 1S0- 
Fig. 181 — 
Fig. 182- 
Fig. 183 — 
Fig. 184- 
Fig. 185 — 
Fig. 186- 
Fig. 187- 
Fig. 188 — 
Fig. 189 — 
Fig. 190- 
Fig. 191 — 
Fig. 192- 
Fig. 193- 
Fig. 194- 
Fig. 195 — 
Fig. 196 — 
Fig. 197 — 
Fig. 198 — 


Onoco/us echinurus: abdômen (Q)- 
Onocolus echinatus: abdômen (cf). 

Onocolus echinatus: fronte (rf). 

Onocolus echinatus: palpo (cf), vista ventral. 
Onocolus echinatus: palpo (cf), vista lateral. 
Stephanopis stelloides: abdômen (9). 
Stephanopis stelloides: epigyno. 

Tobias inermis: epigyno. 

Tobias inermis: abdômen ($). 

Tobias trituberculatus: epigyno. 

Tobias trituberculatus: palpo (cf). 

Tobias trituberculatus: abdômen (Q)- 
Tobias trituberculatus: abdômen (of). 

Tobias pustulosus: epigyno. 

Tobias pustulosus: abdômen (9). 

Tobias monstruosas: abdômen (9)- 
Tobias monstruosas: epigyno. 

Tobias caudatus: epigyno. 

Tobias caudatus: abdômen (9). 

Tobias pulcher: abdômen (9)- 
Tobias pulcher: epigyno. 

Tobias paraguayensis: epigyno. 

Tobias paraguayensis: abdômen (9)- 
Tobias paraguayensis: abdômen (cf). 

Tobias paraguayensis: palpo (cf). 

Tobias paraguayensis: tibia do palpo (cf). 
Tobias albicans: abdômen (9). 

Tmarus grandis: epigyno. 

Epicadinus trispinosus: epigyno. 










NOTA 


Cumpro, ao terminar esta memória, o gratíssimo dever de 
aqui deixar consignada toda minha gratidão ao Prof. Roquette-Pinto, 
illustre Director do Museu Nacional, por haver publicado a presente 
monographia nos Archivos, dando-lhe esse esplendido aspecto material 
com que ella se apresenta. Sou igualmente gratíssimo ao Prof. Arthur 
Neiva, ex-Director do Museu, que poz á minha disposição o desenhista 
Sandio, pintor das bellas figuras que a illustram. Aos Profs. Gravier, 
Faoe e Berland, do Museu de Historia Natural de Paris meus melhores 
agradecimentos pelo modo gentil por que me accolheram, facilitando- 
me o estudo da soberba collecção arachnologica de Euqêne Simon e a 
consulta de sua magnifica bibliotheca. Aos Profs. Berland, do Museu 
de Paris, e Strand, da Universidade de Riga, muito grato pelas copias 
enviadas de -alguns dados bibliographicos que aqui eu não pudera 
obter. 


Mello-LeitÂo. 
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